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		Capítulo 1:



		ENTRE FUGAS E FLASHBACKS



		Uma forte ventania percorria a noite, uivando por  entre as nuvens que escondiam a lua, vez ou outra, dos olhares  dos mortais. Numa floresta próxima à Cidade dos Viajantes,  um homem corria por entre árvores e arbustos, perseguido  por policiais com lanternas que cortavam a escuridão  iluminando a paisagem. Esse homem se encontrava ferido,  sangrando na perna direita com um corte profundo abaixo do  joelho. Seu nome era Hermes e na pouca luz existente que  teimava em lutar contra a escuridão, surgia entre clarões e  vislumbres, seu rosto fino, barba malfeita, ostentando três  pequenos brincos de argola em cada orelha, além de uma  tatuagem no braço, cujo desenho não era nítido. Sua estatura  era mediana, sua pele morena, seus olhos eram negros e seu  cabelo estava raspado, exibindo uma cicatriz na altura da  nuca. Ele vestia calça jeans, camisa social clara e amarrotada  e, nos pés, um de seus sapatos estava faltando, certamente  perdido durante a perseguição.



		Sons de animais assustados ecoavam lancinantes por  entre as árvores, misturados ao desabafo desse fugitivo, que  com a voz embargada disse: - Mais uma vez estou correndo  sem destino, perseguido pela polícia. Que merda é essa!? O  que é que eu estou fazendo aqui? Porque eu não aprendo a me  controlar! Por que continuo fazendo isso? Eu tenho que achar  um lugar para me esconder e cuidar dessa perna, está  sangrando muito! O que eu faço agora? Onde me escondo?  Que saco, porra! Não enxergo nada nessa escuridão e ain da  fico aqui sussurrando perguntas para o Saci Pererê, esperando  alguma resposta!
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		Perto dali, surgiu ofegante por entre os arbustos, um  dos policiais na perseguição. Era um investigador chamado  Janus, que por vários anos tentava prender o bandido  Hermes, o qual, acabava sempre escapando das garras da lei.  Janus era um homem obstinado, temido e admirado por toda  a corporação e, com frequência, utilizava a violência como sua  marca registrada. Ele possuía umrosto limpo, pele clara, rosto  arredondado, olhos de um azul profundo, cabelos castanhos  na altura dos ombros, estatura alta e se vestia de modo  conservador e elegante, aparentando ter pouco mais de trinta  anos. Sua voz era poderosa e por vezes, intimidadora. Durante  a caçada, ele tentava estimular seus subordinados enquanto  seus atos, rompiam a barreira da normalidade e estabeleciam  um novo patamar.



		- Rápido homens – urrava o policial. - Desta vez esse  desgraçado não fugirá! Cerquem toda a área! Vamos empurrá -  lo para fora da mata! Vamos assustá-lo! Disparem para o alto!  Quero que ele fique acuado feito um animal!



		Ao passar por um arbusto, Janus acabou sujando sua  camisa e descobriu eufórico um precioso detalhe na caçada e  disse: - Tem sangue nessas folhas... ele está ferido! Esta noite  finalmente prenderemos o safado!



		Novos clarões e sons de tiros sangravam a escuridão e  os passos imprecisos de Hermes o fizeram cair por uma  ribanceira, rolando metros e metros para baixo, tendo sua  queda parcialmente amortecida por um tronco velho deitado  no caminho. Ele tentou se levantar, mas acabou perdendo os  sentidos, momentaneamente. Os policiais caminharam  alguns metros acima dele, mantendo um intenso ritmo de  buscas, sem, contudo, o localizarem e minutos preciosos se  passaram.



		Atordoado, Hermes abriu os olhos e se viu revivendo  as horas que antecederam toda aquela perseguição. Deitado
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		emsua cama, ele olhava para o teto onde umaenorme mancha  de bolor se formou, enquanto uma mulher nua se encontrava  deitada a seu lado, com o corpo mal coberto por um lençol  amarelado e com gotas de sêmen. Ela acordou e o lençol  deslizou lentamente, revelando que essa mulher, não possuía  o antebraço esquerdo. Ela se sentou na beira da cama e  acendeu um cigarro. Seus belos olhos verdes observavam a  janela entreaberta, enquanto tímidos raios de sol iluminavam  sua pele morena. Com a sua mão, ela retirou os ca belos  cacheados do rosto, num gesto que mesclava leveza e  sensualidade, revelando sua boca suculenta e vermelha, num  provocante convite ao beijo.



		Pequenas partículas de poeira, dançavam pela luz e se  deitavam sobre os seus seios fartos. Hermes se levantou e a luz  do dia, revelou umaenorme tatuagem que percorria todo o seu  braço e antebraço direito, chegando até sua mão. Eram dois  dragões em luta envoltos por chamas, as quais, terminavam  em labaredas pelos dedos de sua mão, que acariciava as costas  dessa mulher. Diante desse toque, ela fechou os olhos e sentiu  umarrepio profundo consumir a sua pele macia. Seu nome era  Diana e exibindo um certo desencanto, disse: - O que a gente  faz agora Hermes? Transa de novo e esquece tudo?



		- Pode ser uma boa ideia! Esquecer a vida lá fora com  muito sexo selvagem – argumentou Hermes enquanto tocava  as coxas de Diana com uma das mãos, introduzindo-a aos  poucos por caminhos sinuosos e íntimos.



		- Feito animais no cio no meio da natureza – disse  Diana olhando fixamente para os olhos de Hermes.



		Ele então mergulhou seus dedos no sexo de Diana e  disse em seu ouvido:- Animais fodendo o dia todo!



		Hermes a jogou com brutalidade na cama e mais uma  vez fizeram sexo, num cio descontrolado. Entre gemidos,
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		mordidas e tapas, Hermes parou por um momento ao  perceber que os olhos de Diana haviam se perdido dele, numa  inquietante ausência e disse: - O que foi Diana?



		A mulher o afastou com as pernas, tentando se libertar  e o empurrou para fora da cama. Ao cair, essa lembrança se  dissipou e seu corpo retornou para a mata, deitado aos pés da  ribanceira, desorientado, ouvindo as vozes dos policiais ali  perto. Seus olhos exibiam um pavor incontido e em sua boca,  um grito silencioso se formou. Do alto, silhuetas corriam por  entre as árvores, iluminadas por lanternas e tiros disparados  para o alto. Hermes estava imóvel à espera de sua captura ou  mais provavelmente de sua execução, contudo, mesmo  naquele fugaz momento, a única palavra que revirava sua  mente era umnome, que sua boca sem hesitar umsó instante,  murmurou entre disparos e gritos: - Diana!



		Longe daquele local, Diana estava acordada na cama e  preocupada, sem qualquer notícia de Hermes. Ela então  começou a mergulhar em suas lembranças e, numa delas, se  viu parada e olhando para sua imagem refletida no espelho.  Uma tênue goteira fazia a água escorrer pelo seu reflexo como  uma lágrima. Ela se olhou por um momento, imaginando  como seria sua vida se as decisões erradas que tomou até  aquele dia nunca tivessem existido. Ela ergueu seu braço  mutilado e se viu dentro de um bar, segurando um copo de  Vodca com a sua mão esquerda, bebendo com amigos e  comemorando sua formatura na faculdade. Ela havia se  formado em arquitetura e estava feliz, um pouco bêbada,  porém, animada por sua conquista. Eram 02 horas da manhã  quando ela se levantou da mesa e esbarrou num homem que  passava. Diana caiu no chão e o homem a olhou de cima, sem  ajudá-la a se levantar. Ambos se olharam profundamente e a  moça sentiu algo estranho em seu peito, um misto de atração  e repulsa que se impregnou em seu corpo pelo resto da noite.
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		Ele se sentou numa mesa distante dela, mas seus  olhares se cruzaram por várias vezes. Esse homemera Hermes  e ele estava só, como sempre esteve em sua incontrolável vida.  Diana chacoalhou a cabeça tentando inutilmente apagar  aquela lembrança de sua vida e em seguida, rolou pela cama  gritando freneticamente: - Pare de pensar nesse filho da puta!



		Ela olhou para o lado vazio da cama, onde deveria estar  Hermes e outra lembrança surgiu, enquanto uma pergunta  ressoou pelas paredes descascadas do quarto.



		- Por que escolhi aquele bar? - divagou a mulher, com  um cigarro nas mãos e uma fumaça no olhar.



		- Não entendi Diana, pode repetir?



		Ela se levantou da cama nua, olhou pela vidraça da  janela e disse: - Eu falei que não adianta mais usar seus  truques de sexo comigo! Não aguento mais acordar nesse  quarto sujo e olhar por essa janela apenas uma paisagem feia,  com prédios e janelas quase em ruínas!



		- Lá embaixo, drogados e traficantes dividem a mesma  calçada, repleta de lixo! Eu me sinto tão vazia... perdida -  completou a moça.



		Hermes foi ao seu encontro e argumentou: - Isso vai  acabar! A próxima paisagem que verá, será de uma linda praia  deserta, onde nós dois correremos pelados pela areia. Hoje  mesmo eu vou cuidar disso!



		- Mais um roubo... - disse Diana ao tragar o cigarro e  depois atirá-lo pela janela.



		- Um grande roubo, minha Deusa! O maior roubo que  já planejei - contou o bandido, eufórico.



		- Onde vai ser?
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		- Será numa Loja de joias, no Shopping. Já tenho tudo  bem-organizado! Ouro, prata, diamantes, esmeraldas, uma  fortuna a nossa espera!



		- Quem vai participar com você?



		- Eu vou sozinho!



		- Está ficando louco – disse Diana, à beira de um  ataque de nervos. - Como vai roubar uma loja no Shopping  sozinho? As vezes parece que você não pensa muito no que fala  ou pior, no que faz! O lugar é cheio de seguranças, de pessoas  e mais pessoas!



		- Relaxa minha Deusa! Tenho tudo bem planejado.  Nada vai dar errado, nada! Amanhã mesmo olharemos o sol  da janela de umacobertura, numhotel de primeira, como você  merece! Tenho os compradores certos para toda essa  mercadoria!



		Hermes abraçou Diana por traz e ambos olharam pela  janela, a decadente paisagem do bairro onde moravam. Um  drogado estava deitado na calçada fumando um cachimbo de  craque. A fumaça da droga se espalhou pela rua e ao se  dissipar, Diana retornou para o presente e pronunciou uma  única palavra, antes de se render ao sono e ao seu destino: -  Hermes!



		Na floresta, o fugitivo estava deitado recobrando aos  poucos a consciência. Ele se levantou e caminhou com passos  tortuosos se apoiando entre as árvores até se afastar passo a  passo de seus algozes.



		Longe dali o investigador Janus sentou-se numa  pedra, cansado e visivelmente frustrado. Ele tomou fôlego e  conversou com outro policial, um amigo de longa data. Esse  amigo se chamava Renan e era o típico homem de estatura
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		baixa, simpático, pele clara e um pouco acima do peso. Eles  conversavam sobre a caçada.



		- Ele não pode escapar de novo – disse Janus com fogo  nos olhos.



		- Calma meu amigo! Nós vamos encontrar esse filho da  puta - respondeu Renan.



		Janus olhou para o amigo e repousou uma das mãos  em seu ombro e após um profundo suspiro disse: - Já faz três  anos que eu persigo esse desgraçado e ele sempre escapa pelos  dedos da minha mão! Ele escapou até da morte!



		- Eu me lembro bem - disse Renan, apertando  fortemente a mão do amigo. - Mas a sorte não irá protegê- lo  para sempre!



		- Não foi sorte que ele teve naquele dia! Aquela bala  iria explodir em seu peito, mas o inesperado aconteceu.



		Nesse momento, Janus se recordou de estar  perseguindo Hermes por uma escadaria de um prédio  abandonado, subindo em direção ao telhado. A medida em  que corriam e ultrapassavam os andares, policial e bandido  sentiam enorme cansaço e em alguns momentos, até p aravam  de correr para tomarem fôlego. Janus disparava sua arma  para assustar sua caça. Hermes, exibindo umsuor que parecia  transbordar por todo o corpo, caiu exausto perto da porta que  dava acesso ao telhado e finalmente, o caçador ficou frente a  frente com sua caça e com a arma em sua mão trêmula, Janus  se sentiu vitorioso, porém, naquele instante, cercado pelas  paredes sujas e trincadas do prédio, respirando um ar com  cheiro de urina, o policial viu surgir no fundo de seus olhos  um desejo sombrio e nem percebeu os passos apressados de  uma outra pessoa que subia os degraus da escada.
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		- Vai babaca – disse Hermes ao encarar seu algoz. –  Atira logo e acaba com tudo isso! Atira!



		- Cale a boca animal – pronunciou o policial com uma  indisfarçável alegria. - Não estou com pressa! Quero olhar  mais um pouquinho para essa tua cara assustada!



		- Está apaixonado policial – disse o bandido em tom  provocativo, possuindo um leve sorriso no rosto.



		- Estou sim, pela sua morte! É uma paixão  incontrolável, dessas que a gente só tem umavez na vida! Uma  paixão cega, surda e muda que consome cada segundo do meu  dia!



		Opolicial engatilhou a arma, mas escutou umgrito. Ao  se virar, ele se deparou comDiana que tentou desarmá-lo, mas  a arma inadvertidamente acabou disparando, ferindo- a  gravemente e os dois caíram rolando pelos degraus da escada.



		Janus desmaiou ao lado de Diana, que sangrava muito,  exibindo um terrível ferimento, o qual, deixava seu antebraço  pendurado apenas por alguns poucos tecidos de pele e  músculo. Hermes, tendo consciência do estado crítico de  Diana, reuniu todas as suas forças e a carregou para fora do  prédio, descendo pela escada de incêndio e desaparecendo  pela rua deserta. Depois de algum tempo, Renan apareceu e  socorreu Janus, o qual, se levantou e tentou alcançá- los,  porém, sem sucesso.



		- Eu te pego, filho da puta - bradou o policial correndo  pela rua. - Desgraçado! Você já está morto e não sabe!



		Renan agarrou o ombro do amigo com a mão e o  segurou por um momento. Janus reagiu tentando se soltar,  mas aquela lembrança se dissipou. Ambos se encontravam  parados naquela pedra, no meio da mata e dividindo  frustrações.
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		- Ele não vai escapar para sempre – profetizou Renan  para Janus, que por um momento olhou para o topo das  árvores, vislumbrando parcialmente a lua.



		- Você falou exatamente isso naquele dia e os dois  escaparam, Renan! Não entendo como aquela mulher foi  capaz de se envolver com um sujeito como aquele! Ela tinha  tudo para ser feliz, mas acabou se tornando mulher de  bandido!



		- Ela tem o santo forte - argumentou Renan. - O nome  dela não apareceu no seu relatório e nem a procuramos nos  hospitais, afinal, você tentou matá-lo Janus, ele estava  desarmado e ela seria testemunha disso! Sua carreira seria  manchada diante da gravidade dos fatos.



		- Janus então disse:- Eu sei, graças a você meu amigo,  me livrei dessa situação. Acho que fiz bem ao contar tudo o  que aconteceu a você, cada detalhe, sem aumentar ou inventar  nada, mas penso que poderia ter mentido e criado uma outra  narrativa, pelo bem da justiça!



		- Você precisa se controlar ou essa sua fixação pela  justiça, o consumirá por inteiro! Sabe Janus, eu não consigo  entender de onde vem todo esse ódio por aquele marginal.



		- Nem eu sei, Renan! Assim que coloquei meus olhos  naquele desgraçado pela primeira vez, senti uma fúria me  consumir! Sei que preciso pegá-lo dentro da lei, mas existe  uma força que me leva a agir de outra maneira. É mais forte  do que eu!



		Renan argumentou:- Aquele sujeito tem sorte, mas  essa sorte umdia vai acabar! Escreva o que estou dizendo, essa  sorte vai acabar e, nesse dia, ao invés de um sorriso em sua  boca, ele possuirá formigas, mas vá com calma Janus, não  estrague sua carreira por esse lixo.
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		- Estou tão cansado Renan!



		- Meu amigo, você não dorme há dois dias! Precisa  dormir um pouco, cara!



		- Depois da caçada! Agora vamos em frente, antes que  seja tarde demais para encontrá-lo - disse o obstinado Janus.



		Janus e Renan continuaram a caçada, se distanciando  cada vez mais de sua desejada presa e as luzes de suas  lanternas desapareceram, engolidas pela escuridão. Os sons  da perseguição foram sumindo e o fugitivo aos poucos se  acalmou. Hermes retirou o cinto da calça e o apertou contra o  ferimento para estancar o sangue, em seguida, começou a  caminhar com cuidado, fazendo o mínimo de barulho. Essa  caminhada durou um bom tempo até que ele chegou perto de  uma parede de rochas.



		Ao se recostar nela, acabou caindo bem diante da  entrada de uma caverna. Hesitante, ele entrou dentro dela e  utilizou alguns galhos e arbustos para esconder sua entrada. A  caverna era baixa e sua entrada tinha pouco mais de dois  metros de altura. Provavelmente, sofrera algum tipo de  desmoronamento durante os anos. Em seu interior, restos de  animais mortos contrastavam com um forte perfume de  flores. Estranhamente, nenhum morcego habitava aquele  local.



		- Flores numa caverna – disse o bandido surpreso. -  Sinto cheiro, mas não consigo ver nenhuma, que coisa  estranha! Será que estou delirando? Ai... que fome! Que  vontade de beber um bom gole d’água! Eu, bebendo água,  parece piada! Que dor na perna, caralho!



		Hermes se sentou na caverna e lá permaneceu por  horas, horas que pareciam intermináveis. Faminto, o  criminoso resolveu se alimentar dos restos de carne quase  podres que se encontravam ali, mas o gosto e o cheiro eram
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		terríveis e ele vomitou tudo o que havia comido. Nesse  momento, uma jaguatirica entrou na caverna com uma  pequena cotia morta entre os dentes. Ela não percebeu a  presença de Hermes até que ele a afugentou. No entanto, a  pequena predadora, deixou sua presa no chão antes de fugir  assustada.



		Hermes então a pegou e retirou sua pele, utilizando  uma pedra afiada que encontrou no chão. Sem poder acender  uma fogueira, ele comeu o animal cru e o fez sem muita  cerimônia, afinal, a fome passou a falar mais forte que o gosto  ruim da cotia. Hermes se sentia aliviado e integrado à  natureza, como se fosse também um animal selvagem.



		Essa sensação durou por todo o tempo que ele se  alimentou de sua presa. Cansado de ficar escondido na  caverna, sem poder se movimentar ou pronunciar qualquer  palavra ou som, Hermes decidiu sair e procurar água, pois já  estava sentindo os primeiros sinais de desidratação. Ele andou  cerca de 300 metros e encontrou um pequeno córrego, com  água fresca. Ele bebeu alguns goles generosos e, em seguida,  se deitou sob as águas e lavou seu ferimento. Ao longe, ele  podia ouvir o som de umhelicóptero circundando a mata, mas  ele sabia que ali ninguém poderia achá-lo. Umsorriso irônico  percorreu seus lábios e depois de dois dias inteiros de medo e  privações, Hermes finalmente adormeceu.



		Dooutro lado da cidade, na Delegacia de polícia, Janus  estava deitado dormindo no sofá da sala de descanso. Dois  inimigos adormecidos quase ao mesmo tempo, vencidos pelo  cansaço.



		Janus estava suando frio e seus olhos dançavam pelas  pálpebras fechadas, vítima de um pesadelo recorrente que o  atormentava desde a adolescência. Nele, o policial estava  deitado, envolvido pelos braços de uma bela mulher, de  aparência exótica e com perfume de flores, a qual, aos poucos
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		devorava-lhe o coração. Sempre que esse momento surgia, ao  sentir-se apavorado e indefeso, Janus acabava acordando,  mas o cheiro do perfume daquela mulher permanecia em suas  narinas por mais algum tempo. Depois de acordar, ele foi ao  banheiro e lavou seu rosto, em seguida, foi até a sala de  arquivo morto da delegacia, contemplar casos antigos de um  terrível assassino em série que nunca fora preso.



		Ele havia cometido dezenas de crimes no passado e  desapareceu sem deixar vestígios. Os crimes datavam de 50  anos atrás e chocaram toda a polícia na época, a ponto de as  autoridades esconderem de toda a imprensa, os detalhes  perversos dos crimes desse assassino e toda a crueldade dos  métodos por ele utilizados.



		Ele deixava em suas vítimas, marcas profundas de  garras nas costas e no peito e devorava parte delas quando  ainda se encontravam vivas. A causa das mortes era sempre a  mesma, “perda de sangue por hemorragia”. Janus tinha um  verdadeiro fascínio por esse assassino, tentava entender como  ele agia e as causas que o levaram a ser conhecido por todos  em sua época, pelo nome de Onça Brava.



		O policial, com seus olhos prostrados no arquivo  entreaberto, como se fossem velhos amigos, disse: - Olá Onça  Brava! Tenho que confessar uma coisa a você, somente  quando estou aqui, tentando entendê-lo é que consigo  reorganizar meus pensamentos!



		- Quem foi você afinal de contas? Por que cometeu  tantos crimes hediondos e como desapareceu sem deixar  rastros? Será que tinha mulher e filhos? Será que eles sabiam  sobre a sua vida de crimes? Será que eram cúmplices ou você  agia sozinho, caçando suas presas sorrateiramente sem jamais  ser visto por nenhuma delas, nem mesmo por uma única  testemunha!?
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		- Você foi caçado por toda a polícia e o último  investigador responsável pelo caso, foi um tal Alencar e,  mesmo assim, escapou, quer dizer, acho que escapou, não sei.



		O policial reparou que faltavam páginas naquele  arquivo e disse:- Curioso, faltam algumas páginas nesse caso,  não sei se foram retiradas, perdidas ou furtadas, mas  certamente elas tinham importância. Sorte a sua, eu não ter  nascido em sua época, pois, iria persegui-lo feito uma sombra  até encontrá-lo e levá-lo à justiça! Mesmo que durante essa  perseguição, você me capturasse e diante dos meus olhos  devorasse uma parte de mim, a outra que sobrou, iria  encontrá-lo, pois, a justiça deve sempre prevalecer e ela está  acima de tudo, até mesmo, da lei! Cada pergunta que te faço e  não obtenho resposta, aumenta minha sede e isso me traz um  prazer mórbido e sedutor! Você é a minha fera e eu o teu  caçador!



		Janus passou a folear as páginas do arquivo, olhando  as fotos amareladas de cada vítima e aos poucos passou a se  sentir mais confiante e seguro.



		Enquanto isso, na floresta, Hermes acordou sentindo  dores em sua perna e tentou se levantar. Ele andou com  dificuldade por alguns metros, seguindo instintivamente o  caminho do córrego, até que inesperadamente, ele encontrou  um pano branco amarrado a um tronco de árvore.



		Mais adiante, encontrou outro e por um longo  caminho ele seguiu esses panos como se fossem migalhas  deixadas por algum João ou por alguma Maria. O tempo foi  passando veloz e essas migalhas levaram o fugitivo até uma  pequena cabana, escondida no meio da mata, cercada por  árvores e densas folhagens. Mal se podia ver a porta ou uma  de suas duas janelas. Parecia que a cabana havia sido engolida  pela mata, que aos poucos a estava digerindo emseu estômago  verde oliva.
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		Hermes, com todo o cuidado, se aproximou da cabana,  olhando atentamente para todos os lados, com medo de ser  emboscado por alguém. Ele se sentou atrás de uma árvore e  esperou por horas inteiras a chegada de algum morador.  Cansado e com muita dor, Hermes resolveu se aproximar e  entrar na cabana, mas antes, caminhou silenciosamente para  os fundos do local e se deparou com uma visão pouco comum  para um homem como ele.



		Três túmulos enfileirados e muito bem cuidados  estavam posicionados ao redor de uma grande árvore. Em  cada túmulo existia umvaso com flores frescas e uma placa de  madeira com apenas uma palavra entalhada. No primeiro  túmulo estava escrito a palavra “Pai”, no segundo a palavra  “Mãe” e no terceiro estava escrito a palavra “Vida”.



		Ao redor da cabana, absolutamente nada demonstrava  que alguém ainda pudesse morar ali. Hermes então, resolveu  se aproximar e abrir a porta. Para seu alívio, a porta estava  aberta e ao entrar, ele se deparou com uma visão no mínimo  estranha. Uma mesa estava posta com um tenro pedaço de  queijo, uma jarra de suco de laranja e um estojo de primeiros  socorros. Ele pensou por um momento, que tudo aquilo era  delírio, depois acreditou se tratar de uma enorme ratoeira  criada possivelmente por Janus, mas aos poucos se aproximou  da mesa. Ele foi até onde estava o queijo e o mordeu levemente  e depois o devorou em rápidas mordidas. Bebeu o suco na  própria jarra, derrubando a metade dele em seu peito e ainda  de boca cheia começou a falar sem parar, olhando para todos  os lados do interior da cabana.



		- O que está acontecendo? Tem alguém aqui nessa  cabana? Vamos apareça! Estava me observando lá fora há  quanto tempo? Não vou lhe fazer mal... apareça! Do jeito que  estou, não faço mal a ninguém! Vai, aparece caralho! Aparece



		18



		agora, vai! Vai porra! Será que eu entrei na casa de doces da  bruxa?



		O esforço da caminhada e a perda de sangue fizeram  com que Hermes caísse indefeso no chão da cabana. Antes de  desmaiar de vez, ele viu as botas de um homem chegarem  próximas ao seu rosto. Ele as tocou tentando se erguer, mas  desfaleceu.



		Na cidade, Diana caminhou pela calçada no meio da  multidão, se sentindo sozinha e preocupada com Hermes. Ela  estava usando calça de couro marrom, sapatilhas baixas e uma  blusa branca colada ao corpo realçando sua silhueta.  Hesitante, foi até o Shopping onde ocorreria o assalto e ao  chegar no local, presenciou alguns funcionários consertando  a vitrine da joalheria. Ela tentou controlar sua aflição e se  dirigiu até a vendedora da loja ao lado. Amulher sem qualquer  tentativa de disfarce, não parou de olhar para a parte que  faltava do corpo Diana.



		Diana se posicionou discretamente ao lado da  vendedora e com voz baixa disse:- Ei moça, você sabe o que  aconteceu aqui?



		A vendedora disse: - Foi uma tentativa de assalto. Um  sujeito mal-encarado apareceu aqui, na hora que eu o vi já  fiquei meio desconfiada! Tinha cara de malandro e uma  tatuagem enorme no braço! Acho que eram...



		- Dois dragões lutando e cuspindo fogo - completou  Diana.



		- Isso mesmo, dragões e fogo - confirmou a vendedora.  - Era meio assustador. Sabe, alguns meses atrás eu fui  assaltada quando vinha para o trabalho e quando vi aquele  sujeito, não pensei duas vezes e chamei a polícia!



		Revoltada, Diana gritou:- Você fez o que?
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		- Chamei a polícia, o que mais eu podia fazer? Ainda  bem que eu fiz isso, assim que ele entrou e retirou a arma de  traz das costas, os policiais chegaram dando voz de prisão.



		A vendedora continuou sua narrativa:- Ele correu para  os fundos da loja e não sei como, conseguiu fugir! Foi uma  correria, pessoas gritando, tiros para todo o lado, um deles  destruiu a vitrine da loja. Já faz algum tempo, mas ainda sinto  medo! Se Deus quiser, a essa hora o desgraçado deve estar na  cadeia ou como dizia minha avó, comendo capim pela raiz.  Tinha um investigador que estava alucinado por esse ladrão!  Acho que ele deve ser muito perigoso! Deve ter feito mal para  muita gente!



		Diana não se conteve e desferiu um violento tapa no  rosto da vendedora, depois disse: - Sua cadela!



		A vendedora caiu no chão e Diana pisou em seu rosto  antes de ir embora. Visivelmente descontrolada, ela procurou  por pistas sobre o paradeiro de Hermes. Avisados pela  vendedora, os seguranças do Shopping seguiram Diana. Ela  notou que estava sendo seguida e correu. Uma nova  perseguição teve início, dessa vez pelos corredores do  Shopping e diante dos olhos de todos que por ali circulavam.  Diana conseguiu se livrar dos seguranças entrando numa das  salas de cinema. Ela se sentou numa das poltronas e olhou  para o filme projetado na tela. Para seu espanto, estava sendo  exibido um filme de perseguição policial onde um homem  ferido era cercado pela polícia num beco escuro e sujo. Diante  dessa cena, ela não se conteve e disse:- Isso só pode ser  brincadeira! Está brincando comigo Deus? Acha que tudo isso  é engraçado? Foda- se!



		Todas as pessoas na sala de cinema olharam para traz.  Diana reagiu e disse: – Estão olhando o que, idiotas?
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		A inquieta mulher, se levantou e saiu da sala com  passos rápidos, indo na direção do banheiro. Ao chegar lá,  lavou o rosto e observou sua face molhada no espelho. Nesse  momento, ela percebeu que no canto de seu olho esquerdo,  uma ruga acabara de nascer e disse: - Umaruga? Não acredito  nisso... uma ruga a essa altura da vida? Já não basta tudo que  estou passando e ainda tenho que ver o tempo consumir o meu  rosto? Foda-se você também, tempo!



		Ela quebrou o espelho e saiu do banheiro  desorientada. Perto de uma lanchonete resolveu falar com  uma garota adolescente que tomava um milk- shake.



		- Fala sério garota, você me acha velha?



		A garota com sinceridade disse: - Velha eu não digo,  mas um pouco judiada, sim!



		- Tomara que você fique grávida aos quinze anos!



		- E que você tenha câncer aos quarenta, o que deve ser  logo!



		- Vai dar para quem tem tempo garota!



		Debochada, a garota disse: - Dou mesmo, porque  tempo eu tenho de sobra! Já você não tem nada sobrando, só  faltando!



		Pessoas que estavam próximas daquela discussão  começaram a rir e Diana resolveu sair dali com passos  apressados.



		- O que está acontecendo comigo? Discutindo com  uma vaquinha adolescente. Isso tudo é culpa sua Hermes!  Tudo culpa sua! E agora para onde eu vou? O que aconteceu  com você, seu ladrão de merda! Por que não consigo tirar você  do pensamento?
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		Na praça de alimentação do Shopping, cercada por  rostos anônimos, Diana parou por momento e gritou: -  Hermes!



		Os seguranças reapareceram e novamente Diana  fugiu, como a fugir do mundo que a cercava. Finalmente, ela  saiu do shopping e pegou um táxi, pedindo ao motorista  apenas para deixá-la próximo a uma praça da cidade,  chamada Praça dos Viajantes. Foi essa praça que deu nome à  cidade. Dizem que viajantes de outras localidades ao  passarem por ela, se encantavam com sua beleza, suas árvores  frondosas, mas principalmente pelas pedras enormes que a  circundavam por completo. Diferente de outras cidades, que  cresceram a partir de uma igreja ou de uma estação de trem, a  Cidade dos Viajantes cresceu a partir dessa praça, que se  tornou o seu ponto central. O táxi então partiu rumo ao  destino solicitado e dentro dele, Diana olhava para as pessoas  que caminhavam pelas ruas, como a procurar em cada uma  delas por uma pista do paradeiro de seu amor bandido.



		Ao chegar na praça, ela pagou o taxista, desceu e se  sentou num dos bancos do jardim, contemplando algumas  crianças que brincavam no parque, sem qualquer  preocupação sobre o futuro, vivendo sabiamente como toda a  criança, apenas o presente. Diana resolveu ir até essa praça  pois foi nela que aconteceu sua primeira briga com Hermes,  que num momento de raiva, escreveu no tronco de uma das  árvores a palavra “Vaca”.



		Para Diana, era estranho sentir vontade de estar no  local onde ocorreu a primeira briga, ao invés de estar no local  onde surgiu o primeiro beijo entre eles, mas o que realmente  importava, era que aquela árvore fazia parte de sua vida e ao  se sentir a maior de todas as vacas do planeta, reencontrava,  mesmo que momentaneamente, o poder de sorrir.
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		Ela se levantou e foi até a árvore, abraçando seu tronco  áspero e levemente tortuoso como quem abraçava uma amiga  querida. Nesse momento, Diana esqueceu todas as angústias,  medos e a própria caçada, na qual, estava seriamente  envolvida e cantou um trecho da sua canção preferida,  composta por Belchior:



		- No Corcovado, quem abre os braços sou eu  - Copacabana essa semana, o mar sou eu!



		- Como é perversa a juventude do meu coração,  - Que só entende o que é cruel, o que é paixão...



		Depois de alguns minutos olhando o movimento da  praça, ela resolveu retornar para o seu decadente  apartamento. Com passadas lentas e olhar perdido em  devaneios, sua jornada foi absolutamente silenciosa. Um  pouco antes de chegar ao seu destino, seus olhos p erdidos,  contemplaram um velho gato malhado que passava pela rua.  Diana tentou se aproximar dele e tocá-lo, mas o felino a  arranhou e fugiu, escalando muretas e beirais, até ficar no alto  de uma varanda, onde permaneceu deitado entre plantas  secas e cadeiras de metal enferrujadas.



		Ela continuou seu caminho, mas notou que próximo ao  seu prédio, estava parada uma viatura da polícia,  possivelmente esperando por Hermes. Ela se aproximou dos  policiais e ironicamente argumentou: - Acham que Hermes  seria tão imbecil para retornar para sua casa, sabendo que a  polícia estaria procurando por ele? Parem de perder tempo e  saiam daqui!



		Os policiais ignoraram Diana por completo e  permaneceram no local, enquanto a jovem adentrou em seu  prédio e começou a subir a escada, pois o elevador estava mais  uma vez enguiçado. Enquanto dava passos imprecisos até o
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		quarto, ela notou vários sacos de lixo espalhados pelos  degraus e entre eles, ratos à procura de alimento.



		Aquela visão lhe causou um profundo nojo e sem  pensar duas vezes, Diana esmagou com o pé um dos roedores  que passava perto dela, depois, se curvou e observou o sangue  escorrer daquela pequena criatura, manchando os degraus da  escada de vermelho. Em seguida, ela limpou o sapato com  uma folha de jornal e continuou sua marcha até o  apartamento.



		Ao chegar, abriu a porta com moderada hesitação e  deu alguns passos no interior de seu solitário lar, depois, a  fechou com força e se recostou na parede, deslizando suas  costas por ela até sentar-se ao chão. Diana permaneceu assim  por vários e silenciosos minutos, até que finalmente balbuciou  versos desconexos, os quais, dançavam pelo céu de sua boca.



		- Que só entende... o que é cruel... o que é paixão! O  que é cruel... o que é paixão... a paixão é cruel. Eu não entendo!  Não entendo nada em mim! Onde você está desgraçado!  Voltar aqui eu sei que você não iria, seria muito obvio. Que  palavra estranha! Que porra de palavra estranha, nessa minha  vida estranha e cruel!



		Ela foi rapidamente até a cozinha, pegou uma garrafa  de Whisky comprada dias atrás por Hermes e, mesmo não  desejando beber o líquido em seu interior, o despejou sem  qualquer cerimônia goela abaixo. Em seguida, com a garrafa  na mão, começou a dançar pelo quarto, tropeçando na  empoeirada e pobre mobília que a cercava, enquanto aos  poucos seu corpo e sua dança, eram absorvidos pela noite que  chegava.



		Ali no escuro, ela teimava em dançar num ritmo  absolutamente incerto, ora rápido demais e provocativo, ora



		lento e introspectivo, refletindo sua própria
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		contemporaneidade. Ela estava à mercê da vida que parecia  esvair-se por entre os poros de sua pele, acabando por  constranger a arte que executava, nessa rebuscada  coreografia, enquanto dizia:- Que merda... não consigo  escutar minha voz... só esse barulho infernal lá fora! Calem a  boca, seus putos, putas e traficantes de merda! Preciso de  silêncio para ouvir meus pensamentos e a minha música... e  poder sentir a minha dança!



		- Cale a boca cidade maldita, bando de malditos!



		E assim, ofendendo aos berros a cidade que a cercava,  ela adormeceu, abraçada a uma cadeira e com a garrafa de  whisky deitada ao chão perto dela.



		Pequenas gotas caíam do gargalo, silenciosas e frias,  compondo umapaisagem de pura desolação, enquanto as ruas  no entorno daquele prédio, fervilhavam de atos proibidos e  histórias incompletas.
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		Capítulo 2:



		MISTÉRIOS NA CABANA



		Umforte aroma de peixe frito percorreu toda a cabana,  entrando pelas narinas de Hermes, despertando-o de um sono  profundo. Ao acordar, ele notou que sua ferida estava limpa e  com curativo feito. Instintivamente, tentou se levantar, mas  não conseguiu, pois suas mãos e pés estavam amarrados na  grade da cama, como um autêntico prisioneiro.



		Depois de escapar de tantos policiais, das balas que  zuniram perto de sua cabeça e caminhar por horas e horas  dentro da mata, ele se encontrava indefeso, num cativeiro  improvável e olhando insistentemente para a porta de  madeira rústica à sua frente, à espera de um destino insólito.



		Ele não se conteve e disse:- Quem está aí e porque me  amarrou? Olha eu não o quero fazer mal! Estava acampando  com uns amigos e me perdi na floresta!



		Depois de ouvir como resposta, o silêncio, ele disse: -  Só quero ir embora para minha casa! Vai, fala alguma coisa!  Me solta! Eu sou de paz! Me solta! Porra! Me solta daqui!  Meus amigos devem estar me procurando!



		A porta do quarto se abriu lentamente, rangendo feito  o som de um filme de terror. Um vulto entrou no quarto com  umafaca na mão e Hermes sentiu que seu fim estava próximo.  Quando seu algoz se aproximou da cama, o prisioneiro  conseguiu vislumbrar o misterioso rosto e descobriu que se  tratava de um velho, pele clara, com barba e cabelos  compridos e brancos, exibindo emseus olhos castanhos, rugas  e profundas olheiras. Mas o que mais chamava a atenção em  seu rosto, era que o velho estava sorrindo e não possuía boa
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		parte dos dentes da boca, além disso, suas presas eram  demasiadamente longas, dando-lhe um aspecto vampiresco.



		O velho interrompeu seus passos e disse:- Vai se  comportar direito se eu te desamarrar?



		- Feito uma freira rezando no convento! Pode confiar -  disse Hermes com disfarçado temor.



		- Não confio em freiras meu visitante!



		- Tudo bem, eu me comporto! Agora me desamarra  vai!



		O Velho pegou a faca e cortou as cordas que prendiam  Hermes à cama.



		- Obrigado meuvelho. Peço desculpas por invadir a sua  casa, mas estou per...



		- Eu sei – interrompeu o Velho. - Está perdido e queria  voltar para casa. Seus amigos estão te procurando, só que eles  não são seus amigos!



		- Claro que são! Preciso voltar para casa!



		- Não é uma boa ideia rapaz! Sua casa deve estar cheia  de policiais agora!



		- Por que diz isso?



		- Não se assuste Hermes, mas sei quem você é e porque  está aqui!



		- Como sabe meu nome? Já me viu antes? O que está  acontecendo aqui?



		- Sei de coisas que ainda irão acontecer com você -  disse o velho em tom de brincadeira.



		- Você é um vidente? Tem algum poder especial?
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		- Tenho sim, mas o que sei sobre você não é fruto de  poder algum!



		- Como pode saber algo sobre mim se eu nunca o vi  antes?



		- Coma um pouco e depois conversamos! Garanto que  matarei parte do seu desejo de esclarecimentos!



		O velho entregou o prato para Hermes e o observou  comer o peixe, sentado numa cadeira de balanço, num canto  escuro do quarto. Hermes devorou o peixe sem cerimônia,  enquanto olhava o velho balançar-se na penumbra.



		- Adoro peixe, mas acho que você já sabia disso! E o  que mais sabe sobre mim?



		- Sei que o amor da sua vida se chama Diana, que ela  perdeu parte de seu braço salvando a sua vida! Sei que ela tem  lindos olhos verdes e se formou em arquitetura! Sei que você  tentou assaltar uma joalheria e se deu mal e que está sendo  perseguido por um investigador chamado Janus.



		- Meu Deus - disse Hermes com profundo espanto.



		- Deus? Eu pareço com ele, mas te garanto que não  sou! E não adianta perguntar o meu nome pois eu não direi,  afinal, você nunca me chamou por ele!



		- Você marcou o caminho para que eu chegasse até  aqui?



		- Marquei sim.



		- Sabia que eu estava ferido?



		- Sabia!



		- Se você não é Deus, só pode ser o capeta!



		- Errou de novo! Você nunca foi bomem adivinhações!  28



		- Se não é o capeta, então eu devo estar morto e preso  no purgatório!



		Ao ouvir a resposta de Hermes, o Velho gargalhou por  instantes e em seguida disse: - Eu não lembrava que você era  engraçado, apenas que era muito dedicado! Meu primeiro  professor!



		- Professor? De onde você me conhece? Não tenho  Facebook, Instagram ou qualquer outra rede social! Não gosto  de me expor e não sou de muita conversa!



		- Sabe Hermes, não é de onde eu o conheço, mas de  quando! Chega de perguntas, você vai descobrir tudo, mas não  agora. Algumas perguntas eu mesmo lhe responderei, mas  muitas outras ficarão remoendo sua cabeça! Não tenha pressa  em conhecer a verdade, pois quanto mais profunda ela é, mais  faces ela tem!



		- Como é que é? Virou filósofo agora?



		- Filósofo? Creio que não, a filosofia não pode explicar  os mistérios que cercam esse lugar! Sabe meu rapaz, eu vivo  nessa cabana praticamente desde o dia que nasci.



		- Vi meu pai morrer de tuberculose quando tinha 12  anos. Minha mãe me criou até os 17, quando ela acabou  morrendo por problemas no coração e como você já deve ter  notado, enterrei os dois lá atrás e posso garantir que não foi  nada fácil.



		- Não tive irmãos e vivo nessa cabana sozinho, quer  dizer, junto com meus livros e talvez alguns fantasmas! Não  tenho luz elétrica nem qualquer tipo de tecnologia, mas devo  confessar que convivo com minhas memórias e elas falam  comigo o tempo todo! Elas são o meu Facebook.



		Hermes ironicamente disse:- Morando num lugar tão  afastado de tudo, suas memórias devem falar sobre esquilos
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		ou talvez porcos! Quem sabe, sobre uma cigarra que entrou  pela sua janela e cantou um rap numa noite chuvosa?



		- Quem sabe minhas memórias falam sobre a sua  história, ou talvez sobre a sua namorada? Ou sobre nada que  lhe diga respeito! Quem sabe a palavra respeito deva ser  escrita em seu peito com essa faca, seu babaca - disse o velho  ao erguer a arma branca na direção do fugitivo.



		- Olha... me desculpa. Tudo aqui é tão estranho! Até  mesmo você sentado aí no escuro, balançando nessa cadeira e  falando! Como pode saber tanto de mim se te conheci agora,  há poucos minutos - disse Hermes.



		- Minutos... horas... segundos... saiba que o tempo é  relativo! Eu espero por você há décadas, Hermes! Você sabe a  origem do seu nome?



		- Não e nunca gostei dele! Mas que negócio é esse de  décadas?



		- Seu nome é grego. Pertence a um Deus, umDeus que  é capaz de voar e levar mensagens aos outros deuses.



		- Caralho, que merda! Recebi o nome de um carteiro!  - Sabe quem lhe deu esse nome?



		- Acho que ganhei esse nome do meu avô! Não me  lembro muito bem. Ele gostava de história, eu acho!



		- Até hoje, não foi capaz de fazer amizades, preferia  ficar sozinho, longe de todos e da própria família. Sempre que  sua mãe ou seu pai se aproximavam de você, dava um jeito de  começar uma discussão, depois desaparecia por dias inteiros!



		- Conhece meus pais? Quem lhe contou isso?
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		- Foi você mesmo, mas há muito tempo! Olha rapaz, é  hora de lhe contar uma das minhas mais importantes  memórias. Quer ouvir?



		- E tenho alguma escolha, Velho?!



		- Francamente, não. Pois então, fique bem quieto e  preste atenção! Eu tinha uns 22 ou 23 anos quando conheci a  mulher que se tornaria minha esposa. Eu me lembro que era  um dia cinzento, o sol teimava em ficar escondido, mas não  chovia. Eu estava comprando mantimentos na cidade quando  a vi sentada provando uma sandália na loja ao lado. Ela me  olhou nos olhos e meio sem graça sorriu para mim. Depois que  vi aquele sorriso, passei a visitar a cidade com mais  frequência, só para vê-la novamente.



		- Até aí tudo parecia um filme romântico, mas um dia  eu notei emsua mão umanel dourado. Ela era casada com um  professor e pelo que descobri depois, tratava-se de um bom  professor e um bom homem. Sabe, ela era a mulher mais  fascinante de toda a cidade e tinha uma cor de pele tão linda!  Sempre que eu a via, estava com um livro nas mãos e aquele  mesmo olhar que fazia meu corpo todo arder! Ela e o marido  costumavam passear juntos e me dei conta que o sentimento  que carregava no peito, era algo impossível.



		- Eu tentei me afastar, mas sempre que eu retornava  para a cidade, lá estava ela, cruzando o meu caminho, serena,  lendo um livro qualquer. Quando eu voltava para casa, aquele  rosto não saía do pensamento. Achei que com o tempo esse  sentimento sumiria, mas não foi o que aconteceu!



		- Um dia, comecei a segui-la pela rua, mas de longe e  sem ser visto. Eu passava horas seguindo seus passos até sua  casa e ficava olhando aquela mulher tão linda pentear os  cabelos, escondido atrás do vidro da janela! Até que numa
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		noite, tomei coragem e quebrei o vidro que nos separava,  invadi sua casa e a roubei!



		Hermes num sobressalto disse:- Você fez o que?



		- Eu segui o conselho de um velho amigo e a roubei,  trazendo-a para cá - disse o velho que em seguida continuou  sua história.



		- No começo, eu a amarrei na cama para que não  fugisse, mas depois de algumas semanas, ela conquistou  minha confiança e a desamarrei. Eu falei para ela que não  queria lhe fazer mal, que a amava e não conseguia tirá-la do  pensamento. Ela não pronunciou uma única palavra e assim  permaneceu por alguns dias.



		- Uma noite, eu estava debruçado na mesa, cansado,  quando ela abriu a porta e tentou fugir, mas depois de  caminhar alguns metros, ela parou e retornou para dentro da  cabana, fechou a porta e voltou a se deitar.



		- No dia seguinte, me acordou com um beijo doce e  molhado e colocamos fogo em nossa cama, pela primeira vez!  A primeira de muitas e muitas vezes! Que saudade daquela  pele, daquele cheiro e principalmente daquela boca e dentes  tão brancos! Ficamos juntos por várias décadas... até três anos  atrás quando ela morreu, vítima de uma picada de cobra.



		- Era um dia comum, eu passei horas caçando um  servo e quando finalmente o encurralei e fiz a mira com minha  arma olhando bem no meio de seus olhos, senti um peso na  alma e corri de volta para casa. Eu sabia que alguma coisa  estava errada e, ao chegar aqui, a vi caída no chão perto da  porta. Ela veio se arrastando do córrego até aqui, mas não  resistiu!



		- Teve filhos com essa mulher, Velho?
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		- Nunca tivemos filhos e não foi por falta de tentativas,  garanto que foram muitas e muitas – disse o velho com uma  certa nostalgia. - Saiba que filhos não nos fizeram falta! Eu  sabia que terminaria meus dias sozinho nessa cabana.



		Hermes o questionou dizendo:- E como sabia disso?  Outra adivinhação?



		O velho lançou seu olhar para uma antiga cômoda de  madeira e disse:- Eu sei de muitas coisas mensageiro e, boa  parte desse conhecimento, aprendi com um grande amigo e  outra parte, com um grande amor. Uma das coisas mais  importantes que aprendi, foi a gostar de livros e viver suas  histórias, seus personagens!



		- Quero que olhe bem para aquele livro ali na cômoda.  Ele fala sobre Mitologia. Você vai gostar de saber sobre a  história do Deus Hermes. Sabe meu rapaz, os livros ainda  salvarão a sua vida da mesma forma que salvaram a minha,  pois, como disse certa vez um pensador, eles são faróis,  iluminando a jornada dos homens, pelo mar do esquecimento.  Olhe bem para esse livro! O que você observa?



		Hermes pegou o livro nas mãos e disse: - Tem um  buraco de bala nele.



		- Essa bala teria acertado o meu peito e teria morrido,  sem conhecer a mulher da minha vida, ou nem mesmo,  cumprir a missão que carrego comigo desde que nasci, a qual,  me fez permanecer aqui, oculto nesse paraíso quase intocável.



		- Você sabia que levaria um tiro e por isso usou o livro  como escudo?



		- Não, eu não sabia que levaria um tiro, afinal, eu  acabara de sair de um hospital. Estava fraco e desorientado.



		- Que sorte a sua!
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		- Também não foi sorte, foi destino! O mesmo destino  que guiará seus passos através do tempo e o lançará numa  verdadeira guerra entre forças além de qualquer  compreensão!



		- Não acredito nessa bobagem de destino, Velho!



		- Você não precisa acreditar nele, pois o destino o tem  nas mãos e lhe conduzirá a momentos de medo, tristeza,  alegria, fúria e descobertas e por mais que você corra, não  conseguirá escapar de suas garras, nem da missão que lhe foi  atribuída.



		Por um breve momento, o velho ficou em silêncio e  olhou para os olhos de Hermes e em seguida disse:- Saiba que  o mesmo destino que o controla, soprou nos meus ouvidos o  único conhecimento que jamais desejei possuir, o de saber o  dia exato da minha morte!



		Descrente das palavras ditas pelo velho, Hermes então  disse:- Você está brincando comigo? Tenho cara de idiota?  Porra velho, isso seria horrível, passar os dias esperando a  própria morte!



		- Eu nunca esperei por ela... esperei por você!



		O velho parou de balançar-se e por um momento, um  silêncio gélido surgiu naquele quarto, no mesmo instante que  um sopro de ar saiu dos pulmões daquele ancião, pela última  e derradeira vez.



		- Como é que é? Você esperava por mim? Como? Ei,  velho... está dormindo? Acorda!



		Hermes se aproximou, colocou seu ouvido no peito do  velho e descobriu que ele estava morto. Umarrepio atravessou  seu corpo dos pés à cabeça, alojando-se teimosamente em sua  atormentada alma.
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		Naquela noite, mesmo cansado, ele velou aquele corpo  na penumbra do quarto num silêncio respeitoso até que aos  poucos o dia foi surgindo e os raios de sol revelaram por  completo aquele cadáver. Hermes notou que os pulsos do  velho possuíam cicatrizes de uma antiga tentativa de suicídio.  Com todo o cuidado, naquela manhã Hermes o enterrou ao  lado do túmulo de sua amada, entalhando num pedaço de  madeira a palavra “Velho” e a colocando sob o túmulo.  Cansado, ele retornou para o interior da cabana e se deitou no  quarto.



		Na parede em frente à cama, ele reparou pela primeira  vez num retrato em preto e branco, no qual, um casal de meia  idade, estava de mãos dadas e olhava seriamente para frente,  como a olhar o próprio Hermes.



		Ele teve certeza de que se tratava dos pais do Velho e,  enquanto olhava e era olhado por eles, adormeceu e foi  conduzido para um sonho perturbador, onde o casal da  fotografia era muito jovem e estava prestes a fugir de um  campo de concentração nazista, por um túnel precário e  escuro.



		Enquanto se esgueiravam por ele, a respiração  tornava-se difícil pelo esforço empreendido, aliado à poeira e  detritos que gradativamente os envolviam.



		Emergindo fora dos muros daquele terrível local, o  casal e outros prisioneiros correram desesperadamente em  direção à floresta nos arredores, seguidos de perto por  soldados implacáveis, que atiravam na direção deles, gritando  palavras de ordem em alemão.



		Hermes também emergiu daquele túnel e correu o  mais rápido que pôde, sentindo a mesma angústia e medo de  todos que ali se encontravam. Gemidos e gritos de dor,  ecoavam à medida que tiros acertavam seus alvos, porém, o
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		jovem casal conseguiu se distanciar e empreender fuga,  deixando para traz todo o horror nazista.



		Depois de correr por um bom tempo, o casal parou e  se sentou por um momento numa pequena clareira, cercada  por árvores e pedras que decoravam aquela escura paisagem.  Hermes finalmente os alcançou e, resiliente, sentou-se perto  deles.



		Os três sobreviventes tremiam de cansaço, mas  permaneciam com olhos atentos, observando cada som ou  movimento que surgia envolta daquele local, temendo que na  penumbra surgissem soldados insanos, com suas armas  disparando munições e ceifando suas vidas.



		O casal se abraçou com ternura e o medo foi dando  lugar a esperança. Hermes se afastou um pouco deles,  tentando encontrar algum abrigo. Ele se embrenhou na mata  e aos poucos se perdeu do casal. As árvores e arbustos  formavam uma espécie de labirinto e, a cada passo, ele se  tornava mais e mais aprisionado em seus caminhos.



		Ele gritou pedindo ajuda ao casal, mas um tremor de  terra o fez cair ao chão e diante de seus olhos, paredes  enormes se ergueram por toda parte, deixando-o ainda mais  indefeso. Corredores se formaram, além de novos desvios e  mais e mais paredes, formadas por pedras, musgos e ossos.



		Inesperadamente, um soldado nazista surgiu e passou  a perseguir o fugitivo, que tentando preservar sua vida, saiu  correndo em busca da saída daquele calvário. Quanto mais ele  corria, mais cansado e perdido ficava, até que ao olhar para  cima, não conseguiu vislumbrar o topo daqueles corredores e  paredes, os quais, se multiplicavam rapidamente.



		Enquanto tudo à sua volta ultrapassava o limite do  fantástico, Hermes constatou que toda a estrutura daquele  labirinto, mudava de posição de tempos em tempos, como se
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		fosse movimentada por uma enorme engrenagem construída  no subsolo da mata.



		Hermes se escondeu atrás de algumas rochas e  permaneceu imóvel, aguardando a chegada de seu  perseguidor, enquanto o silêncio tomou conta do labirinto,  interrompido pelo barulho de botas colidindo na relva. O  soldado enfim apareceu, caminhou perto das rochas, mas não  notou a presença de Hermes que, num salto, o agarrou por  traz, desarmando-o e imobilizando-o no chão.



		Hermes ficou frente a frente com o inimigo e, para seu  mais profundo espanto, constatou que o soldado que o  perseguia, era sua imagem e semelhança. Ambos se  levantaram, enquanto seus olhos mediam cada centímetro, fio  de cabelo e rugas de expressão que possuíam, tentando  encontrar algo que os diferenciasse, até que Hermes rasgou a  manga do uniforme do soldado e descobriu que ele não  possuía suas tatuagens, configurando-se numa cópia  imprecisa.



		Assustada, a cópia correu para longe, deixando o  original sem qualquer poder de reação. Ainda tentando digerir  o que estava acontecendo, ele pegou a arma e caminhou pelos  corredores, mas a cada passo, Hermes sentia uma crescente  frustração tomar conta de sua mente e passou a disparar  contra aquelas paredes tentando se libertar e, depois que a  munição acabou, esmurrou-as com as próprias mãos até  ficarem manchadas com seu sangue, então, presenciou um  pedaço de parede ruir diante de seus olhos, abrindo um  possível caminho para a liberdade.



		Nesse momento, Hermes lançou seu corpo e rompeu a  primeira de muitas paredes que se encontravam pelo  caminho, entretanto, quanto mais paredes conseguia  ultrapassar, um número maior delas se erguia.
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		Mais assustador que o labirinto, era o som produzido  por ele, à medida que se erguia ou se reconfigurava,  semelhante ao som de uma ruidosa trombeta. Os tímpanos de  Hermes sangravam a cada novo som, a cada movimentar de  uma nova parede ou corredor.



		Desesperado, ele decidiu escalar aquelas muralhas e,  reunindo todas as forças que lhe restavam, iniciou sua  jornada. Pouco a pouco, foi vencendo a dor e o cansaço que  sentia durante a íngreme travessia e se aproximou finalmente  de seu objetivo, mas quando se encontrava a poucos  centímetros do topo, suas mãos suadas escorregaram no  musgo e ele mergulhou numa longa queda, até que seu corpo  atingiu o solo, depois, submergiu na terra, caindo numa  imensa câmara subterrânea onde se encontrava a origem de  todo aquele tormento.



		Tratava-se de uma máquina, composta por  engrenagens, correntes e estruturas metálicas que produziam  num ritmo intenso, paredes, túneis e corredores, os quais,  eram erguidos por elevadores e rampas, emergindo pela mata  e tornando o labirinto intransponível.



		Naquele subterrâneo, Hermes vislumbrou um gigante  que, com uma das mãos, manipulava as engrenagens e, com a  outra, empunhava uma espécie de foice.



		A criatura, olhou com desprezo para Hermes e, em  seguida, ergueu sua arma e desferiu um golpe indefensável  contra ele. Opobre homem fechou os olhos a espera da morte  certa, mas a lâmina da foice passou a poucos centímetros de  seu corpo, atingindo o alicerce daquela máquina infernal, que  começou a perder o movimento, comprometendo toda sua  estrutura e, como um castelo de cartas, desmoronou sobre o  corpo do gigante, aprisionando-o embaixo de toneladas de  rochas, musgo, metal e ossos.
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		Hermes também fora atingido pelo desmoronamento,  tornando-se um outro prisioneiro daquele submundo, sem  conseguir se mover ou nem mesmo falar. Lá, envolto pela  escuridão, permaneceu por umcerto tempo, até que pedra por  pedra foi sendo retirada, bemacima de onde se encontrava seu  corpo inerte, deixando-o aliviado e ao mesmo tempo  preocupado, por não saber quem o estava resgatando, nem  por qual motivo. Quando a última pedra foi retirada, Hermes  descobriu que estava sendo resgatado pelo casal fugitivo,  porém, tanto o homem quanto a mulher, haviam envelhecido  e se encontravam exatamente iguais à fotografia da cabana. A  idosa sorriu ternamente e lhe estendeu a mão, contudo, um  clarão irrompeu envolvendo-os completamente.



		Nesse momento Hermes despertou, respirou aliviado  por se encontrar na cabana e, com uma certa relutância,  novamente adormeceu.



		Longe dali, na delegacia de polícia, Janus decidiu  retomar as buscas por Hermes e com grande determinação,  começou a organizar uma estratégia junto à sua equipe,  estabelecendo pontos de busca partindo do último local na  mata, onde o bandido fora avistado. Dessa vez, ele utilizaria  cães farejadores e uma equipe com vários policiais e todos  seriam ajudados por um experiente policial vindo da capital,  especializado em resgates em montanhas e florestas.



		Mais do que um guia, esse policial chamado Sandro  era um exímio rastreador. Sua aparência chamava a atenção  por seu porte atlético, pele negra, cabeça totalmente raspada  e uma enorme barba ao melhor estilo lenhador. Suas roupas  eram comuns, com exceção de uma mania que Sandro  adquiriu desde a infância.



		Quando estava de bom humor, ele vestia camisetas  com estampas de heróis, porém, quando se encontrava tenso  ou mal-humorado, utilizava camisetas estampadas com
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		vilões. Nesse momento ele estava usando uma camiseta do  Deus do trovão. Janus se dirigiu à equipe e disse: - Pessoal,  esse aqui é o Sandro, ele veio do Quinto distrito da Capital  para nos ajudar na caçada. Ele é especialista em resgates em  montanhas e florestas e vai rastrear esse sujeito. Teremos cães  e mais homens à nossa disposição. Dessa vez ele não vai  escapar! Muito bem Sandro, detalhe para nossa equipe o  plano!



		Sandro ajeitou sua camiseta, bebeu um gole d’água e  disse:- Éumprazer estar aqui e fazer parte dessa caçada! Bem,  nos dividiremos em grupos de quatro policiais e um cão.  Teremos ao todo quatro equipes embrenhadas na floresta se  comunicando a cada dez minutos, todas com GPS. Partiremos  do ponto onde o foragido desapareceu e as buscas caminharão  pela mata formando uma onda circular. Amanhã às 5:30,  partiremos.



		- Precisaremos do máximo de luz do dia para  avançarmos nessa caçada. Sinalizaremos todo o caminho com  fitas e faixas para que continuemos no dia seguinte de onde  paramos, caso não consigamos encontrar o safado!



		- Aordem é capturar Hermes comvida ou se ele estiver  na mira, podemos atirar chefe - disse Renan.



		- Se ele estiver no alcance de um tiro, podem atirar,  mas procurem não errar - respondeu Janus.



		Sandro imediatamente disse: - Isso é uma busca ou  uma execução? Não concordo com isso! Terei que informar  meus superiores sobre essa questão!



		Janus demonstrando desapontamento disse: - Não  precisa, eu me excedi! Prestem atenção homens, ele deve ser  capturado com vida, entenderam? Apenas como último  recurso, deve ser utilizada munição letal.
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		A equipe toda começou a sair da sala para se preparar,  contudo, Janus e Sandro permaneceram no local.



		Sandro questionou Janus: - Eu notei que você tem  algum tipo de fixação por esse criminoso. Ele matou alguém  da sua equipe? Feriu alguém da sua família ou sei lá. Eu li a  ficha dele e esse sujeito não cometeu nenhum latrocínio!  Parece desproporcional gastar tanto tempo e recursos com ele.



		- Ele não matou ninguém ainda, mas não é nenhum  santo. Olhe aqui o que ele fez há dois anos - disse Janus ao  mostrar as fotos de uma vítima de Hermes.



		Tratava-se de um segurança de uma joalheria que se  encontrava preso a uma cama com sérios danos neurológicos.



		Janus colocou as fotos bem no rosto de Sandro e  depois disse: - Esse homem aí na foto, era segurança de uma  joalheria que o Hermes assaltou. Ele tentou reagir e levou uma  coronhada na nuca que o deixou com danos cerebrais.



		- Nunca mais sairá dessa cama. Isso é pior que a morte  e esse desgraçado não pagou por esse crime ainda! Sempre  consegue fugir! Por anos eu tento prendê-lo, mas de algum  modo, sempre escapa!



		- Minha obsessão não é por ele, mas pela justiça. Ele  não se importa com nada ou ninguém! Não se engane com ele,  se for preciso ele matará você sem qualquer remorso ou o  deixará assim, numa cama, babando ovo pelo resto da vida.



		- O segurança não deveria ter reagido – argumentou  Sandro. - Eu li o relatório todo. Ele pôs em risco a vida de  todos que estavam no local. Tentou ser herói no momento  errado e sem qualquer preparo para isso!



		- Eu fiquei cara a cara com ele - bradou Janus. - Vi nos  olhos dele o desejo de me matar!
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		- Será que não viu no fundo dos olhos dele, o seu  próprio desejo de matá-lo – questionou o policial Sandro.



		- Se você tem compaixão por bandido, é melhor não  sair com a gente. Pode voltar para capital hoje mesmo. Mas  não volte para o quinto distrito, pegue o rumo do quinto dos  infernos, ouviu bem, Sandro - disse o exaltado Janus.



		Sandro então lhe disse:- Eu quero ajudar a prendê- lo.  Estou aqui para isso, além do mais, pretendo me transferir  para este distrito. Você terá o meu total apoio, se tudo ocorrer  dentro da lei é claro!



		Janus e Sandro se olharam por um momento,  apertaram as mãos e saíram da sala de reuniões, porém,  surgiu uma desconfiança mútua entre eles. Janus foi embora  para seu apartamento, caminhando pela rua.



		Anoite foi caindo pela cidade como ummanto e, a cada  passo, o policial demonstrava inquietação. Janus parou numa  pequena lanchonete onde habitualmente fazia suas refeições,  sempre de forma rápida e solitária, mas naquela noite, ele  resolveu pedir um lanche para viagem e depois de algum  tempo saiu da lanchonete e se alimentou perto dali, numa  praça, a mesma praça em que Diana horas antes ficara  abraçada a uma árvore.



		Janus se sentou embaixo dessa mesma árvore e se  alimentou, olhando o céu e as estrelas que aos poucos foram  desaparecendo por entre as nuvens da tempestade que se  anunciava. Ele passou um bom tempo comendo seu lanche e  olhando o céu até que uma forte chuva começou a cair,  escorrendo por sua face, contudo, ele permaneceu sentado  enquanto seu corpo era envolvido pela água que caía, como se  ela de alguma forma, estivesse lavando sua alma, limpando  seus pecados passados e futuros. Não havia ninguém na praça  ou nas ruas e ele começou a caminhar lentamente para seu
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		apartamento, completamente encharcado de água e solidão. A  tempestade durou boa parte da noite, mas por volta das três  horas da manhã seguiu seu curso, deixando a cidade.



		Na cabana, Hermes despertou de seu sono e mesmo  com o manto da noite cobrindo a mata, se levantou e começou  a vasculhar o quarto procurando por pistas sobre aquele  misterioso velho. Ele encontrou algumas fotografias antigas  numa caixa de sapatos, entre elas, um porta-retrato exibindo  o velho e sua esposa já com uma certa idade, porém, havia u m  pedaço faltando na fotografia, possivelmente rasgado e  perdido em algum canto qualquer.



		Ao vasculhar atrás do guarda-roupa, ele descobriu  algumas cartas endereçadas a um homem chamado Lucas, as  quais, nunca foram enviadas. A letra era bonita e floreada,  certamente de uma mulher. Hermes leu uma dessas cartas em  voz alta:- Meuquerido Lucas, sei que deve estar aflito por tudo  o que aconteceu, afinal de contas, faz cinco meses que  desapareci, mas fique tranquilo pois estou bem de saúde!  Conheci outro homem, o mesmo que me sequestrou e acabei  me apaixonando por ele.



		- Não posso lhe dizer detalhes sobre minha vida com  ele, mas tenha certeza de que se trata de umbom homem, que  carrega um fardo pesado demais para suportar sozinho. Peço  que meesqueça e que encontre outra mulher que mereça você,  mais do que eu um dia mereci. Espero que se case novamente  e seja feliz. Vou tentar ser feliz por aqui, longe de todos! Meu  querido Lucas, quero que ao ler essa carta você se sinta livre  de qualquer compromisso comigo! Me considere morta, pois  uma parte de mim realmente morreu na noite que fui tirada  do nosso quarto.



		- Uma nova mulher surgiu e tomou conta de mim!  Uma mulher que encontrou forças para superar um  casamento de vários anos e se entregar numa relação amorosa
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		intensa e perturbadora. Não sei que rumo essa nova vida  tomará, mas quero embarcar nessa jornada sem medo, sem  cobranças. Quero apenas o que toda mulher sonha em  conquistar, a chance única de ter nas mãos o seu próprio  destino.



		Com todo o carinho que sinto por você, me despeço  agora, como umfantasma de alguém que já partiu. Assinado...  Vida.



		Depois de ler a carta, Hermes ficou por um momento  calado a pensar com seus botões, em seguida disse: - Então  esse é o nome da sua esposa... Vida! Deve existir alguma nova  informação que me leve a descobrir o seu nome, meu velho!  Deve estar aqui em algum lugar, algum compartimento  secreto!



		Ofugitivo procurou por novas pistas e informações por  toda a cabana, porém, a única coisa estranha que encontrou,  foi uma inscrição antiga entalhada na mesa de refeições com  o número 1763.



		- Estranho... esse número parece que me persegue!



		Algum tempo depois, com o ferimento em sua perna  tratado e descansado, ele olhou para seus pés descalços e para  as roupas rasgadas que estava usando e decidiu procurar por  outras, no guarda-roupas do quarto. Ao abrir a porta do  móvel, ele se deparou com um par de botas de couro, do  mesmo modelo utilizado pelo exército, exatamente do seu  tamanho, além de uma calça de brim preta e uma camisa  social branca, as quais, lhe serviram perfeitamente.



		Em destaque, acondicionado num plástico e limpo  como se nunca tivesse sido usado, um paletó marrom  despertou a atenção de Hermes que prontamente o retirou do  cabide. Quando vestiu o paletó e olhou no espelho da parede,
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		ele sentiu que já havia vivido aquele mesmo momento, num  autêntico Dejavú.



		Instintivamente, ele colocou a mão dentro do bolso e  encontrou uma pequena folha de papel escrita à mão, com a  sua própria caligrafia, contendo os dizeres:” fuja daí, eles estão  chegando!”.



		Ele então se virou, olhou para o retrato do casal em  preto e branco e se lembrou vagamente do sonho que teve na  noite anterior. Imediatamente saiu correndo da cabana feito  uma raposa em plena caçada. Ao longe, os latidos dos cães  ecoavam perigosamente próx imos.



		- Será que foi um sonho ou uma premunição -  murmurou Hermes, por entre árvores e arbustos. – Merda,  estou correndo mais uma vez nessa floresta! Parece que sou o  único bandido da cidade! Tenho certeza de que estou sendo  caçado por aquele filho da puta!



		O fugitivo correu por sua vida, murmurando uma  mescla de ofensas e desafios, numa fuga alucinante, ouvindo  ao longe, entre um latido e outro, o som de botas colidindo na  relva, feito soldados de um passado remoto.



		Sua captura era uma questão de tempo, contudo, a  cada metro percorrido, a cada minuto transcorrido, os  mistérios e cadáveres enterrados na cabana, se tornavam  distantes e ocultos de todos os policiais envolvidos na caçada,  os quais, permaneceram uníssonos na defesa da lei e de seus  princípios, feito soldados de um passado não tão remoto.



		Eassim, sem qualquer possibilidade de descanso ou de  um breve momento para planejar o que fazer, o fugitivo foi  sendo atraído para uma direção específica e, passo a passo,  conduziu sua caçada por caminhos que inexplicavelmente lhe  pareceram familiares, deixando para traz uma infinidade de  interrogações, enquanto duas imagens surgiram em sua
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		mente, envoltas pela névoa da memória; os rostos  decepcionados de seus pais; e a boca sedutora de uma certa  mulher.



		Entre uma lembrança e outra, ele correu maldizendo o  destino, mas o destino o seguiu, costurado em seus pés.
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		Capítulo 3:



		MINHOCAS



		Janus persistia em sua caçada, empreendendo um  ritmo frenético, cortando arbustos, tropeçando em galhos,  seguido por sua exausta equipe. Em cada gota de suor que  surgia em sua face, o policial adquiria uma nova dose de  energia, em busca do seu tão cobiçado prêmio.



		- Não desistam, ele está perto e posso sentir - gritou  Janus aos demais policiais.



		Um pouco mais adiante, Hermes prosseguia em sua  jornada, porém, correndo com certa dificuldade emvirtude de  seu ferimento e, a cada metro percorrido, entrelaçava seu  destino por entre a vegetação espessa, escorregando, caindo e  se arrastando na lama salpicada de folhas, seguindo o seu  tortuoso caminho, o qual, o conduzia instintivamente para a  mesma caverna que se escondera por intermináveis horas. Ele  não entendia muito bemo porquê precisava voltar para dentro  dela, mas o impulso que o movia até aquele local era forte,  como se todo o seu corpo estivesse preso por cordões, os quais,  o conduziam feito uma marionete, prestes a entrar em cena.



		Devido às fortes chuvas da noite anterior, aliada às  novas roupas que Hermes estava usando e que se  encontravam impregnadas com cheiro de naftalina, os cães  perderam o rastro do bandido. Apesar disso, Sandro utilizou  todo seu treinamento e experiência, para descobrir a trilha  deixada pelo criminoso, entre gravetos quebrados e pegadas  parciais na lama, se distanciando dos demais policiais de sua  equipe. Alguns metros adiante, encontrou um pouco de  sangue no tronco de uma árvore e seguiu seus instintos rumo  ao seu objetivo maior, prender o foragido.
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		Janus o acompanhava à distância enquanto os demais  policiais procuravam em outras direções conforme  organizado na reunião. Hermes correu pela mata, na direção  da caverna onde se abrigou, seguido de longe por Sandro. Por  cada árvore que passava, o bandido retirava a fita que a  demarcava, para confundir seus perseguidores. Gotas de suor  rolavam pelo seu rosto e mesmo sentindo fortes dores em sua  perna ferida, ele continuava obstinadamente sua fuga por  entre as árvores. Sandro finalmente o avistou e gritou:- A lvo  localizado! Está na minha posição.



		Ele utilizou o seu rádio comunicador para alertar os  demais policiais sobre as suas coordenadas no GPS. Agora,  todos estavam integrados e rumavam para a captura do  fugitivo. Janus lançou por entre a vegetação espessa, um  desabafo que ressoou no vento feito uma profecia.



		- Desgraçado! Você não vai sair dessa mata com vida!  Eu vejo sua boca transbordando de formigas – disse Janus.



		O ofegante fugitivo, finalmente chegou ao seu destino  e, se sentindo acuado, entrou na caverna, porém, não teve  tempo de esconder sua entrada. Ele percebeu que a caverna  era maior do que imaginava e foi adentrando por pequenos  buracos mergulhando cada vez mais fundo em seu interior,  como se entrasse na garganta de um monstro gigantesco e  voraz. Ele estava desesperado, se arrastando por entre fendas  nas rochas, sentindo a polícia se aproximar e temendo pelo  pior.



		- Merda! Parece que estou entrando no meu próprio  túmulo! Vou acabar preso dentro dessa caverna. Está cada vez  mais apertado e não enxergo nada – desabafou Hermes.



		Depois de descer por muitos metros pelas entranhas  da caverna, Hermes conseguiu passar pela última fenda e  chegou numaespécie de câmara. Noteto, enormes estalactites
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		desafiavam a gravidade e um pouco mais adiante, um rio  subterrâneo dava novas esperanças ao foragido de conseguir  escapar, porém, Sandro apareceu com a arma em punho,  dando-lhe voz de prisão.



		- A casa caiu Hermes! Fique parado ou leva chumbo -  gritou o policial.



		Hermes ao chegar perto do rio, parou e se ajoelhou  com as mãos na cabeça, totalmente indefeso. Sandro pegou as  algemas para efetuar a prisão, contudo, foi agredido com um  golpe na nuca e caiu desacordado. Hermes ergueu a cabeça e  viu o rosto de seu inimigo, o investigador Janus, olhando para  ele com uma pedra numa das mãos e um revólver na outra.



		- Você não vai sair daqui algemado, seu filho da puta –  disse o policial confiante.



		- Você, outra vez! Precisa controlar essa paixão por  mim ou seus homens vão descobrir seu segredinho - disse  Hermes.



		- Dessa vez nenhuma puta vai te salvar!



		- Não fale assim dela, desgraçado!



		Hermes tentou segurar a arma de Janus e ambos  travaram uma luta que se estendeu para dentro do rio  subterrâneo. A arma disparou várias vezes no teto da caverna  provocando um desmoronamento. Hermes e Janus  submergiram nas águas tentando escapar da morte. El es  nadaram por debaixo das rochas submersas na direção de  uma luz, que parecia ser uma saída.



		Os demais policiais, adentraram na câmara, mas  foram engolidos pelas rochas que caíam sob suas cabeças.  Dentro do rio, ao ultrapassarem essa luz, policial e bandido  foram pegos por umincomum distúrbio de água semelhante a  um redemoinho e perderam os sentidos, enquanto eram
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		lançados à superfície pela força das águas. Seus corpos  ficaram boiando entre pequenos troncos por vários  quilômetros até pararem na margem do rio, bem distantes da  caverna.



		Seus corpos estavam cobertos por água, gravetos,  musgo e por uma estranha gosma transparente, que aos  poucos começou a penetrar em suas peles, sendo absorvida  por seus corpos.



		Eles acordaram quase ao mesmo tempo, porém,  Hermes conseguiu se levantar e fugir de Janus, que estava  cansado demais para perseguir seu inimigo e, mais uma vez,  presenciou Hermes escapar por entre os dedos da mão. Ele  procurou a arma, mas não conseguiu encontrá-la. Deitado e  frágil feito um bebê, observou Hermes desaparecer por entre  o verde da mata.



		Seus olhos se fecharam pesadamente, feito pedras  soterrando-o num sono profundo. Quando despertou, já era  noite e o tempo havia passado assustadoramente veloz. Janus  se levantou e caminhou pela mata desolado, até se sentar  embaixo de uma grande árvore, cujo tronco possuía uma  impressionante circunferência.



		Janus ao se sentir perdido disse:- Nunca vi um tronco  tão largo assim! Que lugar é esse? Parece que estou em outra  parte da floresta e aquele desgraçado deve estar longe agora.  Está tão escuro aqui! Preciso tomar cuidado com cobras ou  escorpiões pelo chão. Só me faltava essa...



		O policial percebeu que estava sem o comunicador,  sem carteira ou qualquer documento de identificação, os  quais, haviam se perdido nas águas turbulentas do rio e  pensou: “O que falta acontecer para completar o dia mais filho  da puta que já vivi? Esse lazarento deve ter o corpo fechado!  Deve ser o maior macumbeiro do planeta! Que merda! Onde
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		estão meus homens? E os cães? Não escuto barulho algum.  Nada, nenhum latido! Esse rio parece tão comprido...para que  direção fica a represa?”



		Janus então gritou palavrões por um longo tempo,  tentando descontar toda a sua frustração ao redor, mas a noite  trouxe consigo o despertar da vida na floresta, cigarras,  pássaros, anfíbios e outros bichos rasgaram o silêncio numa  protofonia de sons, abafando por completo os gritos de Janus,  que aos poucos emudeceu cercado pela escuridão.



		Ele descobriu que estava sendo observado por algo  ainda mais assustador que um bandido. Um rugido ao longe,  anunciou a presença de uma onça e Janus se apavorou com a  situação. Desarmado, fraco, indefeso e dentro dos domínios  do maior predador da floresta, o policial pensou: “Não pode  ser... vou terminar meus dias na barriga de uma onça! Eu  achei que esse dia terminaria com o corpo de Hermes caído ao  chão, de olhos abertos e sem qualquer respiração, tendo  vermes saindo por todos os orifícios do seu maldito corpo, mas  agora, de caçador eu metornei a caça e os vermes que rastejam  seguem a direção do meu corpo...”



		Janus pegou um pedaço de galho do chão e o segurou  com força, tendo os olhos vidrados e total atenção em cada  ruído à sua volta. Pela primeira vez na vida, ele sentiu o medo  da morte guiar todos os seus gestos. No escuro quase total,  cercado pelos sons da floresta e por um predador formidável,  a única coisa que podia fazer, era rezar para um Deus que  nunca acreditou e esperar por um inevitável ataque, que  certamente, colocaria fim à sua existência.



		Bem longe dali, Hermes encontrou em seu caminho,  trilhos de trem e passou a segui-los até chegar numa pequena  estação. Ele notou que o lugar estava fechado e que existia um  vagão de carga aberto com o trem prestes a partir. Ele então,
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		sorrateiramente, adentrou no vagão e fechou a porta, se  escondendo atrás de sacos de café.



		Por ummomento, Hermes se sentiu seguro e depois de  andar por tanto tempo, adormeceu no trem, que partiu para  um destino ignorado, levando o bandido para longe de seu  inimigo, numa viagem que estava apenas no início e que  revelaria surpresas além da imagin ação.



		Vez ou outra, o bandido acordava pelos solavancos do  trem e seus sentidos afloravam. Ele contemplava o interior  daquele local feito uma criança. O metal e sua ferrugem, o  cheiro dos sacos de café, a poeira que entrava pelas frestas do  vagão trazida do lado de fora e que acariciava suas mãos e seu  rosto de forma áspera e pegajosa, além da existência de um  pequeno furo na parede, por onde seus olhos podiam  vislumbrar uma pequena fração da paisagem em movimento,  que se transformava durante a viagem, ao som do trem que  seguia sua jornada.



		Diante de tudo isso, como uma criança, Hermes  cantarolava:- Chá com pão bolacha não. Chá com pão bolacha  não. Chá com pão bolacha não!



		Enquanto o barulho do trem ia se tornando cada vez  mais distante, na floresta, o inevitável ataque da fera parecia  questão de segundos, pois, seu rugido se tornava mais e mais  próximo. Todos os sentidos de Janus estavam voltados para  sua sobrevivência e cansado de esperar por um inevitável  ataque, o policial riscou no chão um círculo em volta de si e  desafiou a fera, gritando:- Vem me pegar dona onça! Mas  fique sabendo que se atravessar esse círculo, eu te mato,  ouviu? Te mato! Meu nome é Janus e minha carne não saciará  sua fome! Ouviu bem?



		O felino surgiu sorrateiro e olhou o policial. Era uma  fêmea de onça parda, adulta e faminta. Ela andou em torno do
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		círculo, mas não o atravessou. Predador e presa ficaram  envolvidos num silêncio quase religioso, até que a fera foi  embora, desaparecendo por entre as árvores. A presa sentou -  se no centro do círculo e lá permaneceu por horas, até que o  manto da noite foi sendo dobrado e recolhido, para dar lugar  ao dia.



		Hermes acordou e descobriu que o trem chegara ao seu  destino. Ele respirou fundo, desceu cuidadosamente do vagão  e foi embora, sem ser notado por ninguém. Ao chegar num  beco, ele notou a presença de um cão e disse: - Estou salvo,  mas até quando? Que cidade é essa, meu amigo?



		O cão seguiu seu caminho com olhar desconfiado,  enquanto Hermes, sentindo um certo alívio por ter escapado,  caminhou pela rua no sentido contrário, desaparecendo aos  poucos na multidão de operários que caminhavam em direção  à fábrica localizada nas proximidades da estação.



		Muito distante dali, Janus acreditava que a pior noite  da sua vida estava terminada. Ainda com o galho nas mãos e  os olhos arregalados, o policial começou a caminhar pela  floresta, encontrando a trilha do bandido. Ele a seguiu por um  bom tempo até chegar numa pequena estação que aos poucos  abriu suas portas para a venda de bilhetes. Ao entrar no  saguão, Janus observou no balcão umpunhado de jornais que  acabavam de ser entregues.



		Ele tentou olhar as notícias, mas achou estranha a  qualidade ruim da impressão e a pouca nitidez das fotos. Ao  olhar a data que se encontrava no cabeçalho do Jornal, ele fez  uma descoberta inquietante. A data era 12 de fevereiro de  1969. Incrédulo, ele se dirigiu para um rapaz que estava  sentado num banco e disse:- Que brincadeira é essa? O que  está acontecendo aqui? Ei, rapaz, me diga que dia é hoje?
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		- Senhor, basta olhar o jornal, é doze de janeiro – disse  o rapaz.



		- Doano de 1.969 –insistiu na pergunta o atormentado  Janus. - Tem certeza, 69? Será alguma brincadeira de TV?  Alguma pegadinha de mal gosto?



		- Pegadinha? O senhor está com algum problema?  Precisa de ajuda? Ei, senhor... volte aqui! Quer que eu chame  algum parente para te ajudar? Ei...



		Janus saiu cambaleando da estação, incrédulo e  aterrorizado. A cada pessoa que encontrava, perguntava sobre  o ano vigente e recebia sempre a mesma resposta, a qual,  inquietava tanto sua alma quanto sua mente, levando- o  perigosamente ao limite da sanidade.



		- Ano de 69...69...1969! Devo estar vivendo um  pesadelo, pior do que aquele da minha infância, pois, agora  não é meu coração que está sendo devorado e sim minha  cabeça!



		- Será que estou ficando louco? Será que fui morto por  aquela onça e acabei no inferno?



		O policial foi andando pelos trilhos, depois pelas ruas  e a paisagem ia se tornando cada vez mais perturbadora! Ele  reconheceu o prédio dos correios, mas ao lado dele deveria  existir um supermercado. Na frente do supermercado um  Banco, do lado do banco uma grande loja de roupas, porém,  apenas o prédio dos correios estava ali, solitário e cercado por  terrenos vazios.



		O movimento de carros e ônibus das ruas, exibia  veículos antigos que ele não via há muito tempo. Janus  começou a correr pela rua e a cada passo ele se sentia um  intruso, um alienígena despertando num mundo além da sua
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		compreensão. Enquanto teve forças para correr, ele o fez,  esbravejando ao vento:- Ano de 69... 69... 69... 1969!



		Janus acabou surtando e quebrando a vidraça de um  bar. O dono do estabelecimento chamou a polícia, temendo o  pior.



		Janus o confrontou e disse:- Está chamando a polícia,  seu merda? Eu sou a polícia! Eu sou a polícia, entendeu filho  da puta? Todos vocês não passam de uma grande manada de  filhos da puta! Uma única puta arreganhada esperando um  bom cassete!



		Ele agarrou o pescoço do dono do bar e tentou agredi -  lo, mas foi contido pelos clientes do estabelecimento. Depois  de um certo tempo, surgiram os policiais que acabaram  prendendo Janus, o qual, reagiu intempestivamente à  situação, gritando:- Eu sou policial me soltem! Foi tudo um  mal-entendido. Vai quebra essa! Somos colegas de profissão e  um ajuda o outro! Umajuda o outro, caralho!



		Os policiais o imobilizaram e depois o revistaram, mas  não encontraram qualquer documento de identificação.  Depois, o jogaram dentro da viatura e partiram para o distrito.  Ele olhou atônito a paisagem através do vidro, sentindo que  sua caçada o levara para bem longe de seus domínios, tão  longe que por mais que tentasse explicar a sua história, apenas  risos ecoavam pela viatura.



		Foi então que os policiais decidiram encaminhar Janus  a um hospício, pois, aquele caso era visivelmente um surto  psicótico e o prisioneiro deveria ser tratado como alguém  incapaz de responder por seus atos.



		Ao chegar no hospício, Janus foi entregue a  enfermeiros, os quais, vestiram nele uma camisa de força e o  conduziram para uma sala totalmente vazia e acolchoada,  onde o policial recebeu doses de medicamentos pesados, para
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		controlar seu comportamento agressivo. Com os olhos  revelando uma completa ausência, ele foi trancado num  quarto frio e úmido e nele permaneceu esquecido. Vez ou  outra, sussurrava pelos cantos, enquanto batia sua  atormentada cabeça na parede acolchoada de sua disfarçada  prisão, sem notar o tempo que passava silenciosamente lento  ao seu redor.



		- Ano de 69... 69...69! Há... Há... Há! Eu sempre gostei  de fazer um bom 69 - dizia o fragilizado policial.



		Muito longe daquele hospício, Hermes teve a mesma  revelação assustadora sobre a época em que se encontrava,  porém, ele se conteve e procurou não chamar a atenção para  si. Preferiu se esconder pelos becos da cidade, onde  certamente ninguém o conheceria e passou a sobreviver de  pequenos roubos e gradativamente, foi juntando um pouco de  dinheiro. Ele se tornou uma pessoa invisível, como tantos  seres invisíveis que caminhavam pelas ruas, vivendo embaixo  de pontes ou nos degraus das igrejas e que simplesmente, d e  tempos em tempos, se tornavam números numa pesquisa  qualquer.



		Hermes encontrou em seu caminho um casarão  abandonado e lá passou a se esconder. De um homem  invisível, tornou-se uma espécie de fantasma. Os vizinhos do  casarão durante a noite, viam luzes que passavam de uma  janela a outra e que subitamente se apagavam. Sons ecoavam  pela madeira velha e o encanamento podre do imóvel, gerando  histórias sobre um fantasma que morava naquela casa. Tais  histórias eram contadas e recontadas por crianças, jovens e  adultos, os quais, distorciam fatos e argumentos, dando  origem a uma lenda urbana.



		Cinquenta anos no futuro, vários dias depois do  desmoronamento da caverna, um corpo ensanguentado  tentava emergir no meio das pedras. Era Sandro, que ainda
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		estava vivo, lutando por sua vida com todas as forças que lhe  restavam. Ao redor dos escombros, policiais e equipes de  resgate tentavam vencer as dificuldades impostas pela  natureza, para socorrerem as vítimas do ocorrido, ou ao  menos, resgatarem seus corpos. No meio de toda a  desesperança, surgiu a mão de Sandro rasgando as pedras  rumo à superfície.



		Ela agarrou o pé de um bombeiro que trabalhava no  local, que diante daquele surpreendente momento, alertou  toda sua equipe sobre a existência de um sobrevivente e,  depois de agonizantes minutos, Sandro enfim foi resgatado.



		Durante os dias que se seguiram, os jornais locais  noticiaram o resgate de um único sobrevivente daquela  tragédia e que outras 18 pessoas haviam desaparecido no  desmoronamento, sem deixarem qualquer vestígio, entre elas,  um investigador obstinado chamado Janus e um criminoso  violento chamado Hermes.



		Hospedada no apartamento de uma amiga da  faculdade, Diana ouviu essa perturbadora notícia e chorou  pela morte de seu amor bandido. A porta da casa se abriu e  Débora entrou e presenciou a dor de sua amiga. Ela era uma  mulher alta, magra, cabelos curtos, com umaexpressão serena  no rosto, bem diferente de Diana.



		- Acabou Diana, você está livre – disse Débora. - Eu sei  que agora a dor que está carregando parece não ter fim, mas  logo você se dará conta que foi melhor assim! Você já perdeu  muito por causa dele! Perdeu emprego, família e até uma parte  do próprio corpo! Ele não merece a sua dor!



		- Essa dor é meu alimento e preciso dela para existir.  Você não entende, nem é capaz de imaginar o que estou  sentindo agora – disse Diana, inconformada.



		- Mas isso vai passar Diana!
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		- Não vai não! Preciso encontrá- lo!



		- Ele está morto!



		- Não está, eu sinto minha amiga! Ele está vivo!



		- Ele está morto, debaixo de toneladas de pedras.  Acabou!



		- Não... não acabou!



		- Diana, não fique assim, você me deixa preocupada.  Quando você deixou aquele quarto horroroso e decidiu morar  aqui comigo, achei que você estava pronta para uma nova  vida! Sua reação está fugindo do normal! Coloque na sua  cabeça que ele não sobreviveu e por causa dele, vários policiais  também perderam a vida!



		- E que se fodam, todos eles! Se fodam! Não me  importo com eles, apenas com Hermes! Eu sinto que ele está  vivo!



		- Oque está sentindo agora, é como umador fantasma,  igual àquela que sentiu quando perdeu o braço, seu cérebro  demorou umtempo para perceber que ele não estava mais ali.  Ele não está mais entre nós! Se foi para sempre e essa dor vai  passar. Deus vai te mostrar o caminho certo a seguir.



		- Deus está mais morto do que Hermes!



		- Não diga isso amiga.



		- Por favor Débora, me deixe sozinha, preciso dessa  dor bem viva no meu corpo, se eu não a sentir, acho que vou  parar de respirar! Entenda amiga, tenho que viver esse  momento! Não posso fugir dele!



		- Sabe, você está livre e tem uma nova chance de viver  e parece que simplesmente não quer tentar! Igualzinho a esse  seu braço mutilado. Você poderia colocar uma prótese e ter
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		mais mobilidade, conforto e segurança. Mas não quer! Ele é  umtroféu para você! Só que esse troféu quase tirou a sua vida,  lembra?



		Diana abaixou os olhos sem pronunciar qualquer  palavra. Débora afagou os cabelos da amiga e foi para a  cozinha. Diana acariciou seu antebraço esquerdo como se ele  ainda estivesse lá e as lágrimas que caíam de seus olhos  formaram em sua mente todos os contornos que lhe faltavam,  até completarem os dedos de sua mão. Nesse delírio, Diana  mexeu seus dedos formados por lágrimas e os admirou por  alguns instantes, até que aos poucos, o delírio começou a dar  lugar à realidade e sua mão e antebraço se desmancharam,  escorrendo pela mesa, depois pelo chão, se dissipando no  felpudo tapete da sala.



		Diana enquanto se aproximava da janela, disse: Onde  você está?



		Daquela vidraça, tendo seu reflexo distorcido pela  paisagem da rua, Diana viu o tempo passar e depois de três  meses, finalmente aceitou a verdade e decidiu recomeçar a  vida. Ela e Débora saíram juntas pela primeira vez e foram até  um bar muito popular, que ficava nas imediações do prédio.  Antes de se tornar um bar, o local era uma antiga fábrica de  couro que impulsionou o desenvolvimento de toda a cidade,  atraindo muitas pessoas que procuravam emprego por toda a  região. A fábrica se chamava Curtume Queiroz e filhos e  sucumbiu diante das várias crises econômicas que surgiram  ao longo dos anos no país.



		O bar foi construído dentro do salão principal da  fábrica, onde eram guardados os fardos de couro que seriam  curtidos. O entorno da fábrica estava abandonado, dando um  charme gótico ao local. O pé direito do bar era muito alto e  escadas de metal foram instaladas dando acesso a um  mezanino, com mesas e cadeiras espalhadas. No centro do
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		salão, um palco foi construído e bandas de música se  apresentavam em seu piso de madeira. Cada noite era  reservada a umestilo diferente de Rock e, justamente naquela,  guitarras pesadas anunciavam o mais puro e profano metal.



		Diana e Débora entraram no bar e subiram as escadas.  No mezanino, a visão do palco era privilegiada e elas se  entusiasmaram com a voz rouca do vocalista e o som agressivo  da banda. A bateria frenética, fez o coração de Diana pulsar  mais forte e ela se sentiu outra vez viva e liberta!



		- Eu sabia que você iria gostar. Essa banda é ótima -  disse Débora entusiasmada.



		Diana, demonstrando curiosidade disse: - Como ela se  chama?



		- Holocausto!



		- Adorei! Precisava disso, amiga!



		- Eu também!



		Sentado na mesa ao lado, o policial Sandro estava  bebendo uma cerveja. Ele olhou para Diana, reconhecendo- a  de uma das fotos ligadas ao caso “Hermes”. Oficialmente, esse  caso fora arquivado e ele promovido, substituindo o  investigador Janus, declarado morto, assim como o bandido  que perseguiam.



		Sandro resolveu se aproximar de Diana. Sem dizer  uma palavra sequer, ele lhe estendeu a mão, convidando-a a  sair de todo aquele barulho. Inesperadamente, Diana aceitou  e eles saíram para fora do bar e iniciaram uma conversa,  banhados por um intenso luar. A noite estava quente e  convidativa.



		- Você é tão linda quanto perigosa - disse Sandro ao  olhar fixamente para os olhos de Diana.
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		- Você me acha perigosa?



		- Toda a mulher linda é perigosa, pois deixa qualquer  homemlouco, sem juízo e capaz dos maiores absurdos por ela!



		- Já fez loucuras por uma mulher?



		- O que acha que estou fazendo agora... Diana?  - Como sabe o meu nome? Qual é o seu?



		- Meu nome é Sandro e sou policial! Conheço você do  caso Hermes!



		- Nossa conversa acabou - disse Diana enquanto se  afastava.



		- Não... ainda não acabou!



		Sandro agarrou Diana à força e a beijou. No começo,  Diana resistiu, mas acabou cedendo e se envolvendo com o  policial. Eles saíram do bar juntos e foram direto para o  apartamento de Sandro, onde num momento de puro desejo,  se despiram das roupas e pudores e fizeram sexo durante a  noite toda.



		Corpos suados exalavam um aroma peculiar que  inundou o quarto de prazeres incontidos. Eles transaram nas  mais diferentes posições, completamente entregues ao  momento e, quando o dia invadiu a janela do quarto, o casal  exausto desfaleceu sucumbindo ao cansa ço.



		Ao acordar depois de horas, Diana olhou para o teto e  por um momento, teve saudade daquela mancha de bolor do  quarto sujo onde morava e do corpo de Hermes deitado ao seu  lado. Ela sentiu remorso por estar traindo Hermes, mas não  conseguiu entender como esse sentimento poderia existir,  afinal, ele estava morto.
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		Subitamente os braços de Sandro a envolveram e  Diana se deu conta que estava começando uma nova história  e, aquele sentimento de culpa, desapareceu no calor daquele  abraço.



		Sandro com um leve sorriso no rosto, disse:- Esse  cheiro todo é nosso?



		- É todo nosso e misturado com muita sacanagem -  respondeu Diana.



		- Parece um perfume exótico, só que espalhado por  toda parte - completou Sandro.



		- Perfumes são feitos das coisas mais improváveis e até  nojentas. OAlmíscar por exemplo, é retirado de uma glândula  do ânus de um boi e ficamos atraídos por esse cheiro – disse  Diana.



		- Eu me atraio pelo seu cheiro – disse Sandro.



		Ela se levantou e começou a se vestir, contemplada  pelos olhos do policial.



		- Sabe Diana, eu não esperava que a gente fosse...



		- Tipo foder a noite inteira – completou Diana. - Nem  eu! Nunca imaginei ser comida por umpolicial, ao menos, não  de livre e espontânea vontade!



		- Bota vontade nisso garota – disse Sandro, brincando.  Sandro se levantou e foi até a cozinha, seguido pelos



		olhos inquietos de Diana.



		- Fica e toma café comigo! Ainda temos tempo! Vem,  eu te faço um sanduíche de queijo!



		- Por que não, meu cozinheiro!
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		Enquanto Sandro preparava o café, Diana olhou pela  janela e viu uma paisagem diferente do habitual. Naquela  parte da cidade, não havia traficantes ou drogados deitados  pela rua. Havia pessoas indo para o trabalho, entrando na  padaria da esquina ou passeando com seus cães e, tudo aquilo  a encantou, o aroma do café no fogo a fez desejar que aquele  momento jamais terminasse. Ela lambeu o seu dedo indicador  e escreveu no vidro da janela uma curta frase que expressava  tudo aquilo que estava sentindo, “Bom Dia”.



		O novo casal, se sentou na varanda e juntos tomaram  café e conversaram sobre os mais variados assuntos, com  direito a uma dose generosa de futilidades. Naquele dia,  Sandro se atrasou no trabalho e Diana voltou para casa  assoviando.



		Do outro lado do tempo, Hermes acordou no casarão  abandonado e abriu uma lata de salsichas e se alimentou. Ao  olhar o seu paletó que estava jogado numa cadeira  parcialmente quebrada, notou que havia um rasgo na costura  e um pedaço de jornal estava saindo dele e pensou: “O que  mais esse paletó esconde?”



		Hermes começou a ler o jornal em voz alta: - Viajar  para o futuro não só é possível, como os astronautas fazem  isso o tempo todo. E voltar ao passado? Bom, aí já é querer  demais. Alguns cientistas até admitem essa possibilidade,  contanto que a Terra e seus arredores não sejam o ponto de  partida: isso só seria possível em uma galáxia muito, muito  distante.



		- Respeitado no Brasil e no exterior, o cosmólogo  Mário Novello, do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas  (CBPF), é desses cientistas que conseguem fazer até leigos  pensarem "fora da caixa". E, além de insistir que o Universo já  existia no momento do Big Bang, ele explica que o campo  gravitacional da Terra e de seus arredores é muito fraco para
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		permitir viagens ao passado. Mas faz um, porém: "É possível  que haja configurações diferentes da nossa vizinhança", diz.  Para entender melhor o que ele diz, é bom lembrar que, a  partir das descobertas de Albert Einstein, descobriu-se que o  tempo é relativo, trazendo à tona, digamos assim, várias  formas de se viajar nele. "Um corredor de Fórmula 1, é  algumas frações de segundo mais jovem, ao final de uma  corrida, que os seus colegas de mesma idade que  permaneceram nos boxes. Isso foi comprovado  experimentalmente com aviões a jato e relógios atômicos  incrivelmente precisos", ensina o físico Cassius Anderson de  Melo, professor da Universidade Federal de Alfenas, Campus  Poços de Caldas e da Universidade Estadual Paulista (Unesp).  - Também quando se está em um campo gravitacional



		mais forte, o tempo passa mais devagar (nosso 'tic-tac' aqui é  mais lento que aquele no espaço sideral, longe de tudo)",  continua Melo. Isso é comprovado a todo momento pelos  nossos aparelhos de GPS: se os computadores não corrigirem  o tempo dos satélites (que tem um "tic-tac" mais lento que o  nosso pela gravidade menor e velocidade maior), a posição  marcada apresentaria erro. Astronautas da Estação Espacial  Internacional também experimentam esse tipo de dif erença.  A propósito, o cosmonauta russo Sergei Avdeyev é conhecido  como o recordista humano em viagem no tempo, ao passar  747,5 dias na estação Mir, ele viajou aproximadamente 20  milissegundos ao futuro.



		- Teoricamente, se alguém conseguisse ultrapassar a  velocidade da luz, conseguiria viajar ao passado. O problema  é que, para isso se tornar possível e muitos físicos acreditam  que não é, seria preciso uma quantidade absurda de energia.  - Os buracos de minhoca seriam outro caminho para



		se viajar no tempo-espaço. "Entretanto, como soluções  matemáticas consistentes, eles não podem violar o Princípio  de Causalidade, ou seja, você não poderia viajar para o
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		passado em um ponto do espaço tridimensional que te  permita influenciar na sua própria história", afirma o  professor da Universidade Federal de Alfenas. Em outras  palavras, um buraco de minhoca poderia nos levar para o  tempo dos dinossauros, mas somente em um ponto distante  (do outro lado da nossa galáxia, digamos), de forma que  jamais veríamos esses animais. Os físicos mencionam sempre  o "paradoxo do avô" ao abordar o assunto: se uma pessoa  voltasse ao passado e matasse seu próprio avô, ela não teria  nascido e, portanto, não teria como voltar ao passado. "Há  apenas umaúnica possibilidade de você voltar para um evento  do seu próprio 'cone de luz passado' (um evento da sua própria  história), é aquela em que a sua 'linha de mundo' (sua  trajetória no espaço e no tempo) forma uma 'linha de tempo  fechada', ou seja, aquela em que a sua volta ao passado é a  origem da sua própria história", descreve Melo. Um dos  maiores especialistas do mundo em "linhas de tempo  fechadas" é justamente Mário Novello, autor de "A máqu ina  do tempo: um olhar científico" (Ed. Zahar), entre outros  livros. Suas teorias partiram dos pensamentos do matemático  austríaco Kurt Gödel, que mostrou ser impossível viajar ao  passado com o campo gravitacional a que estamos  acostumados. Gödel mostrou que, seguindo a teoria de  Einstein sobre a gravitação, poderiam existir lugares no  Universo nos quais o campo gravitacional é tão intenso que é  capaz de permitir uma volta ao passado (o próprio Einstein, é  bom dizer, não gostou muito dessas ideias, na época). O tema  foi explorado em filmes e séries de ficção. Emvários episódios  da série Star Trek, as naves Enterprise utilizam fortes campos  gravitacionais aliados aos "motores de dobra" para viajar ao  passado.



		- Se considerarmos que o Big Bang não foi o início do  Universo, e que, de repente, existem vários Universos ou  mesmo galáxias onde as leis físicas são diferentes às que  conhecemos, nada impede que alguém viaje no tempo e mate
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		seu avô sem deixar de existir, já que o avô desse universo  paralelo não seria o mesmo avô que ele matou. Para Novello,  o mais provável é que, no retorno ao passado, haveria perda  de informação. Ou seja: a pessoa não teria consciência de que  voltou no tempo. "A questão é que passado e futuro podem  não estar distantes como estão na nossa vizinhança e até esses  termos teriam que ser revistos", observa. Uma realidade que,  a princípio, não parece tão excitante para nós quanto a  apresentada na trilogia "De Volta Para o Futuro", de Robert  Zemeckis.



		- Sim, dá um nó na cabeça. E, acredite, não é algo que  deva se limitar às obras de ficção. Novello entende que, no  mundo atual, cientistas estejam mais interessados em  desenvolver técnicas ou equipamentos do que em entender a  natureza, como faziam Galileu e Kepler, seus grandes  inspiradores. Mas ele lembra que buscar respostas para as  perguntas "quem somos nós" e "de onde viemos" é o que deu  origem ao pensamento científico. "Por 30 anos, a maior parte  dos cientistas propagou que o Universo surgiu há poucos  bilhões de anos, como Big Bang. Nós, cosmólogos, precisamos  ir além disso, faz parte do nosso conhecimento como espécie  humana", conclui.



		Hermes ao terminar de ler a matéria, dobrou o jornal  com cuidado e o guardou no bolso do paletó. Emseguida, deu  alguns passos pensativo, olhou de forma diferente para o local  onde estava e disse:- Porra se eu entendi direito, a força que  me trouxe aqui é gigantesca e rara! Um autêntico buraco de  minhoca. Deve ter sido quando passei por aquela estranha luz  e por aquele redemoinho! Eu não deveria estar aqui, 50 anos  no passado, a menos que essa viagem de algum modo  precisasse acontecer para que eu existisse no futuro! Que  troço maluco!



		- Se eu falar para alguém dessa época que sou um  viajante do tempo, acho que me prenderiam dentro de um
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		hospício e fritariam minha cabeça com choques elétricos! Que  doideira!



		Em outra cidade, numa temida sala escondida num  porão úmido e frio, Janus estava amarrado e amordaçado,  terminando sua sessão de eletrochoques, um recurso muito  utilizado na época, quando os hospícios eram dominados por  conceitos terapêuticos arcaicos e altamente questionáveis.  Eram depósitos de restos humanos, os quais, na maioria das  vezes, ficavam esquecidos pela sociedade e consumidos pelo  implacável tempo.



		Janus, secretamente decidiu se tornar o melhor  paciente daquele decadente hospital e assim, conquistar a  confiança de médicos e enfermeiros. Seu plano era fugir assim  que surgisse uma oportunidade e durante várias semanas seu  plano foi perfeitamente executado, sua medicação aos poucos  foi sendo diminuída e ele deixou de frequentar a sala de  horrores, na qual, recebera intermináveis sessões de  eletrochoques.



		Ele foi transferido para uma ala de segurança mínima,  colocado num quarto individual com grade na janela e livre de  amarras ou da desconfortável camisa de força. Ele conquistou  a confiança e admiração de todos, em especial de um dos  enfermeiros mais experientes do Hospício, chamado Sérgio,  um homem de estatura mediana, branco, calvo e com dentes  demasiadamente tortos e amarelados.



		Respeitado e tido como um exemplo entre os  funcionários do local, esse enfermeiro era temido por muitos  pacientes que ali se encontravam, pois rotineiramente, o  exemplar enfermeiro, na calada da noite, se transformava  num predador sexual que abusava de suas vítimas  impunemente.



		Janus havia estudado o comportamento desse  enfermeiro e o atraiu para um encontro amoroso em seu
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		quarto. O enfermeiro abusivo era forte, mas não possuía bons  reflexos nem velocidade e, potencialmente, seria presa fácil  para um astuto e treinado policial. Ao final do dia após o  jantar, Janus foi para seu quarto seguido de perto pelo  enfermeiro Sérgio, o qual, o observava, demonstrando um  crescente desejo sexual. Janus se deitou e cobriu todo o corpo  com o lençol e aguardou a chegada do ab usador.



		A porta do quarto se abriu e o enfermeiro entrou  sorrateiro indo até a cama de sua mais nova vítima. Ele se  abaixou e sussurrou no ouvido de Janus: - Olá meu querido,  gostou desse quarto? Escolhi só para você! É discreto e  afastado dos demais! Perfeito para a gente se conhecer  melhor! Não tenha medo! Não precisa se esconder de mim!



		- Sabe, se você gosta tanto de se esconder embaixo da  coberta, adivinha o que eu vou esconder bem dentro de você?  Nesse momento, Janus jogou o lençol para o alto e deu



		um salto na direção do enfermeiro golpeando-o na garganta,  tirando-lhe o ar e deixando-o ajoelhado, totalmente indefeso.  Em seguida, ele agarrou os cabelos de Sérgio e sussurrou no  ouvido do abusador: - Seu animal nojento! Adivinha o que eu  vou esconder em você? Vai responde!



		- Eu não consigo respirar, me solte - suplicou o  enfermeiro.



		- Vou esconder em você a loucura! Considere isso um  ato de justiça - disse o implacável policial.



		Janus então pegou a lanterna que estava na cintura do  enfermeiro e o golpeou diversas vezes na cabeça, causando -  lhe sérios danos neurológicos. Depois, ele esperou  pacientemente sentado em sua cama, o momento certo de  prosseguir na sua fuga, enquanto via o corpo de Sérgio entrar  em sucessivas convulsões.



		Era madrugada, quando Janus saiu de seu quarto e  desceu as escadas se dirigindo até o armário dos funcionários.
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		Lá, ele pegou as roupas e o dinheiro do enfermeiro e depois,  saiu do hospício pela porta da frente. Após andar alguns  quarteirões, ele entrou no primeiro ônibus que surgiu e depois  de vários e longos minutos, o veículo chegou ao ponto final,  onde Janus enfim, desceu.



		A primeira noite dele fora do hospício foi debaixo de  uma ponte, mas apesar do duro concreto que o cercava, Janus  se sentia alegre, um sentimento por muito tempo esquecido.  Umandarilho se aproximou dele e lhe ofereceu um pedaço de  pizza. Prontamente, ele aceitou e ambos conversaram sobre a  vida feito dois grandes amigos que naquela noite se  reencontravam, após um longo período de separação.



		Janus dormiu abraçado a panos e jornais velhos e, no  meio da noite, uma ponta de sorriso surgiu no canto de seu  lábio esquerdo, dando-lhe ares de uma criança, deitada  ternamente no quarto, iluminada por um abajur de estrelas.  No dia seguinte, Janus resolveu se reconstruir. Ele não  compreendia por que estava naquela época, mas sabia que não  poderia viver daquela forma, como um simples indigente. Ele  queria voltar a ser policial e para isso, iria buscar uma nova  identidade. Ele passou a visitar becos e esquinas de fumo,  mergulhando no submundo que tanto desprezava a procura  de alguém que pudesse lhe arrumar novos documentos e, um  diploma de curso superior. Durante vários dias ele se  embrenhou corajosamente pelo submundo daquela cidade e  fazendo isso, despertou a atenção de um ser tão poderoso  quanto impiedoso, o qual, ordenou sua captura.



		Janus foi levado à força para um galpão abandonado,  onde conheceu o chefe de umafacção criminosa que atuava na  cidade, chamado Papa Anjo. Esse criminoso possuía uma  aparência grotesca, medindo mais de 2 metros de altura, pele  negra com manchas de vitiligo no rosto, sempre usando  grandes óculos escuros, acompanhado de uma boina branca  que cobria parcialmente sua cabeça raspada. Sua camisa
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		estava sempre desabotoada, revelando uma tatuagem pouco  visível no peito, que exibia o rosto de uma criança do sexo  feminino. Papa Anjo vestia sempre roupas brancas, incluindo  sapato social. Ele possuía uma bolsa de couro marrom com  alça presa no ombro, onde guardava um facão muito afiado.  Sua voz era rouca e poderosa. Ao seu lado, estava um homem  negro que não possuía os dois braços, ele vestia uma calça em  farrapos, estava descalço e sem camisa e limpava os sapatos  do poderoso chefão com um pano preso entre os seus dentes.  Janus foi jogado ao chão à mercê do destino.



		- Me contaram que você anda por aí querendo me  conhecer - disse Papa Anjo. - Querendo documentos novos,  uma vida nova! O que pode me dar em troca rapaz? Nada na  vida vem de graça!



		- Senhor Papa Anjo, meu nome é Janus e preciso sim  de umavida nova. Se meajudar nisso, posso lhe dar um amigo  novo na polícia em breve!



		- Saiba que já tenho amigos na polícia!



		- Mas eu serei um amigo muito especial. Fui  investigador na minha cidade e comandava uma equipe com  muitos policiais, até que cometi um erro terrível e acabei me  perdendo de tudo.



		- Perdi a própria identidade e com ela a minha vida.



		- Como é que é? Perdeu a vida? Então estou diante de  um espírito - brincou Papa Anjo.



		- Fui dado como morto! Por isso preciso da sua ajuda.  Será fácil para mim reconquistar meu cargo na polícia, ainda  mais nessa época!



		- Que época?



		- Eu quero dizer, hoje em dia! A polícia carece de  líderes e eu sou um dos melhores! Para isso preciso de  identidade nova, Certidão de Nascimento, Comprovante de
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		endereço e um diploma de curso superior, se possível de  Direito. Se conseguir tudo isso para mim, em pouco tempo  estarei novamente numa boa posição na delegacia e você terá  um grande aliado! Acredite em mim!



		- Eu não faço aliados, rapaz – disse Papa Anjo que  nesse momento, retirou seu facão e passou a riscar a parede  com ele. - Eu comando anjos e quando um deles me  decepciona, eu corto suas asas, entendeu Janus? Aqui na  minha facção, não importa o seu passado, nem o que o levou  a se tornar um marginal. O que realmente importa é o  presente e o serviço que você pode prestar para a mim! Quer  ser meu anjo?



		- Será uma honra! Prometo que não o decepcionarei!  - Você é diferente rapaz. Em nenhum momento me



		pediu dinheiro. A primeira coisa que sempre me pedem é o  cascalho, a farpa, o papel! Isso, me aborrece muito! Você terá  os documentos embreve meu anjo e a partir de agora, você faz  parte da nossa Facção!



		Janus foi imobilizado pelos capangas do chefão, os  quais, retiraram sua camisa e o amarraram numa mesa com  as costas voltadas para cima, enquanto o homem sem braços  saiu apressadamente daquele local.



		- O que está acontecendo aqui? Senhor Papa Anjo, o  que eu fiz?



		Depois de alguns minutos, adentrou no salão um  homem franzino, de óculos e mãos pequenas. Era o tatuador,  acompanhado de perto pelo homem sem braços, o qual,  olhava Janus com desdém.



		- Esperem... parem com isso! Me soltem caralho!  Parem! Eu quero que me soltem agora - disse o aflito Janus.
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		- Calma rapaz, é apenas a sua iniciação –explicou Papa  Anjo. - Você será tatuado com a marca da nossa facção! Mas  eu não vou mentir para você, vai doer um bocado!



		O tatuador usando seu instrumento de trabalho e sem  qualquer preocupação quanto a higiene e saúde de seu cliente,  tatuou dolorosamente em cada ombro de Janus uma asa,  símbolo da facção de Papa Anjo. Depois de ser tatuado e ainda  sentindo muita dor, Janus recebeu de seu novo chefe um beijo  em cada ombro e em seguida, foi colocado de joelhos. Papa  Anjo retirou da calça seu enorme pênis e urinou sob o corpo  de Janus, selando assim, sua iniciação.



		- Agora e para sempre você é meu - proclamou o  chefão.



		Janus foi solto e se levantou lentamente, fazendo uma  reverência ao chefe e depois, saiu daquele local sentindo um  disfarçado nojo, porém, ansioso para se tornar mais uma vez  uma pessoa real. Seus dias de sombra, estavam prestes a  terminar. O chefão providenciou um pequeno quarto num  cortiço de sua propriedade, para Janus morar até sua entrada  na força policial. Tudo caminhava bem, conforme os planos do  viajante.



		Não muito longe dali, no casarão abandonado, Hermes  mantinha sua rotina dia após dia. Pela manhã, ele observava  a vizinhança, especialmente a casa que ficava em frente ao  casarão. Por traz de uma cortina em farrapos, ele via o chefe  da casa sair para o trabalho sempre às 7:00 da manhã e  retornar às 18:30 pontualmente. Sua esposa saía para  trabalhar às 8:00 e retornava às 16:00. A jovem filha do casal,  saía para a faculdade sempre às 19:00 e retornava às 23:30.  Uma rotina sempre igual e mecânica, mas naquele dia, algo  inusitado aconteceu.



		Após os pais saírem para o trabalho, a filha abriu a  porta da frente e começou a regar as plantas do jardim, usando
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		apenas um pijama curto, o qual, revelava suas belas e  torneadas pernas. Aquela visão, encantou Hermes e ele  começou a se masturbar olhando aquela jovem e sedutora  mulher. Ela se abaixou para ajeitar um vaso e parte de sua  nádega ficou à mostra, revelando que a garota não estava  usando calcinha.



		Aquela visão, despertou em Hermes um sentimento  que mesclava desejo, frustração e, o seu lado selvagem,  prevaleceu à razão. Ele desceu as escadas, esperou a garota  entrar na casa e em seguida abriu a porta e caminhou com  cuidado, atravessando a rua e pulando o muro baixo da casa,  até chegar à janela de sua vizinha. Ele a viu deitar-se no sofá  para assistir T.V.



		Ele reparou no aparelho de T.V. antigo no centro da  sala, nos móveis que imprimiam um certo requinte ao  ambiente (estilo Ar decô), e que no meio de toda aquela  decoração, se destacava o jovem e belo corpo de uma mulher,  a poucos metros de seu alcance. Ele abriu a janela  cuidadosamente, entrou na casa engatinhando pela sala e,  num rápido movimento, agarrou a moça, tapou sua boca, a  arrastou para o quarto e começou a despi-la, até deixá- la  completamente nua.



		Ao olhá-la daquele jeito, ele se lembrou de Diana e do  quanto sentia sua falta. Ele parou e tocou o rosto da jovem  com ternura, derramando nela, uma lágrima que escorreu por  entre seus seios nus, alojando-se no umbigo. Aos poucos a  garota foi se acalmando enquanto Hermes se sentou do outro  lado da cama. Um silêncio perturbador surgiu, mas foi  desfeito pela garota.



		- Por favor vá embora, não vou contar nada a meus pais  e nem para a polícia! Apenas vá embora!



		- Qual é seu nome - disse Hermes.



		- Isabela. E o seu?
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		Hermes começou a sair do quarto sem responder à  pergunta, mas a garota insistiu.



		- Espere! Me diz o seu nome!



		- Cubra o seu rosto com o travesseiro e só saia daí  depois que eu for embora, entendeu?



		- Sim entendi tudo! Eu faço o que você quiser.  - Cale a boca - disse Hermes, exaltado.



		Hermes começou a sair do quarto, mas antes, olhou  mais uma vez para aquele corpo, de pele branca e certamente  macia, deslizando seu olhar para a mão da garota, que tentava  esconder desajeitadamente suas partes íntimas e, não se  conteve. Ele começou a se masturbar novamente. Depois de  alguns instantes, ele ejaculou na cama, perto de Isabela e saiu  rapidamente do quarto e da casa.



		A jovem ouviu com atenção o som das botas do intruso  se distanciarem do quarto e depois da casa, retirou o  travesseiro do rosto e observou o sêmen deixado por ele, em  seguida, deitou seu rosto perto dele e, hesitante, passou a  ponta de sua língua sobre o líquido, depois, deslizou seus  dedos nele, esfregando-o em seu rosto, em seus seios e  virilhas, desejando no seu íntimo que aquele intruso invadisse  mais uma vez o quarto e a possuísse.



		Naquele dia, ela não tomou banho e foi para a  faculdade com as marcas daquele encontro vivas em seu  corpo, impregnadas em sua pele, língua e narinas.



		Ao cair da noite, Hermes saiu da casa e foi para uma  lanchonete se alimentar. Ele observou o movimento dos  carros que chegavam e das pessoas que adentravam no local e  percebeu que ali se encontravam muitos casais.



		Ele se lembrou das muitas vezes que saiu com Diana e  conversaram sobre sonhos, família e até sobre futebol e essa  lembrança tirou-lhe todo o apetite. Ele passou boa parte do
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		tempo brincando com a comida, até que um grupo de  estudantes entrou pela porta, entre eles estava Isabela.



		Ela o reconheceu de imediato, mas não o denunciou,  nem mesmo quando uma viatura da polícia militar parou fora  do estabelecimento. Nesse momento, os estudantes ficaram  visivelmente incomodados, pois, eram alvos frequentes da  repressão dessa temida e poderosa instituição, que, diferente  do que muitos pensam hoje em dia, não foi criada pela  ditadura militar, mas no período do império, permanecendo  atuante desde então, adquirindo um papel vital e por vezes  violento e opressor a partir de 1.964.



		Isabela não tirava os olhos de Hermes, que por sua vez,  observava atentamente os contornos do corpo daquela bela  mulher. Os policiais adentraram no local e Hermes resolveu  sair, temendo ser abordado por eles, afinal, não possuía  documentos que o identifica ssem.



		Depois de algum tempo, Isabela se despediu dos  amigos e voltou para sua casa, visivelmente excitada por  aquele encontro. Ao chegar em seu quarto, ela tirou a roupa e  se preparou para tomar banho. Como sempre, seus pais já  estavam dormindo. Ela se enrolou numa toalha e de repente  sentiu uma mão apertar a sua.



		Ela se virou e lá estava Hermes, o intruso daquela  manhã. Ele puxou a toalha despindo-a, emseguida empurrou -  a para a cama. Depois tirou a roupa e se deitou. Ambos se  olharam por um breve momento e num rompante de desejo,  se entregaram ao prazer do sexo. Ela disfarçou o quanto pôde  todo o tesão que sentia, mas num sussurro entre gemidos,  Hermes revelou seu nome para Isabela, que no mesmo  instante, teve um forte orgasmo.



		- Não faça tanto barulho! Seus pais irão acordar!  - Que se dane! Que acordem!
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		Os dois se olharam e riram muito daquele momento e  no final da noite, antes de Hermes ir embora, ela lhe fez uma  confidência ao pé do ouvido.



		- Hermes, quero te falar uma coisa que eu fiz, na  primeira vez que você entrou nesse quarto...



		- Garota, eu estava fora de mim, me perdoe aquele  momento foi um erro, mas não me arrependo dele, pois esse  erro me trouxe aqui mais uma vez.



		- Sabe Hermes, eu sempre fui muito bem resolvida  com a minha sexualidade. Não tenho medo ou pudor de fazer  o que tenho vontade! Eu amo a minha liberdade e o que eu  faço ou não com ela, diz respeito somente a mim!



		- Eu sei, estamos na época do amor livre! Faça amor e  não faça guerra, não é isso?



		- É isso mesmo, mas naquele momento eu senti uma  vontade louca de me lambuzar no seu sêmen e foi exatamente  o que eu fiz! Fiquei com você impregnado no meu corpo o dia  todo e me senti muito bem.



		- Nossa garota, sua sinceridade me perturba!



		- Tem nojo de mim? Me acha louca ou depravada?  - Eu tenho é muito mais tesão por você!



		Hermes e Isabela deram um longo beijo e depois o  viajante foi embora com passos silenciosos e uma expressão  feliz em sua face. Isabela se deitou suada e exausta em sua  cama e adormeceu, contemplando através da janela  entreaberta, o céu salpicado de nuvens.



		Enquanto caminhava para o casarão, Hermes pensou  em sua vida, em tudo que perdera ao entrar no buraco de  minhoca, a tecnologia, redes sociais, celular e tantas outras  facilidades oferecidas por seu tempo, e sentiu uma enorme  vontade de se comunicar, de expressar suas emoções e  pensamentos, mas estava ainda mais solitário que antes.
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		Agora, tão longe no tempo, ele sentia falta de  compartilhar seus momentos, mas compartilhá-los com  quem? Emsua vida desenfreada não havia espaço para amigos  reais nemvirtuais. Dajanela, escondido por traz da cortina em  farrapos, ele pensou: “Eu era uma minhoca, cavando um  buraco profundo e não sabia! Agora, tento sair dele e não  consigo!”



		Naquela noite, dois meninos aparentando pouco mais  de dez anos, resolveram adentrar no casarão, carregando  apenas duas lanternas e a própria coragem, desafiando seus  medos em busca do desconhecido.



		Hermes os viu pela janela e se escondeu, enquanto a  curiosidade assumiu o seu lugar, naquele momento. Os  meninos pularam uma janela quebrada e invadiram o local,  subindo as escadas e explorando aquele inóspito ambiente,  enquanto o viajante os observava em silêncio.



		Ele pegou um velho pano e cobriu seu corpo como um  autêntico fantasma e se aproximou furtivamente de suas  visitas indesejadas, as quais, caminhavam cuidadosamente  por entre pedaços de madeira, móveis empoeirados e  numerosas teias que armazenavam presas a serem devoradas  por suas tecelãs.



		De repente, um forte barulho chamou a atenção dos  invasores, que amedrontados iluminaram o corredor,  tentando descobrir sua origem.



		Parados numa das portas, eles se depararam com a  visão de um horrendo fantasma, se olharam mutuamente e  depois fugiram em disparada, descendo pelos degraus da  escada, os quais, produziram estalos e vibrações que  acentuaram ainda mais o pânico em seus corações acelerados,  em suas bocas mudas e trêmulas, em seus rostos tão pálidos  quanto a própria assombração que testemunharam.
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		E assim, entre tombos, rolamentos e passos tortuosos,  a heroica aventura terminou, com os meninos fugindo pela  rua, deixando no chão suas lanternas acesas e um pequeno  rastro de urina.



		Hermes observou pela janela a fuga de seus visitantes  e não conteve uma sonora gargalhada, que ecoou pela noite  adentro, fantasmagórica.
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		Capítulo 4:



		LUA OBSCURA



		Na Cidade Capital, mais precisamente no galpão  abandonado, Papa Anjo estava sentado, sozinho no centro  daquele enorme local, assistindo na televisão a transmissão ao  vivo da chegada do homem à lua. A data era 20 de julho de  1969. Os olhos do chefão se iluminaram com esse feito da  humanidade. Os demais capangas estavam à sua volta,  mantendo relativa distância. Janus entrou no local e foi até  Papa Anjo, fazendo-lhe uma respeitosa reverência. Sem tirar  os olhos da TV, o chefão lhe entregou um envelope contendo  todos os documentos que Janus havia pedido.



		Eufórico, o viajante abriu o envelope, porém, ao ler sua  nova identidade impressa em cada um deles, Janus ficou  paralisado. Seu sangue pareceu gelar entupindo suas artérias,  enquanto seu coração descompassado quase saiu de sua boca,  deixando-o em choque. Por ummomento, o chefão desviou os  olhos da TVe notou a surpresa no rosto de seu novo comparsa.  - O que foi meu anjo, está emocionado? Acho que não



		gostou do nome - disse o chefão.



		Janus disfarçadamente lhe disse: - Não é isso, eu já vi  esse nome antes, era o nome de um policial responsável por  um caso antigo, de um matador que viveu nessa época.



		- Lá vem você falando em época de novo! Esse cara  morreu poucos dias depois do nascimento! É perfeito utilizar  o nome dele, pois hoje, ele teria a sua idade! E que matador é  esse que você mencionou?



		- Seu apelido era Onça Brava!



		- Nunca ouvi falar! Bem, seu nome agora é esse, senhor  Alencar Severiano. Taí... gostei! O concurso para investigador
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		será em duas semanas, mas já mexi meus pauzinhos e sua  aprovação é certa.



		- Preciso de você dentro da polícia em breve, pois,  tenho planos para espalhar minha mercadoria por toda a  região e meus concorrentes não gostarão nada disso, quero a  polícia ao meu lado na guerra que está por vir! Anjos e  demônios se enfrentarão e terá a chance de retribuir todo o  esforço que fiz por você.



		- Pode acreditar, vou mededicar a isso de corpo e alma  –disse Janus ao se prostrar de joelhos diante do chefão. - Você  vai receber tudo aquilo que merece Papa Anjo! Eu juro que  vai! Assim que eu for aprovado na polícia, não medirei  esforços para ajudá-lo. Serei a sua sombra no distrito e seus  inimigos sofrerão muito, fique certo disso. Tenho muitas  ideias para expandir o negócio, pena que não posso usar  computador ou internet, seria mais rápido e abrangente!  Papa Anjo disse:- Computador? Oque é isso? É alguma



		piada sobre uma puta com dor? E o que é Inter Bethe?



		Janus então argumentou:- Desculpe Papa Anjo, eu  falei bobagens! São projetos para o amanhã. O computador é  uma máquina que nos dá todo o tipo de informação, numa  velocidade muito rápida! A internet é uma rede de  computadores, todos ligados uns aos outros para transmitir  essa informação. Essa mesma informação é compartilhada  por muita gente ao mesmo tempo, por isso é mais rápida e  abrangente!



		- Essa máquina seria muito útil se existisse! Por que  você não a inventa e essa tal de internet também?



		- Já existem computadores, mas hoje em dia, eles são  do tamanho de grandes salas e ainda são muito lentos. É coisa  para o futuro! A internet também!



		- Sei... futuro! Não gosto de pensar em nada que não  esteja ao meu alcance! Olhe só... o homemestá pisando na lua,
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		isso já fez parte do futuro, mas agora é o presente, por isso é  tão importante para mim!



		- O tempo é precioso, meu anjo! Não ligo para data  alguma que esteja no passado ou no futuro! Mesmo quando  eu organizo a expansão dos meus domínios, eu penso primeiro  no agora! Para terminar nossa conversa, não me decepcione  rapaz! Conto com você lá dentro! Agora vá e me deixe aqui na  companhia desses astronautas. A vitória deles também é  minha. Eles são como anjos lá no céu! Assim como nós, eles  estão expandindo seus domínios, para muito além!



		Janus se levantou e fez uma nova reverência em sinal  de respeito e saiu daquele local. O homem negro sem braços  se aproximou timidamente de Papa Anjo, o qual, assistiu  atento a história se consolidar dentro daquele tubo de  imagens. Sem Braços manteve sua cabeça abaixada sem olhar  umsó instante para a TV, até que numdado momento, ele não  resistiu e disse: - Ele vai trair o senhor Papa Anjo! Eu sinto!



		- Eu sei que vai – disse Papa Anjo olhando nos olhos  de seu subordinado. – Todo o cão um dia acaba mordendo a  mão que o alimenta. Épor isso que carrego meu melhor amigo  nessa bolsa. Ele me protege dos falsos anjos que voam ao meu  redor e, quando necessário, sua lâmina fria e afiada corta as  suas asas. Quando um anjo perde as asas, ele cai na terra e se  torna apenas mais um cão sarnento, igualzinho a você, Sem  Braços! Você foi a minha maior decepção!



		O homem sem braços se ajoelhou, beijou os pés de  Papa Anjo e chorou, enquanto o cruel criminoso cantarolava  uma canção de ninar e contemplava o maior passo já dado por  um homem.



		- Boi, boi, boi! Boi da cara preta, pega esse menino que  tem medo de careta!



		O som daquela cantiga de ninar, transportou o chefão  para uma lembrança dolorosa, guardada em sua mente, no
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		calabouço mais sombrio. Nela, Papa Anjo era apenas um  menino, magro, descalço pedindo dinheiro nas ruas, sentindo  fome e uma certa raiva contida das famílias que passavam por  ele e o ignoravam, até que um homem branco, de cabelos  pretos, bem-vestido e demasiadamente obeso, passou por ele  e lhe estendeu a mão, num gesto de afeto, do qual, aquele  menino não estava acostumado. Sem pensar direito, talvez  pela fome, ou pelo cansaço, Papa Anjo retribuiu o gesto e  ambos seguiram para um beco perto da estação de tr em.



		Ao chegar no local, o homem sorriu e quase ao mesmo  tempo, desferiu umviolento tapa no rosto do menino, que caiu  desacordado no chão, recobrando a consciência logo depois,  sentindo fortes dores provocadas pelo estupro ao qual era  submetido. O menino não conseguia se quer respirar, diante  daquele homemtão obeso e forte e, durante todo esse perverso  ato, Papa Anjo não deu um único suspiro, gemido ou grito de  dor. Nem mesmo uma única lágrima foi derramada por ele,  até que finalmente, o ato terminou.



		Enquanto o homem levantava suas calças e se  arrumava, o menino ferido, lambuzado de sêmen e  humilhado, resolveu erguer o rosto e passou a olhar para a lua  que estava minguando no topo da estação. O homem obeso  atirou uma moeda para o menino e saiu, balançando seu  corpanzil de um lado a outro, caminhando desajeitadamente  pelo meio fio, partindo sem demonstrar qualquer remorso  pelo que havia feito.



		Papa Anjo pegou aquela moeda e começou a esfregá- la  na calçada, depois na parede e, ainda sentindo muita dor, se  levantou com dificuldade e caminhou pela cidade, seguindo  sua sina. Os dias passaram velozes e o menino continuou sua  peregrinação pelas ruas, becos e avenidas, mas ele havia  deixado de pedir esmolas e passou a cometer pequenos  roubos.



		82



		Numa noite, o homem obeso reapareceu e mais uma  vez lhe estendeu a mão. O menino aceitou o convite e ambos  retornaram para o beco escuro da estação. Assim que  chegaram no local, o homem abaixou a calça e pegou a cabeça  do menino apertando-a contra seu pênis. Nesse momento, a  criança pegou a moeda afiada que estava em seu bolso e  desferiu vários golpes no pedófilo, depois, escalou seu corpo  enorme chegando até seu pescoço, onde num golpe preciso,  cortou-lhe a jugular. O sangue jorrava por todos os lados e o  menino se banhou nele sorrindo, ouvindo os gemidos do  homem obeso, que depois de poucos segundos, sessaram por  completo.



		Estranhamente, os olhos do homem já sem vida,  contemplavam inertes a lua que figurava cheia e imponente  no céu. O menino guardou a moeda e partiu, assoviando por  todo o caminho. Essa lembrança se dissipou aos poucos da  mente do criminoso, que mais uma vez olhou feliz para  televisão à sua frente. Ele pôs a mão no bolso e retirou aquela  antiga moeda afiada e por algum tempo, a jogou para cima,  com uma nostálgica satisfação.



		Enquanto a humanidade, eufórica, presenciava sua  maior conquista e a sombra do crime se alongava no passado  na Cidade dos Viajantes, atualmente, Sandro se encontrava no  distrito ouvindo pelos fones de seu celular a canção Rocket  Man, na voz de Elton John, a qual, se tornou o ícone da corrida  espacial e da conquista da Lua. Naquele momento, ele estava  estudando uma série de crimes, os quais, chocaram toda a  polícia. Um maníaco estava estuprando e matando crianças  pela cidade. O bandido desafiava toda a polícia num sadismo  nunca visto.



		Ele escrevia nas costas de cada vítima, versos de uma  cantiga infantil utilizando um instrumento cortante  extremamente afiado. Sandro retirou os fones e foi até a sala  de autópsia, para presenciar as conclusões finais do legista.
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		Ao entrar na sala, ele se deparou pela primeira vez com  o médico, o qual, vestia um jaleco branco e utilizava óculos  com lentes grossas, ao melhor estilo fundo de garrafa, que lhe  conferia um estereótipo de cientista louco. Sua voz era fina e  estridente e ao seu lado, um gravador digital guardava suas  palavras e entonações chocosas.



		- A vítima é um menino caucasiano entre 09 e 12 anos  de idade. Ele apresenta cortes e ferimentos no ânus  confirmando que ele foi estuprado ainda com vida, contudo,  não foi encontrada a presença de sêmen. Existem cortes nas  costas provavelmente feitos por um bisturi, formando  palavras onde podemos ler os versos da canção “Escravos de  Jó”. Hematomas com formato de dedos na altura do pescoço  e olhos vermelhos com vasos sanguíneos dilatados sugerem  que a vítima foi morta por estrangulamento causando asfixia  violenta, constringindo o local com força externa compatível  com um homem adulto. Os versos nas costas foram escritos  após a morte. A vítima foi morta segundo exames de  temperatura do fígado há mais de dois dias.



		Sandro olhou para a criança naquela mesa de metal e  imaginou todo o futuro que ela teria pela frente e que  violentamente lhe fora arrancado e, uma fúria intensa surgiu  no fundo de seus olhos, os quais, nunca haviam presenciado  tamanha crueldade. Os versos da cantiga penetraram em sua  alma, naquele momento, ele imaginou os olhos do assassino  observando crianças brincando de mãos dadas numa grande  roda. Seu corpo estava ali, mas seu pensamento voava para  bem longe.



		O legista então disse:- Algum problema inspetor?



		- Não é nada - disse Sandro. - A família do garoto está  aí fora para reconhecê-lo, mas a única coisa que reconhecerão  será toda a crueldade que o filho sofreu antes de morrer. Eles  pedirão justiça, mas justiça alguma trará o filho deles de volta!
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		- Tem horas que é melhor fingir que tudo é um  pesadelo! O rosto desse garoto vai me assombrar a vida toda  – disse o Legista.



		Indignado, Sandro lhe disse:- Que anormal seria capaz  disso?



		- Parece que a vida humana vai perdendo aos poucos  todo o valor! Estamos vivendo o final dos tempos – respondeu  o Legista.



		- Palavras da bíblia senhor legista?



		- Acho que somente Deus irá confortar essa família –  argumentou o médico.



		- Onde ele estava, quando esse maníaco fez isso – disse  Sandro indignado.



		- A criança?



		- Não, Deus! Onde ele estava?



		O Legista então disse: - Eu vejo a presença do Mal  quase todos os dias. Nessa mesa, os corpos já não podem mais  se defender, mas rezo para que alma imortal de cada um deles,  encontre a paz ao lado de Deus! Se existe o Mal também existe  o Bem!



		- Tomara que os pais dessa criança encontrem algum  alento nesse Deus – disse Sandro. - Meu alento será prender  o monstro que fez isso o quanto antes.



		Depois de respirar fundo, Sandro disse:- Esse já é o  terceiro em menos de um mês. A vítima tem sempre o mesmo  perfil. Menino, branco com cabelos pretos e na faixa dos 10  anos. Todos foram capturados na periferia da cidade, em  regiões pobres com pouco policiamento. Ninguém viu nada!



		- Apenas umvendedor de pipoca informou ter visto um  homem estranho, todo sujo e falando sozinho, andando pelas  ruas do bairro antes de encontrarmos a segunda vítima.
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		Vasculhamos todas as ruas atrás desse sujeito, até que o  encontramos e o levamos para interrogatório. Ele não era o  maníaco. Era apenas um indigente que vivia num posto de  gasolina e que fora diagnosticado com esquizofrenia. Ele é  pacífico, tem a mente de umacriança e faz pequenos trabalhos  na vizinhança, como carpir calçadas e terrenos. Oapelido dele  é Mané Papagaio. Ficamos na cola dele por vários dias, até a  descoberta de um novo corpo. Ele não poderia ter cometido  esse crime e assim o descartamos como suspeito.



		- Seja quem for, esse maníaco precisa ser preso e  passar o resto da vida no buraco mais sujo e escuro de todo o  sistema prisional – disse indignado o legista.



		- Eu fui ao enterro da primeira vítima – disse Sandro.  - Lá, no meio de todo aquele sofrimento, um professor de  escola do ensino infantil que conhecia a criança, falou palavras  tão bonitas sobre a infância e a esperança que cada criança  representa! Mas apesar daquelas palavras, nada foi capaz de  calar o grito de dor da mãe do menino, nada!



		- Ela gritou por muito tempo, até perder o fôlego e se  calar e. nessa hora, seus olhos perderam toda e qualquer  esperança! Sabe, não gosto muito dessa palavra, a tal  esperança. Ela nos propõe o ato de esperar por algo melhor e,  para mim, quem espera nunca alcança!



		Sandro olhou mais uma vez a criança na mesa do  legista e saiu, determinado a impedir que o maníaco  cometesse um novo crime. Ele partiu com sua equipe  buscando novas pistas, colhendo informações que os  conduzissem à captura desse vil assassino. As horas do dia  correram velozes, mas nada de relevante sobre o caso foi  encontrado e desolado, Sandro voltou para sua casa tarde da  noite. Diana sabia o quanto Sandro estava abalado com os  crimes que investigava e se aproximou dele, confortando- o.
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		- Eu confio em você cara! Você é capaz de prender esse  louco e vai conseguir! Você é forte, muito mais forte que esse  monstro!



		- Amo minha profissão, mas as vezes... - disse Sandro  sem completar o raciocínio.



		Ele tirou do bolso da calça uma foto da primeira  criança morta pelo maníaco e a contemplou. Diana se  aproximou dele e olhou a foto, ficando chocada com a  violência deixada na criança.



		- Que horror é esse? Isso não vai te fazer bem, cara!  Sandro jogue isso fora! Por favor, não olhe mais para isso!



		- Não posso, jurei que quando me sentisse fraco e  derrotado, eu olharia essa foto e encontraria uma razão para  continuar! Para não desistir! Desde criança eu sempre quis ser  policial, para impedir momentos como esse, retratados aqui  nessa foto.



		Diana afagou-lhe os cabelos e deitou a cabeça de  Sandro em seu colo, como a ninar o seu parceiro e confidente.  A luz do luar entrou pela janela aberta, iluminando o casal.  Diana então disse: - Estou pensando em procurar  emprego de arquiteta, afinal de contas, desde que me formei  nunca exerci a profissão. Como diria o poeta, sempre tinha  alguma pedra no meio do caminho.



		Sandro sorriu e disse:- Que boa notícia Diana! Ver você  crescer e explorar todo o seu potencial, é algo fantástico!



		- Amanhã vou começar a pesquisar nos jornais e na  internet por alguma vaga de emprego nessa área - disse Diana,  animada com a oportunidade.



		- Vamos procurar agora – disse Sandro.



		Ele se levantou mostrando mais otimismo que antes e  pegou seu Notebook. O casal passou a vasculhar a internet à  procura da tão desejada chance. A vida parecia ter reservado
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		a Diana, sua redenção. Ela se sentia útil, amada e aos poucos  foi reconquistando a sua dignidade ao lado de um homem  realmente bom.



		Depois de duas horas pesquisando, Diana adormeceu  no sofá. Sandro retomou sua atenção para o caso do assassino  de crianças e vasculhou na Deep Web por informações que  poderiam levá-lo mais próximo da captura desse monstro. A  Deep Web, é uma área da internet onde são encontradas todo  o tipo de sordidez humana disponível online. Desde pedófilos,  terroristas, racistas, hackers, bandidos dos mais diferentes  gêneros, enfim, na Deep Web, escondidos nas profundezas de  seus atos, criminosos tecem umateia sombria de informações.  Sandro encontrou algo perturbador numa página.



		Eram fotos dos meninos mortos, horas antes de serem  desovados nos matagais onde foram encontrados. Cada foto  revelava a mesma cena, um menino deitado numa mesa de  madeira maciça retangular, ele se encontrava nu, ainda com  vida e olhando assustado para a lente da câmera.



		A paisagem da fotografia revelava o interior de uma  sala, com teto baixo e o ambiente estava perturbadoramente  limpo, formando uma espécie de quebra-cabeça. Sandro ligou  a impressora e fez uma cópia de cada foto que encontrou e as  guardou numa pasta para levá-las ao distrito nas primeiras  horas do dia. Ao virar-se para o sofá, notou que Diana estava  dormindo e, gentilmente, a carregou até a cama, depois, já  mais confiante, deitou-se e adormeceu.



		Naquela madrugada, Diana teve um pesadelo horrível,  onde ela se encontrava correndo de camisola por uma rua de  terra batida, deserta, mas não estava sozinha. O menino da  fotografia estava ao seu lado, de mãos dadas e ambos fugiam,  exibindo pânico em seus rostos. Eles corriam, procuravam,  mas não encontravam nenhum esconderijo. Uma sombra  disforme os perseguia. Por mais que corressem, a sombra se  aproximava cada vez mais, até que Diana e o menino
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		encontraram uma casa, que possuía uma porta entreaberta.  Eles entraram e se esconderam num armário. A sombra os  seguiu até a casa e vasculhou todos os cômodos dela, jogando  cadeiras, panelas e outros objetos, acentuando ainda mais a  tensão do momento.



		A sombra adquiriu a forma de um homem alto e forte,  que carregava na mão um machado prestes a desferir o golpe  mortal. Ele abriu a porta do armário, encontrando Diana e o  menino, os quais, gritaram enquanto o machado foi erguido  para o alto, porém, a mão do assassino foi segura por uma  outra, igualmente forte, a mão de Hermes, que impediu o  assassino de realizar seu intento. Eles lutaram pelo chão e  Hermes o matou com golpes sucessivos na cabeça, utilizando  uma estatueta de bronze que se encontrava caída entre as  ruínas da casa. Diana se aproximou dele e o tocou nos ombros.  Ele se virou para olhá-la, o seu rosto era o de um  cadáver em decomposição. Diana acordou assustada e  respirou ofegante olhando para o adormecido Sandro, aliviada  por estar ao seu lado. Diana não conseguiu dormir e abraçou  Sandro, esperando o amanhecer.



		Do outro lado do tempo, Hermes também não  conseguia dormir, pensando em Diana e nos momentos de  sexo que viveu com Isabela. Ele nunca foi de escrever, mas  naquela noite começou a colocar no papel suas emoções, como  se o papel fosse o seu confidente, um amigo capaz de ouvir e  dar apoio em horas difíceis. Umamigo que nunca teve.



		Sua primeira carta foi para Diana, contando tudo que  lhe aconteceu e sobre a nova vida que estava levando no  passado e ela dizia o seguinte: “Diana, eu nem sei como vou  lhe dizer isso, mas estou vivo e muito longe de casa. Minha  última memória, antes de acordar onde estou, é de estar  lutando com aquele policial que atirou em seu braço na  escadaria, chamado Janus. Eu e ele lutávamos numa caverna  até que tudo desmoronou e nós nadamos numrio até que tudo



		89



		ficou muito estranho. Nós passamos por uma espécie de  buraco de minhoca e viajamos no tempo! Eu não estou louco!  Estou vivendo no ano de 1969, na Capital, escondido num  casarão abandonado, morrendo de saudade de você e de nós,  mas sem ter a menor ideia do que fazer para retornar! Quero  que fique tranquila pois estou bem, apesar de tudo. Tenho  saúde e estou vivo! Vivo, entendeu? Nunca senti tanta falta de  um celular, ou computador para ouvir a sua voz! Eu sei que  tudo isso parece algo fantástico, algo absurdo! Mas não é! Eu  estou vivendo no passado, um passado sem o poder da  comunicação da vida moderna. Ao invés de e-mail, estou te  escrevendo umacarta e nemao menos poderei enviá-la! Como  faria isso? Você ainda não nasceu! A mulher que eu amo ainda  não existe! Dá para imaginar o que sinto ao escrever isso?  Amar alguém sem ter a menor chance de encontrá-la, pois a  distância que nos separa não pode ser medida em metros ou  quilômetros! Escrever uma carta que só poderei enviar daqui  a uns 50 anos, quando estarei velho e você, talvez já esteja  casada com um outro homem, com filhos brincando à sua  volta. Eu tentei te dar uma vida melhor, mas não fui  competente! Minha procura por riqueza me afastou da única  joia que valia a pena ser possuída. Nesta carta eu escrevo q ue  te amo, mas nunca te falei isso! Como eu fui babaca, um Idiota  e filho da puta contigo! Diante de tudo isso eu só posso estar  feliz por uma coisa, de não estar aí do seu lado te empurrando  para traz, sugando aos poucos toda sua força e te arrastando  para as minhas confusões! Você merece o melhor que o  mundo possa te oferecer e, o melhor para você, é que passe  por cima de tudo o que vivemos e siga emfrente, pois tudo isso  ficou perdido para sempre, no tempo que eu perdi não falando  ou demonstrando que te amava.”



		Ao escrever essa última palavra, Hermes dobrou o  papel e o guardou na gaveta de uma cômoda quebrada  próxima ao colchão. Em seguida, saiu pela madrugada fria
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		sem destino, remoendo antigas memórias e cantarolando  canções que nem sequer haviam sido compostas.



		Enquanto caminhava, Hermes teve a sensação de estar  sendo seguido por alguém, envolto nas sombras da rua. Ele  parou e atentamente observou ao redor. Não havia nada ou  ninguém por ali a não ser um cachorro pulguento que como  ele, caminhava sem destino. E pela madrugada fria ele seguiu,  desta vez, sem notar o vulto que o acompanhava à distância e  que sorrateiramente se esgueirava por entre latões de lixo,  árvores e placas publicitárias.



		Nessa mesma madrugada, Janus acordou e não  conseguiu tirar Hermes do pensamento. Levantou-se da cama  e esbravejou pelo quarto: - Onde você está desgraçado? Será  que ainda está vivo? Eu acompanho as notícias todos os dias e  até agora você não voltou a praticar o crime que mais gosta.  Nenhuma joalheria foi assaltada por toda a região, nenhuma!  Será que mudou de vida? Deixou de ser um vagabundo  imprestável? Será que mudou de nome? De cidade? Talvez até  de país?



		- A culpa é sua de toda essa bagunça que tomou conta  da minha vida! Você mudou a minha história, agora sei que  em breve deixarei de persegui-lo para ir atrás do maior  assassino que já viveu nessa cidade. Por sua causa, me envolvi  com o crime organizado e estou preso a um chefão doido de  pedra! Por sua causa, devo ter perdido amigos e companheiros  de trabalho, naquela maldita caverna! Por sua causa, fui  torturado e tratado como louco num hospício! Babei e andei  por corredores me apoiando nas paredes, quase m e  arrastando nelas sem conseguir pensar em nada, a não ser no  seu rosto de canalha, rindo da minha desgraça.



		- Quantas vezes as drogas que tomei me fizeram criar  a ilusão de que você estava andando pelos corredores sujos  daquele inferno! Até mesmo agora, nessa janela, eu posso vê -  lo andando pela rua como um cidadão qualquer, livre e
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		despreocupado! Mas você não é livre! Eu não sou livre! Graças  a você estamos presos aqui! Você tirou de mim tanta coisa e  agora está tirando o sono. Estou falando sozinho e escutando  a minha própria voz ecoar nessas paredes, como se elas  pudessem responder, onde está você seu filho da puta!



		Janus resolveu sair pela madrugada sem destino e um  paralelo de emoções conflitantes se estabeleceu no passado,  quando dois inimigos em lugares diferentes, caminhavam,  tendo como única companhia, uma indesejada amiga  chamada insônia.



		No tempo atual, o sol rasgou o manto da noite na  Cidade dos Viajantes, enquanto Diana se preparava para sair  à procura de emprego. Sandro entrou na sala e jogou a chave  do carro no sofá.



		- Use o carro Diana. Eu vou de bicicleta.



		- Tem certeza? Eu acho que vou demorar!



		- Não tem problema. Se precisar eu uso umaviatura do  distrito!



		- Valeu, gato!



		Eles se beijaram e Diana saiu do prédio indo até a  garagem. Ao girar a chave do carro, Diana teve certeza de que  estava comandando sua própria vida, mais uma vez. Um leve  sorriso nasceu em seus lábios vermelhos e ela saiu confiante  na vitória.



		Depois de alguns minutos, Sandro partiu para o  distrito, pedalando, animado com a descoberta da noite  anterior. Ao chegar no trabalho, imediatamente procurou o  perito em fotografia e lhe mostrou as fotos que estavam em  sua pasta. O perito resolveu fazer cópias ampliadas de cada  foto, passando as mesmas num editor para tratamento das  imagens. As cenas contidas em cada foto, tornaram-se mais
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		nítidas e Sandro e sua equipe passaram a examiná-las, mais  detalhada e exaustivamente.



		- Tem que existir alguma pista, alguma coisa nessas  fotos – disse Sandro. - A imprensa já está chamando esse  maldito de “O Maníaco de Jó”. Isso vai deixá-lo mais vaidoso  e ansioso por atenção! Ele vai atacar logo!



		Todas as fotos pareciam rigorosamente iguais, desde o  local, enquadramento, objetos, luminosidade e a única coisa  que parecia mudar era a vítima, contudo, Sandro reparou que  numa delas, existia algo caído no chão, próximo ao pé da  mesa, quase que escondida pela madeira. Diante de um  cenário tão impecavelmente limpo quanto aquele, esse objeto  poderia ser de grande relevância na investigação. Ele utilizou  uma lupa e descobriu o que era aquele pequeno objeto e  disse:- É uma pipoca colorida! Uma pipoca igual àq uela  vendida pelo pipoqueiro que interrogamos! Não pode ser  coincidência! É ele! O maníaco de Jó é o desgraçado do  pipoqueiro! Vamos homens, atrás desse vagabundo antes que  ele ataque novamente!



		Começou assim uma frenética busca pelo suspeito,  com vários carros partindo do distrito com sirenes ligadas e  pneus queimando o asfalto, deixando marcas e um forte  cheiro de borracha por onde passavam. Em poucos minutos,  os carros cercaram a casa do pipoqueiro e Sandro e outros dois  policiais entraram pela porta da frente, arrombando-a com  um aríete. Ao entrarem, se deram conta que a casa estava  vazia, sem móveis ou qualquer outro objeto.



		Todos os cômodos da casa estavam limpos,  impecáveis e sem qualquer vestígio do menor grão de poeira.  O interior da casa brilhava e cheirava a produtos de limpeza.  Uma minuciosa busca foi feita no local e nada foi encontrado.  Os policiais então saíram com os carros e patrulharam as  imediações da casa à procura do suspeito. Outros policiais
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		seguiram a pé pelas ruas, batendo de casa em casa, reunindo  informações.



		Enquanto isso, Sandro estava desolado e sentado no  chão, dentro da casa, sem perceber que um alçapão se erguia  silenciosamente e o pipoqueiro emergia por trás dele. O  suspeito saltou sobre Sandro e ambos rolaram pelo chão,  caindo dentro do alçapão, exatamente onde ficava a sala  retratada nas fotografias. Sandro conseguiu imobilizar seu  agressor e o algemou. A vitória final estava próxima e o  investigador sentiu um grande alívio. Ele pegou o rádio para  se comunicar com os demais policiais, mas de repente, se ntiu  um forte golpe na nuca e caiu desmaiado.



		Ao acordar, Sandro se viu amordaçado e amarrado a  uma cadeira, indefeso e observado de perto por dois homens.  Umera o pipoqueiro e o outro, umprofessor de escola infantil,  de reputação ilibada, umverdadeiro exemplo na comunidade.  O mesmo professor, que havia feito um depoimento  emocionado no enterro da primeira vítima e que chorou  abraçado a uma mãe inconsolável. Sandro não se lembrava do  nome do professor e nemdo pipoqueiro, mas esses nomes não  tinham qualquer importância naquele momento.



		- Surpreso, seu babaca – disse o Professor.



		- Acho que você não entendeu tudo ainda,  investigadorzinho de merda! Se acha esperto... - disse com  ironia, o Pipoqueiro.



		Os maníacos andavam em torno da cadeira com uma  indissociável arrogância.



		O professor disse: - Você chegou perto, mas só porque  nós deixamos uma pista para você seguir! Pensou que  fôssemos tão burros para deixar uma pipoca no chão por  acidente?



		- Eu não sou pipoqueiro, idiota! Dentro do carrinho  não existia botijão de gás, apenas um espaço vazio para
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		esconder nossa prenda! Quando vocês me interrogaram na  rua e eu falei sobre o mendigo, aquele tal de Mané Papagaio,  dentro do carrinho estava a nossa mais nova prenda,  adormecida.



		- Aliás, meu caro policial de bosta, ela está bem aqui  esperando você acordar - disse o Professor.



		Os dois maníacos saíram da frente de Sandro, que com  olhos de pavor, constatou que havia um menino preso à mesa.  Os maníacos se aproximaram dele, que assim como Sandro,  encontrava-se acordado e indefeso. Eles desamarraram o  menino e o forçaram a ter relações sexuais com ambos e, cada  vez que Sandro tentava fechar os olhos para o horror daquele  momento, os maníacos agrediam o menino, só interrompendo  a agressão, quando Sandro novamente abria os olhos.



		O pobre investigador presenciou a tudo, mas o pior  momento, foi quando ele viu os olhos daquela criança,  perderem a luz da vida e ela se tornar mais um cadáver,  idêntico aos demais, estrangulada por mãos psicopatas.



		Após o último suspiro da criança, o professor se  aproximou de Sandro e apertou-lhe o pescoço para  estrangulá-lo, lentamente. O pipoqueiro começou a escrever  nas costas do cadáver da criança os versos da cantiga, ao  mesmo tempo em que os cantava. O professor interrompeu o  estrangulamento e pegou numa estante umpedaço de cano de  ferro, para aumentar ainda mais a tortura do policial. O  maníaco desferiu diversos golpes pelo corpo indefeso de  Sandro, quebrando-lhe primeiro as pernas, depois os braços e  em seguida o golpe de misericórdia na cabeça, sempre ao som  da cantiga Escravos de Jó.



		- Escravos e Jó, jogavam o Caxangá, tira, põe, deixa  ficar! Guerreiros com guerreiros fazem zigue, zigue, zá! -  Cantarolava o pipoqueiro.
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		Ao som de gargalhadas, Sandro fechou os olhos e se  entregou para a morte. O professor o desamarrou e o levou  para cima, ajudado pelo pipoqueiro. Sem ter a polícia por  perto, eles jogaram o corpo do menino e do investigador por  cima do muro dos fundos da casa, onde os corpos ficariam  escondidos pelo mato alto. Depois disso, permaneceram  escondidos no porão, esperando as buscas terminarem.  Seguros em seu esconderijo, eles escutaram as sirenes ao  longe e passaram o tempo, tranquilos, jogando umapartida de  21.



		Dois dias inteiros se passaram, o cheiro do cadáver do  menino despertou a atenção dos moradores da região e um  deles chamou o serviço da prefeitura que recolhia animais  mortos. Quando chegou no local, o funcionário designado  descobriu os corpos no matagal e imediatamente chamou a  polícia. Ao chegarem, os policiais fotografaram os corpos e  coletaram evidências e surpreendentemente, descobriram que  Sandro ainda estava vivo, porém agonizando. Eles  prontamente chamaram a ambulância e começou assim uma  luta frenética pela vida. Depois de ser levado para dentro da  ambulância, Sandro recebeu os primeiros socorros e abriu  timidamente os olhos. Ele tentou alertar os policiais e  socorristas que os criminosos ainda se encontravam dentro da  casa, mas as palavras não saíram com clareza, estava fraco  demais e então, desmaiou.



		Os dias se arrastaram lentamente enquanto Sandro  lutava no hospital pela vida, acompanhado por Diana que  durante todo o tempo permaneceu a seu lado.



		Depois de duas semanas em coma, Sandro reagiu e  abriu os olhos. Ele viu que Diana estava ao seu lado e tentou  falar com ela, mas as palavras não saíam da sua boca e ainda  fraco, adormeceu. Um dia depois, ele recobrou a consciência,  puxou Diana para perto de sua boca trêmula e, com voz  embargada, disse: - São dois! Dois! O pipoqueiro e o
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		professor! Os maníacos de Jó! Eles estão escondidos na casa,  no porão... alçapão! São dois! Rápido!



		Diana correu para dar a notícia aos policiais que  estavam de plantão na porta do quarto e com voz tensa lhes  disse: - OManíaco de Jó na verdade são dois. Sandro me falou  que eles estão escondidos dentro de um porão, na casa do  pipoqueiro! Rápido! Eles estão lá! Avisem os outros!



		Ao tomarem conhecimento da valiosa informação, os  policiais partiram para o local e com a ajuda de cães  farejadores, descobriram o alçapão escondido e entraram no  porão, mas os assassinos já haviam partido. Tudo estava  limpo, brilhando e com cheiro de uma essência perfumada de  talco de bebê. Umperfume que se impregnou na alma de cada  policial que pôs os pés naquele pedaço do inferno.



		Saltando meio século rumo ao passado, Papa Anjo  estava em seu galpão, quando recebeu uma notícia das mais  aguardadas, direto da boca de Janus.



		- Eu passei, chefe! Passei em todas as provas! Voltei  para a polícia! Começo o treinamento dentro de uma semana!  Aos poucos terei minha vida de volta!



		- Não esqueça de mim, meu anjo! Fui eu que te  entreguei numa bandeja prateada, a sua vida - disse o chefão.  - Claro Papa Anjo! Você foi o grande responsável por



		tudo isso!



		- Em breve você será muito útil para mim! Isso é um  bom motivo para uma festa! Sem Braços, chame todo o  pessoal, quero muita bebida, comida e mulheres! Hoje, a farra  é por minha conta!



		Naquela noite, teve início uma grande festa, com toda  a facção reunida celebrando a conquista de Janus, na mansão  de Papa Anjo. Era uma casa suntuosa, de dois andares, toda  pintada de branco, tendo um belo jardim com um aclive em
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		formato de escada, onde uma espécie de trono ficava  posicionado ao centro.



		Nele, Papa Anjo estava sentado e olhava do alto todos  os seus convidados, iluminados por cordões de luzes brancas  espalhados por todo o jardim. Opróprio Janus estava eufórico  com sua nova oportunidade! Parecia que ele havia esquecido  por completo sua antiga vida e a justiça implacável que corria  em suas veias. Ele se entregava aos prazeres oferecidos por  Papa Anjo, entre eles, prostitutas de luxo. Umadelas, chamou  a atenção de Janus, pois era muito parecida com Diana, a  mulher que impediu sua vitória sobre Hermes. Os mesmos  olhos verdes penetrantes, pele branca e o cabelo cacheado. Ele  levou essa mulher para um dos quartos da mansão e trancou  a porta.



		Janus se aproximou da mulher e disse:- Meu nome de  guerra é Alencar, mas o verdadeiro é Janus. Qual o seu nome  boneca? O verdadeiro!



		- Meu nome é Sabrina - respondeu a prostituta.



		Janus se irritou e disse:- Diz o seu nome verdadeiro ou  te jogo dessa janela!



		- Pode acreditar, é Sabrina! Olha aqui meu documento!  Ela tirou da bolsa sua identidade e a mostrou a Janus.



		Ele ficou feliz e começou a beijá-la. Aos poucos, Janus despiu  a prostituta e o casal começou a transar no quarto de modo  intenso e por vezes violento.



		Enquanto isso, a festa adquiriu ares de total orgia e os  olhos de Papa Anjo se encheram de satisfação. Prostitutas se  deitaram ao seu lado e o beijaram ao som de suas canções  preferidas.



		Algum tempo depois, Janus e Sabrina conversavam no  quarto.
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		- Nossa, que fôlego você tem cara! Faz tempo que  ninguém acaba comigo assim - disse a prostituta, exausta e  nua, deitada sobre a cama.



		- Ainda tem mais, pode esperar - disse Janus ao se  levantar e despejar vinho tinto numa taça sobre a mesa.



		- Eu espero o tempo que precisar querido!



		- Janus disse: - Você conhece o dono da festa?



		- O Papa Anjo? Claro que sim! Já faz tempo, uns seis  anos! Eu era menina quando me ofereceram a ele! Ele foi  carinhoso comigo! Teve toda a paciência do mundo para me  deflorar!



		- Ele foi seu primeiro Homem, que coragem!



		- Foi sim, ainda bem que foi ele! Não parece, mas ele é  um bom homem! Só não tente passar a perna nele, pois aí ele  se transforma!



		- Se transforma em que?



		- Você sabe a história do Sem Braços?



		- Não, mas se você sabe me conta, Sabrina.



		Aprostituta aproximou sua boca dos ouvidos de Janus,  para contar-lhe tudo o que sabia sobre a trágica história de  Sem Braços e sussurrou: - Ele era o braço direito e o esquerdo  do Papa Anjo. Tinha controle sobre toda a facção. Era  respeitado tanto quanto o próprio Papa Anjo! Tinha poder,  mulheres, dinheiro, tudo! Até o dia que o Papa Anjo descobriu  que estava sendo roubado por ele!



		A prostituta fez uma pausa para beber um gole de  vinho da taça de Janus e depois disse:- Aí o Papa Anjo mandou  toda a facção realizar uma grande festa, igual a essa, com  muita gente, alegria, drogas e muito sexo. De repente, o som  da festa parou e o Papa Anjo chamou o Sem Braços para o alto  da escadaria, bem ao seu lado. Ele subiu todo alegre e assim
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		que pisou no último degrau, o Papa Anjo pegou o seu facão e  cortou o braço direito do Sem Braços, que caiu no chão  rolando de dor. Em seguida, cortou o esquerdo e depois,  mandou que seus homens levassem o coitado para perto da  churrasqueira e cauterizassem os ferimentos com o fogo em  brasas. Depois de tudo isso, ele jogou os braços na  churrasqueira e serviu a carne para todos na festa. Todos  tiveram que comer um pedaço do infeliz, até mesmo eu.



		- Que absurdo! Ninguém merece passar por isso - disse  Janus.



		- O pior eu ainda não contei, Sem Braços é o irmão  mais novo do Papa Anjo! Quando eram meninos, Papa Anjo  cantava canções de ninar para que o irmão pudesse dormir.  Ainda hoje, apesar de tudo, ele canta!



		- Cada louco com a sua mania - disse Janus.



		- Cuidado meu querido, não tente jamais passar a  perna nele! Se fez isso com o próprio irmão, imagine só o que  faria com você!



		- Agradeço o conselho, mas aqui neste quarto, você é  só uma puta e não conselheira! Chega de falar, eu quero é  foder você, dessa vez por traz!



		- Eu vou adorar querido! Vem e me fode sem dó!



		E mais uma vez, Janus e a prostituta fizeram sexo,  enquanto a festa corria solta. Próximo a Papa Anjo, Sem  Braços estava sentado no chão, sem beber, comer ou ter  direito de saciar suas vontades com alguma mulher. Ele  apenas olhava tudo passivamente, distante do homemque um  dia foi.



		Uma linda mulher começou a dançar pela festa com  trajes típicos indianos, sua pele morena, cabelos pretos e  longos e seu corpo enfeitado por desenhos ricamente pintados  com rena, fizeram a mente de Sem Braços regressar no tempo,
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		para dias e noites em que ele era a imagem personificada do  sucesso.



		Ele se lembrou das festas que participou, das mulheres  que teve, de todo o poder que carregava nas mãos e que por  uma ambição desmedida, acabou perdendo, sendo reduzido a  uma figura tragicômica, semelhante a um bufão. Era isso que  Sem Braços havia se tornado, um bufão que produzia risos  através da sua deformidade. As pessoas riam dele, mas claro,  longe dos olhos de Papa Anjo.



		Sem Braços desejava em seu íntimo, sair da festa, mas  não podia. Tinha que permanecer no local até a última pessoa  partir. Ele era o exemplo a ser temido, o destino a ser evitado  por todos aqueles que direta ou indiretamente, tinham suas  vidas ligadas a Papa Anjo. Sem Braços era o anjo caído, que  perdeu toda a sua divindade ao ultrapassar os limites acima  das nuvens.



		A bela indiana dançou por entre os convidados da  festa, até que desapareceu sem deixar rastros. Aquela mulher  fora somente uma ilusão, ou de fato, aquele ser de incrível  sensualidade, teria estado na mansão ao alcance dos olhos  sedentos do pobre Sem Braços ?



		A festa rolou solta madrugada à dentro e depois de  saciar seu apetite com Sabrina, Janus desceu as escadas e  voltou para o salão principal e lá permaneceu, até o último  convidado se despedir. Durante todo o tempo ele observou  SemBraços e se recordou de uma pesquisa que fizera na escola  sobre a origem dos bufões. Na idade média, esses pobres seres  eram vendidos ainda crianças, a donos de escolas e  companhias de entretenimento e passavam por uma  infinidade de horrores e humilhações. Para ser um bufão, era  preciso ter alguma deformidade física, ser magro ou gordo  demais, não ter pernas ou possuir um rosto estranho e até  mesmo quando não possuíam tais predicados, eram  submetidos a torturas e deformações propositais, por parte de
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		seus donos e senhores. Tudo isso, para entreter através de seu  lado grotesco, uma plateia formada por duques e duquesas,  condes e condessas, reis, rainhas e é claro, o clero onipresente.  Todos, gargalhando e extravasando suas deformações morais,  assistindo o grotesco show dos Bufões. Janus se sentiu dentro  de um castelo, presenciando o mesmo show. Depois de alguns  minutos, apenas ele e o pobre bufão permaneceram no salão.  - Me diz o seu nome verdadeiro. Apenas o verdadeiro,



		uma única vez! Eu juro que jamais falarei com você ou farei  outra pergunta novamente – disse Janus.



		- Meu nome é Sem Braços!



		- Até a prostituta com quem dormi me contou seu  nomeverdadeiro! Qual o problema? Estamos só nós dois aqui!  - Engano seu! Os olhos dele estão por toda parte!



		- Você perdeu mais do que os braços! Perdeu também  os culhões!



		Janus saiu do salão e foi embora. Sem Braços se  recolheu para o seu quarto que ficava nos fundos da casa e,  que era na verdade, uma casinha de cachorro. Perto dela,  havia restos da comida da festa e uma tigela de vinho. Feito  um cão, ele se abaixou e começou literalmente a lamber a  tigela. Por cima do muro, Janus presenciou aquela cena sem  ser visto por ninguém e depois partiu para sua casa.



		Sem Braços se recolheu para o interior de sua moradia,  torcendo para ter aquele belo sonho que, vez ou outra, invadia  a sua noite, no qual, ele era umcão, amado e protegido por seu  dono.



		Os dias passaram velozes na Cidade dos Viajantes e  Janus começou o seu treinamento no distrito, agora com o  nome de Alencar. A polícia civil nessa época, não possuía  grupos especializados no combate ao crime organizado e as  ideias de Janus, aliadas ao seu treinamento e experiência
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		adquirida num futuro ainda distante, certamente o  conduziriam a voos mais altos em sua carreira.



		Enquanto isso, na Cidade Capital, Hermes continuava  se encontrando com Isabela, sempre na casa da garota e  quando seus pais estavam dormindo. Porém, numa noite, ele  apareceu com as mãos machucadas, tentando disfarçar algo  sério que havia acontecido. Isabela notou que alguma coisa  estava errada.



		- Acho que você está com problemas - disse Isabela ao  introspectivo Hermes, que manteve o seu silêncio.



		- Às vezes você simplesmente desaparece por um  tempo e não sei quando vai voltar ou se vai voltar! Aí eu fico  olhando aquele casarão em ruínas, esperando um aceno seu,  uma luz vinda de alguma janela.



		- Às vezes eu preciso ficar sozinho e pensar – disse  Hermes.



		Isabela então disse:- Você está fugindo de alguém? Por  que está escondendo suas mãos?



		Hermes ficou calado por um momento, retirando suas  velhas botas, quando relembrou os últimos acontecimentos  daquela fatídica noite em que próximo a um estacionamento,  ele tentou assaltar um homem que saía de um restaurante de  luxo e acabou surpreendido por ele, que reagiu ao assalto, e  ambos entraram num feroz embate.



		Depois de algum tempo, Hermes o imobilizou, porém,  continuou agredindo-o com socos e mais socos até que o  sangue de suas mãos se misturou ao daquele homem  desacordado e agonizando. Antes de cometer uma loucura, o  bandido interrompeu o seu ato e exibindo medo no olhar,  ergueu suas mãos e viu o sangue daquela vítima escorrer por  seus dedos, misturando-se às labaredas de sua tatuagem.
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		Ao olhar para o rosto desfigurado de sua vítima,  Hermes se sentiu o pior de todos os homens e correu em  disparada, deixando o beco e sua fúria para traz. Ao chegar no  casarão, ele tentou lavar as mãos e cuidar de seus ferimentos,  mas a ferida que ele mais precisava curar, estava alojada no  canto mais sombrio de sua alma e se encontrava inacessível.  Isabela percebeu que Hermes necessitava de sua



		ajuda e delicadamente pegou as mãos de seu amante e  acariciou aqueles machucados, sem comentar mais nada.  Hermes num desabafo disse: - Não quero falar sobre



		as minhas mãos, nem no que aconteceu essa noite, antes que  chegasse aqui, mas posso e quero responder uma outra  pergunta que você me fez. Olha Isabela, eu me escondo sim de  um sujeito, um grande filho da puta que me perseguiu pelos  últimos 50 anos!



		- Está maluco? Você não tem cara de velho. No máximo  uns 32 anos!



		- Parece que ele me perseguiu a vida toda e que nunca  parei de correr! E quando eu parava para tomar fôlego, como  agora, era só olhar pela janela e lá estava ele me esperando do  lado de fora!



		- Uau! Que inimigo formidável você tem! Você e ele  parecem personagens saídos de um livro de Vitor Hugo  chamado Os Miseráveis! Acho que os nomes deles eram Jean  Valjean e Inspetor Javert!



		- Qual deles vence no final?



		- Acho melhor você ler o livro. Se quiser eu te  empresto!



		Hermes fechou as mãos com força e disse: - Aquele  filho da puta e eu nos encontraremos novamente, mas não sei  qual de nós, sobreviverá.



		- Estou cansado de fugir e de me esconder, Isabela!  104



		- E se você não precisasse mais se esconder? Que tal  mudar de ares e ter um emprego.



		- Não tenho documentos. Quem me contrataria?  - Sabe alguma coisa sobre serralheria?



		- Nada de nada!



		- Quer aprender? Meu tio está precisando de um  ajudante. Ele pode te ensinar o serviço! Ele parece um pouco  bravo, meio desconfiado, mas é uma ótima pessoa. Trabalha  desde que era criança! O que acha? Eu indico você!



		- É um trabalho bem diferente do meu.



		- Qual é o seu trabalho?



		Constrangido, ele disse: - Eu sou um ladrão, mas acho  que não sou muito bom nisso, afinal, nunca fiquei rico!



		- Um ladrão?



		- Algum problema com isso?



		- Nenhum, por enquanto, mas fará bem para você,  deixar de se esconder e voltar a ser uma pessoa real, não  apenas um fantasma, assombrando um velho casarão! Fará  bem para sua autoestima e para o nosso relacionamento.



		- Quer mudar de ramo ou não?



		- Deixar de ser o que sempre fui... - disse Hermes,  contemplando suas mãos.



		- Ao menos tenta, vai! Eu falo com meu tio amanhã  mesmo. Digo que você é irmão de umamigo da faculdade, que  perdeu os documentos num incêndio, tenta, vai!



		Os flashes do assalto e do rosto ensanguentado de sua  vítima, emudeceram mais uma vez o rapaz, mas Isabela  insistiu em ajudá- lo.



		- Faça isso por você e por mim, Hermes!



		- Não sei se sou capaz!
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		- Claro que é, basta tentar e além do mais, se fizer isso  garanto que não vai se arrepender!



		A jovem se deitou e abriu as pernas, num convite mais  do que direto ao viajante.



		- O que posso fazer diante disso - disse Hermes, ao  contemplar aquela provocante visão.



		- Aceitar e depois me comer!



		- Eu aceito, pode falar com seu tio! Qual o nome dele?  - Beto, ele se chama Beto.



		Ela ficou eufórica e beijou Hermes, ambos rolaram  pela cama, alegres e cada vez mais cúmplices.



		No dia seguinte, o casal foi até a serralheria e Isabela  apresentou Hermes ao tio, depois, saiu discretamente  deixando os dois a sós. Beto se aproximou de Hermes e o  mediu de cima até embaixo, em seguida, começou a arrumar  sua mesa de trabalho. O viajante o observava apreensivo.



		- Você tem um caso com a minha sobrinha? - disse  Beto, enquanto trabalhava.



		- O que você falou?



		- Os pais dela são meio bobos, fora de sintonia, mas eu  vejo muito além das aparências! Agora responde a minha  pergunta - disse Beto ao jogar papeis no lixo.



		- Isso não é da sua conta - respondeu Hermes irritado.  - Isabela é filha única, na minha família, sempre foi  tratada desde que nasceu como uma princesa. Sempre teve de  tudo, principalmente amor! Eu me importo muito com ela!  Não quero que ela se magoe ou seja usada - disse Beto  enquanto amolava uma ferramenta.



		- Ela é maior de idade e sabe se defender! Para ser  sincero, eu e ela temos umahistória sim e essa história não lhe  diz respeito!
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		- Ao menos você gosta dela?



		- Gosto e muito!



		- Se acha digno dela?  - Não, mas quero ser!  - Por isso está aqui?



		- Sim, agora vai me dar o emprego ou não?



		O tio de Isabela parou de amolar a ferramenta e pegou  as mãos de Hermes, as examinou com calma e depois disse: -  Parece que você gosta de brigar, mas apesar desses cortes e  hematomas, suas mãos são macias, se trabalhar aqui, ficarão  cheias de calos e muito ásperas! Essa é a herança de todo o  trabalhador!



		- Não me importo com isso.



		- Não vou te dar moleza.



		- Se quisesse moleza não teria vindo aqui.



		- Não vou querer um funcionário meu metido em  brigas de rua!



		- Eu não quero brigar, não mais - disse Hermes  apertando as mãos com certa inquietação.



		Beto deu as costas para Hermes e continuou  arrumando sua mesa de trabalho, depois disse: - Você tem  coragem, posso sentir isso na sua voz. Preste atenção no que  vou dizer agora, rapaz. Não sou casado e nem tenho filhos.  Meu trabalho é a minha vida! Não sou de falar muito ou de  demonstrar afeto, mas sou honesto e exijo que todas as  pessoas sejam exatamente assim comigo, honestas! Aqui  nessa serralheria, não existe palavra mais importante que  essa! Estou sendo claro, rapaz?



		Hermes então disse:- Mais claro que isso, impossível!  Eu garanto ao senhor que vou trabalhar duro aqui, me dedicar  ao máximo, mas quanto a ser honesto, posso prometer que a
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		partir de agora, serei sempre honesto com o senhor! Só não  pergunte coisas sobre o meu passado! Se perguntar eu não  responderei. Se insistir, então eu mentirei! Estou sendo claro?  Beto pela primeira vez olhou nos olhos de Hermes, o



		qual, retribuiu o mesmo olhar. Um pouco relutante, Beto  acabou contratando Hermes e, naquele mesmo dia, começou  a ensinar seu ofício ao viajante. Entre eles umpacto surgiu e o  passado de Hermes jamais seria questionado e sua fantástica  viagem, permaneceria comodamente oculta.



		De sol a sol, Hermes foi construindo umanova imagem  de si mesmo, semplanos mirabolantes de riqueza, nem roubos  ou fugas perigosas entre rajadas de balas. Durante a labuta,  um calo se formou na palma de sua mão e foi celebrado como  um verdadeiro presente. E a cada novo calo, a cada nova gota  de suor, ele se distanciava de seu antigo mundo, se tornando  mestre em seu ofício e conquistando o respeito de seu calado  e observador patrão.



		Umcerto dia, ele resolveu confeccionar uma faca, para  sua própria proteção. Umafaca especial, com lâmina retrátil e  cabo ornamentado. Ele soldou no cabo da faca as silhuetas dos  dragões da tatuagem de seu braço e, depois de horas de  trabalho contínuo, sua arma estava pronta, rica em detalhes e  mortal em sua essência. Daquele dia em diante, ele carregaria  consigo aquele objeto, como um autêntico talismã.



		De vez em quando, ele perdia o sono e vagava sozinho  pelas ruas, pensando nos olhos verdes de uma certa mulher e  na vida que deixara para traz. Esses momentos nostálgicos  passaram a fazer parte da nova história que estava vivendo, e  suas caminhadas motivadas pela ausência do sono, passaram  a ser cada vez mais constantes e ele seguia sua jornada, passo  a passo, tendo como única companhia, sua faca, forjada em  suor e fogo.
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		Aquela sensação de estar sendo seguido, foi se  perdendo como passar dos dias e confiante no futuro, Hermes  alugou um pequeno quarto numa pensão que ficava algumas  quadras da casa de Isabela. No quarto, existia uma pequena  escrivaninha próxima à cama. A janela tinha uma cortina  simples, mas inteira, sem qualquer rasgo ou sujeira. A dona  da pensão era uma mulher viúva com forte sotaque italiano.  O único objeto que Hermes trouxe para a pensão, foi



		uma pequena caixa de sapatos, onde em seu interior,  repousava a carta que escrevera para Diana e que  provavelmente jamais seria lida por aqueles olhos verdes.  Hermes ficou pensando na origem do seu nome, o  mensageiro dos Deuses e de estalo, teve uma ideia para enviar  aquela carta. Uma ideia capaz de cruzar décadas ao encontro  de Diana e, no dia seguinte, a colocou em prática.



		Quando o sol surgiu, ele foi até uma banca de jornais,  comprou o jornal do dia e rumou até uma pequena loja de  fotografia que ficava no caminho para o trabalho. Lá, ele tirou  uma foto segurando o jornal e ficou de pegá-la depois do  trabalho, antes da loja fechar. Depois, na loja ao lado,  comprou uma pequena caixa de metal e algumas folhas  plastificadas e rumou para a serralheria.



		Lá, Hermes trabalhou normalmente durante o dia  todo e depois partiu para a buscar sua foto. Ao chegar na loja,  conferiu se a foto estava em bom estado, devidamente  enquadrada e com a data do jornal visível e, depois de aprová -  la e pagar pelo serviço, foi para a pensão.



		No quarto, Hermes pegou a foto e a colocou junto com  a sua carta e o jornal, dentro das folhas de plástico e em  seguida, as colocou na caixa de metal, envolvendo-a também  no plástico. Esperou a noite chegar e foi à rodoviária da  Capital. Lá, pegou o último ônibus para a Cidade dos
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		Viajantes. Foi uma viagem um pouco tensa, mas necessária  para seu plano.



		Ao chegar na Cidade dos Viajantes ele rumou para a  praça e lá se aproximou de uma das pedras do local. Era a sua  pedra favorita, pois, além de alta, seu topo era plano,  permitindo que ele se sentasse sobre ela para contemplar toda  a paisagem. Além disso, a pedra possuía uma antiga inscrição  quase apagada, mas que teimava em resistir aos anos, com os  números 1763, tornando-a a única pedra que possuía um  nome, diante de tantas outras que por ali adormeciam  silenciosas.



		Nessa pedra, ele entalhou com um canivete o nome de  Diana e as palavras: “Cave aqui” bem embaixo daqueles  números! Depois, cavou a terra mais ou menos 40 centímetros  de profundidade e enterrou a caixa com sua mensagem.  Sabendo que essa carta nunca seria respondida,  Hermes ficou sentado embaixo de uma árvore, lembrando os  dias que brincou ali quando era apenas uma criança, sem  preocupações com o futuro e pensou na mensagem embaixo  da terra, a qual, viajaria imóvel como uma capsula do tempo e  pensou: “Será que você um dia vai ler essa carta? Será que um  dia alguém vai saber o que aconteceu comigo? Será que eu  viverei o suficiente para ver você de novo, mesmo que seja um  velho cansado da vida, sentado num banco dessa praça? Será  que isso já aconteceu e você me viu e nem sequer reconheceu  nos olhos daquele velho, os mesmos olhos que te buscavam  por todo o nosso quarto, onde conversávamos deitados  embaixo daquela enorme mancha de bolor, que por noites e  noites testemunhou nossos desejos, brigas, sonhos e enganos?  Tomara que essa mensagem te encontre!”



		Depois de tanto pensar, Hermes foi embora  caminhando, atento a todo o movimento à sua volta. A dança  entre a noite e o dia consumiu as horas e o viajante retornou  cansado para a cidade onde morava. Já na pensão, deitou-se e
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		repousou por alguns minutos antes de sair para seu trabalho  na serralheria.



		No tempo presente, Diana como fazia regularmente,  foi até a praça olhar sua árvore preferida e se sentou por um  momento embaixo de sua sombra. Ela ficou bem na frente da  pedra entalhada por Hermes e que guardava sua mensagem,  mas com o passar dos anos, uma trepadeira cresceu e tampou  o entalhe, escondendo por completo aquela inscrição e a caixa  permaneceu embaixo da terra, feito umcaixão, guardando um  cadáver.



		Diana se levantou e por um momento se apoiou na  inscrição da pedra, mas logo depois, partiu para o hospital,  onde Sandro acabara de receber alta. No caminho para o  carro, seu celular tocou e ao atender a ligação, Diana ficou  eufórica, pois, havia conquistado uma vaga de emprego numa  das melhores empresas de Arquitetura da região. Ela correu  para dar a notícia a Sandro.



		Ao Chegar no hospital, Diana se dirigiu ao quarto onde  Sandro terminava de se arrumar, ajudado por um enfermeiro  e eufórica disse: - Sandro, eu consegui o emprego! Começo  amanhã! Meu primeiro emprego como arquiteta! Sandro,  você me ouviu?



		Ele não olhou para Diana e manteve uma expressão de  completa neutralidade, sem dizer nada. O enfermeiro ficou  visivelmente constrangido e saiu do quarto.



		- Já faz dias que você não fala comigo e nem me olha -  desabafou Diana. - O que é que eu te fiz? Fala? Eu sei muito  bem o que você passou! Todo o terror que viveu, mas você  venceu a morte e está se recuperando! Eu estou aqui ao seu  lado!



		Sandro terminou de se arrumar e com muita  dificuldade começou a sair do quarto. Diana tentou ajudá- lo,
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		mas ele a afastou com uma das mãos. Ela insistiu mais uma  vez, porém, foi empurrada por ele com certa agressividade.  Sandro saiu sozinho do quarto, passando pelo corredor



		em direção ao balcão, onde assinou os papeis de alta. Diana o  seguiu à distância e depois ambos saíram do hospital em  direção ao estacionamento.



		Os dois entraram silenciosamente no veículo e Diana o  conduziu. Sandro recostou sua cabeça no vidro e olhou a  paisagem. O céu estava encoberto, não havia estrelas e a lua  permanecia inatingível aos olhos dos mortais.



		Umaleve chuva surgiu e suas gotas rolaram pelo vidro,  enquanto aos poucos, toda a alegria que Diana sentia foi se  perdendo durante o trajeto.



		Aopararem no sinal vermelho, ummenino sem camisa  se aproximou do vidro do carro para pedir esmola ao casal,  mas eles estavam absorvidos por seus próprios problemas e  não notaram a presença do menor, até que ele se virou, e  Sandro por um momento, viu se formarem nas costas do  garoto, os versos da cantiga de roda, rasgando letra após letra  aquela frágil pele.



		Num sobressalto, o policial bateu a mão no vidro  tentando chamar a atenção do menino, mas a ilusão se desfez,  enquanto a chuva deslisava fria, pelo corpo daquele ser  desprotegido.



		Sandro se ajeitou no banco e olhou para frente, sem  demonstrar qualquer emoção. O sinal abriu e o carro seguiu o  seu destino, enquanto o rádio tocava a música Rocket Man,  numa versão instrumental.
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		Capítulo 5:



		ANOMALIA



		Quando mais um dia de labuta terminou, Hermes saiu  da oficina e foi para o seu quarto na pensão. Ao abrir a porta,  se deparou com Isabela, nua em sua cama. Ele a beijou e os  dois se envolveram num ardente momento de sexo, porém,  durante aquele ato, Hermes sentiu uma sensação estranha  percorrer sua espinha e, de repente, seu braço bem na altura  de suas tatuagens, começou a incomodá-lo e o prazer do  momento, foi interrompido e substituído por uma mescla de  inquietação e medo.



		Isabela demonstrando preocupação, disse: - Oque foi?  Alguma dor?



		- Não sei o que é! Uma sensação de calor! Parece que  está aumentando – disse Hermes, intrigado.



		- São os Dragões se matando nesse desenho – brincou  Isabela.



		- Isso não tem graça - disse Hermes ao se sentar na  beira da cama e esfregar seu braço, exibindo uma gradativa  ansiedade.



		- Deve ser alguma alergia, Hermes! Você comeu  alguma coisa que te fez mal?



		- Comi sim, você – disse Hermes, tentando amenizar a  situação.



		- Engraçadinho! Ninguém nunca sentiu alergia de  mim!



		- Que merda é essa? Estou queimando – disse Hermes  ao se levantar e andar pelo quarto, aflito.



		A sensação de calor, se tornou uma vibração forte e  incrivelmente rápida, que se espalhou por todo o corpo de
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		Hermes, em intensas ondas. Ele caiu no chão, sentindo dores  horríveis. Isabela tentou tocá-lo, mas foi arremessada para o  outro lado do quarto. Hermes se contorceu pelo chão e a  vibração emanada por seu corpo, provocou fissuras no  assoalho. Isabela se levantou ainda tonta e correu para pedir  ajuda.



		Quase que ao mesmo tempo, na Cidade Capital, Janus  estava em sua nova casa, caído no chão e sentindo os mesmos  efeitos causados por aquela estranha vibração. Ele tentou se  levantar, mas ao tocar sua mão na parede, ela começou a  trincar, assim como o piso. Quadros caíram ao chão, vasos se  quebraram, luzes piscaram como se uma sobrecarga elétrica  estivesse acontecendo. O policial estava sozinho, indefeso  diante de todo aquele inusitado horror.



		Do mesmo jeito que começou, aquele fenômeno  terminou por completo. Janus se levantou e olhou no espelho  do banheiro com olhos de um disfarçado medo, seu reflexo  partido em dois e disse:- Caralho, que porra foi essa? O que  aconteceu comigo? Parecia que eu estava prestes a explodir!  Que merda, só me faltava essa!



		Não tão longe dali, Hermes estava em pé diante do  pequeno espelho do quarto, olhando para sua imagem e  tentando entender o que acabara de acontecer. Isabela  retornou trazendo consigo a dona da pensão, que se chamava  Sônia. Tratava-se de uma mulher de estatura baixa, muito  magra, que trajava umvestido de bolinhas e possuía um lenço  amarrado no cabelo.



		- Está melhor Hermes? Mefala... –disse Isabela, quase  sem fôlego.



		- Estou sim, já passou! Não foi nada. Por favor, saiam  do quarto. Preciso descansar um pouco. Agradeço a  preocupação, mas está tudo bem! Antes que fale alguma coisa,
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		eu pagarei pelos danos no quarto, a senhora pode ficar  tranquila!



		A dona da pensão ficou observando os estragos com  olhos de puro espanto, mas depois de alguns instantes, saiu  sem dizer uma única palavra.



		- Eu nunca vi nada assim - disse Isabela. - Olha só o  que você fez! As paredes... o chão! Que força foi essa? Quando  eu te toquei fui jogada para o outro lado! Não entendo!



		- Calma, já passou! Eu também não entendi, mas o  importante é que já passou – argumentou Hermes, tentando  acalmar Isabela.



		- Pensei que você iria morrer na minha frente! Ou que  eu fosse morrer! Nossa, agora que me dei conta que sai nua  para pedir socorro! Ainda bem que não havia ninguém no  corredor da pensão!



		- Você queria isso desde o começo!



		- Queria o que?



		- Sair correndo nua pela pensão, exibindo esse corpão  para todo mundo!



		- Vai se foder, Hermes! Não estou brincando!



		- Deixa disso Isabela. Já passou. Vai ver, algum espírito  invadiu o quarto e quis brincar com a gente!



		- Não brinque com essas coisas! Minha tia me contou  uma vez, que viu um fantasma na esquina da casa dela. Ele  apareceu de repente, de dentro de uma árvore! Ela levou um  susto enorme, ficou sem falar uma única palavra por quase  uma semana!



		- Ela jura que viu esse fantasma e que ele esbarrou nela  e a fez cair no chão. O fantasma tentou se comunicar num  idioma diferente e minha tia não compreendeu palavra
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		alguma. Depois disso, o fantasma correu pela rua e  desapareceu!



		- Nossa, você falou que sua tia ficou muda por quase  uma semana? Uma mulher sem falar por tanto tempo, seria o  paraíso para os homens! Ei, espírito, volte aqui!



		- Cale a boca Hermes! Já falei que não gosto desse tipo  de brincadeira!



		- Desculpa vai minha bela...



		Os dois se abraçaram e, sentados na cama, olharam  toda aquela destruição. Semdizer nada, Hermes sentiu em seu  interior uma sensação de impotência diante da avassaladora  força que o consumiu. A única explicação para isso, com  certeza estaria ligada à sua viagem no tempo.



		Ele decidiu pesquisar mais sobre o assunto e os dias  foram passando. Em suas horas de folga, Hermes passou a  frequentar a biblioteca Municipal e para retirar os livros do  local, utilizou o cartão de Isabela. Noquarto da pensão, o casal  iniciou uma pesquisa intensa sobre física e viagens no tempo.  Hermes disse:- Tomara que eu encontre alguma coisa  nesses livros. Aquele fenômeno foi muito perigoso e me  deixou com um certo medo. Cada vez que olho minhas  tatuagens, lembro daqueles instantes e sinto um pouco de  falta de ar. Devo estar com síndrome do pâ nico.



		- Que síndrome é essa? Nunca ouvi falar. Deve ser  alguma doença descoberta recentemente - disse Isabela.  Hermes tentou disfarçar e disse:- Isso mesmo. Lembro



		que minha mãe teve essa síndrome e não gostava de sair de  casa, tinha medo de morrer e isso atormentava muito o meu  pai. Ele achava tudo aquilo, apenas uma frescura de mulher!  - Seu pai era um insensível!



		- Sim ele era, entre muitas outras coisas.
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		- Você está lendo livros de física e até de ficção  científica - disse Isabela que passou a ler os títulos dos livros  sobre a cama. - A Teoria da Relatividade... A Teoria da  Relatividade Absoluta de Albert Einstein. A Máquina do  Tempo, de H. G. Wells...



		- Se eu te contar você não vai acreditar! Se quer me  ajudar, apenas leia e me fale quando encontrar algo  interessante - disse Hermes.



		- Por que tanto mistério? Me diz a verdade - disse  Isabela.



		- Eu já falei que você nunca acreditaria em mim. Até  mesmo eu, se falar a verdade em voz alta, não acreditaria!



		- Então tente, fale em voz alta! Vamos, estou ouvindo,  ou não tem coragem - disse Isabela.



		Hermes respirou fundo, soltou o ar dos pulmões e  solenemente disse:- Eu nasci no ano de 1.986!



		- Oitenta e seis... então você ainda não nasceu – disse  a moça, com ar de perplexidade.



		Demonstrando ansiedade, Hermes disse:- Estava  sendo perseguido pela polícia, quando entrei numa caverna e  comecei a lutar com um investigador, até cairmos num rio  subterrâneo e atravessarmos uma estranha luz, chegando  finalmente aqui, cinquenta anos no passado! Eu cruzei uma  espécie de buraco de minhoca, isso aconteceu no começo de  fevereiro do ano de 2019.



		- Rio subterrâneo? Eu só conheço o Rio das Cobras que  nasce na montanha perto da floresta. Você acredita mesmo  que veio do futuro?



		- Sim, eu venho do futuro, um futuro com internet,  onde as pessoas do mundo todo ficam conectadas, onde existe  uma empresa chamada Google, aparelho celular e  computadores poderosos que cabem dentro de uma bolsa.



		117



		- O que é celular? Computador numa bolsa? Isso não  faz sentido Hermes, computadores são enormes!



		- Mas no futuro, serão pequenos e rápidos e os  celulares são aparelhos eletrônicos que realizam chamadas  telefônicas e que você leva dentro do bolso da calça. Eles têm  muitas outras utilidades, tiram fotos, possuem aplicativos de  voz, localização e pesquisa. Cabem na palma da mão e até  fazem chamadas em vídeo - disse Hermes.



		- Feito o Dick Trace – disse Isabela.



		- Quem é Dick Trace? Sabe de algum outro viajante?  Esse tal Dick é do futuro?



		Isabela sorriu por um momento e disse: - Dick Trace é  umdetetive de histórias emquadrinhos, que se comunica com  sua equipe através de um relógio com uma pequena televisão.  Mas isso é pura ficção! Se bem que tudo o que disse é tão  interessante que poderia ser real!



		A moça, com brilho nos olhos disse:- Um mundo todo  ligado feito umagrande teia! Umaparelho pequeno e tão cheio  de recursos! Estou chocada com tudo isso Hermes! Ainda  existe aquele fenômeno que aconteceu com você, que parece  não ter qualquer explicação racional. Você me passa tanta  verdade ao falar, que ...



		Hermes a interrompeu com uma pergunta:- Acredita  em mim, minha bela?



		- Sei lá... isso parece tão maluco e ao mesmo tempo tão  legal! Nesse teu mundo do futuro existe ainda o preconceito  aos homossexuais, o racismo, a fome ou a humanidade  conseguiu erradicar todo esse lixo?



		- Preconceito racial, sexual, religioso... infelizmente  ainda existem! Por conta da opinião pública, se camuflaram  um pouco mais, ficando escondidos dentro das pessoas,  principalmente porque ficou fora de moda demonstrar ser
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		preconceituoso! Sobre a fome, ela está em toda parte! A  corrupção política também!



		- E a maldita ditadura militar, continua no seu tempo?  - Não, felizmente ela terminou, mas com muita luta e  dedicação do povo! Se dependesse dos militares e dos políticos  desse país, viveríamos numa eterna ditadura, governados por  algum tirano ignorante e temente a Deus. A democracia,  apesar de tudo, está consolidada emboa parte do planeta, mas  tiranos de esquerda e direita, ainda surgem aos montes,  impondo suas vontades e verdades através de mentiras,  notícias falsas e fracas ideologias!



		- Nossa Hermes, que fala intensa... e que futuro  moderno e ao mesmo tempo sombrio, é o seu!



		- Acredita realmente em mim ou não - disse Hermes,  envolvendo a jovem em seus braços e olhando-a bem dentro  dos olhos.



		- Acredito sim - disse Isabela, retribuindo o mesmo  jeito de olhar.



		Hermes com seriedade disse:- Prometa que manterá  isso tudo em segredo! Se você contar para alguém, te  chamarão de louca ou pior, algum repórter sensacionalista vai  investigar a história e chegar até mim! Eu não quero isso,  minha bela!



		- Está certo, meu viajante. Pode deixar! Mais um  segredo compartilhado entre nós. Isso me excita muito!



		Ela sorriu e os dois se beijaram em meio aos livros,  depois, deitados no chão, folearam páginas e mais páginas  acalentando possíveis respostas, para esse verdadeiro enigma  científico.



		Na Cidade dos Viajantes, Janus também decidiu  investigar mais a fundo esse fenômeno e, com tantas  perguntas não respondidas em sua cabeça, resolveu desabafar
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		para um confidente que jamais daria as costas a ele ou  questionaria sua sanidade. Umgravador de fita cassete.



		Ele apertou o botão de gravação e disse:- Não posso  mais fingir que nada de estranho aconteceu! Eu viajei no  tempo porra, isso é muito sério! Preciso entender melhor tudo  isso! Mesmo estando no passado, deve existir alguém que  possa explicar o que acontece u!



		- Preciso procurar um cientista, talvez um físico!  Existem várias universidades na região! Deve haver algum  departamento de Física! Deve existir algum puto que possa  analisar isso! Porra, nem pude apreciar ainda minha nova  casa, meu carro e outros frutos do dinheiro que ganhei,  extorquindo políticos corruptos dessa cidade e que se  encontravam na lista de pagamentos do Papa Anjo.



		- Política e corrupção deveriam ser sinônimos, afinal,  os anos passam, mas essa corja parece se multiplicar feito  coelhos! E por falar em coelho, será que aquele desgraçado  também passou por aquele momento e sentiu o mesmo que  eu? Onde você está seu bosta! Onde? Tomara que tenha  explodido em pedaços bem grandes e a sua cabeça esteja  intacta, para eu achá-la e colocá-la bem no alto da minha  estante!



		Aquela anomalia, curiosamente, fez com que Janus e  Hermes se tornassem uma perturbadora metáfora, onde gato  e rato, se encontravam presos pela mesma armadilha!



		Na manhã seguinte, um aparelho telefônico foi  instalado na casa de Janus e sua primeira ligação foi para a  Universidade de Pesquisa e Desenvolvimento da cidade, para  marcar uma reunião com um renomado professor de física  daquela instituição. O nome desse professor era Roberto  Veras e a reunião foi marcada para o mesmo dia, às 16:00  horas.
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		Janus contou os minutos impaciente, à espera desse  encontro e se debruçou na janela para olhar o movimento da  rua. Foi quando ele viu do outro lado, encostada numa árvore,  uma bela mulher, morena, olhando em sua direção. Ela  ergueu sua mão e acenou para Janus e depois saiu,  caminhando com seus pés descalços, até virar a esquina. Seu  perfume continuava no ar, feito flores na primavera. Parecia  que uma parte do pesadelo que tanto o atormentava, havia se  materializado diante dele.



		O policial ficou um bom tempo pensando naquela  mulher e em seu inebriante perfume, até que chegou o  momento tão esperado por ele. Compassos apressados entrou  em seu carro, um Simca Chambord vermelho ano 60, com  capota branca impecavelmente conservado e partiu para o  encontro. Ao chegar na Universidade, Janus se dirigiu até a  sala do professor e lá esperou seu anfitrião, o qual, chegou  pontualmente no horário marcado.



		Tratava-se de um homem alto, magro, com uma barba  longa e grisalha, calvo e vestindo roupas sociais e um paletó  surrado. Na sala, um antigo relógio de parede anunciava sua  presença com sonoras badaladas. Janus se apresentou como  Alencar, investigador do Quinto Distrito Policial e ambos  iniciaram a conversa.



		- Professor Roberto, é um prazer falar com o senhor  pessoalmente. Espero que não fique surpreso com as  perguntas que lhe farei, pois elas dizem respeito a uma  investigação que corre em sigilo e está sob a minha  responsabilidade.



		- Estou à sua disposição, investigador Alencar. Espero  poder ajudá- lo.



		- O senhor já ouviu falar na teoria da Viagem no  Tempo?
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		- Já li o livro de H.G. Wells, A Máquina do Tempo. O  que ele descreve em sua obra é praticamente impossível!  Recentemente assisti também aquela série, OTúnel do Tempo  e não vejo qualquer embasamento científico sobre o assunto  abordado, a viagem no tempo! Veja bem investigador, não é  possível viajarmos no tempo seja para o futuro ou para o  passado! Isso quebraria todas as leis da física existentes! Seria  necessária uma força absurdamente poderosa no universo  capaz de realizar esse feito.



		- E aquela tal teoria da relatividade... – questionou o  policial.



		- Existem na verdade, duas teorias do mesmo cientista.  A primeira, foi a Teoria da Relatividade, onde em termos  básicos, o espaço e o tempo formam uma espécie de trama,  entrelaçando-se por todo o universo conhecido. Mas Einstein  esqueceu algo importante e depois complementou sua teoria  comela, a gravidade. NaTeoria Geral da relatividade, o espaço  e o tempo continuavam formando uma trama pelo universo,  porém, espaço e tempo sofreriam a influência da gravidade,  capaz de distorcer ambos. Nessa teoria o tempo também é  relativo.



		Janus então disse:- Para se viajar no tempo, seria  necessário que a gravidade distorcesse o espaço e o tempo em  volta de alguém ou de algum objeto, criando uma passagem?  - Não é bem assim, meu caro. Me parece que você está  falando sobre a ponte de Einstein Rosen, segundo essa teoria,  publicada pela dupla de cientistas Albert Einstein e Nathan  Rosen em 1935, os buracos de minhoca funcionariam como  "pontes" através do espaço-tempo. O problema é que esses  buracos de minhoca seriam muito instáveis e entrariam em  colapso de forma extremamente rápida, impedindo a  passagem de qualquer coisa por eles.
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		- Mas professor, e se a gente puder entrar no campo da  suposição. Se um homem conseguisse viajar no tempo,  voltando ao passado. Ele carregaria consigo algum tipo de  efeito orgânico dessa viagem? Algum tipo de doença  temporal?



		- Se alguém no campo da suposição, tivesse feito essa  viagem, seria possível que sofresse algum tipo de anomalia  física e até mental! Afinal de contas, ele teria sofrido o impacto  de uma força imensurável! O mais provável seria que esse  homemao viajar no tempo, chegasse ao seu destino como uma  gelatina. Mas investigador, essas suposições o ajudarão em  que?



		- É sigiloso, professor. Caso esse homem conseguisse  chegar em perfeito estado, mas começasse a sofrer de  vibrações pelo corpo todo. O que o senhor diria?



		- Eu diria que ele está provavelmente sendo repelido  pelo espaço, tempo e a gravidade onde se encontra, visto que  não pertence aos mesmos, porém, é só uma suposição.



		- Esse homem seria uma espécie de vírus atacando um  corpo, no caso, a época em que se encontra?



		- É uma analogia muito interessante meu caro.  Digamos que sim! Ele seria um vírus e muito perigoso para si  mesmo e para os outros à sua volta. Ele seria um paradoxo!



		- E qual seria a solução para esse homem?



		- Eu diria que a solução mais lógica, seria que ele  regressasse ao tempo a que pertence o quanto antes! Mas para  isso, teria que encontrar uma passagem entre os tempos  completamente contrária a passagem por onde veio.



		- Não poderia ser pela mesma, professor?



		- Acredito que não. Ele não conseguiria atravessá- la,  pois o fluxo do tempo o puxaria de volta. Seria como nadar  contra a correnteza. Quero repetir mais umavez, que tudo isso
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		é apenas uma suposição. Não chega a ser nem mesmo uma  teoria. Toda a teoria deve ser analisada cientificamente,  cálculos e equações devem ao menos comprová-la do ponto de  vista teórico.



		- Obrigado professor, sua ajuda no caso foi valiosa.



		- Foi um prazer, investigador Alencar. É sempre bom  poder ajudar. Espero que ele consiga!



		- Ele quem?



		- Espero que esse homem consiga regressar ao seu  tempo! No campo da suposição, é claro.



		- Tenha uma boa tarde professor.



		- Até breve, investigador.



		Janus saiu daquele local, temeroso por seu destino e  sem qualquer perspectiva de solucionar o enigma da sua  impossível viagem, ou do seu improvável regresso. Naquele  momento, ele se sentiu um fardo para o mundo.



		Vários e vários quilômetros dali, Hermes estudava com  afinco os livros e teorias da época, mas não encontrava nada  de útil para as questões que o afligiam. Isabela pesquisou em  sua Universidade junto aos professores, informações e  opiniões sobre o tema, mas não obteve respostas  significativas.



		Quando ela estava voltando para a sua casa, próximo à  saída do estacionamento da instituição, umvelho professor de  matemática, prestes a se aposentar, a chamou para uma  conversa. Esse professor era conhecido por todos pelo  sobrenome, Pedrosa. Era bem velho, baixo e utilizava uma  bengala para caminhar, pois havia sofrido um acidente de  carro quando era jovem, que o deixara com sequelas. Ele fazia  questão de contar essa história para todos os seus alunos,  alertando-os sobre os perigos do trânsito. Avoz serena era sua  marca registrada.
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		- Minha cara. Qual o seu interesse em viagens no  tempo - disse o professor enquanto caminhava com Isabela.



		- É só uma pesquisa que estou fazendo – disfarçou a  moça.



		- Achei estranho o seu interesse. Viajar no tempo para  o passado! Cerca de 20 anos atrás, um rapaz veio aqui e fez as  mesmas perguntas que você! Ele parecia aflito com alguma  coisa! Não sei dizer ao certo qual era o temor dele, mas não  era apenas uma pesquisa. Parecia que sua vida dependia  disso!



		- O senhor disse 20 anos? Aqui na Capital?



		- Ele deveria ter mais ou menos a sua idade e veio aqui  algumas vezes, mas depois sumiu. Nunca mais o vi, parece que  virou poeira!



		- Virou poeira? Será que isso seria possível – disse a  moça sussurrando.



		- Possível o que?



		- Nada, senhor Pedrosa, estava só pensando em voz  alta.



		- Sabe, devo confessar que aquele rapaz era um pouco  estranho. Tinha traços delicados e parecia engrossar a voz  como se estivesse interpretando um personagem. Estranho...  não gosto de julgar as pessoas, mas ele parecia estar  escondendo a idade e a própria identidade! Estava sempre  vestido com roupas largas, da cabeça aos pés, como um  autêntico disfarce.



		Pedrosa fez uma pequena pausa e continuou:- Quem  se utiliza de tais recursos, deve algo à justiça ou a si mesmo!  Gostava de conversar com ele, suas indagações eram muito  inteligentes para a época. Pena que sumiu! Sabe minha jovem,  ele estava sempre apressado, como se cada minuto fosse  precioso demais para ele, mas acho que era apenas uma
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		impressão, afinal, jovens estão sempre com pressa, como se  estivessem participando de uma corrida. Quando  envelhecemos, aprendemos a valorizar mais a vida e o próprio  tempo.



		- Esse jovem, por acaso fez indagações sobre viajar no  tempo, professor?



		- Isso mesmo! Viajar no tempo! Não pude ajudá- lo  nesse assunto. Acho que ninguém pode.



		- Eu agradeço sua informação professor. Obrigada!  - Não foi nada.



		O velho professor se despediu e continuou  caminhando pelo estacionamento até chegar emseu carro, um  Gordini cinza. Ao entrar no veículo, ele olhou por um  momento para Isabela, através do espelho retrovisor e depois,  deu partida no carro, saindo pelo portão, enqua nto  murmurava: - Viajar no tempo, quem me dera!



		OGordini dobrou a esquina, enquanto Isabela entrava  em seu carro ainda mais pensativa sobre os últimos  acontecimentos. Dentro do carro, ouvindo uma música no  tape, ela pensou: “Será que existiu outro viajante? Hermes não  foi o primeiro? Será que ele está vivo e morou ou ainda mora  nessa cidade? Minha nossa! Que loucura!”



		O carro de Isabela deixou o estacionamento, rumando  para a pensão, guardando em seu interior uma bela e confusa  mulher.



		Na pensão, Hermes continuava lendo livros sobre o  assunto, mas a cada página lida, ele se sentia cada vez mais  dentro de um enorme labirinto. Do seu quarto, o viajante  passou a ouvir a narração de uma partida de futebol. Aquilo  chamou sua atenção e inesperadamente, ele se viu dentro de  um estádio, com pessoas gritando ao seu redor, bandeiras  tremulando, cânticos sendo entoados e jogadores duelando



		126



		pela posse de uma simples esfera. Hermes não se conteve ao  ouvir o grito de gol, na voz daquele frenético narrador.



		- Gooool! Mas de quem? Nossa, esse narrador é muito  bom!



		Ruídos ecoaram pelo corredor e a porta se abriu.  Isabela adentrou no quarto, demonstrando muita inquietação  e começou a contar tudo o que havia descoberto, sobre um  outro viajante. Atento a tudo, Hermes ouviu calado cada frase,  cada pausa determinada pelo ritmo da respiração de Isabela e  depois que a moça terminou seu relato, ele contou sobre as  noites que caminhava pelas ruas, tendo a sensação de estar  sendo seguido por alguém. Uma sensação perturbadora, que  perdurou por muito tempo e a conversa prosseguiu em meio a  muitas incertezas.



		- Faz todo o sentido, Hermes! Esse outro viajante, pode  ter seguido você!



		- Por que ele não conversou comigo e se identificou?  Espere um pouco! Como ele saberia que eu também sou um  viajante? Não faz sentido Isabela!



		- Alguma coisa nessa história faz sentido? O fato é que  deve existir um viajante que veio antes de você! Pelo menos  20 anos antes e desapareceu sem deixar qualquer pista, ao  menos até agora! Se ele veio parar aqui na cidade, pode ser  que exista outra porta no tempo, além daquela por onde você  passou!



		- Pode ser... não sei! Ele pode ter vindo de outra cidade  procurar informações aqui! São tantas possibilidades! Estou  perdido e cansado de tudo isso! Cansado dessa loucura e de  viver com medo, esperando sempre que o pior aconteça. Isso  não é vida, Isabela!



		Ele jogou os livros no chão e se deitou na cama  frustrado. Isabela se aproximou e se deitou ao seu lado.
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		- É melhor você ir embora Isabela. Não serei uma boa  companhia para você, agora! Quero ficar sozinho e moer e  remoer meus pensamentos pelas paredes da porra desse  quarto!



		A garota compreendeu o momento delicado de  Hermes e saiu, retornando para sua casa. Depois de alguns  minutos, Hermes olhou pela janela e viu um rapaz atirar para  o alto um rojão, comemorando a vitória de seu time e com  certa inquietação, disse:- Tudo que estou vivendo deve ser  apenas umsonho ruim. Eu devo estar deitado no chão daquela  floresta do inferno, desmaiado e sendo caçado por aquele filho  da puta. Devo estar sangrando e fraco, tão fraco que não sou  capaz de acordar! Porra, me deixem em paz! Me deixem aqui,  deitado nessa droga de floresta! Deixem meu corpo quieto,  adormecer por entre a folhagem densa, enquanto espero o  último suspiro sair da minha boca.



		Ele fechou os olhos e os apertou com força, tentando  despertar desse sonho, mas a explosão de um novo rojão o fez  abrir os olhos assustado. Ele fechou a janela e se deitou na  cama, olhando para o teto. Entre um piscar de olhos e outro,  Hermes viu a mancha de bolor do seu antigo quarto, surgir e  desaparecer e, ao seu lado, o corpo nu de Diana, surgir e  desaparecer, entre um e outro piscar de olhos, numa  lembrança cruel e intermitente.



		Ele tentou em vão abraçá-la, mas aquela imagem  sumiu por inteira e ele se viu mais uma vez agarrado aos  lençóis e cercado por livros. Ele estava preso no labirinto do  passado, sem saber se conseguiria um dia, encontrar a tão  desejada saída, além disso, estava à mercê de um novo  inimigo, que assim como ele, habitava o labirinto e que na pior  das hipóteses, seria tão temível quanto um Minotauro.



		Num momento de fúria ele pegou a faca no bolso da  calça e a atirou contra o teto, fincando seu talismã no reboco
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		frio do quarto e, naquele local, o objeto permaneceu esquecido  por intermináveis dias.



		Depois de algum tempo, sofrendo com dúvidas e o  constante medo de sentir novamente aquela estranha e  perturbadora anomalia consumindo sua vida, Hermes  resolveu arejar os pensamentos e convidou Isabela para um  passeio até um circo que havia se instalado na vizinhança. A  moça prontamente aceitou e o casal rumou para um  inofensivo e sadio entretenimento.



		Ao chegarem no local, eles se depararam com um circo  extremamente simples, de propriedade de uma tradicional  família circense e ao melhor estilo mambembe. Feito crianças,  eles compraram os ingressos e se acomodaram na  arquibancada de madeira, próximos ao picadeiro. O cheiro de  serragem e pipoca no ar, trouxeram uma atmosfera de puro  encantamento ao casal.



		Palhaços atirando tortas nos rostos entre quedas e  risos molhados, números acrobáticos de intrépida destreza e  trapezistas saltando de um lado a outro sem rede, num  suspense emocionante, contagiavam a todos numa autêntica  celebração à vida, até que o mestre de cerimônias anunciou o  intervalo do show.



		Era muito comum que os espetáculos circenses fossem  divididos em duas partes, para que o público durante esse  intervalo, pudesse consumir pipoca, maçã do amor e outras  guloseimas, as quais, complementavam a renda das famílias  ligadas ao circo. Trapezistas se transformavam em vendedores  de alimentos, malabaristas preparavam e vendiam bebidas e  assim, a rotina dessas famílias gerava uma bela e muitas vezes  centenária tradição.



		Hermes e Isabela dividiram uma maçã do amor  enquanto passeavam atrás da tenda principal, próximos dos  trailers e carros da trupe, quando de repente, um grito
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		feminino chamou-lhes a atenção e rapidamente procuraram a  sua origem. Caída no chão, próximo ao carrinho de algodão  doce, uma velha senhora agonizava, vítima de um fulminante  ataque cardíaco. Isabela prontamente fez respiração boca a  boca e massagem cardíaca, tentando reanimar a pobre mulher  que aos poucos foi recobrando a consciência, enquanto uma  multidão se aglomerava ao redor.



		Ao ver toda a dedicação de Isabela em salvar aquela  senhora, Hermes se emocionou e pensou no quanto aquela  jovem mulher era especial. Ele se sentiu um homem de sorte.  Umaambulância chegou no circo trazendo um médico



		de plantão, o qual, realizou o atendimento necessário, para  posteriormente, conduzir aquela senhora ao hospital. Ela se  encontrava estabilizada e fora de perigo. Antes da maca ser  colocada no interior do veículo, a anciã segurou o braço de  Isabela e lhe agradeceu, com a voz embargada. Em seguida,  cada integrante da trupe circense, cumprimentou a moça,  num ritual simples e tocante.



		A última pessoa a cumprimentar Isabela, foi um anão,  filho da senhora enfartada, o qual, estendeu a mão para a  heroína ofertando-lhe o único bem valioso que possuía, um  anel de ouro com um pequeno rubi cravejado. Isabela sem  dizer uma única palavra, pegou o anel e o beijou, devolvendo -  o em seguida. O anão recolocou o anel em seu dedo e entrou  na ambulância, fazendo uma respeitosa reverência. A porta se  fechou e o veículo finalmente partiu.



		Depois disso, o casal foi embora observado por toda a  trupe, até que seus corpos se tornaram frágeis silhuetas e  depois pequeninas sombras, desaparecendo na linha do  horizonte. Palhaços, malabaristas e acrobatas, caminharam  para dentro do circo e sob a velha e surrada lona pintada de  estrelas, no centro do picadeiro, uniram as mãos e  agradeceram por aquela importante vida salva.
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		Apesar do espetáculo ter sido suspenso e, do momento  aflito em que vida e morte dançaram frente a frente diante do  casal, Hermes e Isabela se sentiram mais leves e serenos, pois  haviam recobrado a confiança em dias melhores, afinal de  contas, eles estavam juntos e, naquele momento, eram  capazes de enfrentar qualquer adversidade, qualquer  obstáculo ou anomalia.
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		Capítulo 6:



		ASAS DO CRIME



		Na Cidade dos Viajantes, Papa Anjo começou a colher  os frutos de seu investimento em Janus. Com o apoio do  policial, o criminoso espalhou sua mercadoria por toda a  região. Cidades vizinhas, passaram a receber sua droga  através de seus “Anjos” e seus domínios se estenderam além  do esperado. Janus começou a receber parte dos ganhos da  operação e foi enriquecendo. Para fortalecer ainda mais sua  posição na delegacia, alguns pequenos carregamentos de  droga, foram convenientemente descobertos por Janus, ou  melhor, pelo investigador Alencar, o qual, conquistou  importantes avanços em sua carreira, num período  incrivelmente curto.



		Ele resolveu propor ao delegado, para trabalhar  infiltrado na facção criminosa de Papa Anjo e, seus superiores  aprovaram tal ideia, sem saberem que Janus já estava mais do  que ligado ao criminoso e sua rede de distribuição de drogas.  O poder parecia ter corrompido o policial viajante de forma  implacável. Conhecendo inúmeras práticas bem-sucedidas, de  contrabando de drogas e lavagem de dinheiro em sua época,  ele se tornou peça fundamental na facção.



		Diante da aproximação cada vez maior de Janus e Papa  Anjo, o rejeitado Sem Braços passou a observar tudo à  distância, desconfiando de cada gesto ou palavra do policial,  sempre com os olhos atentos a tudo, porém, calado e  submisso.



		Por vezes, nos frequentes encontros entre Janus e  Papa Anjo, Sem Braços era obrigado por seu irmão a limpar e  engraxar os sapatos do policial, enquanto bebiam vinho e  traçavam novos caminhos para ampliar o reinado do Chefão.
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		As humilhações a Sem Braços se tornaram rotina e  num dia chuvoso, Papa Anjo ordenou a ele que acompanhasse  Janus no caminho até a entrada da mansão, com o guarda -  chuva aberto, num autêntico número de malabarismo e, o fiel  cão assim o fez, mas foi impedido de entrar na casa, ficando  ao relento, molhado e com frio. Ele olhou pela janela e viu os  olhos do irmão brilharem, a cada nova palavra dita por Janus.  Outros parceiros de crime chegaram à mansão e Sem  Braços recebeu cada um deles da mesma forma serviçal, com  o guarda-chuva preso entre os dentes. Muitas daquelas  pessoas, há pouco tempo lhe faziam reverência, o bajulavam a  todo momento e agora se quer eram capazes de um simples  aceno, um olhar ou um gesto de respeito.



		Novos anjos voavam por toda parte, ampliando o céu  de Papa Anjo, mas Sem Braços não estava entre eles. Não  possuía mais as suas asas, nem poder ou o respeito de  ninguém. Ele era apenas um cão sarnento, capaz de fazer  truques com um guarda- chuva.



		Dentro da casa, Janus ao organizar sua nova estratégia  disse:- Nada pode dar errado nessa remessa. Todos devem  ficar atentos ao plano, prestem atenção!



		Ao perceber que os olhos de todos estavam voltados  para ele, Janus disse: - Eu sei que a polícia está de olho no  aumento do consumo de drogas em toda a região. Os policiais  agirão em conjunto, através de uma força tarefa para impedir  uma nova distribuição. Eles estão atentos ao movimento, mas  nós vamos conseguir, pois o nosso pensamento está além!  Papa Anjo começou a andar de um lado a outro,  demonstrando certo desconforto com as palavras de Janus e  então disse: - Estamos curiosos sobre como iremos passar por  essa força tarefa com tanta droga assim! São 300 quilos! Você  ainda não falou como!
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		Janus chamou o chefão para perto da janela e apontou  para fora, depois disse: - Está vendo aquele caminhão parado  na esquina? A droga estará dentro dele e circulará sem que  nenhum policial descubra.



		- Como fará isso? Você não está pensando em esconder  a droga num fundo falso do caminhão, seria muito fácil os  milicos encontrarem – disse Papa Anjo.



		- A chuva diminuiu. Vamos até lá e eu lhe mostro –  disse Janus, confiante.



		Todos saíram da mansão e Janus os conduziu até um  caminhão. Ele abriu a porta do veículo e seu interior estava  repleto de cães da raça fila, sendo que, todos os exemplares  eram fêmeas. Os parceiros de Papa Anjo não entenderam o  que estava acontecendo.



		- Ficou louco! Eu vendo drogas e não cães – disse Papa  Anjo, enfurecido. – Está brincando comigo, rapaz?



		O chefão agarrou o pescoço de Janus e o ergueu do  chão, como se fosse um simples boneco de espuma.



		- Adroga será transportada por elas –disse Janus, com  a voz sufocada.



		Papa Anjo o soltou e disse: - Fale logo que plano é esse,  minha paciência sempre foi curta, ao contrário do meu pau e,  se eu não gostar das suas ideias, você terá que chupá-lo bem  devagar, ouviu bem, meu anjo!



		Janus se recompôs e disse: - São cadelas de grande  porte da raça Fila. Nós retiraremos o útero de cada uma delas  e, em seu lugar, colocaremos vários quilos do nosso produto,  nenhum cão farejador ou policial saberá disso. Até a cicatriz  da cirurgia ficará escondida quando o pelo do animal crescer.  Já contratei quatro veterinários de confiança que farão as  cirurgias e cuidarão delas. Nós as levaremos para uma  exposição itinerante. Quando chegarem a uma determinada
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		cidade, serão operadas e as drogas retiradas e distribuídas.  Com esse método poderemos levar nosso produto até para  outros países, semdespertar atenção nos aeroportos nacionais  e internacionais.



		O chefão, seus anjos e parceiros ficaram de bocas  abertas com o plano de Janus. Enquanto os cães latiam e  uivavam, Papa Anjo erguia os braços e os balançava ao vento,  feito um autêntico maestro, regendo sua orquestra canina,  mas ao invés da batuta, ele utilizava seu melhor amigo, o  senhor facão. Seus olhos refletiam umaintensa satisfação e ele  disse:- Você é realmente o melhor investimento que já fiz!  Como teve essa ideia meu precioso anjo?



		O policial olhou para Sem Braços, que se encontrava  escondido atrás de todos os demais capangas e com ironia  disse: - Eu sempre gostei do cão, é um animal muito útil, fácil  de ser adestrado e acima de tudo, fiel!



		Gargalhadas ecoaram por todos os lados e os  criminosos, excerto o pobre Sem Braços, adentraram no  casarão e comemoraram o plano de Janus, felizes e entregues  ao charme quase irresistível do investigador.



		Papa Anjo fincou seu facão na mesa da sala de jantar e,  cercado por seus comparsas, solenemente disse: - Meus anjos,  em breve o céu ficará pequeno para as nossas asas! Estaremos  em toda parte, em cada porta de escola, cada esquina, festa ou  beco, haverá alguém consumindo nosso produto, enchendo  nossos bolsos de grana, a boa e velha grana que faz o mundo  todo girar e ele vai girar ao nosso toque, no bater das nossas  asas!



		O chefão ergueu um brinde ao futuro, sem saber que o  futuro, estava na mesma sala que ele e tinha planos  devastadores para a facção.



		Depois da reunião, Janus retornou para sua casa e  ligou o gravador, para contar ao seu confidente, o que
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		realmente sentia e planejava e disse: - Cada dia que passa  sinto mais nojo daquele sujeito sem graça e metido a besta!  Sempre vestido de branco como se fosse umaespécie de santo.  Santo ele não é, nunca foi ou será! Maldito criminoso! Você  quer espalhar sua droga até para crianças! Quer espalhar o seu  reinado em todo o país! Quer se tornar o Deus das drogas!



		- Se fosse um Deus, você saberia o que sinto por você e  o que desejo fazer com essa sua cara malhada, seu filho da  puta! Eu preciso do seu dinheiro para sobreviver nessa época  de merda, mas não quero ser seu aliado nem um segundo a  mais do que o necessário !



		- Você e seus anjos irão cair feito moscas numa nuvem  de inseticida, quando o meu plano for colocado em prática.  Anjos? Não, vocês são moscas nojentas que cairão no chão e  quase mortas, serão pisadas pelos meus pés. Não terei piedade  de nenhum de vocês, nemmesmo, do melhor aliado que farei  e que ainda não sabe o quanto é vital para a destruição que  planejo. Um aliado que a essa hora deve estar deitado em sua  casinha de cachorro! Poço estar longe de casa, mas a justiça  ainda comanda as minhas ações, mesmo que elas não  demonstrem isso!



		Alguém tocou a campainha e Janus desligou o  gravador e o escondeu dentro de uma gaveta, depois abriu a  porta e se encantou com a visita.



		Era Sabrina, irresistivelmente vestida de vermelho,  que ao ver o policial disse:- Oi meudelegado, esqueceu que me  chamou para um programinha hoje?



		- Claro que não! Estava esperando por você, gostosa!  - Fico a noite toda ou só algumas horas?



		- A noite toda! E pode começar agora, chupando o meu  pau! Vai, bem devagar e molhadinho!



		- Você é que manda, delegado!
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		Sabrina começou a fazer sexo oral ajoelhada no chão,  sendo observada por Janus, que possuía uma expressão  ausente, como se ele estivesse longe dali.



		A noite passou sem ser notada pelo policial.  Mecanicamente, ele trepou com Sabrina, mas sua mente  voava muito além das nuvens.



		No dia seguinte, a prostituta foi embora e Janus se  vestiu para mais um dia de trabalho na delegacia. Como em  toda manhã, ele tomou um café preto sem açúcar e comeu  uma fatia de pão quente com manteiga, feito na frigideira. O  cheiro daquele café da manhã despertou os sentidos do  policial, revigorando seu espírito, pois, ele se lembrou da  infância e de sua avó lhe fazendo o mesmo café, com o mesmo  pão com manteiga em sua velha frigideira.



		Durante esse momento nostálgico, ele sorriu, ligou o  gravador e disse:- Nossa, minha vó deve ter uns 20 e poucos  anos agora! Será que ela já deu à luz ao meupai? Que doideira,  olha só o que eu falei! Minha vó tem 20 e poucos anos e não  sei se meu pai já nasceu. De repente, eu posso até presenciar  o nascimento dele, que doideira!



		- Acho melhor eu não me aproximar deles. Sabe-se lá  o que pode acontecer! De repente eu faço alguma coisa e  atrapalho o meu próprio futuro! Eu já assisti a filmes que  falavam sobre isso, o tal do paradoxo temporal! Se me lembro  bem, é umaespécie de interferência no tempo que produz uma  alteração na história e na vida das pessoas!



		- Melhor ficar longe de todos da minha família, pois  como dizia minha avó, a curiosidade matou o gato, ou será que  foi o rato?



		O policial desligou o gravador e o guardou. Foi até a  cozinha, tomou o café e saiu para o trabalho, dirigindo seu  carro, sem perceber que olhos o seguiam escondidos atrás de  uma árvore. Depois de alguns segundos, um homem franzino
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		saiu de trás da árvore e invadiu a casa do policial. Ele estava  usando um sobretudo comprido escuro, sapatos pretos e  chapéu cinza. Nas mãos, utilizava luvas, no rosto, um  desnecessário óculos escuro.



		Ele vasculhou com cuidado os cômodos da casa e  encontrou o gravador dentro da gaveta. O misterioso homem  sabia que o policial demoraria para retornar e resolveu ouvir  a fita de áudio que estava no aparelho. Sentado no sofá, ele  escutou todas as confidências de Janus, comabsoluta atenção.  Por várias vezes ele voltou a fita para ouvir novamente  determinados trechos das gravações, sobretudo, as  confidências do policial sobre a sua enigmática viagem no  tempo. Depois de ouvir a tudo, o intruso rebobinou a fita para  o ponto exato em que se encontrava e guardou o gravador na  mesma gaveta. Cuidadosamente, ele saiu pela janela e  caminhou pela rua, se perdendo emmeio às árvores e casas do  quarteirão, guardando consigo, segredos que não lhe  pertenciam e que certamente colocariam em risco, a carreira  e a própria vida do viajante.



		Ao chegar na delegacia, Janus se deparou com uma  estranha agitação. Policiais apressados pelos corredores,  visivelmente assustados. Ele foi para a sala de reuniões e  encontrou todos os investigadores reunidos, à espera do  Delegado.



		Janus entrou e sentou-se junto aos demais. O delegado  chegou exibindo um certo mistério. Tratava-se de um homem  alto, grisalho, na faixa dos 50 anos e manco da perna direita,  uma sequela causada por umtiro disparado por um malfeitor,  no início de sua carreira policial. Sua voz era serena e  inspirava confiança.



		Ele parou, olhou para cada investigador presente e  depois deu um longo suspiro, engolindo a saliva com certa  dificuldade, em seguida disse:- Muito bem homens. Ontem à  noite recebemos umchamado sobre umcorpo encontrado nos
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		arredores da cidade. Eu estava de plantão e fui ao local  conferir a ocorrência e ... bem... o que eu e os policiais... bom...  eu nunca vi nada assim antes! Relatei o ocorrido ao meu  superior e tive ordens claras de não divulgar nada à imprensa.  Foi a cena mais perturbadora que já vi!



		O delegado mais uma vez engoliu a saliva com  dificuldade e depois disse:- A vítima era uma mulher, 30 e  poucos anos, com o corpo parcialmente devorado, talvez por  um animal selvagem, morta há pelo menos três dias. Tinha  marcas de garras no peito e nas costas. Uma expressão de  pânico nos olhos, que estavam abertos e opacos! O legista  confirmou a causa da morte como sendo de hemorragia por  perda de sangue. Ela sangrou até morrer! O estranho é que  não haviam pegadas de qualquer animal nas imediações e  nem sangue ao redor do corpo. A vítima foi morta em outro  local e deixada ali, possivelmente, para ser encontrada por  nós, em cima de uma árvore a vários metros do chão. Tudo  leva a crer que ela foi vítima de um assassino extremamente  cruel! A pedido do secretário de segurança, todas as  informações sobre esse caso são sigilosas. A imprensa não  pode saber nada sobre essa investigação.



		Depois de contar o ocorrido, o Delegado acenou para  seu assistente que estava do lado de fora da sala e ele  adentrou, trazendo consigo um painel branco com as fotos da  vítima encontrada. Todos na sala, ao olharem o estado da  vítima, ficaram chocados, excerto Janus que se dirigiu ao  delegado com frieza e objetivamente disse:- Existe algum  indício de violência sexual, delegado?



		- Não. Ela não foi estuprada. Ela era virgem – disse o  delegado Afrânio.



		- Gostaria de cuidar desse caso, delegado – disse  Janus.
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		- Não, Alencar. Você já está envolvido com a facção do  Papa Anjo. Quero que continue lá, atento a tudo que acontece,  entendeu?! Vou designar para esse caso o investigador Luizão.  - Eu posso dar conta – insistiu Janus.



		- Pode deixar comigo delegado! Eu vou pegar esse  desgraçado - disse Luizão, exibindo confiança.



		- Aposto que não - provocou Janus.



		- Aposto minha carreira – disse Luizão, encarando  Janus com desdém.



		- Eu aposto minha vida – disse Janus ao se aproximar  e tocar sua testa na de Luizão, como um autêntico galo de  briga.



		- Chega disso – disse o delegado. - Cada um de vocês  tem um importante caso para cuidar. Se querem apostar em  algo, apostem em qual dos dois me fará perder a paciência  primeiro! Por enquanto estão empatados!



		O delegado olhou para as fotos e depois de uma longa  pausa, disse: - Quero cooperação total de todos na caça desse  maníaco. Quero sigilo total, eu repito, a imprensa não pode  ficar sabendo do ocorrido. Não quero pânico nas ruas!



		- Pode deixar delegado – disse Luizão.



		- Agora tirem essas bundas peludas das cadeiras e  trabalhem, vamos - disse o delegado em tom enérgico.



		Todos saíram da sala, excerto Janus que ficou  observando atentamente no painel, todo o horror e a  selvageria contidos naquelas imagens. Ele acabara de  presenciar o nascimento de Onça Brava.



		Janus então disse:- Que pena que ainda não  inventaram a busca por DNA. Que pena que estou envolvido  com Papa Anjo e não mepreparei para sua chegada. Seja bem -  vindo Onça Brava, esperei muito tempo por você! Não posso
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		caçá-lo ainda, mas vou esperar minha chance. Eu sei que ela  surgirá em breve!



		O investigador Luizão retornou e presenciou as  últimas palavras de Janus. Irritado com a postura do colega,  ele acintosamente, disse:- Esse caso é para uminvestigador de  verdade e não para uminfiltrado, um amigo de bandido como  você!



		Janus com irritação disse:- Repete o que falou,  babaca?



		- Você pode enganar o delegado, mas eu sei o que você  faz na Facção. Sei da sua amizade com Papa Anjo. Amigo de  bandido é pior que o próprio bandido - disse Luizão.



		Janus se descontrolou e disse:- Cale a boca seu filho da  puta! Eu vou destruir a facção do Papa Anjo e você nem vai  chegar perto do Onça Brava!



		Luizão, com uma certa surpresa disse:- Onça Brava?  Até que gostei desse nome! Eu assisti uma reportagem sobre  as onças e elas gostam de matar suas presas no chão e depois,  carregá-las para cima das árvores, para então devorá-las. É  uma semelhança muito interessante entre esse felino e o  assassino.



		- Que bom que você gostou desse nome! Isso me deixa  tão feliz - disse ironicamente Janus.



		- Depois de prender o Onça Brava, eu vou atrás de  você! Vou tirar a sua máscara e esse seu sorrisinho da cara!  Pode esperar, meu caro Alencar - disse Luizão em tom  ameaçador.



		- Não tenho medo de você, Luizão. Se bem me lembro,  você será uma das vítimas do Onça Brava!



		- Serei o que? Se lembra? Agora você prevê o futuro?  141



		Luizão não se conteve e desferiu um violento soco no  rosto de Janus, derrubando-o no chão e depois disse:- Porque  não previu isso, vidente de merda!



		Luizão saiu da sala e Janus o observou caminhar pelo  corredor do distrito através do vidro. Ele se levantou e pegou  no bolso um lenço e limpou a gota de sangue que escorria de  sua boca e depois disse:- Acabei de batizar você, Onça Brava!  Que loucura! Você merece esse nome, pois é um predador  formidável que se move feito um fantasma e, que deveria ter  no seu encalço, um adversário digno da sua grandeza!



		- Por enquanto, desfrute da sua vitória minha querida  fera, em breve nos encontraremos e a vitória mudará de lado,  pois ela é volúvel e tende a escolher o mais forte - disse Janus.  Oviajante saiu da sala e foi para sua mesa. Lá, ele abriu



		a gaveta e retirou um caderno com anotações sobre seu plano  para destruir a facção de Papa Anjo. Na primeira folha do  caderno, ele desenhou um cão e o pintou de preto. Durante o  pouco tempo que permaneceu ali, ele notou que os policiais  traziam suspeitos de crimes variados, desde agressões físicas  e morais a furtos e latrocínios.



		Curiosamente, todos os suspeitos eram pretos. Janus  fechou o caderno e o guardou na gaveta. Logo depois, desceu  para a carceragem e teve uma visão quase surreal. Todos os  detidos que estavam atrás das grades, eram pretos. O  carcereiro de plantão percebeu o interesse de Janus, foi ao seu  encontro e disse:- Hoje estamos cheios, como sempre  investigador. Essa ralé de pretos, continua infestando a cidade  e acabando com o sossego de todo mundo!



		Demonstrando certa indignação, Janus disse:- Já  passou pela sua cabeça que podem existir suspeitos brancos  ou amarelos, ou de qualquer outra cor?



		- Eles já nascem suspeitos, senhor inspetor – disse o  carcereiro. - A culpa não é minha! Pode visitar todos os
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		presídios e delegacias por aí! Para cada 100 presos, 99 são  pretos! Pretos sujos! Como dizia o meu pai, uma mulher preta  com quatro filhos, deveria ser presa por formação de  quadrilha! Haahhh!



		- Temos aqui um comediante – disse Janus. - Esqueci  que nessa época o preconceito e o racismo eram mais  declarados e ninguém precisava escondê-los. Aqui, ser racista  não é crime, é um direito de todo o branco!



		- Não entendi – disse o carcereiro, balançando um  molho de chaves nas mãos.



		- Não precisa entender – disse Janus. - No fundo,  todos nós somos racistas! De onde eu venho, o racismo existe,  mas é velado, a gente pensa nele, o senti no corpo e na alma,  mas não falamos abertamente! Porque é crime e podemos  pagar caro por isso!



		Espantado, o carcereiro disse:- Crime? Não gostar de  preto agora é crime? De onde o senhor veio? Que absurdo é  esse!



		- Pergunta errada carcereiro - disse Janus.



		Janus observou um detento todo machucado, com  dentes faltando e costelas quebradas, que mal conseguia se  mover. Sua boca estava sangrando e seus olhos se  encontravam inchados e quase fechados, ferimentos  certamente provocados, por uma violenta surra. Janus se  dirigiu ao carcereiro e disse:- Escuta aqui carcereiro, o que  aconteceu com aquele sujeito ali? Resistiu à prisão?



		O carcereiro sorriu e disse:- É o que vai constar no  relatório, mas esse aí foi pego beijando umoutro cara atrás de  uma igreja! O namoradinho fugiu, mas ele não teve a mesma  sorte! Pensa bem chefe, além de preto ainda é bixa, merece  apanhar todo o dia para o resto da vida e ainda vai ser pouco!
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		Janus se revoltou e disse:- Com tanto criminoso de  verdade nas ruas, agora temos tempo para prender alguém só  porque beijou outra pessoa do mesmo sexo em público?



		O carcereiro questionou:- E acha essa pouca vergonha  normal?



		Janus se recompôs e disse:- Esquece... outros tempos!  Eu tive um amigo que era gay.



		- Era o que? Que palavra é essa? É inglês né? O que  significa chefe?



		- Meu amigo, talvez o único amigo que já tive, se  chamava Renan, era meio gordinho, muito honesto e gay  assumido! Saiu do armário antes de virar policial.



		- O chefe não me respondeu o que é ser um gay?



		- É um apelido para alguém que é verdadeiro consigo  mesmo e presa a sua liberdade. Só isso – disse Janus.



		- O que aconteceu com esse seu amigo?



		- Durante uma perseguição policial numa caverna,  houve um desmoronamento e bem diante dos meus olhos, eu  vi Renan morrer soterrado!



		- Lamento chefe. Devia ser um bom homem, um bom  homem gay!



		- Ele era – disse Janus, ao sair da carceragem.



		A cada passo, Janus olhava atentamente para as celas,  lotadas de homens pretos, das mais diferentes idades e pensou  no quanto era difícil a vida de cada um deles naquela época.  Ele pensou também em Papa Anjo, um preto que foi  marginalizado e, apesar de tudo, conseguiu se impor numa  sociedade marcada por desigualdades sociais e raciais.  Enquanto caminhava pelo corredor, Janus sentiu uma



		certa admiração por Papa Anjo e por todo o poder que o  criminoso conquistou, mas depois, ao retornar para sua mesa,
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		ele pegou o seu caderno e com toda a determinação que lhe  era peculiar, escreveu, ponderou e organizou sua estratégia  passo a passo, página por página, acreditando estar no  caminho certo para a vitória, afinal, ela penderia sempre para  o lado mais forte.



		Saltando mais de 50 anos no futuro, no mesmo distrito  policial, passando pelos mesmos corredores e celas, os presos  possuíam o mesmo perfil, todos eram pretos e aparentemente  criminosos confessos, mesmoque emcada confissão, existisse  a tinta do racismo, impregnada e velada em cada palavra ou  ação policial.



		No local da mesa de Janus, estava posicionada a mesa  de Sandro, que ainda se recuperava dos ferimentos sofridos,  mas que aos poucos retornava para suas funções, porém,  estava afastado do caso, cumprindo apenas trabalhos  burocráticos. Em sua mesa, sofrendo com dificuldades  motoras, que segundo especialistas, desaparecerão com o  tempo e a fisioterapia, o policial digitava relatórios, preenchia  boletins de ocorrência e se via à margem de toda a  investigação que outrora comandara.



		Diante de todos os policiais à sua volta, Sandro se  sentia uma espécie de intruso, um organismo imperfeito  dentro de um mundo que não mais lhe pertencia. Uma  caricatura da lei, dentro da própria lei.



		Desde sua volta ao distrito, ele utilizava camisetas  estampadas com vilões e, naquele dia, vestia a estampa do  Coringa, onde o vilão, sorria enlouquecidamente, segurando  um fósforo aceso.



		Durante todo o tempo, ele trabalhou sem brilho, sem  vida, apenas mecanicamente, cumprindo funções. Essa  situação foi consumindo Sandro por dentro, tornando-o uma  bomba prestes a explodir.
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		No fim do dia, Diana passou no distrito para buscá- lo,  já que Sandro não conseguia dirigir sozinho. Ela o beijou, mas  ele não deu importância ao gesto. Dentro do carro apenas se  limitou a dizer palavras em tom monocórdico.



		- Vamos embora daqui – disse Sandro.



		- Algum problema Sandro?



		- Está tudo bem, como sempre esteve!



		O casal rumou para seu apartamento, mas durante o  caminho não conversaram, agindo como completos  estranhos. Ao chegarem, Sandro foi para o banheiro e tomou  um longo banho, enquanto Diana, preparava o jantar.  Sentado no chão do box, com a água do chuveiro  caindo sob o seu corpo, ele acariciou as marcas das cirurgias  que enfrentou, para se recuperar dos graves ferimentos  causados na luta contra os maníacos e, ao tocá-las, ele reviveu  cada cena daquele horror, o estupro daquela criança, seu  estrangulamento lento e sádico, o corpo dela já sem vida,  sendo mutilado com os versos da cantiga de roda, o sorriso  insano dos assassinos e os golpes impiedosos desferidos  contra o seu corpo, imóvel, indefeso, sem qualquer  possibilidade de reação. Sandro se contorceu sentindo cada  golpe, tocando emcada cicatriz, gritando emsilêncio a dor que  sentia, mas que não desejava submetê-la ao resto do mundo.  Sandro queria que essa dor fosse apenas sua, uma  companheira fiel e permanente, percorrendo cada poro de sua  pele, viva e necessária em cada sopro de sua respiração. Ao  fazer isso, ele começou a criar em volta de si, uma enorme  crisálida e, fechado dentro dela, não desconfiava nem por um  segundo, que a dor que sentia se espalhava não apenas pelo  seu corpo, mas nas ações contra todos que o cercavam.  Durante o jantar, nenhuma palavra foi dita e o casal se  recolheu ao quarto, que antes, era palco de carícias e prazeres,  mas que naquela noite, era imensamente vazio e desprovido
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		de qualquer afeto. A distância entre eles crescia, na mesma  medida emque a dor dentro de Sandro se metamorfoseava em  fúria.



		No dia seguinte, a mesma rotina se estabeleceu,  porém, Sandro ao chegar no Distrito, recebeu a notícia de que  a dupla de maníacos havia atacado novamente. No momento  que escutou essa terrível notícia, ele teve uma forte vertigem,  caiu debruçado emsua mesa e, a fúria enfim, rompeu o casulo.  Ele se descontrolou e começou a destruir tudo à sua



		volta, sendo impedido por outros policiais e pelo próprio  delegado. Sandro agrediu o rosto de seu superior, que caiu ao  chão desacordado e com o rosto ensanguentado. Ele olhou o  que havia feito e recobrou o controle, mas já era tarde.



		Sua fúria havia gerado a primeira de muitas vítimas.  Ele foi suspenso das funções e um processo administrativo e  criminal foi aberto contra ele pelo delegado de plantão. Alguns  investigadores de sua antiga equipe, acabaram se tornando  testemunhas de acusação contra ele. Sua carreira na polícia  estava por um fio.



		Sandro saiu do Distrito confuso, sem destino, e entrou  no primeiro bar que encontrou no caminho. Diana foi avisada  do ocorrido e se dirigiu ao distrito. Ao chegar, ela presenciou  a destruição causada por Sandro e, logo em seguida, partiu à  sua procura.



		Ela entrou num bar que ficava à duas quadras do  distrito, frequentado pelos policiais no final de cada turno e,  avistou no balcão seu companheiro, entornando uma garrafa  de whisky barato, inteiramente entregue ao fracasso de sua  existência. Ela se aproximou e tentou conversar com ele.



		- Isso não vai adiantar nada, Sandro – argumentou  Diana. - Vamos para casa conversar! A gente supera isso,  juntos!
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		- Sai da minha frente – disse Sandro ao encarar Diana,  com uma raiva incontida. - Acorda para a vida, biscate! Vai  embora daqui antes que eu soque a sua boca! Vai logo, anda!  Some daqui maneta do caralho!



		Diana empurrou Sandro contra a parede, mas ainda  transtornado, ele reagiu e disse:- Não preciso de você, não  preciso de nada! A única coisa que eu quero é matar aqueles  dois lazarentos! Aqueles assassinos! Eu quero enfiar uma  enorme estaca no rabo de cada umdeles, empalá-los até que a  ponta da estaca saia pelas suas bocas!



		Sandro bebeu outro gole de Whisky e disse:- Só assim  eu terei paz! Só assim eu voltarei a ser o homem que eu era!  Nossa, isso até parece frase de filme! Caralho, será que eu  estou num filme? Merda de lugar! Merda de whisky com gosto  de bosta! Merda de mulher maneta com a boca fedendo a  bosta! Todos aqui nesse bar são um bando de bostas e esse  lugar todo é uma latrina!



		Diana tirou das mãos de Sandro a garrafa de Whisky e  depois disse: - Chega Sandro! Não é culpa sua! Eles serão  presos em breve!



		- Enquanto isso, outras crianças serão torturadas,  estupradas e mortas – disse Sandro indignado. - Tudo isso  porque eu me achei superior a eles! Me achei mais inteligente  do que realmente era. Porra de inteligência de bosta! O mundo  lá fora está cheio de bandidos mais espertos que eu! Eu sou  um policial de brinquedo! Umbrinquedo quebrado!



		- Você é um cara do bem! Um homem que se importa  com as pessoas! Que luta e defende a lei! Que tenta proteger o  cidadão! Agora pare de falar tanta bobagem e venha comigo  para casa - argumentou Diana.



		- Não - gritou Sandro.



		- Sandro, venha comigo!
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		- Já disse que não!!!!



		Sandro tentou pegar a garrafa de whisky das mãos de  Diana e, num gesto brusco, acabou inadvertidamente,  quebrando-a na cabeça da persistente mulher, que caiu ao  chão, com os cabelos e roupas ensanguentados.



		- Eu não queria... –disse Sandro, tentando explicar sua  atitude.



		Os fregueses do bar o imobilizaram e chamaram a  polícia, enquanto Diana, foi socorrida por uma garçonete e  depois, levada ao hospital.



		Seu agressor foi conduzido ao distrito e preso sozinho  numa cela, onde aguardou seu destino. Na parede daquele  local, ele escreveu sucessivas vezes, os versos da cantiga  Escravos de Jó, utilizando os próprios dedos, até sangrarem  em cada uma daquelas palavras, tão inofensivas quanto  insanas.



		No hospital, depois de ser medicada e receber 11  pontos em sua cabeça, a moça ficou em observação recebendo  soro, sentada ao lado de vários outros pacientes.



		Algumas mulheres também se encontravam  machucadas e diante desse alarmante quadro, Diana observou  mais atentamente, que uma delas possuía cicatrizes antigas  nos braços e pernas, além de um enorme hematoma na face e  resolveu iniciar uma conversa.



		- Oi moça, me chamo Diana.



		- Meu nome é Márcia, prazer.



		- Eu reparei que você tem muitas cicatrizes, Márcia!



		- Eu sei, sou muito desastrada. Caio a toda hora! Desde  criança eu sou assim, sabe! Hoje eu caí da escada e bati o rosto  no chão. Os degraus estavam molhados.
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		- Cuidado Márcia, as vezes a gente cai e não consegue  levantar-se! É melhor deixar sua casa e ficar bem longe dessa  escada covarde!



		Márcia olhou profundamente dentro dos olhos de  Diana, depois saiu daquele local, sem dizer palavra alguma,  prestes a se tornar mais um número numa triste estatística  policial.



		Um médico apressado e visivelmente sobrecarregado,  liberou Diana e ela enfim retornou para sua casa, pensativa  sobre tudo o que estava acontecendo em sua vida e na vida de  outras mulheres iguais a ela, vítimas da violência e covardia  desmedidas, de uma sociedade hipócrita e machista.



		E assim, racismo, violência doméstica, tráfico,  assassinato e outros crimes, cruzaram épocas distintas,  separados por várias décadas, maspossuindo a mesma origem  doentia e lamentável impunidade.



		Onça Brava, Papa Anjo e os Maníacos de Jó, bateram  suas asas e partiram para bem longe dos braços da lei,  deixando duras e permanentes sequelas, nas vidas de todos  aqueles que tentaram desafiá-los ou, que simplesmente,  atravessaram seus caminhos tortuosos e foram notados por  eles, pelas lentes cristalinas de seus olhos criminosos, acima  das nuvens, do alto de um céu cinzento .
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		Capítulo 7:



		OQUEBRA- CABEÇAS



		Na Cidade capital, Hermes e Isabela tentavam  encontrar pistas sobre a possível existência de um outro  viajante do tempo e, para isso, marcaram um encontro com  umjovem professor de história de umcolégio das redondezas,  conhecido por ser meticuloso e dedicado. Eles utilizaram o  carro de Isabela para irem até o local. Ela acabara de ganhá- lo  de seu pai, um presente tardio por ter entrado na faculdade.  Era um Karmann Ghia branco ano 63, um modelo esportivo  muito cobiçado na época. O casal, a bordo do veículo, partiu  esperançoso para o encontro.



		Oprofessor se chamava Lucas, era jovem, alto, cabelos  castanhos claros e olhos verdes, escondidos atrás de um  óculos, exageradamente grande. Suas roupas eram  tradicionais, compostas por calça e paletó de linho em tons  claros e sapatos pretos, impecavelmente engraxados. Uma  estranha sensação de “dejavu” surgiu em Hermes, assim que  ele viu o professor.



		- Hermes, esse aqui é o professor Lucas. Ele leciona no  Colégio Recanto do Vale. Acho que ele pode nos ajudar em  nossa pesquisa – disse Isabela, esperançosa.



		- É um prazer, professor Lucas - disse Hermes ao  apertar a mão do professor.



		Lucas disse: - O prazer é todo meu, mas me chame  apenas de Lucas, por favor. Em que posso ajudar? Qual  pesquisa histórica vocês estão desenvolvendo?



		- Uma pesquisa sobre a origem dos nomes tanto da  Praça quanto da própria cidade dos Viajantes – disse Isabela.  - Sabe Lucas, parece que existe algo estranho por traz



		desse nome – disse Hermes.
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		- Curioso, também penso assim – disse Lucas. - Muitos  pesquisadores atribuíram o nome da praça e o da cidade, aos  viajantes que passaram por lá e ficaram encantados pelas  belezas do lugar, ou pelas oportunidades de trabalho! Mas eu  fiz uma pesquisa intensa para minha tese de mestrado e  descobri algumas coisas no mínimo estranhas, em alguns  depoimentos que colhi. Num desses depoimentos, eu  entrevistei uma velha senhora que tinha mais de 100 anos de  idade, ela me contou com muita lucidez, que a praça não tinha  esse nome antes. Ela se chamava Praça Nunes Souza, em  homenagem a um antigo morador, que cuidou dela e a tornou  tão bela quanto é hoje. Essa senhora idosa, me contou que sua  avó conheceu o senhor Nunes e presenciou umfato misterioso  que aconteceu na praça. Um fato que mudaria o seu nome e a  sua história.



		- Um fato que nunca foi relatado antes? Porque isso  aconteceu Lucas – questionou Isabela.



		- Porque era algo impossível – disse Lucas.  Curioso, Hermes disse:- Mas que fato foi esse?



		- Não foi bem um fato, pois fatos são comprovados.  Foi, digamos assim, umevento histórico meio que nebuloso –  disse Lucas.



		- Nebuloso em que sentido – disse Hermes.



		Lucas limpou a lente de seus óculos e disse:- Bom,  segundo essa senhora, que eu quero salientar, possuía mais de  100 anos e que infelizmente já faleceu, sua avó lhe contou que  numa festa organizada na referida praça, em homenagem ao  nascimento do primeiro neto do senhor Nunes, no ano de  1.883, uma misteriosa aparição, apavorou todos os  participantes.



		Isabela então disse:- Aparição?
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		- Sim minha cara, uma aparição! No meio da festa, por  volta das 22:00 horas, um homem surgiu cambaleando no  meio da multidão e caiu desacordado.



		- Suas roupas eram claras e um tanto largas, ele tinha  a pele escura e cabelos pretos e lisos. Seu corpo estava coberto  por umaestranha substância, mais densa que o suor e, que aos  poucos, foi desaparecendo. As pessoas que estavam ali, se  aproximaram lentamente do sujeito. O senhor Nunes escutou  os batimentos do homem, colocando o ouvido em seu peito,  quando de repente, ele acordou e começou a falar numa língua  que ninguém jamais tinha ouvido antes!



		- Minha nossa, parece um filme de terror - disse  Isabela assustada.



		Lucas então disse:- Ele estava afobado e falava sem  parar, mas as palavras soavam como se ele fosse de um outro  país, um país distante do nosso. Em seguida, um pouco mais  calmo, o senhor Nunes tentou se comunicar com ele através  de sinais e para o seu espanto, o estranho visitante contou que  não era daquele país, nem daquela época.



		- Era um viajante do tempo – disse Hermes.  - Como sabe disso – questionou Lucas.



		- Continue professor - disse Isabela, curiosa ao  extremo sobre o assunto.



		- Ele tirou umcanivete do bolso e entalhou numa pedra  da praça os números 1.763, depois, apontou com o dedo  indicador para si mesmo – disse Lucas.



		- Não brinca... 1763 – disse Hermes. - Além da pedra,  esse número também aparece gravado na mesa da cabana!  Demonstrando surpresa, Lucas disse:- Que cabana?



		- Esquece professor. Por favor continue – disse  Hermes, tentando retomar a narrativa anterior.
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		Lucas prosseguiu:- Todos ficaram espantados e uma  mulher gritou: “Ele veio do passado!” Aquela frase soou como  uma piada grotesca, todos riram muito do pobre homem,  menos o senhor Nunes. Aquela noite, ficou marcada para  sempre em sua vida. Pouco tempo depois, o nome da praça  foi alterado para “Praça do Viajante”.



		- Alguns anos se passaram e a praça foi novamente  renomeada para “Praça dos Viajantes”. Nas pesquisas que fiz,  não encontrei qualquer indício do porquê da nova alteração  do nome para o plural. Talvez tenha existido um outro  viajante, quem sabe!



		Hermes disse:- E o que aconteceu ao viajante daquela  noite?



		- Infelizmente eu não sei – disse o professor. - A  centenária senhora, faleceu dois dias depois de dar a primeira  e única entrevista sobre o assunto. Pesquisei sobre esse  viajante por algum tempo, mas parece que nenhuma pista  sobre ele resistiu ao passar dos anos e, sua existência, não  pôde ser comprovada.



		- Os livros de história não fazem nenhuma referência  ao viajante – disse Isabela.



		- E nem poderiam. Afinal de contas, tudo é muito  misterioso, mas não passa de uma lenda e, toda lenda quando  é contada, perde ou ganha uma parte de sua trama, através de  cada narrador que a interpreta – argumentou Lucas.



		O professor notou o desapontamento nos rostos de  Hermes e Isabela e concluiu: - Bem, em relação à origem dos  nomes da praça e da Cidade dos Viajantes, é tudo o que sei  meus caros, lamento não poder ajudar mais!



		- Obrigada Lucas pelas informações. Sua pesquisa é  realmente fantástica – disse Isabela.
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		- Espero ver vocês novamente. Apareçam na minha  casa, eu e minha esposa Vida, teremos o maior prazer em  recebê- los.



		- Sua esposa se chama vida, é curioso – disse Hermes,  relacionando o nome da mulher de Lucas, com o nome da  mulher do velho da cabana.



		- Sim, um belo – disse Lucas.



		- Eu acho lindo – disse Isabela.



		- Você parece tão jovem! Deveria ter pensado melhor  antes de casar-se! Ninguém deveria se casar antes dos  quarenta - argumentou Hermes em tom de brincadeira.



		- Eu e minha esposa somos jovens, mas felizes e isso é  o que importa – disse o professor.



		- Por um acaso você pensa em se mudar dessa cidade?  Sei lá, talvez para a Cidade dos Viajantes – indagou Hermes.  Lucas, um tanto desconfiado disse:- Pretendo um dia  lecionar para um curso superior, talvez lá mesmo, mas é  apenas um projeto! Tenho que discutir isso com minha  esposa. Mas porque a pergunta?



		- Alguém que gosta tanto da história de uma cidade,  deveria um dia morar nela – disse Hermes.



		- Pensamento interessante, Hermes – disse o  professor.



		O professor Lucas, Hermes e Isabela se despediram e  aquela conversa estabeleceu entre eles um laço de amizade.  Hermes acabara de conhecer, possivelmente, o ex-marido de  Vida, a mulher do misterioso velho da cabana. Enquanto  caminhava até o carro, ele se lembrou que em breve também  conheceria o próprio velho, em sua fase jovial. Partes do  quebra-cabeças do tempo estavam sendo encaixadas, uma a  uma.



		155



		Semanas se passaram e Hermes esqueceu por  completo, daquela anomalia física perturbadora que lhe fora  infringida e continuou seu trabalho de pesquisa nas horas  vagas. Numa bela tarde, perto de uma livraria, ele encontrou  novamente o professor Lucas, que dessa vez, se encontrava  acompanhado de sua esposa, Vida.



		Ela exibia uma altivez nos gestos que causava certo  desconforto, além de possuir uma cor de pele escura e ao  mesmo tempo suave. Uma mulher preta com uma beleza  singular, superada apenas por sua educação. Naquela época,  era extremamente incomum, ver um casal inter- racial  aparecendo em público. Isso causava um certo mal-estar nas  pessoas ao redor, as quais, sussurravam, olhando-os com  desdém.



		O casal se aproximou de Hermes e o professor Lucas o  cumprimentou: - Bom dia Hermes, que bom revê-lo. Quero  lhe apresentar minha esposa, seu nome é Vida!



		Hermes ficou encantado coma beleza de Vida e pensou  em voz alta: - Agora entendo por que ele fez aquilo!



		- Não entendi a sua observação – disse Vida ao  viajante.



		- Se casou tão cedo. O professor foi muito esperto, a  senhora é muito especial – disfarçou Hermes.



		- Você é muito gentil, senhor Hermes - disse Vida,  encabulada.



		Lucas disse:- Continua realizando suas pesquisas?



		- Nas horas vagas, Lucas – disse Hermes. - As poucas  que sobram, mas ainda não achei nada que mereça alguma  atenção.



		Hermes notou nas mãos de Vida um livro e,  reconheceu se tratar, do mesmo livro de mitologias que  pertencia ao velho da cabana.
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		- Vejo que gosta de mitologia – disse Vida, ao perceber  o interesse de Hermes pelo livro.



		- Nunca li nada sobre o assunto, até hoje – disse  Hermes.



		- Mas deveria. Seu nome tem tudo a ver comela – disse  Vida.



		- Eu sei, um velho amigo me falou isso. Espero ter a  chance de ler sobre a vida dos deuses, quem sabe algum deles  me ajuda a passar o tempo - brincou o viajante.



		- Nesse caso, deve pedir ajuda a Cronos – disse Vida.  Hermes disse:- Quem é esse tal Cronos?



		- ODeus do tempo – disse Vida. - Mas cuidado, ele não  é um Deus bondoso! Ao contrário, seu poder é sempre  utilizado para o mal!



		- Eu devo ser mais uma vítima dele – brincou Hermes.  - E qual de nós, não é – disse Vida.



		- Bom, acho melhor voltar para o trabalho. Ometal me  espera e ele é bem exigente - disse Hermes.



		- Verdade, você é serralheiro! Um artista do metal -  disse o professor.



		- Preciso terminar um portão ainda hoje.



		- Mas antes, quero que fique com esse livro! Por favor,  aceite senhor Hermes!



		Vida estendeu as mãos, presenteando o livro de  mitologias a Hermes, que o segurou e prontamente agradeceu,  contudo, o viajante ficou incomodado com os olhares  reprovadores das pessoas à sua volta e com raiva disse:- Estão  olhando o quanto ela é inteligente e educada? Gostariam de  ser assim um dia? Bando de babacas!
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		Os preconceituosos de plantão, saíram do local sem  pronunciarem qualquer palavra, intimidados pelo viajante e  sua voz poderosa.



		Vida esboçou um leve sorriso para Hermes e disse: -  Estou tão acostumada com esses olhares, que as vezes esqueço  que eles não deveriam existir. Obrigada Hermes.



		O professor Lucas, ficou um pouco constrangido com  a situação, mas também agradeceu, emseguida, o casal seguiu  seu rumo, enquanto Hermes contemplava a capa do livro em  suas mãos, onde o Deus Cronos estava sentado imponente  numa grande montanha, cercado por outros Deuses Titãs.



		- É você o causador de tudo isso? Eu já o vi antes, mas  não consigo me lembrar de onde ou quando. Parece que foi  num pesadelo...onde me encontrava nas ruínas de uma  espécie de máquina!



		O viajante seguiu para o trabalho com o livro embaixo  do braço, ansioso para chegar em casa ao final do dia e poder  lê-lo com calma. Ele desejava conhecer a história de seu algoz  e, possivelmente, encontrar uma nova peça do quebra -  cabeças.



		No cair da noite, Isabela chegou na pensão e entrou no  quarto de Hermes, trazendo nas mãos umbolo de cenoura. Ela  o encontrou entretido com a leitura. Ao vê-la, Hermes se  levantou, subiu na cama e começou a ler o livro em voz alta,  como se estivesse representando num palco. Isabela se sentou  no chão e assistiu a tudo com muita atenção.



		- Cronos na mitologia grega, é o mais jovem dos titãs,  filho de Urano, o céu estrelado, e Gaia, a Terra. Cronos era o  rei dos titãs e o grande Deus do tempo, sobretudo quando este  é visto em seu aspecto destrutivo, o tempo inexpugnável que  rege os destinos e a tudo devora. O titã Cronos serviu de  inspiração para uma antiga seita órfica criar a figura de
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		do Tempo”. Vale ressaltar que o modo de vida dos órficos  causava grande estranheza entre os gregos, e a nova teogonia  criada por eles, era, da mesma forma, repudiada pelo culto  cívico e popular das póleis gregas. O que quer dizer que, para  os gregos comuns, o titã Cronos (e somente ele) era o Deus do  tempo por excelência.



		- A pedido de sua mãe, se tornou senhor do céu,  castrando o pai com um golpe de sua poderosa foice.



		Hermes interrompeu a leitura, pois, se lembrou do  sonho que teve, no qual, fora atacado por Cronos que utilizou  naquele momento, umafoice. Assombrado, Hermes disse:- Eu  me lembro agora, não foi um simples sonho. Eu e você já nos  enfrentamos e acho que ven ci!



		- Já se enfrentaram? Não entendi... – disse Isabela, um  tanto confusa.



		- Deixa para lá minha bela, pois nemeu entendo ou sou  capaz de explicar – disse Hermes.



		Depois de uma breve pausa, o mensageiro prosseguiu  a leitura e em voz alta disse: - A partir de então, o mundo foi  governado pela linhagem dos titãs que, segundo Hesíodo ,  constituía a segunda geração divina. Foi durante o reinado de  Cronos que a humanidade (recém-nascida) viveu a sua "Idade  de Ouro".



		- Cronos casou-se com sua irmã Reia, que lhe deu seis  filhos: três mulheres, Héstia, Deméter e Hera e três homens,



		Hades, Poseidon e Zeus .



		- Como tinha medo de ser destronado, por causa de  uma maldição prevista por um oráculo, Cronos engolia os  filhos ao nascerem. Assim, o titã engoliu a todos, exceto Zeus,  que Reia conseguiu salvar enganando Cronos, ao enrolar uma  pedra em um pano, a qual, foi engolida pelo temido rei, sem  que este, percebesse a troca.



		159



		- Está vendo só – interrompeu Isabela. - Mais uma vez  a esperteza feminina salva a história! O que seria do homem  sem a força e a inteligência da mulher? Sabe de uma coisa  Hermes, Deus não é um homem e sim uma mulher! Se Deus  fosse homem, teria criado a terra ao contrário, vacas teriam  asas e passarinhos dariam leite!



		- Posso continuar Isa? Oudevo esperar umavaca cagar  na minha cabeça?



		- Pode continuar...eu deixo!



		- Quando Zeus cresceu, resolveu vingar-se de seu pai,  solicitando para esse feito o apoio de Métis (a Prudência) filha  do titã Oceano. Esta, ofereceu a Cronos, uma poção mágica  que o fez vomitar os filhos que tinha devorado. Comandados  por Zeus, os filhos de Cronos derrotaram finalmente o pai,  num embate feroz.



		- Então Zeus tornou-se senhor do céu e divindade  suprema da terceira geração de deuses da mitologia grega, ao  banir os titãs para o Tártaro e afastar o pai do trono. Segundo  as palavras de Homero, Zeus prendeu-o com correntes no  mundo subterrâneo, onde foi encontrado, após dez anos de  luta feroz, pelos seus irmãos, os titãs, que pensaram em  reconquistar o poder de Zeus e dos deuses do Olimpo .



		- Em algumas variantes do mito, Cronos e os titãs são  alcançados pela misericórdia de Zeus, libertados do Tártaro e  cada qual, retoma a sua função cosmológica no universo. Com  a permissão do filho, Cronos torna-se, então, o governante dos



		Campos Elísios, o paraíso da mitologia grega e lugar de  descanso para os mortos bem- aventurados.



		- Nossa, esse Deus era terrível – disse Isabela. -  Castrou o próprio pai e engoliu os filhos, por medo e pelo  desejo de poder! O poder acima de tudo!



		Hermes fechou o livro, saltou da cama e disse: - De  onde venho, o poder justifica quase tudo! O dinheiro e a
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		corrupção, tornam o povo cada vez mais dependente e fraco!  Assim, os burros elegem os desonestos, os desonestos  enriquecem oprimindo os burros e o ciclo parece não ter fim!  - Caramba! Você ouviu o que acabou de me dizer... –



		Disse Isabela. - Aleitura está fazendo muito bema você! Muito  bem mesmo! Parece outra pessoa!



		- Mas eu sou outra pessoa! E você tem muita culpa  nisso – disse Hermes, abraçando-a por traz.



		- Ai meu Deus, você me acha culpada? Qual será o meu  castigo? Vai me engolir, mensageiro dos deuses?



		- Sim garota, vou engolir cada centímetro seu – disse  Hermes apertando-a com força em seus braços.



		Isabela se virou para Hermes e começou a tirar-lhe a  roupa. Omensageiro fez o mesmo com ela, e nus, fizeram sexo  pela noite adentro, cercados por livros e pelos ouvidos dos  demais moradores da pensão, os quais, escutavam  impassivos, a intimidade do casal.



		No futuro, um outro casal parecia não ter o mesmo  ânimo ou cumplicidade. Diana e Sandro estavam cada vez  mais distantes. Juntos na mesma cama, numa noite quente e  convidativa, tendo uma leve brisa entrando pela janela aberta  e soprando emseus corpos, eles apenas olhavam para a parede  em lados opostos, sem se tocarem em momento algum.  Quando acidentalmente existia o toque entre seus  corpos, essa aproximação, era imediatamente interrompida,  tanto por um, quanto por outro, como se fossem imãs em seus  polos opostos, repelindo qualquer contato.



		Eles haviam se tornado um casal envelhecido, sem  graça, sem desejo e, a cada nova noite de isolamento, maior se  transmutava o espaço entre eles. Por vezes, Diana sonhava  estar sentada no canto do quarto perto da cômoda, vendo as  paredes à sua volta aumentarem a cada segundo, até o quarto



		161



		se tornar tão grande quanto a solidão que sentia. Naquela  noite em especial, Diana se levantou da cama e resolveu sair e  arejar os pensamentos, indo até a praça dos Viajantes.



		Sem dizer uma única palavra, ela se arrumou e partiu,  sem que Sandro a olhasse ou esboçasse qualquer reação. Ao  chegar na praça, ela se recostou emsua árvore favorita e olhou  ao redor, como a procurar por uma solução para os sérios  problemas que estava en frentando.



		Foi nesse momento que ela viu a pedra e a inscrição  deixada por Hermes. Justo naquele dia, os arbustos e  trepadeiras que impediam sua visualização, foram podados  pela prefeitura. Diana imediatamente foi até a pedra e leu  várias vezes aquela antiga inscrição: “Diana, cave aqui”. Sem  parar um só instante, ela cavou a terra até encontrar a caixa  de metal com a mensagem de Hermes. A caixa estava  enferrujada, suja e certamente era muito antiga. Ela a abriu,  viu a foto com o jornal da época e ficou paralisada. Seu amor  dado como morto, numa fotografia antiga, datada de 50 anos  no passado. Ao terminar de ler a carta, ela ficou ainda mais  transtornada!



		Diana então pensou: “Será que estou vivendo outro  daqueles sonhos malucos? Isso não pode estar acontecendo,  não pode! Hermes está morto! Como pode estar vivo numa  foto do passado e aparentando a mesma idade que tem hoje?  Ao menos é o que parece. Como isso é possível? Será algum  tipo de montagem? Parece tudo tão antigo. Será algum  ancestral dele, talvez um avô, quem sabe? A caixa está  corroída como se estivesse guardada dentro da terra por muito  tempo! A foto está amarelada...o jornal...até inscrição na  pedra! É a letra dele na carta e sei disso! O que está  acontecendo aqui? Essa mensagem realmente é sua,  Hermes?”



		Diana resolveu voltar para casa e com cuidado levou  consigo a capsula do tempo que encontrara, umanova peça de
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		um quebra-cabeças ainda em construção. Ela estava convicta  a desvendar esse mistério, porém, decidiu manter a existência  da caixa e seu conteúdo em total segredo. Quando chegou,  Diana ligou seu notebook e começou a pesquisar sobre viagens  no tempo e, por mais conteúdo que fosse mostrado naquela  pequena tela, tudo ficava apenas no campo teórico. Nada de  prático existia.



		Nenhuma pesquisa feita por ela, naquela ou em outras  intermináveis noites, mostraria o resultado desejado. O que  aconteceu com Hermes, fugia de qualquer conceito palpável  nos campos da física e astrofísica. Ela então resolveu  enveredar por outros caminhos, partindo do real para o  sobrenatural.



		Cartomantes, tarólogos, espiritualistas, médiuns e  todo o tipo de gente séria ou oportunista, foi visitada por  Diana, sem qualquer resultado prático sobre o enigma da  caixa. Ela estava presa num labirinto, sem qualquer pista que  a possibilitasse encontrar o caminho certo a seguir.



		Além do enigma da caixa, ela ainda vivia um  verdadeiro inferno astral com seu companheiro Sandro, o  qual, piorava dia após dia. Numa certa manhã de dezembro,  quando ela enfeitava a árvore de Natal, Sandro apareceu na  sala e questionou aquele objeto.



		- Que merda é essa – disse Sandro com desprezo. - Por  que montou essa porcaria aqui na sala? Tire essa bosta daqui,  agora...vai...anda! Não quero ver essa coisa aqui dentro! Vai  dizer agora que acredita em Papai Noel? Vai se foder!



		Diana o confrontou e disse: - Estou tentando entender  você, mas não consigo mais viver desse jeito! Porra, todo dia  você fica aí me censurando! Todo dia me coloca para  baixo...me criticando! Nada está certo! Pare com isso, cara!  Você está me perdendo!
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		- Então que eu te perca logo, sua idiota – disse Sandro,  sem refletir sobre o que estava dizendo. - Está triste comigo,  vai tomar no cu e saia daqui! Oapartamento é meu! Se eu digo  que não quero essa merda de árvore aqui, está decidido e  pronto! Isso não é democracia! Foda-se a democracia! A  própria democracia é uma farsa medieval! A nossa relação é  uma farsa medieval!



		- Cale a boca filho da puta –disse Diana descontrolada.  - A farsa aqui é você! Uma farsa de homem! Farsa de policial!  Farsa de ser humano!



		- Biscate - gritou Sandro.



		- Doente mental – retrucou Diana.



		Sandro empurrou Diana comforça e ela caiu na árvore,  quebrando-a e estragando os seus enfeites. Ela reagiu, agarrou  Sandro e ambos rolaram pelo chão se agredindo mutuamente.  Depois de alguns instantes, se afastaram emcantos opostos da  sala, ambos com olhos arregalados e respirações ofegantes. Os  dois estavam cercados por paredes de uma sala que se tornara  imensa, assim como a distância entre eles.



		- Fracassado – disse Diana. - Ninguém no distrito quer  a sua volta! Você está suspenso por agredir um superior!  Babaca! Só não está preso por pena! Tiveram pena de você,  ouviu bem! Eu tive pena e não o processei por agressão!



		- Quem tem pena é galinha – disse Sandro. - Vai para  o inferno! Se eu estivesse em melhores condições...



		- Você nunca está, seu merda! Chega! Eu não quero  mais essa vida! Chega! Você não pode me tratar assim! Eu não  permito! Minha paciência acabou! Fique aqui sozinho,  remoendo o seu fracasso! Ouviu bem, sozinho!



		- Vai embora daqui! Some...desgraçada! Gente como  você eu encontro aos montes na sarjeta!
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		Diana foi até o quarto, pegou uma bolsa e jogou dentro  dela algumas roupas e a misteriosa caixa, depois pegou a  árvore de Natal e saiu do apartamento, esbarrando nas  paredes e deixando parte dos enfeites pelo caminho. Sandro  se levantou com dificuldade e fechou violentamente a porta,  demonstrando o único sentimento que ainda conseguia  exteriorizar, a raiva.



		Depois ele foi até o quarto e retirou todas as fotos,  livros, roupas e objetos pessoais da mulher e os levou até a  calçada, onde os embebeu em álcool, ateando fogo em tudo.  Sandro olhou para o fogo com uma expressão quase doentia.  A fumaça tomou conta da calçada, envolvendo-o como um  manto. De repente, ele pegou uma das fotos que estava  queimando no fogo e a segurou diante dos olhos. Afoto estava  parcialmente queimada e revelava Diana no alto de uma  árvore acenando para ele, num passeio que haviam feito  juntos num parque florestal.



		Aos poucos, o fogo foi consumindo a foto e queimando  seus dedos, contudo, ele permaneceu segurando-a com força  até não resistir mais, soltando-a quase em cinzas no chão. Ele  entrou no apartamento e se deitou no sofá, olhando as paredes  vazias e alguns enfeites de Natal destruídos, expostos no chão  e, com profunda ironia, cantou:- Hoje essa maldita noite é  bela, juntos eu e ela...vamos à capela, felizes a rezar...



		Sandro brincou com um dos enfeites quebrados e  repetiu várias vezes esse mesmoverso, numminimalismo sem  fim, marcado pela repetição e o desgaste, os quais,  compunham sua atual e melancólica vida.



		Lá fora, a cidade se enfeitava para as festas natalinas,  mas o sentimento que contagiava a todos, não encontrava  abrigo na alma daquele homem, que se encontrava perdido e  bem distante dali. Aquela noite marcou o fim do  relacionamento entre Sandro e Diana, mas certamente, não  seria a última vez que se veriam.
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		Dois dias depois, ele começou a arrumar a bagunça do  apartamento e pegou a correspondência empilhada embaixo  da porta. Ele notou uma carta que não estava selada e possuía  apenas o seu nome no envelope. Aquela carta chamou a  atenção de Sandro por ter um envelope impecavelmente  branco. Ele notou um aroma peculiar que despertou seus  sentidos. Uma essência suave de talco de bebê. Ele  imediatamente abriu a carta e se deparou com os dizeres:  “Vamos brincar de novo?”



		Imediatamente, Sandro sentiu o seu rosto se aquecer e  num ato de puro reflexo, puxou sua longa barba com força  para ver se não estava sonhando, em seguida disse: -  Desgraçados! Querem brincar comigo? Eu sei quem são  vocês...seus maníacos! Estão medesafiando! Estão entediados  assim como eu! Pois eu vou brincar com vocês...juntos  brincaremos de Escravos de Jó!



		Sandro percebeu que o papel da carta, estava  manchado no canto, com a impressão parcial de um carimbo.  Ele se lembrou que os maníacos possuíam um transtorno  obsessivo e compulsivo por limpeza e, que jamais enviariam  uma carta com uma sujeira impregnada em seu papel. Aquilo  era uma pista valiosa, uma peça vital a ser utilizada, na busca  pelos criminosos. Ele estendeu o papel na mesa sob a luz de  um abajur e, utilizando uma lupa, conseguiu ler parcialmente  a palavra:” Curtum ”.



		- O que é Curtum? Que raio de palavra é essa -  questionou o policial.



		Ele pegou seu notebook e começou a digitar a palavra,  quando seus olhos surpresos viram a máquina completá- la  automaticamente.



		- Curtume! É isso – disse Sandro.



		O policial pesquisou sobre curtumes na cidade e  apenas um resultado apareceu na busca. O curtume em
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		questão estava abandonado. Faliu há cerca de dois anos atrás.  Era umesconderijo perfeito para os maníacos, por se tratar de  um prédio antigo, onde num passado recente, a pele dos  animais era curtida. A mesma pele que fascinava a dupla de  criminosos, a ponto de deixarem seus versos, diabolicamente  escritos, em cada uma de suas vítimas. Curiosamente, aquele  curtume era o mesmo local emque fora construído o bar, onde  Sandro e Diana se encontraram pela primeira vez e, mesmo  com seu corpo ainda se recuperando dos ferimentos, o policial  decidiu partir e enfrentar a sua Nêmesis, sem informar a  ninguém do distrito.



		Com sua arma guardada na cintura e uma faca  escondida em seu tornozelo, ele foi ao encontro de sua  redenção, ou talvez, da própria morte. Ele chamou um carro  pelo aplicativo de celular e foi até o local, sentindo uma  estranha e agradável inquietação.



		Ao chegar no Curtume, ele pagou o motorista e  adentrou pelo portão principal, que se encontrava apenas  encostado. Uma densa névoa estava presente por toda parte,  acentuando o mistério e o perigo daquele local.



		A noite caiu silenciosa e úmida, não havia estrelas no  céu, nem lua. Sandro se aproximou devagar, utilizando a  escuridão como aliada. Uma porta estava entreaberta, feito  umtentador convite para umacilada. Ele sabia que esperavam  por ele e, mesmo assim, entrou na boca do demônio.



		Dentro do galpão existia muita sujeira, excerto no  começo de uma escada que levava ao andar de cima. Os  criminosos odiavam sujeira, visto que limpavam  freneticamente o local dos assassinatos.



		Sandro então, subiu lentamente os degraus até chegar  em frente a uma porta. Ele sentiu a essência daquele cruel  perfume invadir suas narinas, comprovando assim, que os
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		criminosos se encontravam lá dentro. Seu coração batia  descompassado. Sua respiração era forte e profunda.



		Ao abrir a porta, ele se deparou com um menino  deitado sob uma mesa de madeira maciça, iluminado por um  refletor preso ao teto. A sala toda estava mergulhada na  penumbra. Tudo era idêntico ao porão da casa dos criminosos,  nos mínimos detalhes. Sandro se sentiu dentro de uma  fotografia, com o horror congelado nela, assim como a  paisagem.



		A criança estava amordaçada e despertando aos  poucos. Ele foi até a mesa e a desamarrou, mas de repente,  ouviu atrás dele um som metálico e em seguida o professor  surgiu tentando golpeá-lo na cabeça com uma barra de ferro,  mas Sandro conseguiu se esquivar e pegar sua arma, deixando  o criminoso indefeso diante dela.



		Sandro então cantou:- Escravos de Jó, jogavam o  caxangá! Está com medo filho da puta? Onde está seu  amiguinho?



		- Em toda parte – disse o Professor. - Quem sabe ali  atrás ...ou ali.... dentro de um porão...talvez dentro daquele  armário ou melhor, dentro da sua cabeça! Você só saberá  quando for tarde!



		- Já é tarde seu bosta – disse Sandro ao disparar um  tiro no braço do professor.



		A criança acordou assustada e começou a se contorcer  na mesa. O Professor começou a gargalhar.



		- Está gostando da brincadeira...professor de merda!  Ela está apenas começando! Olha só - Disse Sandro ao  disparar novamente, dessa vez, no outro braço do psicopata.  - Que pena, não dá mais para você escrever seus  versinhos...coitadinho – Disse Sandro ao se aproximar e  enfiar seu dedo dentro do buraco de bala no braço do
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		criminoso, que para espanto do policial, ao invés de gritos de  dor, gargalhou de forma insana.



		- Eu já escrevi meus versos na sua alma...Sandro –  disse o professor com profunda satisfação.



		O policial disparou várias vezes contra o peito do  professor que tombou ao chão sem vida, porém, de olhos bem  abertos. Depois de conferir a morte do bandido, Sandro foi  socorrer o menino.



		- Você está bem garoto? Fique calmo, eu sou policial e  vou tirar você daqui! Não faça barulho, existe outro safado  escondido aqui!



		O menino estava em choque, mas apontou o dedo  trêmulo para o teto. Quando o policial olhou para cima, o  Pipoqueiro saltou sobre ele desarmando-o. Os dois lutaram  pelo chão até que o Pipoqueiro começou a desferir violentos  socos no rosto de Sandro.



		Enquanto agredia o policial, o Pipoqueiro em alto e  bom som dizia: - Mais uma vez derrotado! Mais uma vez sua  arrogância nos trouxe a vitória! Você não devia ter matado  meu parceiro! Mas não tem problema...eu encontrarei outro  por aí e teremos novas aventuras pela frente, mas você...a sua  aventura termina aqui!



		O pipoqueiro desferiu o último soco em Sandro e o fez  desmaiar com o nariz quebrado e o rosto coberto de sangue. O  assassino procurou pela arma do policial, mas ela estava caída  embaixo da mesa, longe dos olhos do criminoso. A criança  permaneceu imóvel perto da mesa, incapaz de dar um único  passo.



		O psicopata acariciou o rosto do menino e o jogou  sobre a mesa, em seguida abaixou a calça e se preparou para  estuprá-lo. Desúbito, o bandido sentiu umador lancinante em  seu peito. Ao olhá-lo, o Pipoqueiro notou a lâmina de uma faca  rasgando sua pele e saindo para fora do seu corpo. Na ponta
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		da faca, estava uma parte de seu obscuro coração. Ele ouviu o  último som de sua vida antes de cair morto.



		- Guerreiros com guerreiros fazem zigue... zigue...zá -  cantou o policial de maneira triunfante.



		O pipoqueiro tombou sem vida no chão da sala, com  seus olhos abertos e mergulhados no mais profundo vazio.  Com os maníacos mortos, Sandro enrolou o garoto em sua  jaqueta e ambos saíram juntos do prédio, em seguida, ele  pegou do bolso da calça o celular e ligou para o distrito,  relatando o ocorrido. Depois de alguns minutos, viaturas  policiais e uma ambulância, surgiram pelo pátio do Curtume.  As luzes que piscavam em cada giroflex, pareciam  enfeites de Natal, completando a paisagem que circundava  aquele local, enquanto a névoa se dissipava lentamente e as  luzes e enfeites das ruas, eram acesas pelos vizinhos, os quais  saíram de suas casas para presenciarem mais de perto o  ocorrido.



		- O Natal está chegando garoto e você recebeu um  presente e tanto, hoje! Aproveite a vida, cara – disse Sandro.  O menino olhou para Sandro e o abraçou fortemente e



		depois de meses de angústia, o policial finalmente sorriu.  Dois socorristas tentaram levar o menino até a  ambulância, mas ele permaneceu agarrado a Sandro, que  pediu a eles um tempo maior para acalmar o garoto.



		Alguns policiais e investigadores que o conheciam do  distrito, apareceram no local e um a um, como uma  organizada procissão, cumprimentaram Sandro pela  resolução dos crimes e pelas mortes dos monstros que  atormentaram a cidade e que tiraram, tanto dos pol iciais,  quanto da própria população, noites e mais noites de sono.  Naquele momento, o clima era de festa e total  satisfação. Os carros que saíam do Curtume, derrapavam seus
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		pneus pelas ruas, com sirenes e buzinas acionadas,  anunciando o fim daquele martírio, enquanto palmas e gritos  festivos, eram executados pela população ao redor.



		Sandro olhava tudo aquilo com certo distanciamento,  afinal, durante todo o processo de sua redenção, ele perdera  partes importantes de si mesmo, as quais, umaa uma estavam  sendo novamente recolocadas.



		Ele carregou o menino até a ambulância e juntos  adentraram no veículo. Sentado, ele respirou fundo e por um  momento, pensou em Diana, a peça que jamais seria  encaixada no mosaico de sua vida novamente, contudo,  resiliente, aceitou essa nova realidade, enquanto um profundo  sono lhe caiu sobre os ombros, adormecendo-o juntamente  com o menino, embalados pelo barulho da cidade, que soava  em seus ouvidos, como uma autêntica cantiga de ninar.
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		Capítulo 8:



		VELHO MOÇO



		No passado, Hermes continuava fascinado pela  história do viajante, porém, inevitavelmente, sua pesquisa o  conduzia sempre para o mesmo lugar, direto para a Cidade  dos Viajantes.



		Ele então, decidiu viajar até lá, mas antes, mudou seu  visual, deixando de lado a camiseta e o jeans surrado, além de  seus brincos. Ele comprou novas roupas, entre elas, camisas  com golas largas e calças bocas de sino, muito utilizadas  naquela época. Ao vestir as roupas e se olhar no espelho, o  viajante teve umasensação estranha, como se estivesse dentro  de um filme antigo, vivendo o personagem de umespião, com  licença para matar.



		Era época de Natal e as ruas estavam repletas de  pessoas comprando presentes, uma ocasião ideal para viajar e  se misturar na multidão, tornando-se parte dela. Ele saiu da  loja e partiu rumo ao seu destino, guiado por uma força quase  incontrolável, mas sem dizer nada a Isabela, afinal, sua  jornada seria breve.



		No ônibus, durante o trajeto, ele observou uma  senhora sentada na poltrona da frente, tendo a companhia de  seu neto, num momento marcado pelo carinho. Quase que  instantaneamente, ele se recordou dos poucos momentos que  viveu ao lado de seu avô, entre eles, um momento semelhante  àquele, quando era uma criança e estava sentado na poltrona  de um ônibus, com a cabeça recostada nos ombros largos de  um velho homem, curiosamente, o rosto desse homem estava  obscuro em sua memória, assim como o motivo de uma  confusão que surgiu dentro do veículo.



		Pessoas começaram a discutir e a brigar e seu avô o  defendeu com o próprio corpo, mas um golpe de faca
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		conseguiu penetrar pela guarda do ancião e feriu a sua nuca.  Hermes interrompeu de imediato aquela lembrança,  colocando a mão em sua cicatriz. Foi a última memória  registrada em sua mente, do convívio com seu avô.



		Pela janela, passou a olhar a paisagem, como a cultivar  novas lembranças daquele mundo, até que o ônibus parou na  estrada para apanhar novos passageiros. Um casal subiu  discutindo com o filho adolescente e Hermes se recordou da  falta de diálogo com seus pais, culminando com sua saída de  casa e consequente mergulho no mundo do crime. Antes de  ficar à margem da sociedade, ele se posicionou à margem de  sua própria família.



		Ao chegar na cidade, ele desceu do ônibus e observou  mais uma vez aquela avó, de mãos dadas com o neto e, depois,  seguiu seu caminho pelas ruas, sentindo uma estranha força  que o movia por entre a multidão, conduzindo-o até um beco  escuro, onde ele viu o corpo de umhomem caído ao chão, com  uma poça de sangue ao redor dele. Ele se aproximou daquele  corpo e notou que os pulsos estavam cortados e que seu rosto  era jovem. Um barulho surgiu próximo a uma lixeira e dois  homens envoltos nas sombras, começaram a brigar rolando  pelo chão ferozmente. Em seguida, saíram correndo daquele  local, porém, antes de partir, um deles parou e olhou por  segundos o viajante, que não deu importância ao fato, pois sua  atenção estava voltada para aquele indefeso rapaz. Surgiu  então, uma esperada revelação.



		- É você velho! Finalmente nos encontramos - disse  Hermes com expressão de alívio.



		Ele carregou o corpo do rapaz até um pronto socorro  que estava aberto nas imediações. Lá, o jovem foi tratado de  seus ferimentos. Diante da gravidade do ato cometido, o  médico que o atendeu, foi até onde se encontrava Hermes e  disse: - Ele é seu parente ou amigo? Sabe o nome dele? Ele não
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		portava nenhum documento, nenhuma identificação. A coisa  foi séria, meu senhor, de extrema gravidade!



		Hermes então disse: - Não sei o nome dele. Eu o chamo  pelo apelido. O apelido dele é velho.



		Ao notar o olhar desconfiado do médico, Hermes  disse:- Não o conheço, quer dizer...eu o conheço sim, acho que  somos amigos, ou seremos.



		- Ele tentou se matar e quase conseguiu - disse o  médico, visivelmente preocupado com a situação e, também,  com as respostas vagas proferidas por Hermes.



		- Meu nome é Hermes e quero ajudar, doutor.



		O médico com toda seriedade disse:- Bem senhor  Hermes, é comumnessa época do ano, alguém tentar se matar  pelas mais variadas razões. Saudade de um ente querido que  se foi, um amor mal correspondido, a descoberta de uma  doença grave, enfim, aqui nesse pronto socorro, eu vejo de  tudo um pouco, dia após dia.



		- Mais alguns minutos e ele teria conseguido seu  objetivo. O senhor salvou a vida dele! Não é fácil dizer isso,  mas ele precisa de acompanhamento psiquiátrico. Acho que  deveria ser internado numa clínica particular ou ficar sob a  responsabilidade do estado, nesse caso, ele será jogado em  algum hospício e ficará esquecido por lá um bom tempo!  Infelizmente, são essas as opções.



		- Eu cuido dele doutor, pode deixar! Quando ele terá  alta?



		- Ele será transferido de ambulância para o Hospital  Municipal, ficará lá cerca de três ou quatro dias. Depois  disso...



		- Tudo bem, doutor. Eu ficarei aqui na cidade  acompanhando o rapaz.
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		- Ele teve sorte. Da próxima vez...um amigo ou futuro  amigo pode não chegar a tempo! E o tempo nesse caso, foi  crucial! Eu repito, o caso é sério - disse mais umavez o médico,  antes de sair.



		Hermes permaneceu do lado de fora do quarto,  olhando pelo vidro arranhado, o jovem deitado na cama,  cercado por outros pacientes. O rosto daquele rapaz tão  jovem, contrastava com a lembrança do viajante, ao mesmo  tempo em que lhe presenteava com um novo dom, a empatia.  Hermes diante daquela visão, num silêncio respeitoso,  pensou: “Por que fez isso velho? Será que a sua vida é tão ruim  a ponto de tentar algo assim? É melhor eu trocar essa roupa,  estão sujas de sangue, o seu sangue meu velho.”



		Hermes saiu do hospital e utilizou umtelefone público  para se comunicar com Isabela, para dizer-lhe detalhes sobre  sua busca, informando ainda que permaneceria na cidade por  mais alguns dias. Ele se hospedou numa pensão próxima à  rodoviária local, mas passou boa parte do tempo ao lado da  cama do rapaz, aguardando que ele melhorasse. Após sua  transferência para o novo hospital, o paciente alternou  momentos de lucidez com outros de pura confusão mental,  causada pelos medicamentos utilizados em seu tratamento .



		O rapaz era forte e foi se recuperando, enquanto ouvia  da boca do viajante, as histórias contidas no livro de mitologia,  demonstrando total atenção por cada uma delas e, assim, os  dias passaram velozes.



		Quando procurava uma nova história para contar ao  rapaz, Hermes descobriu consternado, logo abaixo do  desenho de um deus, um nome que lhe causava repulsa e  disse:- Maldito, até dentro desse livro, você me persegue!  Tratava-se da lenda de um deus chamado Janus e



		nesse momento, Hermes emudeceu e passou a suar frio.
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		O rapaz notou o desconforto de Hermes, mas curioso  pela continuidade da história, disse:- Que Deus é esse? Por  favor continue!



		Hermes a contragosto, leu a história.



		- Janus, ou também nomeado como Jano, é um Deus  de origem pré-latina e muito cultuado pelos romanos. Ele é  um Deus que representa a dualidade, é o porteiro celestial,  Deus das Portas e Portais.



		- Senhor do sol e do dia, das indecisões e representante  dos términos e dos começos, passado e futuro e das transições.  Seu mês é janeiro, o primeiro mês do ano o qual leva seu  nome, é um mês que tem em si, um pouco do passado e a  promessa do futuro, que o início do ano marca. Ele era  considerado o Pai dos Deuses, o primeiro a ser cultuado em  cerimônia em Roma, antes dos deuses gregos serem  introduzidos nas crenças locais, e posteriormente, Janus ser  rebaixado à figura de um Deus Menor.



		Hermes interrompeu a leitura por um momento, mas  o rapaz lhe fez um pedido.



		- Por favor, continue!



		- Que bom que acordou, velho!



		- Velho? Eu não sou velho. Meu nome é Pedro.



		- Vou continuar te chamando de velho, não importa o  seu nome - disse Hermes em tom debochado. - Antes de você  perguntar, já vou te dizendo que meu nome é Hermes!



		- Continue a história, seu Hermes - disse Pedro.  Hermes então prosseguiu com sua narrativa.



		- As lendas contam que Janus era um homem mortal,  que nasceu na Tessália que se localizava na Grécia e ao se  mudar para o Lácio, casou-se com uma rainha, assim  dividindo o reino.
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		- Após a morte de sua esposa, Janus passou a governar  sozinho todo o território e dedicou seu governo às  transformações, desenvolvimentos científicos, criação de leis,  aprimoramento do cultivo e as primeiras moedas correntes.



		- Muitas mudanças foram implementadas durante seu  reinado, trazendo para o Lácio, um período de paz e  prosperidade nunca visto anteriormente. Ao morrer, Janus  recebeu o status de Deus, devido à sua vida dedicada às  transformações, adquirindo assim a dualidade do Deus das  transições, olhando tanto para o passado como para o futuro.  - Sua representação era a de um homem com duas



		faces, uma voltada para o passado e outra para o futuro, mas  também há representações das faces como a de um homem  jovial e belo (representando o futuro) e de um ancião de olhar  profundo (representando o passado). Na mitologia, uma das  faces de Janus falava a verdade, enquanto a outra mentia,  confundindo assim a pessoa na hora de fazer uma escolha  importante, que poderia trazer grandes consequências.



		- Isto mostra a dualidade de Janus e seu papel como  Deus das indecisões, pois representava assim, aquele que  acalenta e guia, protege e ama ao mesmo tempo que é aquele  que engana, trai, odeia e trapaceia. Algumas tradições  acreditavam que Janus também encarnava o caos, tanto  exterior como interior.



		O rapaz sorriu, interrompeu Hermes e disse: - Esse tal  Janus tem mesmo duas caras!



		Hermes sorriu, concordou com o rapaz e disse: - Duas  caras! Parece mesmo com aquele filho da puta! Uma cara  exibe o policial bom, a outra, o que ele realmente é, um  canalha! Ainda por cima, ele é o Guardião do portal!  Provavelmente, do portal que nos trouxe aqui!
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		- Do que está falando? Quem te trouxe aqui? Porque  está nesse hospital, ao meu lado? Vai me responde -  questionou Pedro.



		- Eu salvei a sua vida, velho - disse Hermes. - Encontrei  você caído num beco, todo ensanguentado. Tentou se matar.  Que bobagem foi essa? Você vai viver por muito tempo ainda!  O rapaz olhou para a janela do quarto e suspirou.  Depois olhou seus pulsos e disse:- Não tenho ninguém! Meus  pais morreram e vivo tão sozinho que as vezes penso em  acabar com tudo. A minha vida é tão pequena, que pareço um  passarinho perdido no ninho com o bico aberto, esperando  por comida e ela nunca vem... nada acontece, ninguém  aparece...



		Hermes notou a fragilidade do rapaz e disse:- Você  pode não acreditar, mas eu conheço o seu futuro! Você vai se  apaixonar por uma bela mulher e vai conquistá-la, de uma  forma meio errada, meio criminosa, mas vai dar certo! Serão  muito felizes! Viverão por muitos anos em sua cabana na  floresta.



		- Como sabe que vivo numa cabana na floresta - disse  o rapaz surpreso. - Ninguém sabe que moro lá. Meus pais  sempre a mantiveram em segredo e me fizeram jurar nunca  revelar sua localização a ninguém!



		- Eu já falei que sei muito do seu futuro. Sei também  muito da sua história. Nós já nos conhecemos, mas isso foi há  muito tempo - disse Hermes.



		- Nunca o vi antes, mentiroso - retrucou o rapaz.



		- Eu sei! O tempo em que nos conhecemos era outro,  meu Velho - disse Hermes.



		- Acho que você é maluco - disse o rapaz. - Deve ter  fugido do hospício! Espere um pouco... será que estou num  hospício? Eu não sou louco!
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		- Todo o louco diz a mesma coisa - disse Hermes,  brincando. - Mas fique calmo, você não está num hospício, e  sim, no hospital municipal. Só que existe um problema. É  necessário que alguém se responsabilize por você, do  contrário, será mandado para um hospício assim que receber  alta!



		- Eu não tenho ninguém - disse o rapaz desolado.



		- Claro que tem - disse Hermes apontando o indicador  para si mesmo.



		- Você? Não tem outra pessoa?



		- Velho mal- agradecido!



		- Já falei que meu nome é Pedro!



		- Para mim, será sempre o Velho e pronto! Escuta, você  não tem documentos?



		- Não. Fui criado dentro da floresta por meus pais, eles  vinham para cidade de vez em quando para buscar  suprimentos. Às vezes eu vinha com eles e passeava um pouco  pelas ruas.



		- Não frequentei a escola. Não sei ler nem escrever! Eu  olhava as crianças usando uniformes com cadernos embaixo  do braço... me dava tanta vontade de aprender! Uma vez eu  fugi de casa e fui até o portão da escola.



		- Ele estava aberto e eu entrei, andei pelo pátio até  chegar numaescada, masquando subi o primeiro degrau, meu  pai chegou e me agarrou pelo braço e me levou embora.  Quando cheguei em casa levei uma grande surra! Ele não  parou aí. Com lágrimas nos olhos, ele me quebrou as pernas  para que eu não saísse de casa por umbom tempo. Depois que  eu me recuperei, não tive coragem de sair de perto da cabana!  - Sua mãe não fez nada para impedir isso?
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		- Não. Ela apenas chorou umpouco e depois cuidou de  mim até eu me recuperar! Meus pais eram descendentes de  alemães, fugiram da guerra ainda jovens e atravessaram o mar  para chegar aqui! Eles também tinham marcas nos punhos, só  que não eram cortes, mas números! Eles fugiram de um  campo de concentração e foram os únicos sobreviventes dessa  fuga.



		Hermes ficou todo arrepiado com a narrativa que  acabara de ouvir, pois, se lembrou daquele sonho estranho  que teve na cabana, mas guardou consigo aquele momento e  depois disse:- Porra, velho, dá para entender por que você  tentou se matar! Caralho, quanta dor! Agora descanse um  pouco, a sua sorte vai mudar em breve! Vou cuidar de você!



		- Não sei por que, mas eu gosto de você, Hermes!  - Eu sei...



		- Você não tem medo de que eu volte a fazer isso?



		Orapaz estendeu os pulsos para Hermes, exibindo sua  tentativa de suicídio.



		Hermes segurou os pulsos do rapaz e olhando  profundamente em seus olhos disse: - Sabe de uma coisa, se  você quisesse mesmo se matar teria feito isso na sua cabana.  Ninguém te encontraria lá. Mas não, você veio até o centro da  cidade e cortou os pulsos num beco próximo a uma rua  movimentada, a poucas semanas do Natal. O seu gesto foi um  pedido de ajuda e, ela veio!



		Os dois sorriram e em seguida, o rapaz adormeceu  novamente. Hermes permaneceu no quarto protegendo o  sono daquele rapaz, sentindo que pela primeira vez em sua  vida, tinha conquistado um verdadeiro amigo. Era uma  sensação estranha, ser responsável por alguém. O viajante  teve medo, mas era um medo que trazia consigo um certo  prazer.
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		O implacável tempo passou veloz e o dia da alta do  rapaz chegou. Hermes foi chamado no balcão do hospital para  assinar um termo de responsabilidade e guarda de Pedro.  Inesperadamente, a situação fugiu ao seu controle, ao  conversar com uma enfermeira.



		- Preciso de um documento do senhor para liberação  do rapaz.



		- Mas eu perdi todos os documentos semana passada,  enfermeira. Não tenho nada comigo.



		- Lamento senhor, mas terei que comunicar o caso à  polícia, depois, o rapaz será encaminhado por eles a um  estabelecimento de saúde - disse a enfermeira, sem olhar para  o rosto de Hermes em momento algum.



		- Você quer dizer, um hospício - disse Hermes em tom  desafiador.



		- Sim senhor - disse a enfermeira, sem se importar com  o destino do rapaz. - Não posso fazer nada. O rapaz não tem  identificação e o senhor também não! Sem documento, sem  liberação.



		- Mas que merda - gritou Hermes.



		- Olha o palavreado! Posso chamar a segurança e tirá -  lo daqui à força!



		- Tudo bem, dona. Vou no quarto me despedir dele,  valeu por sua valiosa ajuda - disse Hermes em tom sarcástico.  - Valeu o que? Que modo estranho de falar - disse a  enfermeira.



		Hermes rapidamente foi ao encontro do rapaz e contou  a ele o que estava acontecendo.



		- E agora, o que faremos? Não quero parar num  hospício!



		- Vamos sair daqui na marra. Me segue!
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		Hermes e o rapaz andaram pelos corredores  furtivamente, enquanto a enfermeira conversava com um  policial na recepção. Eles chegaram próximos à saída, mas  notaram a presença de outro policial no lado de fora e se  esconderam atrás de umacoluna de concreto. Hermes colocou  a mão em sua faca sem, contudo, retirá-la do bolso.



		- Porra! Aquela vaca deve estar falando sobre nós -  disse Hermes sussurrando.



		- Estou ficando com dor de barriga - disse o rapaz se  contorcendo.



		- Não vai cagar logo agora! Venha, vamos sair pelos  fundos!



		Os dois fugitivos conseguiram escapar pelos fundos do  hospital, caminharam por várias quadras até que se sentiram  seguros e, a cada passo, deixaram para traz o centro da cidade,  em direção à floresta.



		Pedro então disse:- Venha por aqui Hermes! Essa  trilha nos levará até a minha casa. É um pouco longe!



		- Tudo bem, não estou cansado e nem com pressa -  respondeu o viajante.



		Durante todo o trajeto, Hermes tentou memorizar os  caminhos ocultos até a cabana. Cerca de duas horas se  passaram, até que em meio às árvores surgiu enfim, a cabana.  Ao entrarem no local, os olhos de Hermes percorreram cada  canto, cada móvel, exibindo um brilho peculiar.



		- Nossa velho, está tudo tão diferente! A cabana parece  mais nova e existem mais árvores ao redor, do que me  lembrava!



		- Lembrava? Já esteve aqui, mas quando?



		- Cinquenta anos no futuro, na minha época - disse  Hermes.
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		- Nossa, e pensar que era eu, o sujeito que seria  internado num hospício - brincou o rapaz.



		- Eu falo a verdade, cara, pode acreditar! Não tenho  nenhum motivo para mentir... por que faria isso?



		- Umparafuso solto talvez?



		- Parafuso solto? Sou eu que tenho cortes nos pulsos?  - Prove que veio do futuro... vai prove - desafiou Pedro.  Hermes de olhos fechados disse: - Nos fundos da  cabana, existem dois túmulos muito bem cuidados, em cada  um deles existe apenas uma palavra escrita, pai e mãe!



		- Você está me deixando assustado - disse Pedro.



		Oviajante abriu os olhos e continuou: - Etem mais! Eu  sei que você guarda livros naquele quarto, mesmo não  sabendo ler ou escrever, você os coleciona!



		- Nossa, é verdade! Sempre que vou à cidade, procuro  por livros nas lixeiras. Como sabe disso? É um vidente? Um  mágico? Um feiticeiro?



		- Quem me dera! Sou apenas um viajante! Eu sei disso  porque já estive aqui, na minha época! Perto daqui existe uma  caverna e dentro dela um rio. Suas águas guardam uma  espécie de passagem entre as duas épocas, onde o seu presente  e o meu, convergem.



		- Que caverna? Eu morei aqui minha vida inteira e  nunca vi caverna alguma - disse o rapaz, demonstrando  surpresa.



		- Nunca viu? Como pode ser? Isso é impossível! Ela  existe, mas está umpouco longe daqui! Basta seguir o córrego.  - Córrego? Que córrego é esse?



		Hermes saiu para fora da cabana e caminhou entre as  árvores, seguido de perto pelo rapaz. Ele vasculhou tudo à sua



		183



		volta, procurando por algo familiar, mas não reconheceu a  paisagem refletida em seus olhos.



		- Como tudo aqui mudou em 50 anos - disse Hermes



		- Nada mudou! Tudo está, como sempre esteve - disse  o rapaz.



		- Preciso encontrar essa caverna, ela pode me levar  para casa!



		- Não entendo nada do que está dizendo, mas eu te  ajudo Hermes - disse Pedro.



		- Isso pode esperar. Vamos começar a sua primeira  lição - disse Hermes.



		- Que lição?



		- Vou te ensinar a ler e escrever, meu Velho!  - Jura?



		- Juro por Deus, mas pelo Deus mensageiro!  - Quem é esse Deus mensageiro?



		- Você vai conhecê-lo, quando conseguir ler a história  dele nesse livro. Tome, ele é seu!



		- Obrigado Hermes. É o meu primeiro presente!



		- Guarde esse livro com cuidado e o leve sempre que  sair dessa cabana, pois um dia ele salvará sua vida!



		Confuso, O rapaz olhou para Hermes em seguida  abraçou o livro, como se estivesse abraçando uma autêntica  relíquia de família. Ele passou as mãos pela capa sentindo sua  textura, depois, cheirou cada página do seu presente, feito  uma criança curiosa e feliz. Os laços entre Hermes e Pedro a  cada instante tornavam-se mais fortes.



		Hermes começou a ensinar o rapaz a ler, do seu modo,  sem muita pedagogia ou organização. O viajante decidiu  passar o Natal ao lado do rapaz e montou na sala uma
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		improvisada árvore comenfeites de papel. Nointerior daquela  floresta, exatamente à zero hora do dia 25 de dezembro, os  dois comemoraram essa data, pela primeira vez emsuas vidas.  - Feliz Natal Velho!



		- Feliz Natal Hermes. Desculpe não ter um presente  para te dar!



		- Não ligo para presentes. Pensando bem, você já me  deu um, no passado, quer dizer no futuro! Nossa, isso fica cada  vez mais confuso!



		- Eu devo a minha vida a você e espero umdia retribuir  esse presente - disse Pedro.



		- Apenas viva...por muitos anos. Essa será sua maior  retribuição!



		Os dois amigos brindaram o momento, dividindo entre  eles uma velha garrafa de vinho. Naquela parte da floresta, o  barulho dos fogos foi abafado pela distância da cidade e pelas  copas das árvores que circundavam a cabana. Hermes pensou  em Diana, seu amor perdido, em Isabela, sua companheira no  presente, e celebrou a nova amizade que fez e que atravessara  décadas para se consolidar.



		Isabela por outro lado, passou o Natal com sua família,  pensando em Hermes e nos desafios que certamente  enfrentariam ao longo do caminho. Ela estava alegre, mas com  uma disfarçada ruga de preocupação crescendo em sua face.  A quilômetros dali, na Cidade dos Viajantes, Janus  celebrou o Natal no distrito policial, depois, nas primeiras  horas da madrugada, foi até a mansão de Papa Anjo e  comemorou com ele e a facção essa data festiva. Todos  estavam eufóricos com a ascensão meteórica da organização e  tratavam Janus como uma verdadeira celebridade.



		Regada a muita bebida, drogas e sexo, a celebração  deixava suas marcas por toda parte, excerto na casinha de
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		cachorro de Sem Braços, onde uma grande humilhação o  esperava. Todos os convidados se dirigiram para lá, para  testemunharem incrédulos mais uma ordem absurda e abjeta  do chefão.



		Sem Braços foi obrigado a ter relações sexuais, com  uma das cadelas da raça Fila que estava no cio, diante dos  olhares de todos na festa. Entre risos, gritos, pavor e vômitos  dos convidados. Como sempre, Sem Braços cumpriu sua  ordem à risca e acasalou com aquele animal.



		Ao final de sua relação grotesca, ele foi aplaudido por  Papa Anjo e em seguida por todos os demais, comprovando  assim, duramente, o poder absoluto e desumano do novo Deus  do crime organizado.



		Janus observou tudo com uma comedida alegria, mas  em seu interior, o desprezo por Papa Anjo e sua facção,  adquiriu contornos de uma autêntica tragédia grega. Em meio  ao som alto e as gargalhadas da festa, o policial balbuciou  palavras ao vento e entre olhares e risos pensou: “Cão que  ladra não morde, mas um cão silencioso e amedrontado, é  bem capaz de morder a mão que o espanca e que também o  alimenta!”



		Depois de alguns instantes, apareceu diante de Janus  a bela Sabrina e os dois correram para um dos quartos da  mansão, onde mais uma vez fizeram sexo voluptuosamente.  Janus fez questão de transar com ela na posição de  cachorrinho. Mas inesperadamente, ele passou a agredir  fisicamente a garota, submetendo-a a uma tortura regada a  chutes, socos e ofensas. Sabrina caiu desmaiada no chão e  Janus interrompeu seu momento de fúria, observando-a com  olhos incrédulos. Ele foi até o banheiro e molhou uma toalha,  passando-a no rosto da mulher, que recobrou os sentidos aos  poucos.
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		Arrependido, Janus disse:- Me perdoe Sabrina! Eu  estava fora de mim! Acho que foi aquela cena maluca que vi!  Aquilo mexeu comigo, perdoe!



		- Tudo bem, já estou acostumada com tudo isso - disse  a mulher ao se levantar com certa dificuldade. - Você não é o  primeiro a me espancar e não será o último! Faz parte do  trabalho! Para se conquistar o céu, primeiro temos que passar  pelo inferno!



		Janus ficou visivelmente sem graça e dispensou os  serviços de Sabrina. A garota saiu do quarto cambaleando,  desceu as escadas e se perdeu na multidão. Ao invés de fogos  ou rojões, tiros eram disparados e Papa Anjo estava em seu  trono tendo várias mulheres ao seu redor, acariciando- o,  beijando-o intensamente. O Natal ali não significava nada a  não ser, um motivo fútil para mais uma incontrolável orgia e  insanas demonstrações de poder.



		Saltando no tempo para os dias atuais, Diana passou o  Natal com sua amiga Débora. Ambas conversaram sobre a  vida, amores, encontros e desencontros.



		- Acabou mesmo, amiga? Vai me responde - disse  Débora.



		- Acabou tudo - disse Diana.



		- Da última vez que eu vi o Sandro ele parecia bem. Nos  encontramos na fila do cinema! Ele até sorriu para mim e  perguntou de você - disse Débora.



		- Ele conseguiu superar o trauma e se tornou  novamente o herói que sempre foi! Mas entre nós não restou  mais nada! Sabe amiga, nessas últimas semanas eu tenho  pensado muito no Hermes! Eu sei que parece loucura, mas ele  está vivo e me enviou uma mensagem!



		- Mensagem?
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		- Eu a encontrei na praça, bem debaixo da terra e a  escondi por um tempo.



		- Ele nunca te fez bem, Diana! Não tente se aproximar  dele!



		- Eu nem poderia, ele está muito longe daqui!



		- É bem melhor que fique o mais longe possível, Diana.  - Ele está tão longe que se amanhã a gente se encontrar



		numa fila de cinema, eu não o reconheceria, pois teria uns 80  anos, mais ou menos!



		- Nossa, isso é que é distância - disse Débora em tom  de brincadeira.



		- Mas chega de pensar nisso - disse Diana. - É hora de  festejar! De pensar na esperança! Emsermos melhores e mais  felizes! Depende apenas de nós! Somos felizes porque  merecemos e podemos! Somos mulheres e umdia herdaremos  esse planeta e o reconstruiremos, à nossa imagem e  semelhança!



		- É isso aí amiga, conte comigo sempre! Mulheres no  poder - disse Débora, animada.



		- Demorou - disse Diana eufórica.



		As duas amigas começaram a rir da situação e  brindaram o Natal comentusiasmo, ouvindo ao longe os fogos  de artifício explodindo no céu noturno.



		Ouvindo os mesmos fogos, a poucos minutos dali,  Sandro comemorava o Natal em seu plantão no Distrito, ao  lado de colegas de trabalho, que antes, o olhavam com  desdém, mas que agora, o tratavam com respeito e admiração.  O delegado do distrito, que havia sido agredido por Sandro,  retirou todas as acusações contra ele, perdoando- o  completamente. Ele e Sandro comemoraram a data festiva,  unidos pelo desejo de servirem a comunidade, bem como, a  cidade onde viviam.
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		Diante do mar de corrupção que assolava todos os  setores da cidade, inclusive a própria polícia, ainda existiam  homens de boa vontade, lutando por um país melhor e mais  justo. Homens que não se curvavam ao poder do dinheiro ou  da vontade de empresários desonestos, que mais do que  corromperem pessoas, corrompiam uma nação, que clamava  por mudanças e atitudes verdadeiras.



		Sandro resolveu erguer um brinde e disse:- Meus  amigos, foi difícil superar todos os problemas que surgiram na  minha vida durante os últimos meses. Pensei que nunca mais  usaria meu distintivo, nem honraria minha profissão. Me  senti por diversas vezes excluído, não só do meu trabalho,  como também da própria sociedade, mas o grande  responsável por tudo isso, era eu.



		- A vida me deu a chance de enfrentar o maior desafio  de todos, o de confrontar o meu lado mais destrutivo.  Confesso que ao conhecer a força desse inimigo, por diversas  vezes, desejei que a morte me levasse, dando fim ao  sofrimento. Foi então, que eu olhei no espelho e encarei meu  inimigo de frente, descobri que ele também estava indefeso e  precisava de ajuda. Percebi que não deveria confrontá-lo, mas  aceitá-lo, pois, dentro de nós existe o vilão, mas também existe  o herói.



		- Somos capazes das maiores burradas, mas também  das maiores conquistas, desde que, tenhamos a consciência de  que podemos transcender nossos limites e escolhermos quem  somos de fato, aceitando e superando nossas imperfeições, em  cada dia que existirmos nesse planeta. O que desejo a todos  nós, nessa data tão especial, é que tenhamos a coragem  necessária para conhecermos a nós mesmos, sem  arrependimentos, máscaras ou disfarces.



		- Viva - gritou Sandro.
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		- Viva – gritaram em coro todos os policiais dentro  daquela sala, exibindo nos semblantes o amor pela profissão,  regado com uma generosa dose de esperança e, entre abraços  e lágrimas festivas, a vida se apresentava mais doce e  convidativa, ao menos, naquela parte da cidade. E assim, as  teias do espaço e do tempo, entrelaçaram momentos distintos  entre heróis e vilões, inimigos e aliados, separando-os por  décadas de distância. Ora, essas teias uniam destinos, ora  inquietavam paixões, contudo, capturavam a todos como  presas fáceis, prestes a serem engolidas por umDeus inseguro  e faminto, que se encontrava sentado em seu trono, no alto de  uma montanha, rodeado por seus pares titãs .
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		Capítulo 9:



		A INSACIÁVEL CRIATURA



		Depois das festividades natalinas, a vida começou a  entrar numa tediosa rotina no distrito policial. Janus estava  escrevendo anotações em seu misterioso caderno, quando  novamente um alvoroço tomou conta do local. Pelo corredor,  surgiu apressado o delegado, que a todo o momento, enxugava  o suor do rosto com um lenço amarrotado.



		- Todos para a sala de reunião - disse o delegado  Afrânio, exibindo na voz um tom de severidade.



		Em disparada, os investigadores entraram na sala e  foram recebidos aos gritos pelo delegado, o qual, andava de  um lado para o outro, tendo no rosto uma expressão  transtornada.



		- Graças a vocês, bando de incompetentes, surgiu mais  uma vítima daquele desgraçado - disse o delegado.



		- O Onça Brava atacou de novo, né delegado - disse  Luizão.



		- Não seu imbecil - disse o delegado emtom sarcástico.  - A minha mãe teve um ataque de fúria e matou três padeiros  na frente da padaria, perto de casa! O que acha, seu  energúmeno?



		- Onça Brava matou de novo, sim! Fez mais uma vítima  enquanto vocês ficavam aí falando sobre futebol e as mulheres  que andaram comendo, como se fossem capazes de comer  algo, além de pizza!



		Os investigadores olharam constrangidos um para a  cara do outro, enquanto Janus se aproximou do delegado e lhe  disse: - Quem foi dessa vez?
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		Odelegado olhou para Janus, em seguida, se dirigindo  para todos da sala disse: - Foi umhomemde 40 e poucos anos.  Ele era artesão e mexia com ferro! Ele possuía uma oficina  aqui mesmo na cidade. Mas ele não foi a segunda vítima e sim  a primeira. Foi morto bem antes daquela coitada.



		O meticuloso Janus, disse:- Quanto tempo antes?



		- Cerca de seis meses antes da primeira vítima. Ele  estava desaparecido. A família relatou que o artesão foi  entregar uma encomenda especial no centro da cidade, não  retornando para sua casa desde então. Não foi visto, nem se  comunicou com seus clientes ou familiares.



		- Encomenda especial - disse Luizão, tentando ser útil.  - Um artesão que trabalha com ferro... são tantas  possibilidades!



		O delegado se aproximou de Luizão e o chacoalhou,  diante de todos e disse: - E o seu trabalho é reduzir essas  possibilidades. Vá até a casa dele e converse com seus  familiares, amigos e encontre alguma pista sobre o seu  assassino, antes que ele ataque novamente! Nos fundos de sua  casa, fica a oficina. Entre e vasculhe o local em busca de  alguma prova, por menor que seja. Entendeu Luizão? Quer  que eu seja mais claro?



		- Sim, quer dizer não... delegado - disse Luizão com  toda a insegurança que lhe era peculiar.



		- Se me entendeu, porque continua com essa bunda  enorme presa na cadeira Luizão!?



		O constrangido Luizão saiu correndo da sala e reuniu  sua equipe para colher provas e depoimentos. Janus  permaneceu na sala e conversou com o delegado a sós.



		- Ele não é capaz de capturar esse assassino. O senhor  sabe disso! Me deixe caçá-lo, delegado! Eu dou conta do Papa  Anjo e do Onça Brava!
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		- Gostaria de ver no restante da equipe, o ímpeto que  vejo em você, na caça desse criminoso! Eu vejo em seus olhos  Alencar, o desejo de capturar esse maldito, mas o caso por  enquanto é do Luizão. Se ele continuar pisando na bola,  depois conversamos - argumentou o delegado, arrependido de  sua escolha.



		Janus se aproximou do delegado e, em seu ouvido,  disse: - Espero que o senhor suporte o peso que carregará nos  ombros, por essa decisão! O senhor será cobrado por isso! As  mortes continuarão!



		Afrânio saiu da sala sem dizer qualquer palavra, em  seguida, Janus foi até sua mesa e presenciou a saída dos  investigadores rumo à casa da vítima, lamentando estar preso  numa época, em que a tecnologia e o desenvolvimento da  polícia científica, eram apenas tratados como tema para filmes  de ficção de qualidade duvidosa. Ele decidiu então, investigar  o caso por conta própria e sabendo de alguns detalhes sobre  os crimes, começou sua solitária caçada.



		Com passos apressados e decididos, desceu as escadas  do distrito e foi até sua casa, dirigindo seu carro como um  autêntico piloto de corridas, rasgando as curvas entre  esquinas, atravessando sinais vermelhos até chegar ao seu  destino.



		Já dentro de sua casa, pegou o gravador para deixar  registrados seus pensamentos, dúvidas e sugestões, depois,  partiu para o local onde o segundo corpo foi encontrado, preso  no alto de uma árvore na periferia da cidade, exatamente  como o anterior. Ao chegar, percebeu que os peritos já haviam  deixado o local e apenas uma faixa ao redor da árvore, foi  colocada para impedir o acesso de curiosos.



		Janus ligou o gravador ao se aproximar da árvore e  disse: - Já saíram do local, que merda. O assassino utiliza o  mesmo Modus Operandi, em todas as suas vítimas,
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		desovando-as no alto de árvores em locais remotos e  distantes, uma da outra. Pelas fotos que olhei, as árvores são  muito parecidas. São altas, troncos grossos e muita folhagem.  Elas estão afastadas de outras árvores, dando-lhes um  mórbido destaque em meio à paisagem. Ele se acha especial.  Provavelmente, o assassino se considera acima da lei dos  homens e da própria lei de Deus, tratando suas vítimas como  alimento para seu corpo e principalmente, para o seu ego.  Janus começou a subir na árvore comcerta dificuldade



		e, ainda com gravador ligado disse:- Vejo nesta árvore marcas  de garras em seus galhos e tronco. Nenhum sinal de sangue,  pedaços de unhas ou qualquer coisa que possa identificar o  assassino. Estranho, pois as garras o ajudaram a subir. Seu  peso, somado ao peso da vítima, deveriam ter produzido  algum ferimento, a menos que ele realmente fosse uma onça  com suas garras poderosas, escalando essa árvore, mas não é  o caso.



		- O desgraçado não é uma onça, mas age igual a esse  felino. Mal consigo subir nela sozinho, quanto mais segurando  outra pessoa. A força desse assassino chega a ser quase que  anormal! Tão anormal quanto seu desejo de comer a carne de  suas vítimas. Preciso pensar como ele, só assim o encontrarei!  Quando estava no alto da árvore, Janus observou preso



		num dos galhos, um pequeno pedaço de borracha,  possivelmente de uma bota. Naquele período histórico,  pequenos detalhes não eram observados durante a  investigação, apenas a visão geral do crime, permeava as  investigações.



		Janus então disse:- Olha só que desleixados. Acho que  nem subiram aqui depois da perícia ter retirado o corpo. Não  viram esse pequeno pedaço de borracha, preso entre os  galhos. Parece umpedaço do solado de umabota. Achei minha  primeira pista. Ele deve ser forte para escalar uma árvore tão  alta e carregar sua vítima até aqui. Muito forte!
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		- Outra coisa no mínimo estranha, é que ele tinha  certeza de que o corpo não demoraria muito para ser  encontrado. Mas e o mal cheiro? Ele atrairia a atenção de  outros animais que o devorariam quase que completamente.  Não havia marcas de mordidas além das que ele deixou, nem  larvas ou outros insetos! Parece impossível a vítima ficar aqui  por um tempo prolongado...



		Janus ponderou sobre as descobertas que havia feito e  disse: - Ele guardou sua vítima em outro local e a desovou há  pouco tempo, por isso não o encontramos antes! Ele quer  brincar com a gente. Quer que encontremos as suas vítimas  numa ordem de tempo aleatória! Parece não se importar com  a cronologia do crime, e sim, com a confusão gerada por cada  um deles. Isso não estava no material que encontrei sobre o  Onça Brava. De alguma forma isso se perdeu! Como isso  aconteceu?



		- Eu sou, digo, serei o responsável pelo caso em breve  e teria anotado tudo, pois sempre faço isso! Bom, ao menos  tenho esse pequeno pedaço de borracha para começar a  investigar. Tenho que ser rápido e achá-lo antes que o ano  termine. Espere, estou me lembrando... eu sei quais serão as  próximas vítimas, mas tenho que manter isso em segredo,  pelo bem da investigação, afinal, esse monstro acredita estar  participando de uma caçada e, todo o bom caçador, sabe  escolher suas melhores armas. Já escolhi a minha!



		Janus saiu do local pensativo e desligou o gravador ao  entrar no carro. Antes de girar a chave do veículo, ele sentiu  mais umavez, a presença de alguém o observando. Olugar era  cercado de mato, camuflando a presença de um predador  astuto.



		O policial foi embora, sentindo um certo alívio ao  deixar aquele local. Pelo retrovisor do carro, viu a árvore aos  poucos ficar para trás e, subitamente, parou o veículo. Janus  desceu do carro e viu diante de seus olhos uma nova pista
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		surgir. A copa da árvore foi cortada em ambos os lados,  deixando dois espaços vazios entre as folhagens, formando  dois grandes contornos de olhos felinos. O policial ligou mais  uma vez o gravador e registrou sua descoberta, dizendo: -  Onça Brava teve tempo até para cortar os galhos da árvore no  formato de dois grandes olhos, os quais, só poderiam ser  vistos de longe e por alguém muito atento. Ele está dizendo  que também nos observa. É preciso ter cuidado, pois assim  como a onça, seu ataque não poderá ser vi sto.



		O obstinado policial, girou mais uma vez a chave e, ao  som do ronco do motor, partiu pensativo.



		Na casa do artesão, Luizão e sua equipe tentavam  encontrar pistas sobre o crime e interrogaram a mulher da  vítima. A casa da mulher estava impecavelmente limpa. Ela  conversou com o policial, mas a todo o momento, limpava  algum objeto da sala. Seu nome era Rita, uma mulher de  estatura baixa, cabelos presos com um longo rabo de cavalo.  Seu rosto possuía inúmeras rugas, suas mãos eram pequenas  e visivelmente grossas, certamente, herança do trabalho  braçal que executava diariamente.



		Luizão ficou incomodado com a atitude daquela  mulher, que não parava sua limpeza por nada, mesmo assim,  a questionou com certa rispidez e disse: - Tem certeza de que  não sabe o nome do cliente, nem que tipo de trabalho seu  marido entregaria na cidade, no dia que desapareceu?



		- Não sei de nada investigador - disse Rita. - Meu  marido era muito reservado quando o assunto era o seu  trabalho. Especialmente esse! Olha, ele não me deixava entrar  na oficina, quando estava trabalhando nesse último serviço. A  porta ficava sempre fechada, fiquei curiosa sobre o que ele  estava fazendo, mas quando perguntei o que era, ele  simplesmente ficou calado.
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		- Perguntamos aos vizinhos, aos amigos mais  próximos e ninguém sabe no que o seu marido estava  trabalhando. Seja o que for, provavelmente causou a sua  morte - disse Luizão.



		- Eu quase vomitei quando reconheci o corpo do meu  marido, todo mutilado e fedendo na sala de autópsia. Não  consigo dormir e ainda por cima, não posso falar a ninguém  sobre o que aconteceu com meu marido, vocês me proibiram!  - Preciso falar, pois nossa angústia já dura meses! O



		que vou dizer a meus parentes, vizinhos e amigos? Porque  tanta violência, tanta dor e segredos? Ele nunca fez mal a  ninguém! Não tinha inimigos e era trabalhador - argumentou  a mulher.



		- Eu sei que não é fácil, minha senhora, mas tudo  precisa ser mantido em segredo para evitar o pânico nas ruas!  Já pensou se esses detalhes sórdidos fossem divulgados, seria  um horror! Por isso pedimos a todos os envolvidos que  mantenham silêncio, até pegarmos esse maníaco - disse  Luizão.



		Rita se sentou no sofá, apertou o pano de pó nas mãos  e questionou Luizão.



		- Tudo bem policial, mas como é que eu fico agora?  Quem vai sustentar a mim e a meus filhos? O mais velho só  tem nove anos, o mais novo apenas sete! Eles não têm idade  para trabalhar! Assim que souberam da morte do pai eles  saíram correndo de bicicleta, quebrando janelas da  vizinhança! Já estamos vivendo da ajuda dos parentes e isso  os deixa envergonhados! Eu não tenho estudo, fui educada  para ser boa filha e boa esposa! Parece que o mundo está  mudando, isso não é o bastante! O que eu faço, policial?



		Sem graça, Luizão disse:- Eu lamento, minha senhora,  mas com relação a isso, nada posso fazer. Ele não pagava  aposentadoria? Não tinha seguro?
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		- Não tinha nada! Não pagava nada! Não sei o que faço  agora seu policial - disse a mulher em tom desesperado.



		- Vou tentar prender o criminoso que matou seu  marido, espero que a senhora encontre um jeito de se manter  e educar seus filhos. As crianças são o futuro do país! Talvez a  senhora possa trabalhar como faxineira ou se casar de novo -  disse Luizão.



		- Me casar de novo? Quem se interessaria por uma  mulher com dois filhos e um monte de contas para pagar?  Quem? Me responda? Onde eu encontro um santo homem  assim - disse a mulher antes de se levantar e, freneticamente,  continuar limpando tudo o que via pela frente.



		Luizão saiu da casa, sem se despedir. Os dois filhos do  artesão chegaram de bicicleta e atiraram ovos na viatura da  polícia, depois, olharam para Luizão com profundo desprezo.  Quando a polícia foi embora, os garotos entraram na  oficina do pai e retiraram umpano que cobria umdos últimos  trabalhos do artesão. Um carrinho de pipocas, cheio de  entalhes e desenhos em metal, com motivos infantis. O  mesmo carrinho de pipocas que seria utilizado no futuro pelos  “Maníacos de Jó”, os quais, eram descendentes diretos  daqueles meninos, que perderam a inocência naquele exato  dia e, com o passar dos anos, se tornariam homens violentos e  pais sem qualquer resquício de afeto, para com seus fil hos.  Naquela noite, pelas ruas escuras da cidade, entre



		becos e esquinas onde poucas pessoas transitavam, um vulto  se ergueu e caminhou com passos firmes e lentos pela calçada  estreita.



		Ele possuía cabelos longos e pretos, seu rosto estava  parcialmente escondido na penumbra, mas seus olhos  refletiam um estranho brilho vermelho. Em sua boca  entreaberta, dentes reluziam o metal, nas mãos, grandes  unhas que se assemelhavam a garras, também eram feitas
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		desse material. Essa criatura vestia um sobretudo cor de  chumbo e botas de soldado. Tal aparição, se assemelhava a um  ser vindo das profundezas de alguma lenda mitológica, um ser  de puro assombro e que fugia de qualquer padrão vigente.  Esse ser, espreitava sua próxima vítima, feito um  grande felino, faminto e caçando pela noite adentro. Como  todo o bom felino, ao sentir a presença de alguém, ele se  camuflava no ambiente, utilizando as sombras, árvores, latões  de lixo e muretas ao redor, como esconderijo. Quase ninguém  notou sua horrenda presença, a não ser uma prostituta que  marcava ponto nas imediações.



		Ao ver aquela criatura impossível, ela gritou  expressando todo o seu horror e correu pelas ruas desertas,  tentando fugir do seu destino. A criatura a seguiu, mas sem  aumentar em nada seu ritmo e passadas lentas, como se  soubesse exatamente onde aquela mulher iria se esconder.  Entre esquinas vazias e bares iluminados, a mulher



		correu para o interior de uma pequena viela e lá se abaixou  atrás de um latão de lixo, esperando angustiada que aquele  horror não a encontrasse ali. Sua respiração apressada,  rasgava o silêncio da noite. Depois de alguns minutos, ela  resolveu se levantar e continuar sua rotina, mas de súbito, por  traz dela, emergindo da escuridão, a criatura a agarrou e com  um golpe certeiro em sua nuca, a fez desmaiar.



		Sempre se esgueirando pelas sombras, a criatura  carregou a prostituta até umCorcel preto, estacionado ao lado  de um bar. Apesar de relativamente novo, o veículo se  encontrava com amassados e arranhões por toda sua lataria,  provenientes de algum acidente de trânsito. Ele jogou a  mulher no banco de traz, depois, dirigiu o veículo se afastando  daquela região boêmia, rumando para uma distante periferia,  até que o asfalto deu lugar a uma estrada de terra batida.
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		O Corcel, com seus faróis apagados, percorreu essa  estrada até chegar nas imediações de uma pequena caverna,  escondida entre duas árvores que camuflavam sua entrada,  protegendo-a de possíveis intrusos. Seu temido condutor,  desembarcou carregando a mulher em seu ombro, adentrou  pela escuridão e depois a jogou no chão. Utilizando um  isqueiro metálico, acendeu um lampião, que iluminou as  paredes daquele covil, as quais, possuíam desenhos  primitivos, que ilustravam com detalhes, as mortes ocorridas  ali.



		Todos os desenhos foram feitos com sangue, o mesmo  sangue que excitava e movia a criatura a cometer suas  atrocidades contra a vida humana. Ele esperou pacientemente  o despertar da mulher, enquanto olhava os contornos de seu  corpo, como a memorizar cada pedaço dele, em sua mente  deformada.



		Aos poucos a mulher recobrou a consciência e  apavorada clamou pela vida.



		- Por favor, eu faço o que você quiser, mas não me faça  mal, pelo amor de Deus!



		A criatura encarou a pobre mulher e disse: - Qual é o  seu nome?



		Ao sentir um pavor gélido percorrer sua espinha,  diante da voz rouca e poderosa daquela criatura, ela disse: -  Meu nome é Michele!



		- Esse não é o seu nome – gritou a fera.



		- Margarida, meu nome é Margarida – disse a mulher,  aos prantos.



		- Nomede flor, mas não sinto perfume emvocê, apenas  umforte cheiro de medo - disse a fera, enquanto tocava o rosto  da prostituta com seu dedo indicador, o qual, possuía uma  garra metálica, que reluzia sob a luz do lampião.
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		- Eu tenho medo, sim - disse a prostituta.



		- Vamos brincar de um jogo - disse Onça Brava.



		- Jogo? Eu não entendo, você me trouxe aqui para  jogar? Olha eu faço o que você quiser! Tira sua calça e eu te  chupo até você gozar dentro da minha boca, vai - disse a  mulher, tentando seduzir a fera.



		- Não quero sexo com você, quero apenas jogar o meu  jogo, apenas isso - disse Onça Brava.



		- Eu faço o que você quiser, meu amor - insistiu a  prostituta.



		- Eu vou devorar um pedaço do seu corpo, talvez um  dedo, o nariz ou quem sabe umdos seus mamilos, se você não  gritar nem gemer de dor, eu te deixo sair daqui com vida -  explicou Onça Brava.



		- Enquanto a fera cheirava seus cabelos e lambia seu  rosto, a mulher disse:- Devorar uma parte de mim? Por quê?  - Porque eu posso e quero - disse a fera, sussurrando



		em seu ouvido.



		- E se eu não quiser participar desse jogo?  - Você não sairá daqui com vida!



		A prostituta tentou fugir, mas foi impedida por Onça  Brava que a jogou violentamente no chão, quebrando-lhe uma  das pernas. Sentindo uma dor insuportável, ela tentou  sobreviver, aceitando participar do jogo.



		- Está certo. Eu participo do seu jogo! Eu faço o que  você quiser! Oque você quiser, meu amor - disse a mulher em  desespero.



		- Agora é tarde. Minha fome é maior do que a vontade  de jogar, sinto muito, meu amor - disse a fera, com seu bafo  quente penetrando nas narinas de sua pobre vítima.
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		O assassino começou a rasgar o peito e as costas da  prostituta com suas garras, enquanto ela gritava de dor e  medo. Em seguida, o animal rasgou sua garganta e bebeu o  sangue da pobre mulher, que agonizava em seus braços.  Durante vários minutos, ela presenciou sua vida se  esvaindo, junto ao sangue derramado na caverna, até que seus  olhos perderam de vez o brilho e sua respiração produziu o  último movimento. Onça Brava, permaneceu devorando sua  presa com seus dentes metálicos, enquanto suas garras,  rasgavam a carne do pobre cadáver.



		Na madrugada, depois de saciar sua fome pecadora,  Onça Brava desenhou nas paredes da caverna, os momentos  vividos com aquela mulher, em seguida, a levou para uma  árvore previamente escolhida por ele. Durante todo o caminho  de carro até o local, ele não acendeu os faróis, ficando quase  invisível, graças à pintura escura do veículo e a precária  iluminação das ruas.



		O carro parou alguns metros antes da árvore e ele fez  seu último ritual. Com cuidado, escalou o tronco espesso e  levou sua vítima até o alto, próximo à copa, depositando- a  entre os galhos fortes dela, em seguida, recortou com suas  garras, o formato de olhos, os quais, estavam voltados para  uma direção específica.



		A criatura saltou da árvore e foi embora, dirigindo seu  carro pela noite de forma lenta e silenciosa, como um  predador saciado, oculto na frieza de seu mais profano  instinto.



		A fera sabia que demoraria alguns dias para o corpo  daquela mulher ser encontrado e, continuaria sua jornada  livre e faminta, escondida na escuridão, mas atenta, olhando  o mundo que a cercava, através de seus olhos vermelhos.  Dias se passaram e na virada do ano, exatamente no
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		da prostituta preso nos galhos da árvore. Luizão e sua equipe,  chegaram ao local visivelmente abalados e pressionados pelo  delegado do distrito.



		Janus apareceu sem ser convidado e causou  desconforto nos policiais ali presentes.



		- Desse jeito, não sobrará mais ninguém vivo na  cidade! Esse monstro matará todos sem piedade - disse Janus,  recostado na árvore.



		- Oque você faz aqui Alencar? Procurando confusão? -  disse Luizão ao se aproximar de forma intimidadora.



		- Confusão é a sua praia e não a minha... - disse Janus.  - Se eu estivesse no caso, já teria alguma pista.



		- Vai chupar a rola do Papa Anjo, seu bosta! Não  banque o policial bom, quando todos do distrito sabem quem  você é de verdade - disse Luizão, com raiva.



		- Sabem o que, infeliz? Vou acabar com a facção, bem  antes de você chegar perto do Onça Brava - disse Janus.



		- Sai daqui, antes que eu... - disse Luizão, ao partir para  cima de Janus no intuito de agredi-lo, porém, sua ira foi  contida pelos demais policiais.



		O delegado presenciou tudo à distância e disse:- O que  vocês estão fazendo? Isso aqui não é uma disputa para saber  quem tem o pau maior! É uma cena de crime, um assassinato  cometido por ummonstro! Ummonstro que precisa ser preso  ou morto!



		O delegado levou Janus e Luizão à força para olharem  o corpo recém retirado da árvore e depois disse:- Olhem bem  essa mulher! Imaginem o que ela passou em seus últimos  momentos de vida! Olhem para esses olhos arregalados e sem  brilho, o medo está presente neles e dá até para senti- lo!



		Ao ver aquela cena, Luizão não resistiu e vomitou no  chão diante do cadáver em decomposição.
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		- Perdão delegado. Ele me tirou do sério - disse Luizão.  - Tirou do sério? Coitadinho - disse o delegado. - Sabe



		o que me tira do sério? Bandidos que cometem crimes e ficam  impunes, além de policiais que possuem o ego maior que a  capacidade deles de defenderem a população, ou de honrarem  seus distintivos!



		- Eu me excedi, delegado. A culpa é toda minha! Peço  perdão - disse Janus, arrependido.



		- Não quero perdão, quero uma solução! Onde esse  desgraçado irá atacar da próxima vez? Como deteremos esse  animal? Estou fazendo o possível e o impossível para esconder  esse caso da imprensa, mas está difícil! Logo, eles descobrirão  e aí, o pânico tomará conta das ruas! Eu sei que você quer  ajudar, mas é melhor você cuidar do Papa Anjo, ouviu bem  Alencar?



		- Sim delegado! Ouvi, mas...



		- Chega - interrompeu Luizão. - Deixe esse local agora!  A investigação é minha e estamos atentos a tudo! Vai, sai  daqui!



		Janus se afastou da árvore e dos policiais, mas ao fazê -  lo, percebeu uma coisa estranha nos olhos recortados na copa  da árvore. Eles estavam posicionados, olhando para uma  direção contrária, em relação â rua. Ele pegou uma folha de  rascunho e desenhou a árvore e os olhos recortados.



		Janus retornou para o distrito e, furtivamente, pegou  a pasta de evidências do caso, contendo as fotos de cada local.  Examinando as fotos e comparando cada local com um mapa  da cidade, ele descobriu mais uma pista sobre Onça Brava e  sua forma de conceber seus crimes.



		Os olhos recortados em cada árvore, pareciam apontar  para onde seria desovado o próximo corpo. Seguindo essa  teoria, Janus traçou uma linha chegando até o possível novo
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		local da desova. Naquela linha, certamente existiriam árvores  com o perfil favorito do assassino, as quais, deveriam ser  vigiadas pela polícia. Mas como informar tudo isso ao  delegado, sem levantar suspeitas sobre sua postura e ética  profissional?



		- Acho que serei obrigado a entregar essas pistas para  aquela mula do Luizão! Não posso cuidar disso sozinho -  pensou Janus em voz alta, enquanto esperava o retorno de  Luizão ao distrito.



		Depois de algum tempo, Luizão apareceu e olhou com  desdém para onde se encontrava Janus, o qual, tentou falar  com ele e expor o que havia descoberto sobre o Onça Brava,  mas foi hostilizado por toda a equipe.



		- Não quero saber de nada, entendeu - disse Luizão  energicamente. - Não quero ouvir sua maldita voz, você não  tem dignidade e nem companheirismo! Quer passar por cima  de todos nós! Vai tomar no cú, Alencar!



		Por diversas vezes, Luizão esmurrou a mesa e depois  disse:- Maldito dia que você pôs os pés nesse distrito! Seu  porra louca, egoísta e ambicioso! Eu também tenho ambição  profissional, mas não vou passar por cima de ninguém para  subir na carreira!



		Janus foi empurrado por Luizão e intimidado pelos  demais investigadores. Emseu interior, ele lutava ferozmente  contra seu lado intempestivo, tentando racionalizar suas  atitudes, mas o tempo corria contra ele e, principalmente,  contra a próxima vítima do maníaco e ele então disse:- Por  favor Luizão me escute! Podemos prender esse desgraçado, é  só montarmos uma campana nas árvores que existirem nessa  linha, olhe só!



		Luizão olhou para o mapa por um momento e escutou  a teoria de Janus, juntamente com sua equipe. Eles ficaram  atentos a cada palavra de Janus, depois, resolveram
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		comunicar a ideia ao delegado. Todos entraram na sala de  Afrânio, excerto Janus que permaneceu do lado de fora.  Depois de vários minutos discutindo, os investigadores saíram  da sala e partiram para a pesquisa e seleção das possíveis  árvores de desova. Luizão passou por Janus e acenou com a  cabeça, aprovando sua intervenção no caso.



		Preparativos estavam sendo feitos, pela primeira vez a  polícia tinha pistas concretas a seguir, contudo, Janus ficou  apreensivo e retornou para sua casa antes do final do plantão.  Ao chegar em sua sala, ele pegou o gravador e o ligou,  gravando suas confidências.



		- Não faz sentido. É uma ótima pista, mas eles não  terão êxito. Onça Brava vai continuar solto e praticando seus  crimes! Como ele conseguirá enganar a polícia mais uma vez?  Divagando sobre o caso, Janus nem percebeu que o



		ano estava prestes a terminar e, pela janela, observou pessoas  caminhando apressadas, rumando para suas casas, com a  esperança estampada em seus rostos.



		Fogos rasgavam o céu com seu barulho e esplendor,  enquanto o policial balbuciava várias vezes para o gravador,  números que refletiam sua sina.



		- Ano de 1970...70...70! O ano é 1.970! Sim, eu sei, o  ano é 70! Seria engraçado se não fosse trágico! Estamos em  1.970 e quanto mais eu falo, mais absurdo isso soa em meus  ouvidos!



		Ele adormeceu sozinho na sala, com o aparelho ligado,  gravando apenas sua respiração e alguns poucos roncos. No  dia seguinte, ao acordar, Janus percebeu que o gravador ficara  um bom tempo em funcionamento e decidiu rebobinar a fita  exatamente onde encerrara sua fala, porém, descobriu uma  mensagem inquietante. A voz rouca e poderosa de Onça  Brava, estava gravada naquela fita e dizia: “Você está longe de  me agarrar, policial. Muito longe, mas gosto de sentir alguém
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		no meu encalço. Gosto de me sentir observado e temido!  Gosto principalmente do apelido que você medeu, mas eu não  gosto de mudanças e por sua causa terei que agir de modo  diferente do habitual. Por sua causa, outras pessoas morrerão  nos primeiros dias do ano e serão encontradas muito tempo  depois! E pensar, que estava querendo dar um tempo e fazer  um regime... só me alimentando de frutas frescas, legumes e  verduras. Acho que não nasci para ser vegetariano.”



		A voz silenciou, mas o gravador conseguiu captar o  som de uma porta se fechando. Janus correu para fora da casa  e viu a impressão de uma pegada no jardim, curiosamente,  faltava no pé direito, um pequeno pedaço do solado, aquele  mesmo pedaço encontrado por Janus. O policial acionou o  botão de gravação e disse:- Você sabe quem eu sou! Sabe onde  moro e quer brincar comigo de gato e rato!



		- Eu adoro esse jogo, seu anormal! Agora, eu vou caçar  você também. Você, o Papa Anjo, aquele safado do Hermes e  quem mais cruzar o meu caminho! Não tenho medo de vocês  e já que estou perdido no tempo, vou usá-lo a meu favor!



		O policial desligou e guardou o gravador, trancou  todas as portas e janelas e se recolheu para o quarto.



		Na Cidade Capital, Hermes e Isabela passaram a noite  juntos, celebrando o ano novo. Roupas espalhadas pelo quarto  da pensão, uma garrafa de vinho vazia e deitada sob a  escrivaninha e dois corpos nus abraçados e entregues ao  cansaço, estabeleciam um retrato fiel do momento. Isabela  abriu os olhos, bocejou, espreguiçou seu corpo e em seguida,  despertou seu companheiro com um beijo molhado, depois  disse:- Acorda, meu amor! Oano novo está vivo e brilhando lá  fora! Vamos caminhar na rua!



		- Estou cansado! Você acabou comigo ontem à noite!  Dá uma folga - disse Hermes.
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		- Folga? Quer começar o ano com folga? Vamos  brindar e brilhar o quanto pudermos nesse novo ano!



		- Novo e velho ano! Estranho comemorar um ano que  está distante no passado! Eu nem sou nascido e posso olhar e  viver esse ano e seus desafios - disse brincando o viajante.



		- É muito louco mesmo! É aí que está a graça - disse a  moça, dançando pelo quarto.



		- Você vê graça em tudo, o melhor em tudo! É por isso  que gosto tanto de você, Isabela, minha bela!



		- E eu te amo, meu viajante. Meu amante!



		O casal se beijou, depois, se vestiu para sair. Eles  estavam entusiasmados e caminharam abraçados pela  calçada. As ruas estavam um pouco sujas, devido às  comemorações da noite anterior e eles pararam próximos à  vitrine de uma banca de revistas, onde um jornal exibia a foto  de uma equipe de policiais, que estava investigando um  assassinato misterioso na cidade dos Viajantes, o qual, era  mantido em sigilo.



		Hermes reconheceu na foto seu maior inimigo,  distante, observando os demais envolvidos na investigação.  Uma foto tirada sem a autorização da polícia. Um verdadeiro  furo de reportagem.



		- Não pode ser, aquele filho da puta está vivo e  conseguiu voltar a ser policial - disse Hermes. - Que merda,  ele está vivendo na minha cidade!



		- MeuDeus, que perigo! Você voltou de lá esta semana!  Ficou dias na cabana daquele seu amigo! Você deve tomar  muito cuidado a partir de hoje!



		- Desgraçado! Como esse lixo humano conseguiu se  tornar policial de novo! Como?
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		- Não posso fazer isso! Fiz uma promessa a ele e  cumprirei! Tomarei cuidado, pode deixar. Olhe só Isabela, ele  está procurando umassassino. Veja na foto a expressão de seu  rosto! Ele está caçando e, desta vez, não sou eu!



		Hermes guardou aquela página de jornal em seu bolso  e continuou a caminhar com Isabela, mas o ano que parecia  tão convidativo, de uma hora para outra, se tornou incerto e  perigoso. No fundo, o mensageiro sabia que cedo ou tarde, o  tempo se encarregaria de confrontá-los mais uma vez.



		Ao voltarem para o quarto da pensão, Hermes reparou  que a janela estava aberta. Isabela o chamou, pois, uma  mensagem fora escrita na parede. Hermes se aproximou e a  leu em voz alta.



		- Encontre o guardião do portal! Ele tem as duas faces,  a do passado e a do futuro. Ele é a chave para o regresso!  Isabela então disse:- Hermes, quem pode ter escrito  isso?



		- Alguém que sabe de onde venho - respondeu Hermes.  - O primeiro viajante - concluiu Isabela.



		- Ele está por perto, quase que posso senti-lo - disse  Hermes, que preocupado olhou pela janela.



		Isabela estava cheia de dúvidas e disse:- E por que não  veio até nós? Por que não se apresentou?



		- Talvez esteja meinvestigando, esperando o momento  certo de se mostrar, ou talvez goste de brincar de enigmas.



		- Quem é esse guardião do portal? Não entendo - disse  a moça com o semblante angustiado.



		- Aquele filho da puta, duas caras que me persegue! Só  pode ser ele, pois seu nome, se refere a umDeus de duas faces  que guarda o portal entre o passado e o futuro - respondeu  Hermes.
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		Com profundo temor, Isabela disse: Janus!



		- A lenda desse Deus, diz que justamente no mês de  janeiro, seu poder aumenta, o tornando ainda mais poderoso.  - Mas é apenas uma lenda que deve ter milhares de  anos!



		- É tudo o que temos, minha bela.



		A moça olhou atentamente aquelas palavras e disse: -  Será que existe algum significado oculto nessas palavras,  talvez um código a ser descoberto?



		- Eu não sei Isabela! Parece que esse sujeito gosta de  uma boa punheta mental!



		Eles passaram um bom tempo estudando as palavras  escritas na parede, trocando-as de lugar e estabelecendo uma  série interminável de combinações, sem, contudo, chegarem a  um denominador comum. A misteriosa mensagem,  permanecia devorando aos poucos suas mentes, concebendo  novas perguntas que careciam de respostas e, a maior delas,  teimava em reverberar pelas paredes daquele quarto: “Janus  é de fato o guardião do portal?”



		Longe daquele quarto, um Corcel preto amassado e  com os faróis apagados, guardava em seu interior, uma  criatura invisível e solitária, que contemplava as luzes de neon  dos bares e boates, inquieta, salivando de desejo.



		Um desejo pecador, que rasgava as entranhas da  sociedade, consumindo-lhe aos poucos sua paz e dignidade,  deixando escorrer por suas feridas abertas, uma frágil e rubra  inocência.



		A cada metro percorrido, a morte reiterava sua  implacável dualidade, a de ser ao mesmo tempo, temida e  inevitável.



		E a criatura seguia o seu caminho... insaciável.
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		Capítulo: 10



		OBSESSÃO



		Atualmente, Diana se dedicava de corpo e alma ao  trabalho. Depois das festividades de final de ano, ela voltou  para a Empresa de Arquitetura, recebendo a incumbência, de  pesquisar nos registros do cartório de imóveis da cidade,  plantas de umedifício que seria reformado, nas imediações da  Praça dos Viajantes.



		Tratava-se de um antigo hotel que se encontrava  fechado e que seus donos desejavam revitalizá-lo. Ela então,  foi ao cartório e desenvolveu a pesquisa durante horas, até que  encontrou umainformação surpreendente nas antigas plantas  do local. Um estudo feito por engenheiros, comprovou a  existência de um rio subterrâneo, que passava por toda a rua  Alcântara em direção à praça.



		Esse rio na verdade, cortava a cidade de uma  extremidade à outra, mas o que mais causou espanto na  arquiteta, foi o que descobriu no rodapé daquela página.  Tratava-se de umamensagemescrita a caneta e possivelmente  destinada a ela. Seus olhos leram cada palavra, enquanto sua  boca as pronunciava em voz alta, demonstrando um certo  pavor:- Diana, não perca tempo. Cave no subsolo do Hotel e  encontre o caminho até o portal!”



		Ao ler essa mensagem, Diana emudeceu e pensou:  “Essa letra não pertence a Hermes, mas eu sinto que essa  mensagem foi escrita para mim. É uma mensagem recente.  Incrível! Um rio subterrâneo passando pela cidade. Será o  mesmo rio da caverna? Só pode ser! Um rio que talvez  conduza Hermes de volta para casa! A passagem da caverna  está destruída e soterrada em toneladas de pedras. Pelas  plantas e estudos hidrográficos, o rio está apenas alguns  metros debaixo da terra, numa espécie de galeria. Acho que
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		posso encontrar uma entrada para a galeria, aqui pelo prédio  que iremos reformar. Eu preciso descobrir um caminho que  me leve até o rio e, quem sabe, até onde se encontra Hermes!  Depois de remoer seus pensamentos, ela disse: - Mas



		como essa pessoa sabia que eu viria aqui pesquisar essa  planta? Quem escreveu essa mensagem?



		Diana pegou o celular e tirou várias fotos da planta,  especialmente da frase enigmática, possivelmente escrita para  ela. Uma funcionária do cartório escutou parcialmente as  palavras de Diana e resolveu trazer-lhe um estudo sobre o rio  subterrâneo, arquivado num grande e antigo livro. A  funcionária tinha cabelos curtos, era oriental, educada e vestia  blusa e calça social. Sem qualquer cerimônia, ela colocou o  livro na mesa, abrindo-o e surpreendendo Diana que disse: -  Mas o que é isso, minha senhora?



		A funcionária sorriu e prontamente disse: - Este é o  segredo mais antigo da nossa cidade. O rio Subterrâneo que a  corta de norte a sul, como umaespécie de cicatriz. Sabe minha  querida, um amplo estudo sobre esse rio foi feito, alertando  sobre sua importância e a necessidade de cuidados no seu  entorno. Construções acima de quatro andares não são  permitidas.



		- O curioso é que esse estudo muito bem detalhado  sobre o rio e sua galeria, não foi solicitado por ninguém,  simplesmente apareceu aqui e foi incorporado em nossos  registros. Esse rio quase causou uma tragédia alguns anos  atrás, engolindo uma das casas da rua Serafim, paralela à rua  Alcântara. Se lembra disso?



		- Acho que eu me lembro sim. Morava uma senhora  idosa na casa e ela quase se afogou!



		- Isso mesmo! Saiu até no jornal! Felizmente, a idosa  se salvou, mas a casa foi totalmente sugada para as  profundezas da terra. Até hoje, nada foi construído no local.
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		Ele virou umterreno baldio, semvalor algum. Umapena, pois,  isso desvalorizou os imóveis nas proximidades - disse a  funcionária, prestativa.



		Diana disse:- Esse terreno tem dono?



		- A prefeitura o desapropriou. Pertence ao município  agora, mas praticamente nada pode ser construído nele.  Existe um estudo do departamento de parques e jardins, para  que o terreno se transforme numa praça, com aparelhos de  ginástica para a terceira idade, masé só umestudo! A nascente  desse rio fica em algum lugar da floresta. Ele é tão extenso que  seria inviável qualquer obra para desviá-lo ou drená- lo.



		- Nossa, um rio tão importante e pouca gente sabe da  sua origem ou existência! Eu mesma só conhecia o Rio das  Cobras, que foi represado alguns anos atrás - comentou Diana.  - Verdade, o Rio das Cobras. Meu pai costumava



		pescar nele. Sabe, eu acho que os dois rios possuem a mesma  nascente. Por isso correm tão próximos umdo outro. Mas isso  é só um palpite - disse a funcionária.



		- A senhora foi muito útil para minha pesquisa. Muito  obrigada - disse Diana estendendo-lhe a mão.



		- Que bom minha querida, eu tinha receio que você  nunca fosse aparecer - respondeu a funcionária.



		Diana disse:- Aparecer? Como assim?



		- Uma moça de pele morena, muito bonita e com  tatuagens pelo corpo, apareceu aqui há alguns dias e me  alertou, que uma mulher iria procurar esse livro de registros,  que eu deveria ajudá-la em sua pesquisa, mostrando o estudo  do rio subterrâneo. Ela deu todas as suas características físicas  para que eu me lembra-se - disse a funcionária, olhando  especialmente para o braço mutilado de Diana.
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		Diante dessa informação, novas incertezas surgiram e  Diana disse:- Não conheço ninguém assim. Ela mencionou o  seu nome? Sabe se ela já esteve aqui antes?



		- Não, minha querida. Quando eu perguntei o nome  dela, simplesmente ela se virou e foi embora. Antes de sair  pela porta, ela insistiu, dizendo que era muito importante que  eu a ajudasse! Ela falou algo do tipo, o futuro depende disso!  - Entendo, esse é mais um mistério na minha vida.



		Muito obrigada pela ajuda. Realmente foi muito útil.  - Que bom que eu pude ajudar.



		Diana se despediu da funcionária, saiu do cartório e  caminhou pela rua pensativa. Ela resolveu contar a sua  história para a única pessoa que acreditaria nela e não a  trataria como louca, seu ex-namorado Sandro. Diana foi até o  apartamento do policial e o chamou pelo interfone, porém, ele  não estava no apartamento.



		Desolada, Diana resolveu voltar para o trabalho e  pensar naquele rio e na possibilidade de acessá-lo pelo  subsolo do prédio. Ela estava excitada com a ideia e entrou na  sala do seu supervisor, para lhe fazer um pedido. Ele se  chamava Jorge, tinha estatura mediana, cabelos grisalhos e  gostava de se vestir com jeans e jaqueta de couro envelhecido.  Diana se aproximou e disse:- Senhor Jorge, gostaria de



		ficar alocada na equipe que fará a reforma do prédio da rua  Alcântara. Eu passei boa parte da minha infância naquela  região, seria muito bomtrabalhar numprojeto que valorizasse  aquela área.



		Jorge sorriu e disse:- Seus olhinhos estão brilhando  Diana! Gosto de ver isso na minha equipe! Tudo bem, minha  querida, pode ficar com a equipe do Sérgio. Ele será  responsável pela reforma.
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		- Valeu chefe, quer dizer, senhor Jorge! Vou me  dedicar muito!



		- Eu sei que vai, quem ganha com isso é a empresa!  Pena que toda aquela região se tornou um espaço perdido no  tempo!



		- Eu não entendi, senhor Jorge!



		- Aquela região toda, parou no tempo. O futuro parece  que esbarrou numa autêntica muralha invisível - argumentou  Jorge. - Não a vemos, mas ela está lá! Impedindo o futuro de  prosseguir e muitas empresas como a nossa, de prosperar.  Tudo isso por causa de um rio subterrâneo, que pouca gente  conhece!



		- É uma visão muito curiosa sobre esse rio e seus  efeitos na cidade - disse Diana. - Umrio entre os tempos, como  se de um lado da margem estivesse o presente e, do outro, o  futuro, mas nenhuma ponte entre ambos, que possibilitasse  atravessá- lo!



		- Tem razão Diana. nenhuma ponte, ao menos até  agora.



		Diana saiu da sala do supervisor pensativa sobre as  palavras ditas por ele, mas muito animada com o trabalho e a  possibilidade real de desvendar o paradeiro de Hermes. Ela  desistiu ao menos momentaneamente de procurar Sandro,  pois, ele era umpolicial e não entenderia ou aceitaria as razões  de sua busca.



		Ao final do expediente, Diana retornou para sua casa e  fez revelações importantes para sua melhor amiga e ambas  começaram a discutir.



		- O que está me dizendo? Viagem no tempo... só me  faltava essa - extravasou Débora.



		- Se não acredita, olhe só isso - disse Diana, ao mostrar  a caixa contendo a foto e a carta de Hermes.
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		Débora a leu com atenção e depois olhou a foto e em  seguida começou a rir.



		- Isso não é piada, Débora!



		- Eu sei que não é. Isso é uma pegadinha daquele  infeliz, que deve estar escondido em algum buraco sujo,  cometendo seus crimes e debochando de você. Não me diga  que acreditou nessa bobagem?



		- Hermes não faria isso! Fique sabendo que a caixa, o  papel, a tinta, a foto e até mesmo o plástico utilizado, são bem  antigos. Eu mostrei a um perito e ele confirmou! Fui até a  biblioteca no setor de arquivos antigos e vi uma cópia do  mesmo jornal em microfilme. É real! Até a inscrição na pedra  está quase apagada, como se tivesse sido entalhada há muito  tempo! Você acreditando, ou não, ele viajou para o passado!



		- Não é possível minha amiga, isso é um absurdo! É  pura ficção científica, feita para nerds sem noção!



		- Como explicar então um homem dado como morto  no ano passado com apenas trinta e poucos anos, aparecer 50  anos no passado e possuir a mesma aparência! E a mensagem  escrita no livro do cartório? Era para mim e foi deixada por  uma mulher que não conheço e que sabia que eu procuraria  aquele livro de registros - argumentou Diana.



		Débora abraçou a amiga e juntas, sentaram-se no sofá.  Diana olhou fixamente para a foto.



		- Diana, escute bem, isso é loucura! Não sei explicar o  que essa misteriosa mulher pretendia revelando essa  informação, pois não a conheço, mas conheço Hermes e não  acredito no que ele escreveu! Ele só fez mal a você e continua  fazendo, mesmo depois de morto! Ele é uma assombração em  sua vida! Tipo um fantasma arrastando correntes ao seu  redor! Sobre essa outra mensagem, pense bem, quantas  Dianas existem no mundo?
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		- Com a minha descrição, acredito que poucas - disse  Diana levantando seu braço mutilado. - Se ele me fez tanto  mal, por que continuo gostando dele?



		Débora sorriu e disse: - Porque você é uma verdadeira  mulher de malandro!



		- Se você soubesse o que a gente viveu...



		- Eu até imagino as orgias sexuais de vocês, mas ele  está morto! Bota isso aí na cachola! Ele está morto! Para o seu  bem é melhor que ele continue assim! Ele não está vivendo no  passado, está vivendo emvocê, como umencosto. Um espírito  ruim como dizia minha vó! Acho que você precisa de um  exorcismo!



		- Acredita em espíritos, em demônios, mas não em  viagem no tempo? Eu sinto que ele está vivo. Posso sentir isso  por todo o meu corpo e no meu pensamento!



		- Mulher de malandro ou mulher possuída, sei lá! Não  tem jeito! Desisto! Vou tomar um banho e relaxar. Acho que  vou procurar um psiquiatra para você!



		Débora saiu da sala e deixou Diana sozinha, entregue  às lembranças de sua vida com Hermes. Ela olhou pela janela,  viu os carros que passavam na rua e se recordou de uma  canção composta por Belchior intitulada Paralelas, a qual,  refletia com exatidão aquele insípido momento e,  desafinadamente, começou a cantá-la, tendo ao fundo o som  do chuveiro.



		- E as paralelas dos pneus na água das ruas



		- São duas estradas nuas, em que foges do que é teu  - No apartamento, oitavo andar



		- Abro a vidraça e grito, grito quando o carro passa  - Teu infinito sou eu, sou eu, sou eu, sou eu, sou eu!
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		Diana se calou, apenas o barulho do chuveiro rasgava  o silêncio imposto pela saudade, enquanto seus olhos,  perseguiam os carros que trafegavam distantes na rua.  Alguns dias depois, Diana se juntou à equipe de Sérgio,



		e juntos, começaram a desenvolver o projeto de reforma do  prédio da rua Alcântara. Nos momentos de folga, sem que os  demais membros da equipe percebessem, Diana se dirigia ao  subsolo e tentava descobrir alguma forma de acessar o rio  subterrâneo.



		Ela notou que o local possuía ferramentas e  equipamentos deixados pela equipe de obras, entre eles uma  britadeira. O chão estava com pequenas rachaduras, alguns  blocos do piso soltos, mas aparentemente, o local estava em  boas condições. Os laudos foram assinados pela equipe de  engenheiros que liberou o prédio para as reformas,  devidamente detalhadas no projeto idealizado pela empresa  de arquitetura.



		A obstinada mulher, se sentou e manteve seus olhos  fixos no chão do prédio, depois disse:- Talvez uma pequena  explosão abra uma passagem no meio desses blocos soltos!  Mas como vou fazer isso? Quem sabe se eu colocar um botijão  de gás bem aqui e depois explodi-lo! Terei que pular o muro à  noite e preparar tudo. Nunca explodi nada antes, será que  dará certo?



		Diana ficou calada por um momento, em seguida  pegou seu celular e começou a realizar uma pesquisa em sites  e blogs de conteúdo altamente duvidoso, buscando maneiras  seguras de explodir o subsolo. Ela salvou vários conteúdos  sobre o assunto e depois, retornou ao trabalho decidida a  colocar em prática seu plano.



		No final do expediente, retornou para o apartamento,  comeu um sanduíche e reiniciou sua pesquisa, viajando por  páginas e páginas da WEB. Determinada a realizar seu
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		objetivo, ela armazenou um rico material sobre o  assunto. Durante alguns dias, Diana organizou seu plano  minuciosamente, para que apenas uma pequena explosão,  fosse capaz de abrir a desejada passagem rumo à galeria  subterrânea, contudo, não danificasse as estruturas do prédio.  Uma missão difícil, mas não impossível.



		Como última parte de seu plano, Diana comprou  materiais de escalada, lanternas, cordas e outros  equipamentos, mas seu comportamento chamou a atenção de  sua amiga Débora. Na noite que antecedia a realização de seu  plano, sua amiga interveio e novamente disc utiram.



		- O que é tudo isso, Diana? Vai praticar rapel? Por que  todo esse equipamento? O que você está tramando?



		- Não é nada. Você não faz parte disso. Não acredita  em mim! Esquece que viu tudo isso!



		- É sobre a assombração? Agora ele apareceu em  alguma montanha e você decidiu virar alpinista? Você sabe  que a sua deficiência é perigosa para quem deseja praticar  atividades assim, não sabe?



		- Eu consigo! Agora pare de encher o meu saco, porra!  Débora ficou preocupada com o comportamento da



		amiga e se retirou para o seu quarto. Inquieta, telefonou para  Sandro, explicando tudo o que estava acontecendo. Pouco  tempo depois, ele adentrou no prédio, subiu pensativo as  escadas e apertou a campainha. Do quarto, Débora pediu para  a amiga atender a porta. Ao abri-la, Diana se deparou com  Sandro. Sua mente se encheu de lembranças boas e ruins e,  timidamente, ela disse:- Oi Sandro, que surpresa!



		Um tanto constrangido, Sandro disse: - Como vai,  Diana? Será que posso entrar para conversarmos um pouco?
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		Débora apareceu na sala e disse:- Fui eu que o chamei!  Você precisa de ajuda minha amiga, se não consegue me ouvir,  talvez você ouça a opinião de Sandro!



		- Isso é algum tipo de intervenção? Não preciso disso!  Sandro se aproximou de Diana e disse: - Eu quero  ajudar! Por favor vamos conversar, apenas isso, conversar.



		- É para o seu bem! Estamos preocupados com você!  Olha só tudo isso espalhado no chão - disse Débora,  apontando para toda aquela parafernália.



		- Eu preciso encontrar a verdade - gritou Diana.  Sandro disse: - A verdade sobre o Hermes?



		- Sobre a mensagem que ele me enviou, sobre essa  anotação do livro e a mulher tatuada que a escreveu. Não são  coincidências e nem fraudes, são enigmas!



		Diana mostrou a caixa e todo o seu conteúdo a Sandro,  que a examinou atentamente, demonstrando no olhar uma  certa perturbação.



		- Olhe bem, Sandro! Como explicar isso, a não ser...  Sandro a interrompeu e disse:- Uma viagem no  tempo? E você acredita em tudo isso?



		- Claro que sim - confirmou Diana.



		- Primeiro, quero que fique em silêncio, conte até 10 e  depois fale em voz alta o que acabou de me dizer - disse  Sandro.



		Diana ergueu sua mãoe contou até dez, utilizando seus  dedos e depois disse: - Hermes está preso no passado, mais  precisamente, 50 anos no maldito passado!



		- Ela não me escuta Sandro, desse jeito vai acabar se  matando - disse Débora, demonstrando enorme preocupação.  - A vida é minha - gritou Diana.
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		- A gente se importa com você, queremos o seu bem -  Argumentou Sandro.



		- Se querem o meu bem, então acreditem em mim!  Amigos de verdade, acreditariam - disse Diana.



		- Acreditar no impossível - disse Débora.



		- Não no impossível, apenas em mim - disse Diana,  antes de se ajoelhar no chão, perto dos equipamentos de  escalada que comprou e presenciar Débora e Sandro se  ajoelharem junto dela.



		- Oque a gente pode fazer para te ajudar - disse Débora  com os olhos marejados.



		- Preciso fazer algo perigoso, muito importante e tem  que ser rápido - disse Diana.



		- Algo perigoso e rápido. Entendo, mas o que  realmente pretende fazer? Talvez eu possa ajudar – disse  Sandro



		Diana contou aos dois, todos os detalhes de seu plano,  bem como, tudo que descobriu através das pesquisas que  realizou sobre o rio subterrâneo. Depois de ouvir atentamente  cada palavra de Diana, Sandro reagiu de forma  surpreendente.



		- Essa sua busca só terá fim, quando ficar provado que  não existe nada de anormal naquele rio - disse Sandro.



		- Tenho que ver isso com meus próprios olhos -  respondeu Diana.



		- Pois bem, eu vou te ajudar - disse Sandro, para  espanto de Débora.



		- Oque? Ficou maluco também? Eu te chamei para me  apoiar e impedir que Diana faça algo perigoso! Agora vai fazer  o oposto - disse Débora, aos berros.
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		- Ela precisa de ajuda e nós devemos ajudá-la! Pense  um pouco Débora, se ela fizer isso sozinha, será muito pior -  argumentou Sandro.



		- Se ela pular numabismo, devemos então pular junto?  Estou fora! Pulem vocês dois! Eu tentei, tentei e agora chega  de toda essa sandice - disse Débora, irritada.



		Débora se recolheu a seu quarto e ligou o som no  último volume, tentando não ouvir, o que Sandro e Diana  conversavam na sala. Diana contou sobre o planejamento para  explodir o subsolo e Sandro ouviu tudo com o máximo de  atenção. No final, Diana disse: - Quer mesmo entrar nessa  comigo, mesmo diante de todo o perigo e incertezas?



		Sandro não hesitou e disse: - Quero sim! Eu devo isso  a você! Mas essa sua ideia está furada! Nem tudo o que existe  na internet é confiável. A explosão tem que ser feita de outra  forma. Tenho um amigo que trabalha no esquadrão  antibombas, posso pedir a ele uma orientação. Acho que ele  pode me arrumar algumas bananas de dinamite. Vou dizer  que é para explodir umas raízes e troncos mortos, no sítio do  meu tio. Tomara que ele acredite!



		Diana concordou com a alteração do plano e esperou  mais alguns dias pelo sinal verde de Sandro. Essa espera fez  com que Diana ficasse um pouco dispersa no trabalho,  chamando a atenção do restante da equipe. No escritório,  perto da hora do almoço, Sérgio tentou descobrir o que estava  se passando com sua prestativa funcionária.



		- Está com algum problema Diana? Você parece tão  distante nos últimos dias! Nem parece aquela mulher  entusiasmada!



		- Não é nada Sérgio. Acho que estou com um resfriado  e um pouco de dor de cabeça.



		- Se você quiser voltar para casa e descansar, tudo  bem!
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		- Não, prefiro ficar aqui, obrigada. Não se preocupe,  contínuo muito entusiasmada com a reforma. Todos vocês me  receberam tão bem aqui na empresa!



		- Que bom Diana! Temos muito trabalho aqui e você é  uma peça vital nessa empreitada! Estamos juntos!



		- Sim, estamos juntos!



		Os dois saíram da sala e continuaram trabalhando no  projeto, até o final do expediente. Naquela mesma noite,  quando Diana retornou para casa, encontrou Sandro dentro  do apartamento com os explosivos e demais equipamentos.  Tudo estava pronto e eles decidiram colocar o plano em  prática na noite seguinte. Diana estava animada, acreditando  que conseguiria abrir uma passagem para a galeria e o rio  subterrâneo, o qual, guardava segredos impossíveis.



		Diana ao ver a dedicação de Sandro, disse:- Obrigada  por acreditar em mim, Sandro, apesar de tudo! Não esperava  sua ajuda. Sinceramente, achei que tudo aquilo que vivemos  nos últimos momentos da nossa relação, tivessem nos  separado para sempre!



		Sandro sorriu e disse: - Acho que essa aventura toda  vai me fazer bem. Estava me sentindo meio chateado no  distrito, sem muitas novidades! Sem nenhum perigoso  assassino à solta!



		- Que bom que vai brincar de herói comigo dessa vez,  sem me colocar de lado - disse Diana.



		Umclima constrangedor surgiu entre eles, mas ambos,  resolveram arrumar tudo para a missão, sem pronunciarem  qualquer outra palavra.



		Na noite seguinte, Sandro levou consigo algumas  ferramentas, entre elas, uma pá e uma picareta, para ajudar  na escavação, a serem utilizadas após a explosão do piso. Ele  sabia que estava descumprindo a lei, mas faria tudo que fosse
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		possível, para ajudar Diana a encontrar a verdade, mesmo que  essa verdade, estivesse oculta na imensidão do tempo, ou  fosse apenas uma doentia obsessão.



		Chegando no local, Sandro utilizou a britadeira para  abrir umburaco no piso solto e colocar bem dentro do solo, as  bananas de dinamite. Emseguida, posicionou alguns colchões  velhos em cima do explosivo, depois, esticou o fio de  detonação por vários metros, estabelecendo uma distância  segura para ele e Diana realizarem a detonação. Eles se  posicionaram atrás de uma viga e Sandro anunciou a  detonação: - Três, dois, um... fogo!



		A explosão então aconteceu. Fumaça, pedaços de  concreto, pedras e muita terra tomaramconta do local, porém,  a explosão foi contida pelo pequeno espaço destinado a ela,  formando um buraco que passou a ser escavado por Sandro e  Diana, rumo ao objetivo estab elecido.



		- Agora é cavar e cavar!!! A noite vai ser longa, Diana!  Eles cavaram durante um bom tempo e ficaram  exaustos, até que Diana ouviu um som animador e disse: -  Estamos próximos da galeria. Posso ouvir o som do rio.  Sandro também se animou e disse:- Eu também estou  ouvindo, Diana! Mais um pouco e a terra vai ceder.



		- Não vejo a hora - disse Diana, ansiosa.



		Depois de alguns minutos, a terra cedeu bem adiante  de seus pés, revelando logo abaixo, o esperado rio. Ele estava  cerca de 12 metros abaixo, correndo por uma interminável  galeria. Diana e Sandro se prepararam para descer, utilizando  os equipamentos de esc alada.



		Sandro era umexímio alpinista e desceu primeiro para  pesquisar o local. Ao chegar no rio, ele conseguiu pisar na  borda da galeria e observou tudo com certo fascínio, afinal,  ninguém havia posto os pés naquele local. Ele retornou até
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		onde se encontrava Diana e, com todo o cuidado, desceu junto  com ela até a borda do rio. Diana ficou maravilhada com  aquela paisagem, um rio com mais de 10 metros de largura,  correndo pela galeria imponente, com suas águas  transparentes.



		Sandro ficou maravilhado e disse: - É tão surreal!  Parece que estou em outro planeta. Valeu a pena correr tanto  perigo, só para ver essa paisagem! Somos os primeiros  exploradores nesse novo mundo! Estou mesentindo o próprio  Cabral!



		Diana acrescentou: - Descobridores ou invasores? Será  que esse rio é fundo?



		- Acho que não. Mas vou verificar - disse Sandro.



		Ele utilizou uma vara ajustável para medir a  profundidade do rio, porém, além da profundidade, o rio  reservava um outro obstáculo a ser enfrentado.



		- O rio possui mais de quatro metros de profundidade,  ao menos nesse trecho. O pior de tudo, é que o rio possui  muitas pedras. Não será possível utilizarmos um bote.  Teremos que caminhar pela margem. Essa borda tem espaço  para os pés. Vamos com cuidado e segurando nas pedras,  sempre um passo de cada vez.



		Lanternas ligadas e passos curtos e precisos,  estabeleceram a difícil jornada rumo ao desconhecido.  Primeiro, eles observaram tudo, depois caminharam pelo piso  irregular se apoiando nas paredes do local, que eram frias e  úmidas. Por longos minutos, nenhuma palavra ecoou por  entre as pedras que os cercavam, até que Sandro olhou  atentamente para frente e para traz e, tudo o que avistou, se  resumia à imensidão daquela galeria, mergulhada numa  inquietante escuridão.



		Sandro disse: - Como vamos encontrar?



		225



		Diana, um tanto confusa disse: - Encontrar o que? A  caverna ou Hermes ?



		- Não Diana, a sua verdade. Como vamos encontrá- la?  Ela parece tão distante!



		Diana refletiu sobre a pergunta e disse: - Não sei ao  certo como ou quando vamos encontrá-la, nem que aparência  ela terá. Apenas sei que precisamos ir em frente e seguir o  caminho!



		- Tenho que ser sincero com você Diana, eu não  acreditava que esse lugar pudesse existir ou que realmente  estaríamos aqui, procurando por essa verdade!



		- Eu sei Sandro, não posso culpá-lo por isso, afinal,  tudo continua sendo uma grande loucura! E falando em  loucura, espero que ninguém tenha ouvido a explosão, já  pensou se a polícia aparece por aqui?! Como explicaremos  tudo isso?



		- É uma boa pergunta Diana, francamente, não sei te  dizer a resposta! Teria que usar da criatividade e não sou  muito bom nisso!



		- Diga que estava salvando a vida de uma doida  qualquer, que explodiu o prédio tentando achar petróleo!



		- Procurando a verdade e criando mentiras - disse  Sandro com um leve sorriso nos lábios.



		- E a vida não é exatamente assim, Sandro?  Subitamente, Diana escorregou e quase caiu no rio,  porém, Sandro prontamente a segurou com força.



		- Cuidado Diana. Sinta que seus pés estão pisando  firmemente o chão e só então, dê o passo para frente!



		- Ok, pode deixar... umpasso de cada vez, mas está tão  escuro. O que nos espera logo adiante?
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		- Bom, para frente da nossa localização, iremos no  rumo da floresta.



		- Temos que caminhar nessa direção, pois é lá que está  a caverna - disse Diana.



		Sandro, inesperadamente, interrompeu a caminhada,  se lembrando dos momentos agonizantes que passou embaixo  dos escombros da caverna, sugando com os lábios a umidade  das pedras para não morrer de desidratação, e do quanto foi  difícil emergir para a vida, feito um zumbi, rasgando a terra  com as mãos e dedos em carne viva, até chegar à superfície.  Ele percebeu que a viagem seria longa, que não estavam  equipados e nempreparados para ela e disse:- Diana, você não  vai gostar do que eu vou dizer agora, mas precis amos  suspender essa jornada.



		- Por que Sandro? O pior ficou para traz - disse Diana.  - Não Diana, o pior está logo adiante. Ficaremos  andando por horas e não estamos preparados para isso!  Precisamos de água, alimento e de capacetes com luz e outros  equipamentos, que tornem nossa jornada mais segura. Além  disso, preciso treiná-la para que você consiga superar os  obstáculos que surgirão. Peço apenas alguns dias, prometo  que nossa jornada prosseguirá, sem interrupções.



		Diana se ajoelhou no chão da galeria, decepcionada  com as palavras de Sandro, porém, ela sabia que o amigo  estava certo e, relutante, disse: - Está bem Sandro, você tem  razão, mas quando minha equipe chegar amanhã, todos  notarão o buraco que fizemos no chão, o que faremos? Com o  manteremos as pessoas longe da entrada dessa galeria?



		- Conversarei com aquele meu amigo do esquadrão  antibombas e pedirei a ele que interdite o prédio.



		- Direi que estou investigando uma ameaça de bomba,  feita contra seus proprietários!
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		Sandro pegou o celular para anotar as providências  necessárias e disse:- Amanhã pela manhã este prédio estará  interditado e somente a polícia terá acesso a ele. Ganharemos  algum tempo com isso.



		- Tem certeza de que dará certo? E se a polícia colocar  alguém vigiando o subsolo! Se eles entrarem na galeria  subterrânea?



		- Pode confiar, estamos com uma equipe reduzida de  policiais, darei um jeito de assumir essa investigação,  controlando assim, o acesso ao prédio. Amanhã  organizaremos com calma nossa jornada.



		Diana concordou com Sandro e juntos começaram a  retornar para a entrada da galeria. Enquanto caminhavam, o  barulho do rio em determinados momentos se assemelhava  aos roncos produzidos pelo estômago de um animal faminto,  isso chamou a atenção de Diana, que disse:- Sabe de uma coisa  Sandro, parece que estamos caminhando dentro do estômago  de uma serpente... e que ela aos poucos está nos digerindo!  Sandro olhou em todas as direções e disse: - Acho que



		toda essa escuridão, umidade, grandiosidade... nos deixaram  pequenos e indefesos diante do único monstro que habita essa  galeria, o desconhecido!



		Eles caminharam na penumbra da galeria e depois  escalaram a corda retornando para o subsolo do prédio,  deixando para traz, o rio, seus sons e mistérios. Diana e  Sandro estavam mais uma vez unidos, ressignificando essa  relação, como amigos e companheiros de uma aventura que  estava apenas começando. No dia seguinte, o prédio estava  interditado preventivamente, por tempo indeterminado, mas  faltava ainda, redefinir toda a estratégia de exploração  daquele difícil e assombroso local. Antes que a jornada fosse  reiniciada, uma coisa era certa, a obsessão de Diana estava se  tornando exponencialmente contagiosa .
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		Capítulo 11:



		ENCONTROS BRUTAIS



		Num mergulho de volta ao passado, Hermes se  encontrava mais uma vez na Cidade dos Viajantes, visitando  seu amigo, porém, apreensivo com a presença de seu  perseguidor tão próximo e mais uma vez, armado e protegido  pela lei.



		Chegando na cabana, Hermes continuou as lições de  alfabetização e notou que o rapaz evoluíra muito, dando  mostras de um profundo fascínio, tanto pelos livros, quanto  pelo novo mundo que estava descobrindo através da leitura.  Hermes, orgulhoso disse:- Muito bom Velho! Mais um



		pouco e já irá ler e escrever sozinho.



		- Não vejo a hora de poder ler o meu primeiro livro  sozinho. Nemque leve umdia inteiro, para ler algumas poucas  páginas, valerá muito a pena - disse Pedro, animado.  Hermes, recordando de sua vida escolar, disse:- Eu fui



		um péssimo aluno, cara! Não ligava para escola ou para  aprender! Acho que li apenas um livro na vida, exatamente  esse, com personagens e lendas mitológicas!



		- Eu preferia atormentar outros garotos, gostava de  arrumar brigas e confusões na escola, até explodi o banheiro  masculino uma vez e acabei sendo expulso! O pior dessa  história toda, é que eu achava que tudo aquilo que fazia de  errado, era apenas uma grande brincadeira e que ninguém  seria prejudicado!



		- Mas sempre existe alguém prejudicado, quando  existe violência! A violência cria sempre uma vítima - disse o  rapaz.



		- Você é mesmo umsábio, por isso, te chamo de Velho!  229



		- Sabe que eu até gosto quando me chama assim!



		O rapaz acariciou o livro de mitologias por um  momento, quando um forte barulho surgiu do lado de fora da  cabana, despertando a atenção de Hermes e Pedro, os quais,  correram para averiguar. Um vulto se escondeu entre as  árvores e, rapidamente, Hermes pegou sua faca, acionando  sua lâmina retrátil.



		- Quem está aí? Vamos, apareça! Mostre a sua cara -  disse Hermes apreensivo.



		- Nós estamos armados! Apareça ou leva chumbo -  disse Pedro, fazendo umatosca mímica de arma, comos dedos  da mão.



		Sem qualquer resposta, Hermes e Pedro, se  aproximaram da árvore onde se encontrava o invasor e o  cercaram. Eles pularam para atrás da árvore tentando  surpreendê-lo, mas descobriram que não havia nada ali, a não  ser, uma grande poça de água e barro remexido.



		- Eu vi algo se escondendo aqui! Mas olha só, não  existe nada - disse Hermes.



		- Eu também vi! Deveria estar bem aqui diante dos  nossos olhos... - disse Pedro, assustado.



		- Mas não está, meu Velho - disse Hermes ao revirar o  mato em volta da árvore.



		Depois que vasculharam por algum tempo as  imediações da cabana, Hermes e Pedro retornaram para o  interior da sala. Ao entrarem, se depararam com uma jovem  onça pintada que se encontrava acuada e, para se defender,  saltou sobre a mesa e atacou Pedro, mordendo-o na cabeça.  Hermes foi ao seu socorro e agarrou a onça por trás,  desferindo-lhe um golpe com sua faca, atingindo o dorso da  criatura, a qual, libertou o rapaz e fugiu para fora da cabana,  se embrenhando na mata. Hermes notou que o amigo estava
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		ferido, com marcas de dentes na cabeça, por onde o sangue  começou a escorrer e disse:- Vai ser preciso levar uns pontos  bem aí na cabeça, Velho! Sorte que a onça mordeu seu ponto  mais duro e vazio!



		Pedro, atordoado disse:- Meu ponto mais duro não é  esse, quer que eu te mostre?



		- Dispenso. Melhor irmos ao hospital, o caminho é  longo.



		- E se você mesmo der os pontos? Tem anzol e linha de  pesca na gaveta.



		- Você vai precisar de remédios para evitar alguma  infecção. Melhor partirmos para o hospital e logo. Vamos, eu  te ajudo.



		Hermes enrolou a cabeça do rapaz numa toalha,  juntos, caminharam pela floresta na direção da cidade, porém,  o viajante se sentia cada vez mais aflito, pois, Pedro estava  perdendo muito sangue, seu estado de saúde, piorava  gradativamente.



		- Acho que vou morrer no meio dessa trilha - disse  Pedro.



		- Não vai não, Velho!



		- Como sabe disso?



		- Eu sei muita coisa sobre você, sei que não morrerá  agora e que terá uma vida longa e feliz, pode acreditar!



		- Eu acredito em você, ou vocês, estou vendo tudo  dobrado... - disse Pedro, que subitamente, desmaiou.  Hermes o carregou por boa parte do caminho.  Exausto, o viajante chegou até a primeira rua do bairro e  conseguiu ajuda de um morador, o qual, estava conduzindo  um veículo de entregas. Eles partiram para o hospital  municipal, o mesmo de onde fugiram, havia pouco tempo.
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		Mesmo não sendo seguro, Hermes o levou até a  emergência, onde o rapaz recebeu 23 pontos no ferimento,  além de uma salvadora, transfusão de sangue. Ele foi  medicado com anti-inflamatórios e analgésicos, os quais, o  deixaram num estado sonolento.



		O jovem, perdeu a batalha contra o sono e adormeceu.  Naquela cama de hospital, cercado por vários outros  pacientes, ele teve umsonho que se repetiria por muito tempo  em sua vida, no qual, era um rapaz comum, participando de  seu primeiro baile na escola, dançando desajeitado pelo salão,  com amigos à sua volta, cantando e dizendo bobagens e, vez  ou outra, dando cantadas infelizes nas garotas que chegavam,  todas usando vestidos brilhantes e fitas de cetim nos cabelos.  Entorpecido pelos medicamentos e pelo sonho em que  dançava ao som das canções, ele permaneceu dormindo, com  um sorriso nos lábios, feito uma criança.



		Enquanto isso, Hermes aguardava por sua  recuperação na recepção do hospital. Por sorte, os  funcionários de plantão não eram os mesmos que os  atenderam, no incidente de tentativa de suicídio do rapaz. O  viajante se sentiu mais tranquilo, a ponto de tirar um  merecido cochilo.



		Tudo caminhava bem, até que um policial, surgiu no  hospital, trazendo um traficante baleado numa operação de  repressão às drogas. Era Janus, que conduzia o bandido. Ele  não notou a presença de Hermes, que estava adormecido  numa das cadeiras no fundo da sala e, se quer imaginava, o  perigo extremo que corria. O bandido ferido gritou de dor,  quando foi algemado a uma grade e silenciado pela poderosa  voz de Janus, que disse: - Cale a boca, vagabundo! Isso é para  você aprender, quem é que manda nessa cidade. Sua droga  não é benvinda aqui, ouviu bem, marginal?



		Aquela voz, penetrou nos ouvidos de Hermes, feito  uma bala à queima roupa e ele despertou assustado. Diante
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		dele, estava Janus, seu maior inimigo. Ele se levantou em  silêncio e se preparou para sair do hospital, quando seu algoz  finalmente o avistou.



		Olhos nos olhos e fogo nas almas, marcaram aquele  encontro, entre os lados opostos de uma mesma moeda.  Janus, num ataque de fúria, sacou sua arma e correu  alucinado na direção de Hermes, o qual, colocou a mão no  bolso para pegar sua faca, mas ela não estava lá. Ele havia  deixado sua arma na cabana. Desarmado, fugiu em disparada  para fora do hospital, diante dos olhares assustados de  pacientes e acompanhantes. Umpequeno tumulto se formou,  ajudando o mensageiro em sua fuga.



		Mais uma vez, Hermes era caçado por Janus, pelas  ruas da cidade. Eram as mesmas ruas, mas em épocas  diferentes. A mesma energia e adrenalina correndo nas veias  de ambos, caçador e presa, corriam velozes numa perfeita  comunhão, pela selva de pedra.



		- Eu te pego, desgraçado, nem que seja no inferno -  gritou Janus.



		- Não me pegou no futuro, acha que vai me pegar no  passado, seu merda - retrucou o bandido em fuga.  Empurrando pessoas, derrubando latas de lixo,  estabelecendo uma grande desordem por todo o caminho, os  dois, transformaram as ruas por onde passavam, num  autêntico cenário de guerra, onde a selvageria, marcava cada  ação e instante no tempo.



		Hermes resolveu subir por um andaime perto de um  prédio em construção, tentando despistar o policial, mas  Janus foi esperto e continuou firme em seu encalço. Sem se  preocupar com o perigo, os dois subiram pelo andaime,  deixando-o instável e prestes a cair. Embaixo deles, uma  multidão se aglomerava para ver o desfecho da perseguição,  pronunciando palavras de incentivo ao policial.
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		- Está cansadinho, Janus - disse o fugitivo.



		- Eu te pego até dormindo, bandido - retrucou o  policial.



		Eles chegaram no último andar em construção do  prédio e ficaram frente a frente, sem qualquer saída para  Hermes.



		- Devíamos nos unir para voltar ao nosso tempo! Esse  mundo não é nosso - argumentou Hermes.



		- Apenas um de nós voltará e não será você, bandido -  bradou o policial.



		Hermes então disse:- Sentiu os tremores? Aquela força  invisível, que fez o corpo todo vibrar, como se fosse explodir?  Janus abaixou sua arma e disse:- Você também  sentiu?



		Hermes, diante da presença da morte, disse: -  Precisamos nos unir! Alguém invadiu meu quarto e escreveu  na parede, que a chave para voltarmos para nossa época, está  em você, Janus.



		- Está maluco? Em mim? Onde? No meu rabo?



		- Aorigem do seu nome, vemde umDeus da mitologia,  que possui duas faces, a do passado e a do futuro. A  mensagem, dizia que a chave estaria como guardião do portal,  que possui as duas faces...



		- Deus do passado e do futuro, que bobagem! Não serei  seu aliado nunca, filho da puta!



		Janus apontou sua arma para Hermes e a engatilhou.  Gotas de suor caíram de sua testa, escorrendo pelo rosto e  repousando em seus lábios, os quais, possuíam um leve  sorriso.



		- Dejavu - disse Hermes, sentindo um profundo  calafrio, percorrer sua alma.
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		- Pois é, parece que esse mesmo momento já  aconteceu, mas dessa vez, eu mato você sem nenhuma  interferência - disse o policial, ao apertar o gatilho.  Inesperadamente, arma falhou e, aproveitando- se



		disso, Hermes pegou um pedaço de madeira e o atirou na  direção de Janus, o qual, se desequilibrou e caiu do prédio,  porém, sua queda foi amortecida pelas tábuas dos andaimes e  seu corpo atingiu o solo, próximo à multidão, que presenciava  toda a caçada.



		Do alto, Hermes olhou para Janus, que deitado no  chão, retribuiu o olhar na direção do inimigo, contudo, ele se  encontrava fragilizado pela queda. Hermes desapareceu por  entre os telhados, saltando de um prédio ao outro,  distanciando-se da morte, rumando emdireção à floresta.  Duas pessoas que presenciavam a caçada, se  aproximaram e tentaram levantar Janus, mas ele recusou  ajuda e se ergueu sozinho, depois, caminhou lentamente de  volta ao hospital. Ao chegar na portaria, ele caiu, pedindo  socorro. O policial, foi levado pelos enfermeiros para o  ambulatório, fez os exames necessários e foi medicado. Apesar  da queda, sua saúde estava perfeita, apenas alguns  hematomas e arranhões, eram visíveis em seu corpo, mas sua  dignidade, se encontrava ferida e sangrando, por mais uma  derrota.



		Várias horas se passaram, Janus recebeu alta e  procurou informações na recepção, sobre Hermes e sua visita  ao hospital.



		Ele descobriu que Hermes estava acompanhando um  rapaz chamado Pedro, que havia sido atacado por uma onça e  exibindo surpresa, gritou:- Onde está o rapaz, quero vê-lo! Me  diga! É assunto da polícia!
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		A recepcionista disse:- Ele está no ambulatório,  aguardando liberação médica. O senhor estava deitado na  cama, ao lado dele.



		- Que merda! ele estava ao meu lado esse tempo todo -  gritou mais uma vez o policial.



		Janus correu para o ambulatório e, ao chegar no local,  vasculhou cama por cama, paciente por paciente, porém, não  encontrou ninguém com a descrição do rapaz. No fundo do  ambulatório, uma cama estava vazia. Pedro, havia saído do  hospital minutos antes e Janus extravasou sua raiva num  grito.



		- Filho da puta!



		O policial retornou para a recepção e pediu à  funcionária a ficha do rapaz, para que pudesse localizá- lo,  porém, o endereço preenchido por Hermes, era do  apartamento que o bandido possuía no futuro, num prédio  que demoraria décadas para ser construído.



		Mais uma vez, Hermes escapara de suas garras,  fugindo para longe dos braços da justiça e da vingança  implacável das faces de Janus, mas o policial, não se deu por  vencido e se comunicou com o distrito, solicitando uma nova  escolta para o traficante que se encontrava algemado. Em  seguida, ele saiu pelas ruas a procura do rapaz, afinal, deveria  ser fácil encontrá-lo, pois, ele estava com a cabeça toda  enfaixada, devido aos ferimentos provocados pela onça.  Janus caminhou pela rua com passos apressados e, de  súbito, viu logo à frente, um rapaz com o mesmo ferimento e  as mesmas características físicas, descritas pela recepcionista  do hospital.



		- Ei você, pare agora! Espere aí, desgraçado - gritou  Janus.
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		Pedro avistou o policial e instintivamente saiu  correndo. Janus, o perseguiu numa nova caçada, até  encurralar o rapaz, perto de um enorme buraco numa rua em  obras do centro, onde um cano de água havia se rompido.  Janus pegou seu revólver e fez mira no rapaz, que fraco e  cambaleante, olhou fixamente para o cano da arma.



		- Eu sei quem você é - disse Pedro.



		- Eu também sei quem você é, um morto. Me diz onde  está Hermes e eu deixo você viver - disse Janus, tentando  barganhar.



		- Ele é meu amigo! Deixe o Hermes em paz!



		- Eu vou deixá-lo em paz, na paz do senhor - disse  Janus com ironia.



		- Você é um sujeito muito estranho! Porque esse ódio  todo contra ele - disse Pedro.



		- Não sei, é mais forte que eu! Onde está ele?



		- Está bem longe de você e vai continuar assim, seu  bosta - respondeu o rapaz.



		Janus não se conteve e apertou o gatilho, disparando  um tiro certeiro no peito do rapaz, que caiu feito uma pedra  no imenso buraco da rua. O policial, observou o corpo do  rapaz por alguns instantes e depois foi embora, acreditando  ter feito sua deturpada j ustiça.



		Alguns minutos se passaram e Pedro começou a se  mexer, sentindo fortes dores no peito. Ele colocou a mão  dentro de sua blusa e retirou o livro de mitologia, o qual havia  salvado sua vida. A bala destinada a ele, estava presa entre as  páginas, aprisionada pelos deuses retratados naquela  obra.



		Curiosamente, a bala parou na página que narrava a  história da deusa Diana, protetora da caça e dos animais. O
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		rapaz viu a ilustração de uma bela mulher, retratando sua  salvadora e lhe agradeceu: - Obrigado, Diana!



		E assim, Pedro saiu daquele buraco com certa  dificuldade e foi embora para sua cabana, sempre olhando  para trás, com medo de ter mais uma vez, Janus no seu  encalço.



		Depois de algumas horas, ele chegou ao seu destino e  foi recepcionado por Hermes, que o abraçou com força.



		- Calma Hermes, estou todo dolorido. Um policial  maluco me perseguiu e me deu um tiro!



		- Você está bem? Como você se salvou daquele  maldito?



		O rapaz mostrou a Hermes o livro, com a bala alojada  nele. Oviajante compreendeu o que havia acontecido e ambos  começaram a rir daquela situação. Os risos ecoaram pela  floresta, se misturando ao som dos animais, que lá habitavam.  No distrito policial, Janus estava sentindo uma raiva  incontida de toda aquela caçada inútil e extravasou sua fúria  no estande de tiros. O som daquele local, abafou as palavras  ditas e malditas por ele.



		- Mais uma vez, você escapou! Mais uma vez! O que  eram todas aquelas palavras, sobre umguardião do portal? Eu  sou um guardião? E os tremores? Você também passou por  tudo aquilo. Acho que aquele cientista tinha razão, não  pertencemos a essa época e ela está nos repelindo! Maldito,  vou pegá-lo, mas não vou envolver a polícia nisso. Vou pedir  ajuda a alguém mais poderoso, o Papa Anjo e a facção!  Bandidos perseguindo bandidos e, ao final, sendo mortos, por  mim!



		Janus disparou o último tiro e contemplou o resultado  impecável de sua pontaria, depois, pegou o seu caderno para  fazer novas e decisivas anotações, em seguida, saiu do distrito
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		para se encontrar com Papa Anjo. No estacionamento, perto  de seu carro, ele pronunciou palavras ao vento.



		- Dois coelhos!



		No caminho para a mansão de Papa Anjo, Janus sentiu  mais uma vez os tremores, que se tornaram intensos,  percorrendo o metal do carro, vibrando até os pneus, depois ,  até o asfalto, fazendo o policial perder o controle do veículo,  batendo-o contra um poste. A vibração percorreu até mesmo  os fios de alta tensão, se espalhando pela cidade, provocando  explosões elétricas e um enorme apagão. Janus estava ferido,  porém, vi vo.



		Na cabana, Hermes sentiu os mesmos tremores e saiu  correndo para fora, observado por Pedro. Ele caiu rolando  pelo chão, enquanto o tremor do seu corpo, em contato com o  solo, produziu um pequeno terremoto, que se espalhou por  todo o caminho, derrubando algumas árvores, criando uma  fissura no solo, que se tornou uma fenda, que aos poucos se  encheu de água vinda do subsolo, e se tornou um córrego.  Depois de alguns segundos, a anomalia terminou e  Hermes olhou à sua volta todo o estrago provocado por aquela  intensa e poderosa força, e ao tomar fôlego, disse:- Não sei se  eu aguento outro distúrbio desse, meu Velho!



		Pedro ajudou o amigo a se levantar e disse:- Está se  sentindo melhor?



		- Estou com muita dor de cabeça, mas sobrevivo –  respondeu Hermes.



		- Que poder é esse? O que você carrega não tem  explicação, parece uma maldição!



		Orapaz olhou assustado o surgimento do córrego, peça  vital no mapa que conduziria Hermes até a caverna e,  possivelmente, de volta a seu tempo e disse: - Olha só Hermes,
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		deve ser esse o córrego que você descreveu quando nos  conhecemos, o mesmo que você seguiu até a minha cabana.  Hermes observou atentamente o novo elemento  presente na paisagem e disse:- Isso mesmo, se eu o seguir,  encontrarei a caverna e quem sabe, poderei voltar para casa!  O viajante esboçou um sorriso, mas exausto,  desmaiou. Pedro o levou até a cabana e o colocou na cama.  Por um tempo, o rapaz observou o amigo adormecido



		e depois disse:- Descanse Hermes, quando recobrar suas  forças, encontraremos sua caverna e mesmo desejando que  você fique aqui comigo, eu farei tudo para ajudá-lo a voltar  para sua casa, para o seu mundo.



		O jovem pegou o retrato de seus pais e o segurou,  apertando-o fortemente em seu peito, depois, sentou-se na  cadeira de balanço, enquanto o dia terminava e seu corpo era  mergulhado na penumbra do quarto, sem saber, que aquele  momento se repetiria no futuro e selaria implacavelmente o  seu destino.



		Na cidade, após ser socorrido por alguns cidadãos que  transitavam próximos ao local do acidente, Janus resolveu  continuar sua jornada e foi ao encontro de Papa Anjo, mesmo  com alguns cortes e hematomas pelo corpo.



		Ao chegar na mansão, Janus subiu as escadas do  jardim na direção de Papa Anjo, o qual, estava sentado em seu  trono, tendo ao seu lado, ajoelhado e submisso, o seu irmão  Sem Braços. Já era noite e uma leve brisa soprava aliviando o  calor e a baixa umidade do ar, quando uma conversa decisiva  teve início.



		- Que visita mais ilustre, investigador! Como tem  passado? Não sabia que tínhamos alguma pendência para  discutir hoje!
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		- Preciso da sua ajuda, Papa Anjo. É um assunto  particular e muito grave.



		- Particular e grave? Diga meu anjo, em que posso  ajudar?



		- Tenho um inimigo, um bandido filho da puta que  tento encontrar há um bom tempo, mas não consigo! Foi esse  maldito que me fez perder a identidade e a vida que eu tinha  antes! Preciso da sua ajuda para colocar umfim a essa caçada!  - Um fim? Quer dizer que você o deseja morto, meu  anjo?



		- Morto e apodrecendo.



		- O que você precisa de mim? Seja mais claro, meu  anjo!



		- Libere armamentos e alguns anjos para me seguirem  nessa caçada.



		- Apenas isso? Pode contar com minha ajuda, você tem  sido de grande importância na facção! Teu inimigo é meu  inimigo. Tenho pena desse coitado, mas não muita.



		Janus, com segundas intenções, disse:- Gostaria de  participar da caçada, chefe?



		- Posso? Será tão bom esticar as pernas e, mais uma  vez, usar meu facão na carne quente e macia de alguém!  Alguém que mereça é claro - disse Papa Anjo, olhando para  seu irmão.



		- Será um prazer tê-lo ao meu lado contra esse  desgraçado - disse Janus.



		- Qual o nome do infeliz?



		- Seu nome é Hermes!



		- Onde ele está?
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		- Não sei ao certo, mas desconfio, que esteja na floresta  que circunda toda a cidade.



		- Uma aventura na floresta, adorei! Já enterrei alguns  desafetos naquele lugar! Você ouviu tudo, Sem Braços?



		Sem Braços respondeu gestualmente que sim.



		- Então, vá chamar os homens para a caçada e mande  que eles tragam armamento pesado! Diga para estarem aqui  amanhã, antes do sol raiar!



		Sem braços, correu para avisar os anjos sobre o novo  trabalho a ser feito.



		- Dessa vez, ele não escapa - disse Janus, eufórico.



		- Agora vá meu anjo, descanse. Teu inimigo já está  morto!



		- Mas são dois coelhos - divagou Janus.



		Papa Anjo disse: - Coelhos?



		- Feito um coelho. O caçaremos feito um animalzinho  pequeno e fraco - disfarçou o policial.



		- Cuidado meu anjo, nunca despreze a força de um  amigo, muito menos de um inimigo!



		- Tem toda a razão chefe. Até amanhã!



		Janus se despediu e saiu da mansão, se sentindo ainda  mais forte e preparado, para cumprir seu audacioso plano. Ele  foi para sua casa, sem notar que estava sendo seguido por  olhos bem atentos.



		Na Cidade Capital, Isabela estava preocupada com  Hermes e suas idas e vindas da Cidade dos Viajantes,  possuindo ummedo crescente dele ser descoberto e morto por  seu inimigo policial. Ela foi para a pensão esperá-lo, mas ao  chegar, observou alguém parado na porta. Era o professor  Lucas.
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		- Procurando Hermes, professor?



		- Olá, Isabela. Ele mora aqui, correto?



		- Sim, ele mora, mas ele não está.



		- Será que ele vai demorar?



		- Acho que vai sim! Hermes está na casa de um amigo,  na Cidade dos Viajantes!



		- Nossa, eu acabei de chegar de lá. Essa cidade  realmente o encanta!



		- Mais do que eu gostaria de admitir, professor!



		- Eu descobri algo muito curioso e gostaria de passar  essa informação a ele, mas já que não está, posso deixar essa  informação contigo, minha cara.



		- Qual informação professor? Sobre a história da  cidade?



		- Exatamente! Eu gravei em fita cassete, vários  depoimentos sobre a história da cidade, mas uma delas,  acabou se perdendo no fundo de uma gaveta. Eu a encontrei  ontem e ouvi sua gravação. Nela, umamulher chamada Alzira,  fez um relato, no qual, dizia ter visto a chegada do viajante na  festa.



		- Ele veio caminhando da rua Alcântara, perto de um  terreno onde estava sendo construída uma casa. Hoje, essa  casa pertence a um casal. Eu fui de carro até esse endereço,  para perguntar a eles se tinham ouvido falar sobre a lenda do  viajante, contudo, mudaram-se há pouco tempo e  desconheciam essa história.



		- Mas umavez, estaca zero - disse Isabela, desanimada.  - Não, pelo contrário. Ocasal pode não saber a história



		da cidade, mas me confidenciou que a casa e o terreno onde  ela se encontra, guardam estranhos fenômenos!



		- Fenômenos?
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		- O casal me contou que eles são vítimas de constantes  tremores de terra. Só que esses tremores, acontecem apenas  naquela casa e em mais nenhuma outra da vizinhança. Eles  até colocaram o imóvel à venda, estavam se mudando  provisoriamente para um hotel. O medo em seus olhos era  perturbador.



		- Eles se despediram e partiram da casa, me deixando  no portão. Eu acho que vi, nos fundos da casa, um jardim, ao  menos parecia um. Muitas árvores em volta, arbustos e flores.  O terreno da casa é grande, senti uma enorme vontade de  pular o portão, vasculhar aquele local e seus mistérios, mas  achei melhor ir embora.



		- Fez bem Lucas, aquele lugar pode ser perigoso!



		- Por favor, transmita essa informação a Hermes. Aqui  está o endereço da casa. Caso precise, ele sabe onde me  encontrar. Vou continuar pesquisando.



		- Pode deixar professor, muito grata por tudo - disse  Isabela ao pegar o papel com o endereço e guardá-lo no bolso.  Os dois se despediram, enquanto o labirinto envolta da  Cidade dos Viajantes, aumentava significativamente de  tamanho e importância.



		Isabela resolveu viajar e procurar por pistas na  misteriosa casa da rua Alcântara, e depois, tentar encontrar  Hermes, nos arredores da floresta. No carro, enquanto seguia  seus instintos, ela repetia vez ou outra, em voz alta, uma  pergunta, sabendo que a resposta poderia soar e ressoar feito  um punhal em seus ouvidos.



		- Alguma coisa está errada, eu sinto! Hermes, será que  vou te encontrar? Será que...



		Ocarro acelerou acima da velocidade permitida, mas a  mulher dentro dele, sentia que o mundo à sua volta girava
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		alucinadamente veloz, enquanto ela, se arrastava lentamente  pela estrada, feito uma lagarta numa árvore qualquer.



		Ela ligou o tape de seu carro, colocou uma fita K-7 e  ouviu suas canções favoritas, enquanto rodava pela estrada  rumando para o desconhecido. As horas passaram e Isabela  finalmente chegou ao seu destino, a rua Alcântara e seus  segredos escondidos.



		A casa era imponente, com dois andares e rodeada por  um amplo jardim, contudo, se encontrava malcuidada, com  pequenas rachaduras nas paredes, que possuíam uma cor  salmão desbotada. O portão da frente estava trancado e a rua  deserta.



		Isabela desceu do carro e, impulsivamente, pulou o  muro da residência e começou a vasculhar o local, com todo o  cuidado. Ela forçou a porta da frente, depois tentou abrir uma  das janelas, mas não obteve sucesso e resolveu voltar sua  atenção para os fundos do imóvel.



		Ela passou por uma grande árvore na lateral do jardim  e por algumas primaveras floridas que delimitavam o  caminho. Algumas estátuas mitológicas circundavam a  paisagem, entre elas, figurava imponente, a estátua do Deus  Cronos. Isabela se sentiu atraída por ela e foi ao seu encontro.  A cada passo, a intrépida mulher, sentia estranhos  calafrios percorrerem seu corpo, mas seguia em sua busca por  respostas sem hesitar um só instante, revestindo seu medo  com uma espécie de armadura interior.



		Subitamente, um tremor no solo, fez com que ela  caísse ajoelhada diante da estátua do impiedoso Deus do  tempo. Ela ergueu a cabeça e constatou que os olhos dessa  estátua a observavam, como se ele estivesse de alguma forma,  vivo e esperando por sua chegada. Numa das mãos, ele  segurava sua poderosa e destrutiva foice.
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		A moça não se conteve e disse:- Perdoe a invasão, mas  preciso de respostas! Não sei como devo me comportar diante  da sua presença! Nunca estive tão próxima de um Deus! Vou  lhe falar o que sinto e espero que entenda e até perdoe o modo  pouco formal ou respeitoso que me dirijo a você, quer dizer,  ao senhor, ou melhor, à Vossa divindade.



		- Bom, a verdade é que preciso ajudar um amigo a  encontrar respostas, as quais, sinto que se encontram aqui!  Você pode me ajudar, poderoso Cronos?



		Diante do silêncio desse Deus mitológico, Isabela  continuou sua procura, até encontrar uma porta posicionada  no chão do jardim, coberta pela vegetação. Ela possuía  correntes grossas e pesadas, mas o cadeado estava aberto.  Guiada por uma irresistível atração, ela abriu a porta e desceu  os degraus, rumando para o desconhecido.



		O porão estava escuro, frio e sujo, mas curiosamente,  possuía um forte cheiro de flores. Uma essência, que aos  poucos, foi acalmando os batimentos acelerados do coração de  Isabela. Ao pisar no último degrau, ela se deparou com uma  nova porta de madeira, ricamente entalhada, com imagens de  antigas batalhas.



		Ela tentou abrir a porta, mas não conseguiu, pois não  havia qualquer fechadura naquele imponente portal, então,  resolveu procurar por alguma alavanca ou mecanismo  escondido, contudo, sem sucesso. A jovem sentou-se no  degrau e observou na penumbra, as imagens na porta. Elas  eram numerosas, mas alguns entalhes, se encontravam  corroídos com o passar dos anos.



		Debaixo da porta, ela percebeu uma estranha luz  surgir, aliada a um som alto e estridente, que gradativamente  aumentava de volume. Parecia que seus ouvidos iriam  explodir a qualquer momento e Isabela decidiu fugir dali. A  luz invadiu a escada e todo o porão, iluminando- o
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		parcialmente. A moça conseguiu vislumbrar, novos entalhes  por todo o estreito corredor, que pareciam descrever a origem  dos portais e seus criadores, porém, em pânico, ela correu  para salvar a própria vida, enquanto seus ouvidos sangravam  e sua cabeça parecia uma autêntica bomba relógio, prestes a  explodir.



		Ao sair do porão, a porta se fechou violentamente e ela  caiu no chão, mais uma vez de joelhos, diante da estátua de  Cronos. Isabela viu os olhos daquele Deus a observarem mais  uma vez de forma intimidadora e o confrontou.



		- Eu sei e já entendi. Não deveria estar aqui! Não sou  eu que você deseja, mas entenda, quero apenas ajudar um  amigo, que na verdade é muito mais que isso.



		- Quero ajudar alguém que amo, mas você não sabe o  que é amor, não liga para ninguém. Eu conheço a sua história,  Deus do tempo, fique sabendo que Hermes nunca se ajoelhará  para você, muito menos será engolido pela sua ganância e  desejo de poder.



		- Vou procurá-lo e trazê-lo aqui, juntos o  enfrentaremos e, no final, desvendaremos os segredos ocultos  nesse porão! Seu reinado tirano, mais uma vez sucumbirá, titã  de araque!



		Isabela se afastou da estátua e pulou o muro,  regressando para seu carro. Ela suava frio e respirava de modo  ofegante, quando uma ventania teve início, jogando pelo ar,  folhas, gravetos e poeira que se espalharam por toda a  extensão da rua Alcântara.



		Os vizinhos do casarão saíram para fora de suas casas  e presenciaram aquele estranho fenômeno, possuindo em  cada rosto uma expressão admirada, que depois de alguns  instantes, deu lugar ao medo e todos se recolheram para a  segurança de seus lares, fugindo daquele momento, enquanto  a ventania, produzia pequenos e ferozes redemoinhos que
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		dançavam pela rua, arrastando latas de lixo e derrubando  algumas árvores que se entrelaçavam aos fios de alta tensão,  provocando pequenas explosões e cortes de energia elétrica  por todo o bairro.



		Pássaros voavam desorientados, cães corriam pela  calçada com os rabos entre as pernas, carros desgovernados  atingiam muros e disparavam buzinas, com seus ocupantes  saindo apavorados à procura de abrigo.



		Diante desse quadro dantesco, Isabela girou a chave do  veículo e pisou fundo no acelerador, partindo velozmente  daquele local, desviando de troncos caídos e cabos elétricos  pendurados, com o firme propósito de encontrar Hermes, e  contar-lhe sobre as importantes descobertas que realizara.  Durante sua fuga, ao som de pneus derrapando no  asfalto, ela colecionou indagações, medos e ameaças.
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		Capítulo 12:



		FAROESTE



		Era uma manhã úmida, coberta por uma névoa, que  circundava toda a floresta e descia timidamente para a Cidade  dos Viajantes. Papa Anjo e seus homens, iniciaram a caçada  por Hermes, partindo com seus carros na direção da floresta.  Ao chegarem na entrada daquele paraíso verde, os bandidos  se posicionaram numa espécie de corredor para a chegada do  chefão, o qual, desceu solenemente de seu carro, com a  imponência que lhe era peculiar. Sem Braços, seguiu seu  irmão à distância. Facões foram erguidos durante a pas sagem  de Papa Anjo e reluziam ao sol, enquanto os olhos do chefão  brilhavam numa desmedida excitação.



		Ele caminhou por entre a nevoa e a vegetação  abundante, prestes a se tornar uma lenda e disse:- Vamos  meus anjos, respirem fundo todo esse ar puro e olhem as  árvores e animais desse mundo verde! Já tomamos conta das  ruas, do céu e agora, tomaremos conta da terra! Não existem  limites para as nossas asas, quando alguém se coloca em nosso  caminho, tentando nos intimidar, a bala ou a faca, é tudo que  irá ganhar!



		Todos os anjos ali presentes aplaudiram as palavras do  chefão, porém, Sem Braços disse:- Meu senhor, onde está  Janus? Ele deveria estar aqui!



		Subitamente, todos os homens ali se voltaram para o  chefão, que prontamente respondeu à pergunta.



		- Ele já está dentro da floresta, posicionado numa  árvore, quando chegar a hora, ele nos guiará até a caça. Não se  esqueçam do combinado, o primeiro golpe é meu!



		O chefão pegou seu facão e o ergueu, dando início à  caçada. Seus homens cortavam as veias da floresta rumo ao
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		objetivo, encontrar e matar a presa. Alheio ao perigo que se  aproximava, Hermes dormia na paz dos anjos, sem saber, que  uma parte generosa deles, estava faminta pelo seu sangue.



		O bando seguia rasgando as entranhas da mata,  quando Janus, do alto de uma árvore, finalmente os avistou.  O policial observou a invasão humana, seus passos firmes,  corações pulsantes e mãos que atabalhoadamente tentavam  repelir um verdadeiro exército de insetos, que teimava em  atacar cada homem ali presente.



		Janus gritou, alertando o bando que mais adiante  havia uma bifurcação e que eles deveriam tomar o rumo da  direita, pois havia vestígios de pegadas e galhos quebrados,  possivelmente da presa, que tanto desejavam encontrar.  Depois desse alerta, ele desceu da árvore e caminhou em  direção aos demais homens, se posicionando um pouco atrás,  na retaguarda.



		Camuflada em outra árvore, observando Janus em  completo silêncio, estava escondida uma onça, esperando o  momento certo de atacar. Tratava-se da mesma onça pintada  que fora ferida por Hermes, a qual, lambia seu ferimento e  observava a tudo com atenção. Caçador e caça trocaram de  posições, enquanto a facção, desbravava esse desconhecido e  belo mundo.



		Mais adiante, Papa Anjo e Sem Braços encontraram  uma pedra e se sentaram por um momento.



		- Me traga água, agora - ordenou o chefão.



		Sem Braços lhe ofereceu água de um cantil, levando- o  habilmente até a boca do irmão com os pés. Os homens se  afastaram gradativamente de seu líder, quando uma presença  sorrateira surgiu, se escondendo por entre os troncos das  árvores, despertando a atenção do chefão que disse: - Vá ver o  que está acontecendo Sem Braços! Pode ser algum animal  selvagem. Se for, me avise!
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		Sem Braços atendeu a ordem do irmão e vasculhou o  local, desaparecendo por entre a mata. Depois de alguns  minutos, Papa Anjo pegou sua moeda de estimação e começou  a afiá-la na pedra, enquanto uma sombra dançou entre as  árvores.



		- É você que está aí, Sem Braços? Me responde  imprestável- disse Papa Anjo, sem obter qualquer resposta.  Diante daquele silêncio intimidador, Papa Anjo  começou a gritar para seus homens retornarem, porém, eles  se encontravam distantes dali e nenhuma resposta foi ouvida.  Apenas o som dos animais, ecoava naquele reino.



		- Que merda é essa? O que está acontecendo aqui?  Anjos, onde estão? Venham ao meu encontro!



		Umbarulho, vindo de traz de uma arvore à sua frente,  fez o coração de Papa Anjo disparar. Umvulto se esgueirou se  aproximando do chefão, que pegou sua arma e a engatilhou,  contudo, admirado pela visão da criatura, não a disparou.  Emergindo das sombras, surgiu uma onça ainda mais



		feroz do que aquela, que habitava a floresta. Uma onça que  caminhava feito um homem, espalhando o terror por onde  passava. Uma criatura que desafiava as leis humanas e da  própria natureza, manchando o âmago da vida com sua vil  existência.



		- Quem é você - disse o chefão, gelado de pavor.



		- Posso ser muitas coisas, entre elas, a morte -  respondeu a fera, com sua voz rouca e poderosa.



		- Já enfrentei gente muito pior que você - disse o  chefão.



		- Eu não sou gente, sou uma fera e você atravessou  meus domínios, sem pedir licença! Estou pensando agora no  que devo fazer com você - disse Onça Brava, circundando  passo a passo, sua presa.
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		- Melhor sair daqui, ou abro umburaco na sua cabeça!  - disse Papa Anjo, apontando sua arma para a fera.



		- Que corajoso é o homem - disse ironicamente a fera.  Onça Brava num salto sobre humano, desarmou o  chefão com um golpe de sua garra, arrancando-lhe a mão,  porém, Papa Anjo não pronunciou um único gemido de dor,  observando a fera com um olhar intimidador, enquanto o  sangue jorrava de seu punho dilacerado.



		- Vejo que é forte e realmente corajoso - disse a fera.



		- Sou quase um Deus... e você, apenas um animal  perdido entre a loucura e o prazer - disse o chefão, com  autoridade.



		- Nossa, sabe mesmo ler as pessoas...



		Ochefão tirou da bolsa seu facão e partiu para cima da  fera, que habilmente se esquivou e agarrou Papa Anjo por traz,  golpeando-o sucessivas vezes com suas garras, até que o  bandido caiu ao chão desmaiado, sendo arrastado pela fera até  desaparecerem, por entre a densa folhagem.



		Sem Braços retornou, viu caída no chão a moeda da  sorte de seu irmão e, logo mais à frente, notou o sangue  espalhado e seguiu aqueles rastros até encontrar o predador e  a presa. Seus olhos contemplaram tudo, sem que ele movesse  umsó músculo, permanecendo escondido atrás de umgr ande  arbusto.



		Fugindo do seu ModosOperandi, Onça Brava começou  a devorar Papa Anjo, mas antes, o assassino cortou-lhe a  garganta bem na região de suas pregas vocais, depois,  arrancou a língua do chefão, para que este não conseguisse  pronunciar nenhum som. Sentindo fortes dores, Papa Anjo  agonizou em seus momentos finais, completamente sozinho,  observado à distância por Sem Braços, o qual, possuía no  olhar uma intensa e profunda satisfação com a cena que
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		presenciava. Aos poucos, Sem Braços se aproximou de Onça  Brava e do corpo moribundo do irmão e, numa cena poucas  vezes vista na natureza, um cão e uma onça, dividiram a  mesma refeição.



		Onça Brava abriu o peito do chefão com suas garras e  Sem Braços devorou-lhe o coração, selando assim o seu  destino. Assim como tantas outras vítimas dessa fera  impossível, os olhos de Papa Anjo foram perdendo o brilho, a  vida se esvaiu completamente do enorme corpo vestido de  branco.



		Gotas de sangue escorriam pela boca da fera, que se  levantou saciada e começou a sair, acompanhada por Sem  Braços, que se escondeu atrás de um tronco caído. Os  bandidos da facção chegaram ao local depois de alguns  minutos e encontraram o corpo do chefe, sozinho e recém  devorado.



		Sem Braços apareceu com o corpo impregnado de  sangue e contou a todos a sua versão dos fatos.



		- Uma onça pulou de uma árvore e o matou. Eu tentei  ajudar, mas não consegui! Tentei mordê-la para impedir seu  ataque, mas ela não parou e aí eu me escondi atrás daquela  árvore. Não pude ajudar o meu querido irmão! Se eu ainda  tivesse os meus braços, essa história teria outro final!



		Sem Braços se debruçou sobre o corpo do irmão e  derramou lágrimas de uma falsa dor, escondendo em cada  uma, um prazer inenarrável.



		Os anjos da facção se ajoelharam diante do corpo de  seu chefe e, por alguns minutos, se limitaram apenas a olhá -  lo. Janus apareceu no local e descobriu o que havia ocorrido  com o chefão, imediatamente, ele sentiu um prazer incontido  por aquela morte, mas ao mesmo tempo, uma profunda  frustração o consumiu, pois, a caçada teria que ser



		253



		interrompida, visto que uma outra presa sucumbira ao poder  da floresta.



		Ele olhou para o corpo de Papa Anjo, notou as marcas  de mordidas e garras deixadas nele e desconfiou que sua  morte, fora causada por uma criatura muito mais perigosa,  que um felino normal, embora não existissem indícios que  comprovassem sua teoria, pois naquele local, o chão estava  forrado com folhas, gravetos e muita vegetação, os quais,  camuflavam possíveis rastros e pegadas tanto de homens  quanto de animais. Ele acabou rendendo-se aos fatos.



		- Vamos encerrar por hoje pessoal. Devemos levar o  corpo do chefe para a cidade e enterrá-lo da forma que merece  - disse Janus.



		O policial tentando demonstrar tristeza, abaixou a  cabeça e apertou os olhos com os dedos, deixando- os  avermelhados, num ritual muito utilizado por atores  amadores ou canastrões.



		Os anjos, carregaram o corpo do chefe numa procissão,  rasgando seu caminho pela mata, num silêncio profundo e  respeitoso, tendo à frente de todos, como guia, Sem Braços, no  papel de um irmão fiel e potencial herdeiro de seu império.  Atrás do cortejo, Janus balbuciou uma única frase.



		- Umcoelho se foi, falta o outro!



		Curiosamente, a trilha que levava até a cabana onde  Hermes se encontrava, permaneceu escondida de todos os  caçadores e, principalmente, dos olhos sedentos de Janus.  Depois de longos minutos, o cortejo chegou a seu  destino, na mansão do criminoso. Sem Braços, pediu aos  homens que colocassem o corpo do irmão ao lado de seu  trono, no alto do jardim.
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		Ainda com a boca suja de sangue, Sem Braços beijou a  testa do irmão com extremo carinho e, de forma solene, se  sentou no trono de Papa Anjo, assumindo seu lugar de direito.  Naquele momento, dúvidas e incertezas pairavam



		sobre todos os anjos, questionando a legitimidade daquele cão  sentado no trono, mas surpreendentemente, Janus ergueu as  mãos e começou a bater palmas para Sem Braços, aprovando -  o como novo líder. Aos poucos, todos os demais anjos,  aplaudiram Sem Braços, que do alto de seu reinado, admirou  aquele momento, constatando pela primeira vez em anos, que  ninguém estava acima de seu olhar.



		Papa Anjo foi enterrado no jardim, cercado por flores  de diferentes espécies. Depois de toda a cerimônia fúnebre, os  anjos e demais convidados partiram, deixando Sem Braços  mais uma vez sozinho.



		Era madrugada e o novo chefe da facção desceu os  degraus da escadaria para se recolher, porém, ele não foi para  a mansão, e sim, para sua casa de cachorro. Deitado em seu  tapete sujo e amarrotado, adormeceu.



		Nas primeiras horas do dia, Hermes e Pedro  começaram a procurar a caverna, seguindo o córrego e  conversando pelo caminho.



		- Escuta Hermes, quando você achar a caverna, irá  embora para sempre?



		- Não Velho, a gente vai se ver de novo!



		- Mas só quando eu for um velho desdentado. E se eu  tentar me matar de novo?



		- Isso não irá acontecer. Já falei que vai demorar  alguns anos, mas você será feliz, meu amigo! Muito feliz!



		- Ela será mesmo linda?



		- Linda de morrer!
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		- Me fale mais sobre ela!



		- Você se apaixonará por ela assim que olhá-la pela  primeira vez! Um amor de novela, desses que a gente só tem  uma vez na vida!



		- E o que mais?



		- Mais nada! Não posso entrar em detalhes! Isso pode  comprometer o futuro, eu acho!



		- Eu vou morrer bem velhinho?



		- Eu já contei isso a você, mas vou repetir. Sim, você  morrerá bemvelho. Mas vou te dar umconselho, é bom cuidar  dos seus dentes agora, pois no futuro você terá poucos!



		- Responda sem mentir, quando eu te verei de novo?  Me diz o dia exato - insistiu o rapaz.



		- É melhor que você não saiba!



		- Vai, seja meu amigo e responda! É muito importante  para mim!



		- Você não vai gostar da resposta - disse Hermes, com  certa tristeza.



		O jovem interrompeu a caminhada e permaneceu  pensativo por alguns instantes. Hermes foi ao seu encontro.  Pedro então lhe disse: - Eu te verei apenas no dia da



		minha morte! Estou certo? Responde Hermes!



		- Não vou mentir, não para você... a resposta é sim -  disse Hermes.



		- Eu já imaginava isso - respondeu Pedro, sentindo o  peso do mundo cair sobre seus ombros.



		- Eu escrevi uma carta para você e a deixei dentro do  livro de mitologias. Quero que leia e faça tudo que estiver  escrito nela, depois quero que a queime. A minha vida e a sua
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		dependem disso - argumentou Hermes demonstrando  seriedade.



		- Pode deixar, eu farei tudo o que for preciso para  ajudar - disse o rapaz ao se recompor do duro golpe.



		- Mas só leia, depois que eu partir, combinado?  - Combinado.



		Os dois amigos retomaram a jornada dispostos a  encontrar o portal, mas uma dúvida pairava na cabeça de  Hermes, que, instintivamente, segurava a faca repousada em  sua cintura, quando disse: - Alguma coisa está errada.



		- O que, Hermes?



		- A mensagem na parede do meu quarto, dizia para  encontrar o Guardião do portal, pois ele tem a chave para o  regresso. Para conseguir voltar ao meu tempo, eu preciso  daquele safado do Janus, pois ele é o guardião!



		- Ele é o guardião? Não entendo o que isso quer dizer!  - Ele tem o nome do Deus que possui as duas faces, a



		do passado e a do futuro. Na mitologia, esse Deus é o guardião  do portal do tempo.



		- Eu me lembro da história, mas é só uma história e ele  nunca vai te ajudar! Eu vi o ódio que ele sentia por você!



		- Se aquele filho da puta não ajudar por bem, ajudará  por mal! Encontraremos a caverna e depois daremos um jeito  de trazer Janus até aqui, nem que seja amarrado!



		- Isso parece impossível - disse o rapaz.



		- Aprenda uma coisa rapaz, tudo que é importante na  vida, deve ser conquistado e, se for algo impossível de se  conquistar, deve ser roubado!



		Aquelas palavras invadiram a mente do rapaz e se  impregnaram dentro do seu ser, de maneira implacável.



		257



		A cada passo, os dois amigos se aproximavam de seu  objetivo, contudo, uma grande dúvida permanecia nos  pensamentos de Pedro referente ao portal e, mais uma vez, ele  questionou Hermes.



		- Escuta Hermes, se você veio daquele portal na  caverna, eu acho que ele não pode te levar para casa! Talvez  ele te leve 50 anos no passado! Você pode atravessá-lo e  chegar em 1.920, já pensou nisso? Esse portal, pode ser  apenas uma passagem para o passado e não para o futuro!  Ao ouvir essas palavras, Hermes interrompeu a  caminhada, fixou os olhos em Pedro e disse:- Caralho... você  pode ter razão! Mas é a única pista que tenho, meu Velho. A  única que posso seguir. Se esse portal não me levar de volta,  então estarei perdido por toda a minha vida, num tempo que  não é meu! Esses tremores e vibrações estão ficando mais  fortes, você viu o que aconteceu ao redor da cabana, eu preciso  fazer alguma coisa, ou da próxima vez, posso colocar a sua  vida ou a de outra pessoa em risco! Eu sinto que posso até  explodir, diante dessa força estranha que carrego.



		- Você já pensou em controlar essa força?



		- Quando esse fenômeno acontece, não consigo pensar  em nada, apenas em fugir, mas como fugir de algo tão  poderoso e que está dentro do meu corpo?



		- Não queria estar na sua pele, amigo!



		- Eu sei...



		Os dois continuaram a jornada por mais algum tempo,  quando Hermes teve um pensamento revelador e disse: -  Espere umpouco, pensei agora emalgo que faz todo o sentido.  E se o guardião realmente for a chave que abrirá o portal para  a época correta? Isso explicaria o porquê preciso dele para  regressar!
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		Pedro disse comironia:- Mas comoele abriria o portal?  Diria simplesmente Abri-te Sésamo e o portal para sua época  apareceria como mágica?



		- Não sei, quem sabe? Mágica, lenda, ciência, o que  poderia explicar tudo o que vivi até agora?



		- Sua aventura salvou minha vida, duas vezes!



		- É, parece que atravessei o tempo só para isso! Ser seu  amigo dá muito trabalho meu Velho, mas vale a pena!



		- Ser seu amigo, também!



		- Vamos andar mais um pouco, cortar o mato e  sinalizar o caminho. Depois, retornaremos para a cabana,  estou ficando cansado!



		Os dois continuaram a jornada por mais algum tempo,  sinalizando o caminho com tiras de cordas e panos, depois,  retornaram para a cabana, contudo, Hermes passou o  caminho todo apertando suas tatuagens e olhando o desenho  de fogo em seus dedos. Pedro notou a preocupação nos olhos  do amigo e resolveu quebrar aquele clima, propondo um  desafio.



		- O último que chegar, limpa toda a cabana - disse  Pedro



		- Fala sério, meu Velho!



		O rapaz saiu em disparada seguido por Hermes, numa  descontraída corrida de volta ao lar e, naquele momento, o  viajante esqueceu todas as suas aflições.



		Enquanto isso, do outro lado da cidade, o novo chefe  da facção planejava uma nova e audaciosa jogada. Eram  precisamente 17:00 horas e o sol dormia atrás de nuvens  carregadas de chuva, quando Sem Braços chamou todos os  anjos para a mansão, excerto Janus e lhes disse: - Prestem  atenção meus anjos! Não desejo mais nenhuma ligação entre
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		a nossa facção e a polícia, especialmente com aquele  investigador, o Janus.



		- Ele é perigoso e graças a caçada que ele organizou,  perdemos nosso grande líder. Nunca confiei nele, apesar de  ter sido muito útil para nós. Ele não é um anjo puro, está  sempre dividido entre a lei e o crime. Essa divisão em breve,  vai pesar contra a facção! Eu sei que ele apoiou a minha  escolha como líder, mas vocês sabem tudo o que fiz de bom  pela facção, sabem o meu valor e principalmente, o que fiz de  errado. Sabem o preço que paguei, as humilhações que vivi e,  mesmoassim, sempre estive aqui trabalhando e servindo. Não  devo nada a esse milico e confesso que nunca confiei nele.  Devemos cortar as asas desse anjo, antes que ele corte as  nossas. Alguém aqui discorda?



		Nenhum anjo discordou das palavras de Sem Braços,  por unanimidade, decidiram pela morte de Janus. De caçador,  ele estava prestes a se tornar a caça, numa reviravolta  certamente impensada por ele. O novo chefão, detalhou seu  plano em tom solene.



		- Vamos fazer de conta que a caçada continuará  amanhã, avisem Janus que partiremos para a floresta às 5:00  horas e que ele não pode se atrasar. Quando chegarmos no  local onde o Papa Anjo foi morto, perto daquela pedra de  sangue, nós apagaremos aquele policial da história e  deixaremos o corpo lá, para ser comido pelos bichos. Ninguém  jamais o encontrará, ao menos inteiro. Quero que cada anjo  aqui presente, faça parte da caçada e, na hora certa, meta uma  bala no corpo daquele sujeito. Quero que ele vire umap eneira,  uma peneira de mil furos e toda suja de sangue! Será a nova  iniciação de cada anjo dessa facção. Uma nova era está  chegando!



		Todos os bandidos dispararam suas armas para o alto,  num autêntico frenesi, depois, entraram na mansão para se  prepararem para a caçada. Do alto de seu trono, Sem Braços
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		sorria e estendia os pés para serem massageados, por uma das  empregadas do local.



		Janus se encontrava em sua casa quando o telefone  tocou e a mensagem de Sem Braços foi transmitida a ele, que  respondeu sem vacilar.



		- Ok. Combinado, estarei na entrada da floresta às 5:00  horas e preparado!



		O policial não via a hora de estar frente a frente com  Hermes e, finalmente, dar fim à existência do inimigo. Depois  de ler um pouco, foi para o seu quarto dormir.



		Naquela noite, Janus despertou com o cão do vizinho  latindo sem parar e foi para o quintal averiguar do que se  tratava. De repente, sua janela foi quebrada e Janus correu  para dentro da casa. Enrolada numa pedra estava uma  mensagem perturbadora, a qual, foi lida por ele em voz alta.



		- Cuidado, Sem Braços quer a sua cabeça na parede!  O policial saiu para fora de sua casa mais uma vez e



		olhou ao redor, depois correu em direção à rua, mas ela estava  deserta, apenas os cães latiram por alguns instantes e depois,  emudeceram. Uma leve chuva teve início e Janus retornou  para o interior de sua casa. Na estante, pegou uma garrafa de  Whisky e o gravador, depois, sentou-se no sofá, envolvido pela  penumbra, ligou o aparelho e disse:- Um, dois, três, gravando.  Recebi hoje, uma mensagem sobre a caçada que ocorrerá  amanhã, depois, um aviso de que eu serei a caça! O Sem  Braços quer acabar comigo, desgraçado! O cão vai morder a  mão que o afaga num ataque de raiva! O que fazemos com um  cão que contraiu raiva e se encontra agressivo, espumando  pela boca?



		Janus, rapidamente idealizou um plano contra Sem  Braços, para acabar de uma vez por todas, com sua curta  liderança e com a própria facção. Ele telefonou para o distrito  e organizou sua estratégia com os demais investigadores, para
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		confrontar seus antigos parceiros de crime. O Delegado  Afrânio queria a presença de Janus pessoalmente no distrito,  para juntos, organizarem os detalhes finais da investida  contra a facção e ordenou que uma viatura o buscasse.  Depois de algum tempo, Janus chegou e, juntamente



		com os investigadores e o delegado, foram para a sala de  reunião. Já era madrugada e entre bocejos, o delegado disse: -  Tem certeza de que o momento é esse, Alencar?



		Janus foi incisivo e disse: - Tenho toda a certeza do  mundo! É agora ou nunca! A facção está dividida e eles  planejam a minha morte na floresta! Todos estarão lá,  inclusive o herdeiro de todo o poder de Papa Anjo, seu irmão,  o Sem Braços.



		- Estranho ele querer você morto - disse Luizão.



		- Acho que ele descobriu, que estou e sempre estive, do  lado da lei e da justiça! Ele me vê como um traidor!



		Luizão demonstrando dúvidas sobre essa narrativa,  disse:- Esteve mesmo, sempre do nosso lado?



		- Como é que é seu bosta - disse Janus, irritado.  Janus e Luizão esboçaram uma briga, mas foram



		contidos pelo Delegado, que disse: - Chega disso! Precisamos  agir comopoliciais e não como moleques de rua! Luizão, quero  que você tenha mais respeito como Alencar, desde o início das  investigações, ele está à frente de tudo e, a meu ver, agiu de  forma correta!



		Um momento de trégua surgiu e o delegado disse: -  Estamos prestes a destruir uma das mais perigosas facções do  crime organizado de todo o país, graças a ele! Quero respeito  aqui! Quero todos unidos contra a facção e apenas contra ela  e seus membros, ou melhor, seus anjos!



		- Esses anjos cairão em breve delegado e se  esborracharão no asfalto - disse Janus, confiante.
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		- Cairão sim, mas você não estará presente para ver  isso - disse o delegado ao tocar o ombro de Janus.



		- Mas esse plano é meu! O senhor quer tirar a vitória  das minhas mãos?



		- Quero preservar a sua vida, Alencar, apenas isso.  Você é um alvo que precisa ser protegido. Quero que  entenda...



		Janus o interrompeu e disse: - Estou entendendo  muito bem, delegado. Todo o trabalho foi meu, mas a glória  será sua!



		O delegado se exaltou e disse:- Não ligo para isso,  rapaz! É melhor sair daqui e se acalmar. Depois, quero que  volte para sua casa e permaneça lá. Deixarei uma viatura na  sua porta, com dois policiais te protegendo durante toda a  operação! Não saia de casa e aguarde o meu telefonema. Sei  que parece injusto o que estou fazendo, mas você vai me  agradecer no futuro!



		Janus furioso disse:- Futuro? Quer falar sobre o  futuro, comigo?



		- Abaixe a voz Alencar ou passará a noite dentro de  uma cela, entendeu - disse o delegado, em tom ameaçador.



		- Como quiser, ilustre, senhor, delegado - disse Janus  com deboche.



		Janus jogou o papel com as coordenadas do local do  encontro no chão e depois ergueu sua mão, imitando uma  arma sendo disparada na altura dos olhos do delegado, numa  clara provocação, saindo da sala visivelmente irritado. Luizão  o observou com um irônico sorriso nos lábios. Janus  permaneceu do lado de fora da sala, com o ouvido colado à  porta.



		O delegado, sentindo um disfarçado orgulho, disse: -  Será umdia glorioso para todos desta delegacia, essa operação
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		policial será chamada de “Anjos Caídos” e se tornará famosa  emtodo o país e, até mesmo, fora dele! Abandidagem pensará  muito antes de cometer qualquer outro crime em nossa  cidade! Jornais, rádio e televisão, trarão notícias sobre a nossa  vitória e o final de uma era de podridão e medo.



		Os policiais aplaudiram as palavras de Afrânio, mas  Janus ficou pensativo, pois algo estava terrivelmente errado.  Janus não conseguia se lembrar de nada sobre essa operação,  como se ela nunca tivesse existido. Nenhuma citação por  menor que fosse, figurava em qualquer livro, reportagem ou  curso feito por ele em sua época.



		Ele foi para o banheiro do distrito e de frente para o  espelho, dialogou consigo mesmo.



		- Não entendo! Nunca ouvi falar sobre nada disso! A  operação mais espetacular dessa época e, nenhum vestígio  dela em parte alguma no futuro? Algo deu errado, muito  errado, para tudo isso ter sido escondido!



		- Será que estou mudando o futuro de alguma forma,  reescrevendo a história da polícia? Pode ser, quem sabe?  Maldito delegado de merda! Como você pôde meexcluir dessa  operação!



		Janus lavou o rosto, depois olhou para seu reflexo no  espelho e disse:- O que esse novo futuro nos reserva? Uma  vitória marcante... ou uma derrota humilhante?



		Janus saiu do banheiro e partiu para sua casa,  escoltado por uma viatura. Chegando lá, ele se trancou no  quarto e permaneceu em silêncio, observando da janela, os  policiais em frente à sua porta.



		Toda a estratégia de atuação da polícia foi traçada  naquela noite, o confronto entre o crime organizado e a lei,  tinham lugar, data e hora marcados para acontecer. Horas se  passaram e naquela madrugada, nenhum integrante do crime
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		ou da lei, ousou adormecer e, ainda envoltos pela luz da lua,  anjos e policiais estavam prontos para a caçada.



		Observando à distância toda a movimentação dos  policiais no distrito, um animal insaciável selecionava sua  próxima vítima. Era Onça Brava, com seus olhos vermelhos,  escondido na viela que ficava ao lado do estacionamento das  viaturas. O assassino estava ansioso e afiava suas garras  metálicas numa parede enquanto salivava, faminto. Um  mendigo que estava deitado no local, se tornou confidente da  fera.



		Onça Brava disse:- Tantos homens andando de um lado a  outro e nemse dão ao trabalho de olharem para cá! Eu poderia  até dançar e cantar em voz alta, mesmo assim, eles não me  veriam! São presas fáceis para qualquer predador faminto  como eu! Posso sentir na boca o gosto tenro da carne. Ah! Que  fome eu sinto ao ver um bando de cervos na minha frente, à  espera do abate.



		O mendigo se aproximou e disse: - Você tem algum  trocado para eu comprar um lanche? Eu também estou com  fome!



		- Se eu te der dinheiro, você vai correndo comprar uma  garrafa de pinga! Sua fome é por álcool e não por carne - disse  Onça Brava.



		- Juro que assim que a padaria abrir, eu compro um  lanche e só! Me dá um trocado vai - disse o mendigo,  estendendo a mão para a fera, sem ter qualquer noção do  perigo que corria.



		- Então tome e saia daqui, antes que você vire o meu  lanche - disse a fera, ao atirar alguns trocados no chão.



		O mendigo agradeceu, recolheu o dinheiro e saiu pela  rua à procura de um bar. Onça Brava observou suas possíveis  vítimas partirem com seus carros rumo à batalha, com sirenes  e luzes ligadas, enquanto ele, guiava seu velho carro com luzes
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		apagadas rumando lenta e inevitavelmente até a floresta,  seguindo suas presas.



		Na mansão, os integrantes da facção se armaram até  os dentes e partiram. Durante o percurso até a floresta, no  meio do comboio de carros, Sem Braços não conseguia  esconder a satisfação por estar prestes a matar Janus e,  colocar um fim a tudo o que ele representava. O novo chefe  estava vestido com roupas de grife, limpo, penteado e  perfumado, mas apesar de sua nova condição, ele se  encontrava enrolado em seu velho e amarrotado pano, que o  acompanhou por intermináveis noites de frio. Ele sorriu ao  lado de seus anjos, dentro de seu luxuoso carro importado,  depois, colocou a cabeça para fora do vidro, sentindo o frescor  da manhã invadir seus pulmões.



		Ao chegarem no local, os anjos da facção se  embrenharam na floresta, se escondendo atrás das árvores. A  trilha dos criminosos foi marcada por uma fina corda para  facilitar a chegada da ilustre presa, ao local de seu abate.  Antes de chegarem, os policiais desligaram as luzes e  sirenes, desceram das viaturas e se esconderam  silenciosamente entre as árvores, aguardando o início da  batalha. Tudo era calmaria antes da tempestade e, por um  bom tempo, nenhum movimento aconteceu de ambos os  lados. Aos poucos, os policiais avançaram na mata e sua  presença foi detectada pela facção. Olhos atentos observavam  cada passo, predadores se tornaram presas e vice- versa.



		Umaleve brisa soprava e o delegado Afrânio utilizando  um rádio disse:- Bem quietos homens. Eles estão ao redor da  nossa posição. Não falem ou façam qualquer ruído! Vamos  aguardar o momento certo! Não disparem nenhum cartucho  de munição! Repito, esperem a minha ordem!
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		- Muito cuidado. Existe uma movimentação intensa  logo à frente! Repito, cuidado - disse o delegado.



		Bandidos e mocinhos aguardavam a chegada do  principal alvo. SemBraços estava sentado na mesmapedra em  que Papa Anjo foi atacado por Onça Brava e nela, o sangue do  antigo chefe ainda resistia ao tempo, formando um caminho  tortuoso por entre os seus contornos imprecisos.



		- Eu sabia que esse desgraçado iria nos trair. Ele trouxe  toda a polícia para cá. Chega de tanto esperar, estamos  prontos e daremos o primeiro tiro - disse Sem Braços.



		O chefão se levantou, ficando em pé na pedra e uivou  como um lobo, autorizando a matança. Tiros e mais tiros,  rasgaram a densa folhagem da mata, uns acertando arvores e  outros mergulhando a esmo no vazio. Pelo rádio, junto a seus  comandados, Afrânio disse: - Ok, homens. Atirem à vontade!  Vamos acabar com essa corja de anjos! Fogo!



		O “Bang-Bang” teve início e os animais nas  proximidades fugiram amedrontados. Pássaros voaram pelos  galhos, pequenos roedores correram pelo chão repleto de  folhas, macacos gritavam na copa das árvores bem acima do  confronto e, as primeiras vítimas começaram a surgir.  Policiais e bandidos caíam mortos ou feridos no chão da mata,  o verde da paisagem se mesclou ao vermelho do sangue  derramado, enquanto o som da dor, se confundiu com o apelo  pela vida, numa verdadeira sinfonia de sons. Umpouco longe  dali, Hermes e Pedro escutaram o tiroteio e reagiram com  temor.



		- Mas que merda é essa! Parecem tiros - disse Hermes.  - Mas eles estão longe daqui! Não são para nós! São  muitas armas sendo disparadas! Parece uma guerra - disse  Pedro.



		- Uma guerra no meio da floresta? Não faz sentido!  Quem está matando quem e porque - disse Hermes.
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		- Está longe de nós, é o que importa! Melhor ficarmos  escondidos por um tempo, até que isso termine - disse Pedro.  - Tem razão, meu Velho. Espero que essa guerra não  chegue aqui! Não temos nenhuma arma na cabana para nos  defender, a não ser a minha faca e a sua cara feia!



		Hermes e Pedro esboçaram um sorriso amarelo e,  permaneceram quietos e atentos, ouvindo a guerra se  desenrolar ao longe. Nenhum dos dois lados cedeu um único  milímetro de espaço ao outro, numa tática que beirava o  suicídio. E os tiros permaneceram faiscando o ar envolta de  todos, ora ferindo um dos lados, ora ferindo o outro.



		- Vamos homens, é hora de avançar! Avancem com  cuidado! Repito, avancem com cuidado - disse o delegado.



		Os policiais avançaram na direção da facção, tentando  matar seu novo chefe, o qual, era protegido por vários anjos  ao redor da pedra de sangue. No caminho até a pedra, novas  baixas aconteceram de ambos os lados, até que policiais e  anjos, se encontraram frente a frente, sem árvores para  utilizarem como escudos.



		Nesse momento, os tiros deram lugar ao silêncio. O  delegado e Sem Braços se olharam e uma trégua aparente teve  início. O chefão pulou da pedra na direção do delegado, que o  manteve na mira do revólver.



		Sem Braços disse:- Calma seu meganha! Estou  desarmado como pode ver. Vai matar alguém tão indefeso  quanto eu?



		- Mande seus homens jogarem as armas no chão e se  ajoelharem com as mãos na cabeça. Agora, criminoso!



		Para cada policial com a arma apontada para um  bandido, havia uma outra apontada contra ele, num empate  mortal de ações e reações.
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		Sem Braços olhou à sua volta e ironicamente disse:- E  quemnão tem mãos e braços faz o que? Enfia a cabeça no meio  do rabo? Aqui, ninguém tem medo da polícia ou da morte,  entendeu meganha! Quem caguetou a gente e a nossa  localização? Foi o safado do Janus? Eu vejo na sua cara que  você nunca ouviu esse nome! É que você o conhece por  Alencar! Onde ele está? Vai responde!



		- Não vou lhe responder nada, ouviu? Vou falar pela  última vez e espero que você e seus homens entendam a  gravidade da situação. Joguem as malditas armas no chão e se  ajoelhem com as mãos na cabeça e, no seu caso, ajoelhe no  chão e enterre a cabeça no meio do rabo - bradou o delegado.  Numa atitude verdadeiramente insana, Sem Braços  uivou mais uma vez, dando sinal para seus homens  reiniciarem o tiroteio. Para espanto de todos, o novo chefão  mostrou que não era e nunca foi indefeso.



		Com um dos pés, ele retirou do bolso da calça um  canivete, deixando-o preso entre seus dedos e exibindo uma  habilidade única, passou a dar golpes e mais golpes de  capoeira contra seus inimigos, cortando gargantas,  rodopiando e saltando numa dança absolutamente bela e  mortal, enquanto balas certeiras encontravam peitos, ombros  e cabeças, despencando corpos feito frutas podres ao chão,  num cruel acerto de contas.



		Num dado momento, aquele verdadeiro bailado  cessou, heróis e vilões se arrastavam agonizantes pela mata e,  ao redor da pedra de sangue, Sem Braços tombou, perfurado  de balas. Ao seu lado, o delegado Afrânio estava morto, de  olhos abertos e a garganta cortada. Os poucos sobreviventes  de ambos os lados, fugiram dali como o diabo da cruz.



		Antes de morrer, Sem Braços teve uma visão  encantadora. Uma linda mulher, com o corpo enfeitado por  desenhos, surgiu por entre as árvores e dançou ao redor dos
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		corpos de seus anjos caídos e, em seguida, se aproximou dele,  curvando-se e beijando sua boca suavemente. Utilizando seu  último sopro de vida, Sem Braços lhe fez uma única e  arquejante pergunta.



		- Eu fui útil para você?



		Amulher sorriu e fechou os olhos do bandido, os quais,  já não possuíam o brilho da vida, emseguida, desapareceu por  entre as árvores sem ser notada, feito um autêntico fantasma.  Nesse caótico faroeste, ninguém foi declarado  vencedor, porém, a facção criada por Papa Anjo, fora  pulverizada através do sangue e da morte da maioria de seus  anjos e, principalmente, de seus líderes.



		Policiais retornaram para as viaturas e chamaram  ambulâncias para socorrerem os muitos feridos espalhados  pelo local. Carros do necrotério também foram chamados,  para recolherem um número extremamente elevado de  corpos.



		Havia, contudo, uma ausência sentida entre os  policiais, alguém que não foi localizado, nem entre os feridos,  nem entre os mortos. Buscas foram feitas por toda parte, sem,  contudo, obterem qualquer resultado.



		Enquanto equipes de legistas, médicos e bombeiros  recolhiam corpos e feridos, uma pequena equipe de  investigadores continuava procurando por pistas sobre o  policial desaparecido.



		Distante daquele belo e sangrento local, no covil de  umaterrível fera, o policial desaparecido estava caído no chão.  Apesar da claridade do dia, o interior da caverna era escuro e  uma tocha foi acesa pelo assassino, que via sua sombra dançar  pela parede, disforme e fatal como sua presença.



		O policial estava desamarrado e, de súbito, despertou  encarando seu algoz.
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		- Bom dia, flor do dia! - disse a fera, para sua presa.



		O policial capturado pela fera era Luizão, que  atordoado disse: - Vai se foder seu merda!



		- Sabe quem sou? - disse a fera



		- Sei sim, você é o Onça Brava! Eu persigo você já faz  tempo!



		- Eu sei, por isso você está aqui na minha casa! Gosta  da minha decoração?



		Luizão olhou assustado para as paredes, onde  desenhos dos assassinatos cometidos por Onça Brava,  decoravam todo o local, pintados com o sangue de cada uma  de suas vítimas, enquanto o assassino o circundava sorrateiro.  - Meu Deus, são muitas vítimas! Nós encontramos  apenas uma fração delas! Você é umdemônio - disse o policial  - Obrigado pela referência policial, agora vamos  brincar de um jogo?



		- Jogo? Que jogo seu doente?



		- O jogo é bem fácil de se aprender! Eu vou devorar  uma parte do seu corpo, que tal o seu dedo indicador? Se você  não gritar e nem gemer de dor, eu liberto você e o jogo  termina! O que acha?



		- Acho que você é um covarde, um desgraçado! Se me  morder eu mordo de volta! Vou lutar pela minha vida com  todas as forças, seu animal!



		- Adoro ser um animal, todos nós somos! Animais que  caminham noite adentro, sentindo desejos proibidos e uma  fome pecadora. Tudo o que eu faço é colocar para fora, o  animal que existe em mim, me alimentando do animal que se  esconde em cada um de vocês! Tudo se resume à carne e  desejo!
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		- Pode me atacar seu louco, dessa vez você vai suar  muito para matar alguém! Venha logo, anormal!



		Onça Brava saltou sobre sua vítima e ambos lutaram  pela caverna por vários minutos, até que o predador dominou  por completo sua presa, deixando-a indefesa, com profundos  cortes no peito e nas costas.



		- Vai logo, me mata seu filho da puta! Espero que a  minha carne te deixe enjoado e que vomite por dias, até não  restar mais nada em seu estômago. Que nessa hora, você  vomite a própria alma!



		- Flor do dia, eu não tenho alma - disse então a fera,  provocativamente.



		O assassino desferiu a mordida fatal no pescoço de  Luizão, rasgando sua garganta, deixando-o esvair em sangue,  enquanto devorava sua carne.



		Quase no final, Onça Brava parou de se banquetear e  observou a vida desaparecer nos olhos do policial. Pouco  depois, desenhou nas paredes de seu covil, a história de seu  mais novo assassinato, utilizando como tinta, o sangue de  Luizão.



		Naquela noite, ele levou o corpo para uma árvore  previamente escolhida por ele e o depositou em seus galhos.  Cumprindo seu ritual à risca, ele recortou os galhos no  formato de dois olhos felinos, que olhavam para uma nova  região da cidade, onde será desovada a futura vítima de seus  desejos profanos.



		Durante a madrugada, as investigações levaram a  polícia até a casa de Janus e, ao chegarem no local,  encontraram dentro da viatura, os dois policiais mortos e a  porta da casa aberta, com sinais de luta por toda a parte. Atrás  do sofá, estava o corpo de Janus, ferido e imóvel.
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		Imediatamente, os policiais chamaram uma  ambulância e ele foi conduzido ao hospital, onde recebeu os  primeiros socorros.



		Depois de algum tempo, Janus despertou, sem saber  sobre a tragédia que se abatera no distrito, das inúmeras  vítimas que sucumbiram ao duelo entre heróis e vilões,  ignorando ainda, que Onça Brava havia feito umanova vítima.  Um dos policiais que sobreviveu ao tiroteio, estava  deitado numa cama ao lado de Janus e assim que ele  despertou, contou tudo o que aconteceu ao investigador.  Lágrimas rolaram pelo rosto de Janus, enquanto  detalhes da tragédia, eram contados pelo sobrevivente. O  cenário de todo aquele desastroso faroeste, parecia se formar  dentro da cabeça do investigador, conduzindo-o para dentro  de todo aquele horror.



		Rostos de policiais conhecidos e desconhecidos,  surgiram por entre as árvores, ensanguentados, enquanto um  coelho branco corria por entre os corpos e a folhagem densa.  Ao final da narrativa do sobrevivente, o delírio de Janus se  esvaiu e ele pronunciou apenas uma frase, enquanto o quarto  todo parecia girar, diante de seus olhos arregalados.



		- O maldito coelho entrou no buraco!



		Ele cerrou os punhos com força, apertando o lençol da  cama entre os dedos como a estrangular a frustração que  sentia naquele difícil momento, depois, suspirou uma única e  profunda vez, adormecendo.



		Pela janela do quarto, um vento entrou carregando  consigo um pouco da poeira da rua, que repousou numa das  lágrimas de Janus, secando-a gentilmente.



		No tempo presente, desconhecendo o grave perigo que  Hermes enfrentava, Diana dormia profundamente, quando  uma rajada de vento atravessou a janela entreaberta do
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		quarto, tocando-lhe fortemente o rosto, despertando-a de seu  sono. Alguns papéis, canetas e um abajur, caíram no chão  desavisadamente. Ela estava nua e se levantou para arrumar  aquela bagunça.



		A foto de Hermes, no passado, estava caída perto da  escrivaninha e Diana a pegou com cuidado, apertando- a  contra o peito. Ela fechou a janela e sentou-se na cama,  observando atentamente aquela foto e disse:- Você me  acordou de propósito não foi? Com aquele mesmo modo  desajeitado de entrar pelo quarto, derrubando tudo quando  chegava tarde, só para ter uma noite de amor comigo!



		- Sinto falta desses momentos, de acordar assustada e  ver você parado na beira da cama, me comendo com os olhos!  - Amanhã, começaremos a viagem pelo rio  subterrâneo, espero te encontrar logo, ou essa sua ausência irá  consumir o pouco de sanidade que ainda tenho!



		De repente, um arrepio profundo percorreu sua  espinha, como um presságio de algo ruim que estava prestes a  acontecer e a moça se deitou na posição fetal, enquanto o  vento batia fortemente no vidro da janela, produzindo um  incômodo e persistente barulho.



		Diana cobriu seu corpo com o lençol e, debaixo dele,  ouviu o barulho do vento dar lugar a um novo e afinado som,  que aos poucos foi lhe acalmando, deixando seus olhos  pesados e sua mente prestes a voar num sonho qualquer, mas  antes de se render ao sono, ela apertou a foto em seu peito,  bocejou e disse: - Amanhã...



		Pela noite fugaz, histórias e vidas se cruzavam,  revelando destinos a serem seguidos, numa atmosfera antiga  em preto e branco, feito umfilme de cowboys e bandidos, cujo  final era surpreendentemente imprevisível.



		E nessa atmosfera nostálgica, atravessando a rua  escura, umvento persistente levava consigo umtufo de galhos
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		secos, enquanto ummendigo solitário, deitado sob os degraus  de um prédio, assoviava solitariamente uma canção,  embalando os sonhos de uma certa mulher.
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		Capítulo 13:



		TEMPO DE PERDIÇÃO



		Tímidos raios de sol banhavam o prédio e, em seu  subsolo, Diana e Sandro se preparavam para a jornada no rio  subterrâneo. Desta vez, eles contavam com ajuda de Débora,  nessa difícil empreitada. Ela ficaria como apoio no subsolo do  prédio, comumrádio monitorando o avanço dos aventureiros,  os quais, desceriam pela corda, reiniciando a jornada.



		- Tudo pronto, é hora do show - disse Sandro, prestes  a descer para a galeria.



		- Cuidado... - disse a preocupada Débora.



		- Nossa, meu coração vai sair pela boca! Quanta  adrenalina - disse Diana, que começou a descer rumo ao seu  destino.



		Num rapel cuidadoso, eles desceram lentamente pela  garganta da galeria e atingiram o fundo. Diana não conseguia  conter sua euforia com aquele momento.



		- Chegamos! Pode ficar tranquila amiga. Vai dar tudo  certo! Eu sinto que vai - disse Diana.



		Antes de iniciar a caminhada, Sandro se dirigiu a  Débora.



		- Débora, nos comunicaremos a cada 30 minutos, não  esqueça. Se por alguma razão, perdermos contato, ligue para  o número que te dei. Ok?



		Débora, incontinente disse:- Ok Sandro. Só para  constar, eu ainda acho que vocês ficaram loucos!



		Diana e Sandro caminharam pelo rio subterrâneo em  direção à floresta, onde supostamente, se encontrava a  caverna e a origem de todo o mistério, porém, o piso irregular
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		e estreito da galeria por onde o rio corria, obrigou o casal a  andar passo a passo, tornando a jornada lenta e desafiadora.  Diana ao contemplar aquele rio, disse:- É estranho,



		mas esse rio subterrâneo e o Rio das Cobras, correm paralelos  por vários quilômetros dentro da floresta. Será que possuem a  mesma nascente?



		- Não tenho ideia. Pode ser que sejam o mesmo rio,  quem sabe - disse Sandro, concentrado no trajeto.



		Depois de algum tempo caminhando, eles se  depararam com umavisão surreal. Umacasa se encontrava no  meio do rio, presa em suas pedras e completamente envolvida  pelas paredes da galeria, como se estivesse aninhada nos  braços de um amante.



		A casa parecia intacta e o rio fluía por sua porta aberta  e janelas do térreo que se encontravam quebradas. As paredes  do sobrado possuíam rachaduras, por onde saíam raízes,  musgos e outras plantas trepadeiras.



		Diana não se conteve e disse:- Uauu! Isso é fantástico!  Deve ser a casa que foi engolida, anos atrás.



		- Teremos que continuar nossa jornada por dentro  dela. Venha Diana, vamos entrar pela porta, a água está mais  baixa por aqui. Cuidado com pedras soltas.



		Os exploradores adentraram no imóvel e descobriram  objetos flutuando, sofás, armários presos pela água entre as  paredes, quadros e retratos ainda pregados, mas tortos e  prestes a caírem, bonecas boiando feito crianças afogadas e  muita sujeira acumulada.



		Eles caminharam com a água do rio acima da cintura,  porém, uma visão assustou Diana, que exibiu no olhar, um  pavor incontido, o qual, despertou a atenção de Sandro.



		- O que foi Diana?
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		Ela apontou para o canto da parede mostrando a  Sandro a causa de seu temor. Um crucifixo virado de cabeça  para baixo, um símbolo da presença da maior de todas as  bestas, o senhor das profundezas e de toda a desesperança.  Sandro foi até o crucifixo e o recolocou na posição  correta, depois, continuaram a exploração do local. Mais  adiante, um brilho embaixo d’água despertou a atenção de  Sandro, que foi ao seu encontro e lançou sua mão na direção  do objeto, retirando-o do fundo e, para seu completo espanto,  o objeto reluzente era uma prótese de antebraço feita em  metal, ricamente entalhada. Ele mostrou seu achado à Diana,  que instintivamente a colocou em seu braço, descobrindo  atônita, que a prótese se encaixava perfeitamente, como se  tivesse sido confeccionada especialmente para ela. Dentro da  prótese, Diana descobriu uma espécie de arma, uma pequena  flecha metálica e, na altura do pulso, um mecanismo  destinado a acioná-la. Sandro estava abismado com tal  descoberta.



		- Não sou capaz de explicar isso, acho que nem você!  Diana olhou atentamente para a prótese e disse: - Eu



		nunca quis usar uma prótese antes, mas eu sinto que preciso  ficar com ela e levá-la comigo!



		Sandro concordou e Diana passou a utilizar aquele  artefato. Os exploradores então reiniciaram a jornada, saindo  da casa pela porta dos fundos, que se encontrava arrebentada  pela força das águas. Com todo o cuidado, retomaram o  caminho na margem do rio. Eles observaram a enorme  quantidade de raízes que rasgavam o teto da galeria, descendo  por suas laterais, sendo que muitas delas, encontravam- se  suspensas e pareciam cipós percorrendo um longo caminho.  - Quantas raízes! Olha só Diana, parecem cipós! Dá  vontade de pular numa delas e sair voando feito Tarzan!
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		- Elas são sólidas e não balançam como cipós. É tão  incrível. Parece que a cada passo que damos, um mundo  completamente novo surge, mas nele, somos os alienígenas -  disse Diana.



		- Alienígenas que levarão horas para chegarem ao  destino, mas com certeza, chegarão inteiros se tiverem  cuidado - disse Sandro.



		- Calma e atenção a cada passo, pode deixar - disse  Diana.



		A moça percebeu que a misteriosa prótese, oferecia  maior firmeza a seus movimentos e, que graças a ela,  conseguia segurar nas paredes da galeria, aumentando sua  segurança e dando um ritmo mais constante em suas  passadas. Sandro também notou essa significativa melhora na  performance de Diana e ficou ainda mais apreensivo, por não  saber a real origem daquele objeto.



		Quase ao mesmo tempo em que o casal caminhava  pelo subterrâneo, Hermes e Pedro procuravam a caverna  seguindo o córrego, desbravando um denso matagal que os  atrasava na mesma proporção que lhes arrancava boa parte da  energia, mas apesar disso, os dois conv ersavam.



		- Étão estranho andar por umatrilha que não conheço.  Eu cresci aqui, mas essa paisagem é nova para mim - disse  Pedro.



		- Espero não ter aqueles tremores no meio do caminho  e acabar destruindo essa pista de migalhas! Estou me sentindo  o próprio João.



		- Eu conheço essa história e eu não sou a Maria. Eu sou  o João!



		- Como quiser, Velho!



		- Você se lembra por quanto tempo andou até chegar  na cabana?
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		- Não, mas eu andei muito. Estava cansado, com frio,  fome, dor e muito medo! Não está perto, posso sentir.



		- Tudo bemMaria, não tenha medo, eu estou com você.  - Já me sinto segura, João.



		Estranhamente, apesar de estarem separados pela  fronteira do tempo, duas duplas procuravam a mesma coisa,  no mesmo instante, acima e abaixo da terra, desconhecendo  totalmente, a busca que os unia.



		Enquanto isso, no hospital, Janus despertou e contou  ao delegado substituto chamado Gil, o que havia acontecido  na noite que antecedeu a tragédia. Onovo delegado era magro,  alto e calvo, mas possuía um enorme rabo de cavalo. Estava  sempre fumando um cigarro, depositando suas cinzas numa  das mãos. Ele vestia um terno azul e amarrotado, gravata  desalinhada e sapatos marrons. O delegado se debruçou na  parede e observou tudo atentamente, com seus olhos  arredondados e castanhos.



		Janus começou seu relato.



		- Voltei para casa, pois, o delegado assim me ordenou.  Fiquei um tempo no meu quarto, olhando a rua e os policiais  que faziam a minha escolta. Não pedi nada disso, nada! Achei  um exagero da parte do doutor Afrânio, mas acatei suas  ordens.



		- Ouvi um barulho vindo da sala e fui até lá. Havia  alguém parado na escuridão. Tentei acender a luz, mas estava  quebrada, não consegui ver o rosto do invasor, mas notei que  ele tinha garras metálicas nas mãos e dentes também de metal  na boca, era assustador! Eu tentei me defender e pegar a  minha arma, mas ele pulou direto no meu corpo, deve ter  ultrapassado uns três metros, num único salto, nenhum ser  humano conseguiria saltar essa distância, sem tomar impulso  e correr.
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		- Eu me lembro que fiquei surpreso com isso, então eu  caí com o invasor por cima de mim, me imobilizando. Usei  toda a força que tinha para me livrar daquele golpe, depois, o  joguei direto na estante. Ele parecia gostar de tudo aquilo!  Parecia se sentir feliz com a luta que estávamos travando! Eu  atirei vários objetos nele, mas ele se movia tão rápido! Tudo  parecia tão estranho, delegado! Ele era muito forte e sabia que  iria me derrotar a qualquer momento. Ele estava brincando  comigo!



		- Eu tentei mais uma vez pegar a minha arma, mas não  consegui, ele me atacou com umsoco violento e me atirou por  cima do sofá. Eu me lembro de estar voando pela sala e  sentindo uma dor horrível na cabeça, depois, tudo ficou  escuro e acordei aqui no hospital. Delegado, era o Onça Brava  - finalizou Janus.



		Entre uma tragada e outra, o delegado disse: - Você  passou por um momento difícil, investigador Alencar. Mas  esse invasor, seja o Onça Brava ou não, pode ter salvado sua  vida! Você sabe o que aconteceu na floresta?



		- Sei sim, que tristeza, nenhum de nós esperava por  isso - disse Janus, comovido.



		Em meio à fumaça do cigarro, o delegado questionou  toda aquela operação desastrosa.



		- Tudo isso foi um enorme fracasso, tivemos muitas  baixas. Uma tragédia desmoralizante para a polícia. Devemos  inclusive omitir da imprensa detalhes dessa operação.



		- Foi tudo muito mal planejado e feito nas cochas,  como dizia meu avô! Não entendo como um delegado  experiente como o Afrânio, conduziu toda a operação de modo  tão negligente! Sinceramente, não entendo - concluiu o  delegado.



		- Acho que a glória lhe subiu à cabeça! Mas a facção foi  destruída, como eu havia imaginado - disse Janus.
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		- Por umpreço muito alto! Foram 16 mortos e mais um  desaparecido - disse Gil.



		- Desaparecido? Quem?



		- O Luizão! Nenhuma pista foi encontrada até agora,  sobre a sua localização! Parece que desapareceu no ar, feito  fumaça - disse o delegado.



		- Senhor, eu acho que ele não está na floresta e nem foi  vítima da facção! Acho que ele foi capturado pelo Onça Brava!  - Onça Brava, atacando mais um policial? Como isso  aconteceu? Eu tenho depoimentos que confirmam que Luizão  entrou na floresta comos demais policiais, que ele estava lá no  início do tiroteio!



		O delegado começou a andar irrequieto pelo quarto e  disse:- Por que razão esse assassino teria ido à sua casa na  noite anterior só para te espancar e, no dia seguinte, aparecer  na floresta para capturar o Luizão? Qual o sentido desse  comportamento, sua mot ivação?



		- Outra coisa, porque matar os policiais na frente da  sua casa e não os devorar, ou deixá-los acima de alguma  árvore como é de seu feitio. Mudar assim, tão drasticamente  todo o seu padrão criminoso, não faz sentido!



		Janus então disse:- A lógica não faz parte disso, ele é  umanimal predador! Ele matou os policiais da escolta porque  precisou, não porque queria. Eu sei que ele pegou o Luizão  para mostrar o seu poder sobre nós. A esta hora delegado,  Luizão deve estar morto e escondido no alto de alguma árvore.  - Como sabe tanto sobre esse criminoso? Pelo que sei,



		você não faz parte do caso - disse o delegado ao se aproximar  de Janus e lançar sobre ele a fumaça de seu cigarro.



		Janus sem perder tempo, disse:- Eu estava  investigando esse psicopata, extraoficialmente. Mergulhei na
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		mente doentia dele, sei como ele age, o que o motiva! Gostaria  muito de ficar responsável pelo caso, senhor delegado!



		- Gosto da sua determinação rapaz, mas discutiremos  isso quando tiver alta! Por enquanto, descanse e se recupere.  - Não vou descansar enquanto aquele animal  continuar livre e faminto! Eu tenho certeza de que foi ele que  me atacou, delegado! Os dentes e garras metálicas, são as  armas que utiliza para ferir, imobilizar e matar suas vítimas!  - Se esse monstro invadiu sua casa, o nocauteou e  mesmo assim preservou sua vida, de alguma forma doentia,  ele o considera importante para a realização de seus planos!



		- Ele sabe que vou caçá-lo e quer participar ativamente  disso! Acho que sou umdesafio para ele! OLuizão era um bom  homem, mas não era páreo para o Onça Brava!



		- Você corre perigo, investigador.



		- Todos nós corremos perigo delegado, mas eu posso  vencê-lo, sei que posso!



		Pensativo, o delegado caminhou pelo quarto e depois  disse:- Teremos um longo processo de reconstrução do  Distrito, pois perdemos muitos companheiros de profissão,  pais de família e profissionais experientes. Levaremos um  bom tempo para treinar investigadores como você e o Luizão!  Sua participação nessa reconstrução será muito importante!  - Farei tudo o que puder para ajudar! Devo isso a meus  colegas, ao Distrito e a toda comunidade - disse Janus com  emoção.



		Ao presenciar toda a determinação do investigador,  em solucionar o caso e trazer a paz de volta à cidade, o novo  delegado apagou o cigarro na mão e olhou fixamente para os  olhos de Janus, em seguida, soltou a fumaça de seus pulmões  e disse: - Alencar, o caso do Onça Brava, agora é seu! Prenda  esse desgraçado e liberte a cidade dessa ameaça! Tudo
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		continuará correndo em sigilo absoluto, para evitar pânico,  ainda mais agora, depois dessa tragédia!



		- Agradeço a confiança, delegado. Assim que sair  daqui, irei atrás desse animal, mas farei tudo em silêncio,  usarei as mesmas armas que ele, me tornarei um predador  furtivo!



		- Umpredador à serviço da lei. Gosto disso, Alencar!  Janus sorriu discretamente, enquanto o Delegado se  despediu e saiu do quarto. A persistência do investigador, era  a principal arma que carregava, para desvendar os segredos  por traz daquele cruel assassino.



		Naquela manhã, no bairro próximo à floresta, Isabela  começou sua procura por Hermes, perguntando aos  moradores e lojistas locais sobre ele. Ela entrou numa loja e se  aproximou de um vendedor.



		- Meu senhor, eu procuro um homem chamado  Hermes, ele tem cabelo curto, é branco e possui uma tatuagem  no braço direito, com o desenho de dois dragões. O senhor o  viu?



		Ovendedor reparou que a moça possuía algumas gotas  de sangue na roupa, além de lama seca e pequenas folhas, mas  preferiu não comentar nada sobre isso, limitando-se a  responder à pergunta, que lhe fora feita e disse: - Não minha  querida, ao menos aqui nessa loja ele nunca passou! Ele tem  algum amigo ou parente que mora por aqui?



		- Tem um amigo que mora dentro da floresta!



		- Nossa, que coisa! Você não sabe o que aconteceu na  floresta ontem, moça?



		- Não senhor... - disse Isabela, que temendo o pior, se  apoiou na parede da loja.



		Olojista então disse:- Houve umtiroteio horrível entre  a polícia e uns bandidos, muita gente morreu de ambos os
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		lados! Obairro se encheu de viaturas, ambulâncias e carros do  necrotério municipal! Vai demorar um bom tempo para  liberarem os corpos. Uma tragédia, moça!



		- Bandidos e policiais? Meu Deus - disse a moça  incrédula.



		- Os bandidos eram de uma facção criminosa, do tal  Papa Anjo. É um bandido muito conhecido aqui na cidade.  Demonstrando aflição, Isabela disse: - E para onde  levaram os corpos?



		- Para o necrotério municipal. Fica no centro, perto da  Prefeitura - disse o lojista, apontando para onde se localizava  o centro da cidade.



		- Obrigada senhor!



		Transtornada, Isabela rumou para o necrotério, na  esperança de não encontrar Hermes naquele local. Ao girar a  chave do carro, ela pensou nos momentos de amor que viveu  com ele, nos perigos que se escondiam por trás do viajante,  tornando-o um alvo vivo da lei. Ela rodou com o veículo por  ruas e avenidas de pouco movimento, até chegar finalmente  em seu destino.



		Isabela desceu correndo do carro e entrou no prédio  por uma porta lateral, visto que a entrada principal, se  encontrava obstruída por dezenas de jornalistas e câmeras de  TV. Ao entrar no saguão, ela viu uma paisagem pós  apocalíptica. Pessoas chorando pelos corredores, camas com  corpos cobertos enfileirados para reconhecimento, médicos  legistas apressados, números de identificação presos aos  dedões dos pés de cada corpo, policiais passando de um lado  e a outro com listas nas mãos, parentes de criminosos  revoltados e a imprensa tentando entrar no local, mas sendo  barrada por seguranças e voluntários. Diante de todo aquele  caos, Isabela se sentou numa cadeira vazia e, suando frio,
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		permaneceu ali por horas, sem ter coragem de erguer um  único lençol daquela longa fila de corpos.



		Um homem entrou no prédio e foi para onde se  encontravam os corpos. Ele levantou lençol por lençol e  observou cada cadáver de forma impassível. Isabela notou a  aproximação desse homem, foi ao seu encontro, tocou-lhe o  ombro e depois disse: - Procurando um amigo ou parente?



		- Eu deveria estar lá quando tudo aconteceu - disse  Janus.



		- Lamento muito, senhor! Está todo machucado,  deveria descansar!



		- Não posso! Preciso fazer alguma coisa para ajudar!  - Tanta dor... - disse Isabela.



		- Eu deveria estar lá, mas não pude - disse Janus.  - O senhor teve sorte!



		Janus olhou para Isabela e disse: - Procura por alguém,  moça?



		- Sim, mas não tive coragem de olhar nenhum dos  corpos ainda! Qual seu nome senhor?



		- Alencar e o seu?



		- Isabela.



		- Me diga o nome de quem procura e eu verifico para  você na lista!



		- Eu procuro um homem chamado Hermes!  - O que? Pode repetir o nome?



		- Hermes! Ele tem uma tatuagem no braço direito...



		- Dois dragões lutando - disse Janus interrompendo  Isabela, com uma expressão crescente de raiva em sua voz.
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		Isabela percebeu o terrível erro que cometera e entrou  em pânico, pois, diante dela, estava o grande inimigo de  Hermes, que o perseguiu através do tempo. Ela tentou  disfarçar, mas era tarde.



		- Não, meu senhor, o desenho é do meu rosto. Ele fez  para mim no dia que ficamos noivos!



		- Umgesto romântico - disse Janus, fingindo acreditar  na garota.



		- Acho que devo ir embora e voltar depois. Obrigada  senhor Alencar!



		- Espero que encontre o homem que procura em outro  lugar e não nesse inferno - disse Janus.



		- Também espero. Ele já passou por muita coisa. Teve  uma vida difícil, mas conseguiu superar tudo - disse Isabela,  defendendo seu amado.



		Janus pegou o braço da moça e disse em tom  provocativo: - Tem certeza de que ele não deve nada à justiça?  - Tenho sim, adeus!



		- Espero vê-la embreve, quem sabe possamos sair uma  noite dessas - disse Janus, em tom sarcástico.



		Isabela saiu correndo do local e entrou no carro,  visivelmente abalada. Janus a seguiu discretamente pela rua.  Ele abriu a porta do seu carro e entrou no veículo, sem perder  aquela bela mulher de vista e pensou: “Mais umavadia na vida  daquele infeliz. Uma vadia que vai me levar até o buraco onde  ele se escondeu! Estava disposto a caçar umaonça, mas agora,  devo caçar um coelho fujão!”



		Isabela retornou para o bairro próximo à floresta e  esperou dentro do carro por algum tempo, pois estava cansada  e desorientada. Ela não percebeu que estava sendo seguida  por Janus, o qual, parou seu veículo alguns metros atrás,  desligando os faróis e se mantendo discreto. Apesar de sua
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		profunda obstinação, Janus ainda sentia os efeitos dos  medicamentos injetados em seu sangue e, sem querer,  adormeceu no meio da tocaia. Cansada da viagem, Isabela  também adormeceu dentro do carro, enquanto a noite caía,  abafada e quente.



		Hermes e Pedro retornaram para a cabana, depois de  terem sinalizado mais uma parte do caminho, percorrido  naquele dia, sem, contudo, encontrarem a caverna.



		- Já percorremos um bom trecho de mata hoje. Acho  que amanhã encontraremos a bendita caverna - disse Hermes.  - Eu nunca andei por aquela parte da floresta. Parece



		tudo tão diferente. Até o som dos animais parece novo! Pena  que existam tantos obstáculos no caminho do córrego. Cipós,  arbustos, mato alto, tudo isso atrapalha muita nossa busca! Eu  estou com o corpo moído - disse o rapaz.



		- Você tem razão Velho! Também estou cansado.  Parece que quanto mais mato cortamos, mais mato se ergue  no caminho!



		- A floresta está sempre se renovando, assim dizia meu  pai! A vida surge em cada poça d’água, em cada pequeno raio  de sol que passa pela copa das árvores e atinge o chão.



		O rapaz mostrou a Hermes um pequeno broto que  estava nascendo no chão da floresta, depois disse:- Quando  uma árvore cai, abre espaço para mais luz do sol entrar ao seu  redor e um novo broto aproveitará a chance para se erguer,  ocupando esse espaço. Depois de algum tempo, esse broto se  tornará uma árvore, pássaros farão seus ninhos em seu tronco  e esses pássaros terão cores e cantos diferentes! Tudo é tão  simples e vivo por aqui - disse Pedro romanceando a vida.



		- Eu queria sentir a vida como você, meu velho! Para  mim, umpássaro é igual a todos os outros, comumbico e duas  asas! O canto dele, sinceramente, nunca perdi meu tempo  tentando ouvi- lo!
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		- Pobre Hermes, perdeu tantos momentos bons e nem  se deu conta!



		- Chega de conversa. Vamos retornar para a cabana e  dormir, pois, amanhã teremos um longo caminho para  percorrer. Acho que terei que passar na loja de ferragens e  comprar mais alguns rolos de corda e pregos.



		- Tem razão, vamos voltar. Olha Hermes, quando você  fechar os olhos para dormir, escute a floresta lá fora, quem  sabe ela possa te contar ao menos um dos seus segredos!



		- Quem sabe eu também conto um dos meus - disse o  viajante.



		Naquela noite, quando estava deitado em sua cama,  Hermes prestou atenção nos sons da floresta, que aos poucos  engoliram a cabana por completo, numa explosão de vida e  mistério, mas nenhum segredo foi soprado por ela, em seus  ouvidos.



		Dando um enorme salto na direção do futuro, Diana e  Sandro enfrentavam muitas dificuldades no percurso do rio  subterrâneo e, cansados, montaram redes suspensas nas  paredes da galeria para dormirem.



		- Agora está firme. Pode deitar-se na rede sem medo  Diana.



		- Nossa, é tão desconfortável! Parece que eu vou cair e  rolar para dentro do rio!



		- Mas não vai! Eu garanto!



		- Sandro, eu pensei que essa jornada seria mais rápida!  Tantos obstáculos! Será que teremos água e comida  suficientes até o fim?



		- Eu acho que sim. Pelo menos água, não vai faltar!  Temos umrio bem diante de nós e é só ferver a água. Teremos  comida também, insetos são uma boa fonte de proteína. Ou  talvez possamos encontrar ratos por aqui!
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		- Ratos?



		- Sim! Ratos silvestres!



		- Prefiro passar fome - disse Diana, com nojo.



		- Na hora do aperto, quando a fome devorar seu  próprio corpo consumindo todas as suas gorduras e só restar  um ratinho magro e orelhudo chamado Mickey na sua frente,  você vai comê-lo como se fosse um belo filé de frango e vai  lamber cada dedinho!



		- Acho que tem razão, mas não quero passar por uma  situação dessas!



		Diana ficou pensativa, observando na penumbra, a  fluidez da água e seu som quase tranquilizador e disse: - Será  que estamos perto da caverna?



		- Pelos meus cálculos, estamos na metade do caminho.  Se ao menos o GPS funcionasse aqui, mas existe muita  interferência! Temos que nos virar sem ajuda da tecnologia -  disse Sandro.



		- Como será que Hermes tem se virado, sem  computadores, internet e os efeitos de toda a mundialização,  que tornou o planeta um lugar tão pequeno - disse a moça.



		- Sabe Diana, O mundo que ele está vivendo é grande  e cheio de curiosidades, como o movimento hippie, os  conflitos raciais, políticos! Eu gostaria de ter vivido nessa  época! Ela tinha um charme todo especial! Já pensou ter a  chance de assistir ao vivo, um show dos Beatles?



		- Verdade, seria incrível, mas por outro lado, já pensou  na repressão terrível que as mulheres sofriam? E os gays e  negros então? A polícia reprimindo as liberdades civis! A  censura... - disse Isabela.



		- Apesar do tempo que passou, das transformações  sociais, ainda hoje as pessoas possuem preconceitos e tabus  sobre sexualidade, raça e religião! Parece que elas são
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		verdadeiras máquinas do tempo, se transportando de uma  época a outra, sem sofrerem perdas e permanecendo tão  poderosas e jovens, quanto eram no início - disse Sandro.



		- Talvez a gente encontre uma nova passagem no rio,  que nos leve 50 anos no futuro. Quem sabe, o planeta esteja  melhor e mais justo - disse Diana.



		- Quem sabe no futuro não existam armas e eu fique  rico vendendo a minha para algum colecionador - disse  Sandro, sorrindo.



		Nesse momento, Diana olhou para prótese em seu  braço e passou os dedos por seus entalhes, como a memorizar  cada um deles e, em seguida, se rendeu ao sono e adormeceu.  Tocaias, buscas e aventuras pelo tempo e espaço se  renderam à noite e ao sono, cobertas pelo manto de  Morpheus, porém, uma criatura se erguia no passado e  espreitava sua vítima, imune ao poder desse Deus, vagando  pela noite escura com seus olhos frios e vermelhos, prestes a  atacar, sem qualquer vestígio de remorso.



		Pela manhã, Hermes e Pedro foram para a cidade, na  loja de ferragens que ficava perto da entrada da floresta. O  viajante se aproximou de um carro estacionado e se assustou  ao reconhecê- lo.



		- Parece o carro de Isabela! É sim, é o carro dela - disse  Hermes.



		- Sua namorada? Isso é bem estranho - disse Pedro.  Hermes se aproximou do carro e conferiu a placa.  Depois, observou marcas de arranhões na lataria do veículo e  descobriu que sua porta estava apenas encostada. Ele entrou  e procurou por pistas do paradeiro da moça, mas nada  encontrou, frustrado, deu um soco no para- brisa.



		- O que foi? Fala comigo, Hermes!
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		- Alguma coisa aconteceu com Isabela, eu posso sentir,  meu Velho!



		- Tem outro carro ali adiante. Está com as luzes  internas acesas - disse Pedro.



		Eles correram até o outro carro, mas não havia  ninguém dentro dele.



		- A porta está só encostada! Olha só, tem marcas de  arranhões iguais às marcas no carro de Isabela - disse Hermes.  O viajante vasculhou no porta luvas por alguma pista



		do proprietário do veículo, encontrando uma carteira de  motorista, com a aterrorizante foto de seu inimigo. Nesse  momento, seu corpo todo gelou.



		- Ocarro é daquele safado... duas caras - disse Hermes.  Pedro inconformado, indagou: - Janus pegou a



		Isabela?



		- Pode ser, mas essas marcas são estranhas, não  combinam com o modo de agir daquele filho da puta. Parece  que os dois foram capturados por uma outra pessoa - concluiu  Hermes.



		- Tem uma mensagem escrita aqui no vidro de trás.  Olha só! Parece que foi escrita com saliva - disse Pedro.  Hermes se aproximou do vidro, leu a mensagem e  depois disse: - Parece que está escrito um endereço, meu  Velho!



		- Vamos então até esse endereço Hermes, sem  perdermos tempo!



		- Não, meu Velho! Você fica aqui esperando por ela,  dentro do carro. Eu irei atrás dela! Vou dirigir o carro daquele  puto! É só fazer ligação direta. Fácil!



		- Tudo bem, eu espero aqui! Tome cuidado! Tudo isso  é muito estranho!
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		Hermes saiu do local pisando fundo no acelerador em  busca de Isabela, enquanto seu amigo, ficou esperando  pacientemente no carro. Começou assim, uma procura  intensa naquele dia ensolarado e quente. Oviajante percorreu  um longo caminho até chegar numa estrada de terra. Não  existiam casas nas proximidades, mas ele encontrou um velho  carro coberto por uma lona. Ele foi até esse veículo, acendeu o  seu isqueiro e iluminou o vidro dianteiro, onde uma outra  mensagem, dessa vez escrita com sangue, o fez tremer:  “Continue adiante até o final da trilha “



		Hermes caminhou decidido a encontrar Isabela e,  mesmo sentindo umprofundo medo, seus passos eram firmes  e permaneceram na trilha do desconhecido, sem qualquer  hesitação. Depois de alguns minutos, a trilha terminou na  boca de uma pequena caverna. Hermes então pensou: “Outra  caverna, caralho!?”



		Em seguida, ele entrou naquele local, iluminado  apenas pela chama de seu isqueiro, observando incrédulo, os  terríveis desenhos nas paredes que o cercavam, contando cada  assassinato cometido naquele covil. Ele acionou sua faca  retrátil, aguardando pelo pior .



		Mais adiante, ele notou a presença de dois corpos. Um  deles era umhomemque estava caído no chão completamente  imóvel no fundo da caverna, enquanto o outro, era uma  mulher. Ela estava desacordada, amarrada e suspensa pelos  braços através de cordas. Ao se aproximar, Hermes  reconheceu se tratar de Isabela. Gotas de sangue escorriam  por seus pulsos e o semblante do mensageiro adquiriu  contornos de puro pavor.



		Ele tentou reanimar a moça.



		- Isabela minha querida, fale comigo? Quem foi o  animal que fez isso? Abre os olhos, eu estou aqui! Vai, acorda  minha bela!
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		Hermes retirou Isabela das cordas e a colocou  gentilmente no chão, depois, checou a sua respiração, ficando  mais tranquilo. Alguns instantes depois, ela despertou, mas se  encontrava muito debilitada.



		- Que bom, você está viva! Que bom - disse Hermes,  aliviado.



		- Gato, o que aconteceu? Minha cabeça dói, meu peito  dói!



		- Você foi sequestrada por algum psicopata! Mas está  tudo bem, agora. Ele deve ter saído. Vou tirar você daqui  minha bela, antes que ele retorne.



		A moça delirando disse: - Aqueles olhos vermelhos...  Preocupado apenas em salvar Isabela, Hermes não  percebeu que um vulto se erguia na penumbra da caverna,  apenas os olhos da moça, vislumbraram a presença daquela  criatura, mas diante do completo pânico que sentia, Isabela  não conseguiu pronunciar qualquer p alavra.



		A criatura se aproximou do casal e desferiu um  violento golpe na cabeça do mensageiro, deixando- o  desacordado no chão. Isabela permaneceu imóvel, olhando  apavorada para aquele ser doentio, nenhuma palavra ousou  ultrapassar o limite de sua boca entreaberta.



		Preciosos minutos se passaram, Hermes recobrou a  consciência e descobriu que estava amarrado e suspenso pelos  braços, à mercê de seu agressor. Naquela penumbra, ele  vislumbrou algo estranho acontecendo no chão, mas aos  poucos, sua visão se acostumou com o ambiente.



		Diante de seus olhos, um pesadelo real tomou forma.  A criatura estava debruçada sobre o corpo de Isabela,  devorando- a.



		Hermes então, implorou pela vida de Isabela.
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		- Não faça isso, pelo amor de Deus! Deixe-a em paz!  Ela não fez nada para você, por que tanto ódio?



		Onça Brava se ergueu lentamente e, com o sangue da  moça escorrendo de sua boca, disse: - Eu não sinto ódio algum  por ela. Eu simplesmente a adoro, tanto que desejo que ela  faça parte de mim, que fique vivendo no meu sangue,  percorrendo cada milímetro do meu corpo. Isso não é ódio, é  paixão!



		Hermes tentou de todas as formas se libertar, mas já  era tarde, Isabela acabara de dar o seu último e agonizante  suspiro. Coberto pelo sangue da garota, o maníaco se  aproximou de seu prisioneiro fazendo-lhe uma indagação.



		- Sua amiga não quis brincar do meu jogo. Você quer?  - Eu quero te matar, seu desgraçado! Filho da puta -



		disse Hermes, revoltado.



		- Me ofender não vai tirar você daqui! Me chamam de  Onça Brava, gosto desse nome, contudo, não gosto de ofensas,  ouviu bem?



		O maníaco rasgou o peito de Hermes com suas garras,  o fazendo gritar de dor. Ele olhou no chão e viu sua faca caída,  ao lado do psicopata.



		Onça Brava se aproximou do ouvido de Hermes e sussurrou.  - O jogo é fácil. Para você ganhar, basta não gritar ou  gemer de dor, enquanto devoro a sua orelha. Se você  conseguir, eu te liberto!



		- Se eu não aceitar, você vai me devorar também?  - Claro que vou!



		- Que escolha eu tenho seu babaca! Eu participo do seu  jogo, pode ter certeza, vou vencê- lo!



		Onça Brava sorriu, mostrando seus dentes de metal,  que se aproximaram da orelha direita de Hermes, rasgando- a
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		pedaço por pedaço e a consumindo bem diante dos olhos de  sua presa. Durante todo aquele momento de provação,  Hermes não pronunciou uma única palavra, nenhum som,  grito ou suspiro e acabou vencendo o desafio da fera, mas  perdendo completamente sua orelha.



		Após se banquetear, Onça Brava lhe disse: - Muito  bem, você venceu, fim do jogo! Você foi o primeiro a conseguir  essa proeza.



		A fera retirou o corpo de Hermes das cordas e o atirou  no chão. Sem que o assassino percebesse, Hermes pegou sua  faca, escondeu-a embaixo do corpo e aguardou o momento  certo de agir, enquanto disfarçadamente, cortava as amarras  de suas mãos.



		- Existe alguma coisa familiar em você - disse Hermes.  - Familiar? Acho que não - disse a fera.



		- Esse seu olhar... - divagou Hermes.



		- Meu olhar é de um caçador – respondeu a fera.



		- Onde está sua outra vítima. O homem que estava no  chão! Onde ele está? Oque fez com ele? Janus, você ainda está  aqui? Pode me ouvir?



		Hermes gritou o nome de seu inimigo, mas ouviu  apenas um frágil eco como resposta.



		Emtom de brincadeira, a fera disse: - Janus... apareça!  Você está aqui? Vamos Janus, você queria tanto me caçar e  aqui estou! Apareça! Eu vou dizer “Marco” e você responderá  “Polo”! Vamos começar então! Marco! Marco!



		Onça Brava olhou para o fundo da caverna e brincou  por algum tempo, mas sem qualquer resposta, sentou- se  numa pedra e disse: - Aquele policial me persegue feito uma  sombra, costurada em meus pés! Ele está aqui e chegou a hora  de nos enfrentarmos, pois, somente um de nós sairá daqui  com vida! Venha Janus, saia do seu esconderijo!
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		Aos poucos, o monstro retirou o seu disfarce, peruca,  dentes, garras e lentes de contato e se mostrou para Hermes  em sua verdadeira forma, olhando-o fixamente com seus  olhos azuis, lançando um grito que ressoou nas paredes  daquele sangrento covil.



		- Polo!



		- Janus...você é a fera - disse Hermes, consternado.  Como a despertar de um sono profundo, Janus  confrontou sua verdadeira natureza, extravasando sua  descoberta entre ecos rasgando a penumbra.



		- Eu sou a fera que persigo! Sou a fera que devora as  entranhas da sociedade! Sou a fome insaciável da justiça, o  demônio profano que nasceu nessa caverna! Sou a minha  própria perdição e loucura! Atravessei o tempo para me tornar  o assassino de dezenas de inocentes! Essa era a minha sina e  você me trouxe aqui... rompendo os grilhões que me  prendiam!



		Janus, descontrolado, olhou para as pinturas na  caverna e disse: - São tantas vítimas! Por que essa fome nunca  é saciada? Por que me sinto tão faminto e incompleto?



		- Porque você é um louco! Duas pessoas moram nessa  sua cabeça de bosta e brigam sem parar por mais espaço! É  loucura demais – respondeu Hermes.



		Janus olhou para sua última vítima, ajoelhando- se  perto dela. Enquanto sua sombra dançava nas paredes da  caverna, surgiram diante dele, imagens que se assemelhavam  a flashes, exibindo seus crimes e vítimas.



		Oprimeiro cadáver encontrado, repousado na mesa do  legista, era de uma mulher que trabalhava no hospício onde  ele esteve internado. Ele se viu do lado de fora do local,  seguindo os passos apressados daquela mulher, depois, em
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		sua mente, uma nova cortina se abriu, revelando sua primeira  vítima, o serralheiro que confeccionou seus dentes e garras.  Em outro momento, ele se viu deixando uma  mensagem no gravador e, diante do espelho da sala, observou  sua imagem grotesca de fera. Rostos de pessoas gritando,  sangue jorrando por artérias dilaceradas, se confundiam com  os desenhos pintados nas paredes.



		Até mesmo a agressão que sofrera, antes do tiroteio na  floresta, fora infringida por ele mesmo, batendo  violentamente sua cabeça contra a estante próxima ao sofá.  Depois, ele viu através de seus olhos, a morte dos policiais em  frente à sua casa, os quais, não tiveram tempo de reagir ao seu  feroz ataque. Flashes e mais flashes de mortes e perseguições  noite a adentro, consumiam o resto de sanidade que ainda  preservava, enquanto os desenhos nas paredes, criavam vida  naquele covil.



		Emergindo das sombras, surgiu caminhando feito um  zumbi, o chefão Papa Anjo. Com o corpo em decomposição,  ele tentava desesperadamente falar, porém, ao invés de  palavras, latidos ressoavam por sua boca sem língua e  dilacerada.



		Janus se contorceu pelas paredes, depois, se  aproximou cambaleante de Isabela, enquanto os desenhos  que se movimentavam pelo espaço, os flashes de seus atos  criminosos e o horrendo zumbi parado à sua frente, foram  gradativamente desaparecendo.



		Ele acariciou o rosto daquele cadáver e disse:- Quem  era você?



		- Você a matou e não se lembra?



		- Não me lembro de todas essas mortes, apenas de  flashes, como fotografias antigas, perdidas dentro da minha  memória! Acho que é por isso que pintei cada um desses
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		desenhos! Para que pudesse me lembrar e, mais uma vez, me  saciar!



		O assassino, por um momento, olhou as lentes de  contato na palma de sua mão e se recordou que as usava  sempre que perseguia algum bandido. Uma lembrança surgiu  em sua mente deformada, onde ele corria pelos degraus de  uma escada, no encalço de Hermes. Um pouco antes de  encurralar sua presa, ele parou e colocou suas lentes  vermelhas, depois, subiu mais alguns degraus, prestes a matar  seu inimigo.



		Nesse exato momento, Diana o surpreendeu,  impedindo sua vitória. Ao som de um disparo, uma nova  lembrança o colocou caído ao chão, vendo indefeso sua presa  escapar, carregando nos braços, uma mulher ensanguentada.  Ele retirou suas lentes, guardando-as no bolso de seu paletó,  antes da chegada de seu amigo Renan, mantendo- as  escondidas dos olhos da lei e de si mesmo, depois, desfaleceu.  Ao término dessa lembrança, ele disse:- Em nossa  época, Onça Brava já dava os primeiros indícios do seu  despertar!



		Janus, ao contemplar aqueles pequenos objetos,  fechou sua mão, apertando-os fortemente, emseguida, passou  a esmurrar violentamente o chão.



		Aproveitando-se desse momento, Hermes saltou sobre  ele e ambos lutaram pela caverna. Ele tentou golpear seu  inimigo com a faca, mas durante a luta, sua arma caiu e se  perdeu na escuridão. Entre socos, joelhadas, mordidas e  cotoveladas, Hermes conseguiu imobilizar seu inimigo,  depois, com ajuda de uma pedra, desferiu um violento golpe  em Janus, que caiu ao chão desfalecido. Hermes continuou a  golpear a cabeça de Janus por várias vezes, em seguida,  cansado, se ajoelhou ao lado do corpo de Isabela.
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		Chorando muito, Hermes disse:- Você não merecia  isso, minha querida! Minha bela!



		Depois de algum tempo, Hermes carregou aquele  corpo para fora da caverna e o levou até o carro, partindo em  seguida para o primeiro distrito policial. Foi um trajeto  marcado por uma dor lancinante, que cortava sua alma em  pedaços, feito garras de metal.



		Ao chegar no distrito policial, ele carregou o corpo de  Isabela pela escadaria e o colocou gentilmente num banco  vazio, diante dos olhares admirados de todos que estavam de  plantão. Com certa ansiedade, ele contou ao escrivão o que  havia ocorrido e, prontamente, foi levado até uma sala no  fundo de um extenso corredor.



		Ao adentrar no local, o viajante constatou que era a  sala do delegado e ficou surpreso com o aspecto do homem  sentado à sua frente e, sequer se atentou para o nome dele,  exposto numa placa acima da mesa. A autoridade diante dele,  era extremamente obesa, aparentava pouco mais de 40 anos,  tinha cabelos encaracolados, pele clara, trajava um paletó  amarrotado e comia sem qualquer cerimônia, ou etiqueta, um  enorme sanduíche de salame e, vez ou outra, limpava seus  dedos engordurados no paletó.



		Hermes contou com detalhes tudo o que havia  ocorrido mais uma vez, contudo, ele sentiu que nada do que  era dito de fato importava ao delegado, a não ser aquele  precioso sanduíche. Foi então, que aquele homem se levantou  e andou pela sala, exibindo uma parte de sua camisa para fora  da calça e, acintosamente, limpando seus dedos em cada  móvel que encontrava pela frente. Ao parar diante da porta,  ele a abriu lentamente e ordenou aos policiais que partissem  em busca do assassino, identificado por Hermes como o  investigador Alencar, porém, havia em seu olhar um certo  ceticismo com relação a tudo que lhe fora dito por Hermes, o
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		qual, mesmo ferido, pediu insistentemente para acompanhar  a polícia nessa ação.



		Ansioso, Hermes disse:- Rápido, ele está lá, dentro da  caverna! Aquele maluco do Janus, ou Alencar ou o caralho a  quatro! Aquela fera insana está lá, deitada sob o sangue de  Isabela. Por favor, este é o número de telefone do tio da minha  Bela, ele se chama Beto e é meu patrão. Liguem para ele e  deem a notícia, mas com cuidado. Diga que eu encontrei o  corpo dela e que matei o criminoso que fez isso! Agora vamos  logo, eu levo vocês até o covil daquele desgraçado! Vamos até  lá, colocar um ponto final nisso tud o!



		O delegado atendeu ao pedido aflito de Hermes, que  saiu da sala com os policiais à procura da caverna e do corpo  do temido Onça Brava, mas em seus olhos, lágrimas secas  deram lugar a umintenso sentimento de fúria. Antes de partir,  o viajante viu mais uma vez o delegado, na porta da delegacia,  em pé, limpando a boca com um lenço amarelado. As sirenes  foram ligadas e os carros partiram velozes rumo ao covil do  assassino.



		Ao chegarem no local, Hermes, policiais e peritos,  observaram nas paredes da caverna, os desenhos infernais  pintados com o sangue de cada vítima, porém, não existia  corpo algum no local. Janus não estava lá, assim como seu  diabólico disfarce. Hermes ficou descontrolado.



		- O filho da puta estava bem aqui, nessa poça de  sangue! Eu o deixei aqui! Ele parecia morto! Não poderia ter  saído dessa caverna! Eu o acertei várias vezes com aquela  pedra! Deveria estar morto! Aquele filho da puta deveria estar  morto! Morto!



		Policiais iluminaram o chão da caverna com poderosas  lanternas, descobrindo um rastro de sangue que seguia até o  lado de fora. Alguém, supostamente, arrastou o corpo da fera
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		para lá, porém, as marcas de sangue terminavam no exato  local onde se encontravam marcas de pneus.



		Hermes acompanhou tudo bem de perto e sua fúria foi  descontada numa árvore à sua frente. Socos e mais socos  foram desferidos nela, gritos ensandecidos saíram de sua  boca, percorrendo aquele ambiente selvagem, até que ele foi  contido pelos policiais à sua v olta.



		- Ele tem um cúmplice! Aquele maníaco vai continuar  matando inocentes e bem debaixo dos narizes de todos vocês!  Policiais de merda - gritou Hermes.



		A fera, mais uma vez estava livre e tinha agora um  temido hóspede habitando o seu corpo, tornando- a  duplamente perigosa e ainda mais insaciável. Hermes e os  policiais retornaram para o distrito. Já mais controlado, ele  recebeu a informação de que os pais e o tio de Isabela sabiam  do ocorrido e rumavam para a delegacia, em seguida, foi  levado a um hospital, onde recebeu os socorros necessários e,  ali mesmo, foi ouvido pelos investigadores.



		No lugar de sua orelha devorada, um enorme curativo  exibia as marcas da insanidade vivida por ele, no covil da  criatura.



		Depois de prestar depoimento e entregar à polícia os  documentos de Janus, encontrados no carro abandonado,  Hermes foi surpreendido com a presença do delegado,  esperando-o no corredor do hospital. Lentamente e suando  muito, a autoridade se aproximou, dando-lhe voz de prisão.



		- O senhor está preso!



		- Por quê? Eu não fiz nada?



		- O senhor não tem documento de identificação, não  apresentou nenhuma prova cabal que colaborasse com sua  denúncia, apenas provas circunstanciais do crime, além disso,  está coberto de sangue, provavelmente da vítima! É mais que
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		suspeito. Eu arrisco dizer, que o senhor é o temido Onça  Brava.



		- Está louco? Se eu fosse o assassino, porque viria até a  delegacia denunciar esse crime, carregando nos braços a  vítima?



		- Talvez para nos enganar ou simplesmente zombar da  polícia - argumentou o delegado.



		- Para zombar de você, basta ficar calado e vê-lo suar  feito um porco, comendo um sanduíche de merda - desabafou  o viajante.



		- Tirem esse assassino daqui - gritou o delegado.



		- Não sou assassino, seu imbecil. Você só consegue ver  o que está na sua frente, enquanto o verdadeiro criminoso está  lá fora, livre e pronto para atacar novamente! Olhe além do  seu nariz, não tenha medo ou preguiça de procurar a verdade!  - Quer me ensinar a ser policial? Levem esse bandido



		daqui e o prendam na cela mais escura que encontrarem!  Depois vou fazer uma visitinha a ele, veremos quem é digno  de zombaria e quem é digno de honrarias! Seus crimes serão  finalmente divulgados, o país inteiro saberá quem prendeu o  temido Onça Brava.



		- Você acha mesmo que alguém como você, seria capaz  de prender umcriminoso como o Onça Brava? Não tem senso  do ridículo? A única coisa que você é capaz de prender, é a  respiração - disse Hermes, descontrolado.



		- Cale a boca Onça Brava - gritou mais uma vez o obeso  delegado.



		- Meu nome é Hermes, seu grande e gordo filho da  puta!



		O delegado olhou para Hermes com fúria e disse: -  Mudei de ideia. Coloquem esse criminoso numa cela lotada e,  depois, sussurrem nos ouvidos de cada preso, ali dentro, quem



		303



		ele é, o que ele fez! Contem sobre cada morte, cada vítima que  ele devorou sem qualquer piedade! Afinal, bandido bom é  bandido morto - proclamou o delegado.



		- A única coisa pior que a sua incompetência é o seu  mal cheiro, delegado - disse Hermes.



		- Você não vai durar umúnico dia na minha delegacia,  seu bandido - disse o delegado, engasgando-se com a própria  saliva.



		E assim, Hermes foi algemado e conduzido por dois  policiais até a viatura para ser preso e, possivelmente, morto  numa cela qualquer, à espera de uma justiça que certamente  não o alcançaria.



		Durante o trajeto, ele viu em cada olhar presente pelos  corredores por onde passava, a reprovação, o medo e o  julgamento por um terrível crime, do qual, era inocente. Em  sua mente, os olhares dos pais e do tio de Isabela com aquela  mesma expressão acusadora, o consumiram por inteiro,  contudo, ao chegar próximo da viatura, ele se libertou,  empurrando sua escolta com os ombros, derrubando-os com  chutes em suas partes baixas, em seguida, correu o mais  rápido que pôde, fugindo daqueles olhares e de seu próprio  destino, mas o destino mais uma vez o seguia, costurado em  seus pés.



		Os policiais se levantaram e partiram ao seu encalço a  pé, com armas em punho e rostos zangados. Da janela do  hospital, o delegado presenciou a fuga e esbravejou, lançando  saliva e restos de comida ao vento.



		- Atrás dele, atrás do Onça Brava! Ele não pode fugir!  Hermes, enquanto corria, sussurrava ao vento.



		- Puta que me pariu! Mais uma vez caçado e por causa  daquele desgraçado do Janus! Mais uma vez fugindo, mas até  quando?
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		Foram momentos de muita tensão, entre ruas e  esquinas desconhecidas, ouvindo gritos e ordens para que ele  parasse e se entregasse, mas Hermes sabia que sua  condenação já estava decidida, que ele não sobreviveria muito  tempo na cadeia e continuou sua fuga veloz, como se em seus  pés, asas o projetassem para longe do alcance dos mortais.  Aos poucos, ele deixou para traz seus caçadores, que  exaustos, se limitaram a disparar tiros para o alto, tentando  inutilmente intimidá-lo. Por um breve momento, ele parou  para tomar fôlego e continuou sua jornada até o local onde  deixara seu amigo Pedro.



		Ao chegar, ele contou tudo que aconteceu ao rapaz que  imediatamente o abraçou, confortando-o. Ambos choraram  por alguns instantes, mas Hermes sabia que a vida tinha que  continuar seu curso, enxugou as lágrimas, adquirindo um  semblante implacável e disse: - Chega de choro meu amigo,  chega! Vamos embora antes que a polícia nos encontre!  Precisamos nos organizar e agir!



		Pedro ajudou o amigo a quebrar as algemas que o  prendiam, em seguida, mostrou a Hermes um recado que  encontrou dentro do carro de Isabela.



		- Não sei se é o melhor momento para te mostrar isso,  mas eu encontrei esse papel embaixo do banco do motorista.  Estava com o seu nome no verso. Acho que deve ter caído,  quando ela foi retirada do carro por aquele desgraçado.  Hermes segurou o papel com a mão trêmula e leu a  mensagem, exibindo na voz, umpeso e rouquidão acentuados.  - Meu gato, procurei por você, mas acho que nos  desencontramos. Olha, o professor Lucas te procurou para  informar que encontrou mais uma pista sobre o misterioso  viajante. Ele pesquisou e descobriu uma gravação, que narra a  chegada dele, vindo da rua Alcântara, nos arredores de uma  casa, onde fenômenos estranhos acontecem com frequência.
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		Eu fui até lá e acho que descobri algo importante e sinistro!  Quando nos encontrarmos eu contarei tudo com mais  detalhes. Sinto sua falta!



		- Já chega. Você não merece passar por isso, meu  amigo - disse Pedro.



		Hermes se ajoelhou no chão e abraçou aquele papel  junto ao peito, apertando-o fortemente, observado por Pedro.  - Aquele louco ainda está vivo, meu velho! Precisamos  encontrar a caverna, antes que ele faça algum mal a você e  mude a história, como ele fez com Isabela! Aquele monstro,  cortou o fio da longa vida que ela teria, exatamente como  aquelas feiticeiras do liv ro.



		- Eu sei, as Moiras! Eramtrês irmãs que determinavam  o destino, tanto dos deuses, quanto dos seres humanos. Eram  três mulheres horrendas, responsáveis por fabricar, tecer e  cortar aquilo que seria o fio da vida de todas as pessoas.



		- Monstro canalha! Ele não tinha esse direito - gritou o  viajante.



		- Você não vai ao enterro dela, Hermes?



		- Não posso, a polícia estará lá, comandada por aquele  delegado comedor de sanduíches, esperando que eu apareça.  Além disso, precisamos continuar a busca por aquele  assassino! De agora emdiante, devemos tomar muito cuidado,  meu velho! Ele pode estar escondido atrás de alguma árvore,  esperando a chance de cortar os fios das nossas vidas!



		- Ele precisa ser detido, Hermes! O que está  acontecendo aqui, precisa acabar!



		- Alguém está ajudando aquele desgraçado! Mas  quem?



		- Um outro viajante? Talvez aquele que escreveu a  mensagem na parede do seu quarto na pensão.
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		- Por que escrever uma mensagem tentando me  alertar, depois, se arriscar salvando a vida do meu maior  inimigo? Não faz sentido! Por que ajudar os dois lados? O que  ele ganharia com isso?



		- Pode ser, que ele precise dos dois, para alguma coisa  importante! Pode ser que ele esteja ajudando apenas a si  próprio - disse Pedro.



		- Perguntas, incertezas, novas perguntas, mas nada de  respostas! - disse Hermes.



		O viajante não teve ânimo para continuar a conversa e  caminhou pela trilha, retornando para a cabana. Pedro foi  logo atrás, seguindo o amigo num cortejo silencioso pela mata  à dentro. Depois de algum tempo, eles desapareceram no meio  das árvores e folhagen s.



		Enquanto isso, Diana e Sandro caminhavam pela  galeria subterrânea, seguindo o rio, quando se depararam com  algo assustador. Corpos dos policiais que morreram no  desmoronamento da caverna, apareceram boiando, alguns,  permaneciam presos nas pedras, enquanto outros, eram  levados por uma suave correnteza. Todos estavam em  adiantado estado de decomposição.



		- Minha nossa, quantos corpos - disse Diana,  horrorizada.



		- Eu conhecia a maior parte dessas pessoas! São os  policiais que estavam caçando Hermes. Pelo jeito, eles não  atravessaram nenhum portal. Pode ser que ele não exista e  tudo isso seja apenas uma ilusão!



		- O portal existe, eu tenho certeza! Ele está lá... é o  único caminho para encontrar as respostas, para todos os  enigmas sobre esse lugar, a cidade e nós mesmos - disse  Diana.
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		- Eu estava com o Hermes na mira e ele já tinha se  entregado a mim. Estava tudo calmo, de repente, senti uma  dor horrível na cabeça e caí desmaiado. Depois, eu acordei e  vi dois vultos lutando... desse momento em diante, tudo ficou  muito confuso, a caverna começou a desmoronar, mas eu acho  que ouvi tiros!



		Diana apertou sua prótese e disse: - Foi Janus que  atirou no meu braço e me deixou assim! Ele queria matar  Hermes, nunca desejou prendê-lo! Tenho certeza de que o  causador do desmoronamento foi ele!



		- Por que tanto ódio? Parece algo passional e  incompreensível! Por que Janus provocaria a morte de tantos  policiais? E tudo isso, para satisfazer seu desejo de justiça?  Não entendo, juro que não! Ele seria capaz disso?



		- Está vendo Sandro, quantas perguntas e todas nos  conduzem naquela direção! Direto ao portal!



		Diana sentiu um arrepio profundo percorrer seu corpo  e Sandro reparou nisso.



		- O que foi? Algum problema Diana?



		- Melembrei dos olhos de Janus, eles medavam medo!  Não eram olhos de um homem normal. Pareciam os olhos de  um demônio! Olhos que se avermelhavam quando ele estava  prestes a matar!



		Sandro observou mais atentamente os corpos e depois  disse:- Nenhum desses corpos é o dele. Será que de alguma  forma ele seguiu Hermes até o passado?



		- Ele o seguiria até no inferno se fosse preciso! Se ele  está no passado, Hermes corre perigo - respondeu Diana.  Sandro e Diana continuaram a jornada, abandonando



		os corpos apodrecidos, que um dia, defenderam a lei. À  medida que caminhavam, os aventureiros perceberam que as  águas do rio se tornaram mais agitadas e, logo à frente, cerca
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		de 100 metros de onde se encontravam, uma espécie de  redemoinho transformou o local numa grande e perigosa  armadilha. O final da galeria se aproximava, ao fundo,  surgiram rochas enormes impedindo a passagem, formando  uma espécie de muralha.



		- O que faremos Sandro? Será que chegamos ao final  dessa aventura?



		- Acho que sim, veja o fundo da galeria repleto de  pedras. Comcerteza, houve umdesmoronamento aqui, Diana.  Eles caminharam com cuidado até chegarem na  imponente muralha.



		- Diana não temos como prosseguir - disse Sandro ao  tentar empurrar as pedras à sua frente.



		- Olhe Sandro, o redemoinho parece que contínua do  outro lado!



		- Deve haver uma pequena passagem que permite o  fluxo do rio adiante, mas a força das águas é muito intensa!  Nenhum mergulhador conseguiria passar por ali, muito  menos nós, sem equipamentos adequados - argumentou  Sandro.



		Diana então disse: - E se explodíssemos esse paredão?  - Não podemos! O volume d’água pode nos engolir,



		além disso, a explosão pode destruir toda essa galeria - disse  Sandro.



		- Ele pode estar do outro lado dessas pedras Sandro,  precisando da nossa ajuda!



		- Pode sim, mas nada podemos fazer por ele! Ao  menos, agora - respondeu Sandro



		Diana olhou fixamente para o redemoinho, sentindo -  se impotente, diante do quadro que se erguera à sua frente.
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		Um obstáculo intransponível, separando-a da verdade que  tanto procurou por dias e horas intermináveis.



		- Essa viagem acaba aqui, Diana. Lamento!



		- Agora eu entendo Sandro, que nem toda a verdade  deve ser encontrada.



		Diana se afastou um pouco de Sandro e permaneceu  olhando o paredão, quando subitamente, uma mão feminina  emergiu do rio e agarrou sua perna, puxando-a para dentro do  redemoinho. Sandro tentou ajudá-la agarrando sua prótese,  mas ela se soltou do braço de Diana, que desapareceu na  espuma das águas. Tendo nas mãos a misteriosa prótese, o  policial gritava desesperadamente.



		- Diana! Fale comigo! Onde está você? Me responda,  Diana! Diana!



		Ele sabia que se entrasse naquelas águas turbulentas,  não sairia com vida e, depois de incontáveis minutos  esperando por algum sinal de Diana, sem qualquer resultado,  ele tentou se comunicar com Débora através de seu rádio,  porém, não conseguiu alcançar seu objetivo, pois uma  estranha interferência impediu a comunicação.



		O desolado amigo, resolveu retornar para o prédio e  iniciou sua jornada, marcada por indagações sobre tudo o que  acontecera. Sandro estava perdido em pensamentos, dentro  daquele mundo subterrâneo inexplorado e frio, carregando  em suas mãos uma parte de Diana, que se tornara mais do que  uma simples lembrança, um novo e insolúvel enigma .



		Com passadas firmes e pesadas, o policial caminhava  e, para ouvir os próprios pensamentos, acima do barulho do  rio e daquele momento de profunda perdição, dizia em voz  alta.



		- Eu falhei com você Diana, eu falhei! Espero que  esteja viva e consiga encontrar a sua verdade e, que de algum
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		modo, possa encontrar o caminho de volta! Não entendo!  Quemarrastou você para dentro daquelas águas? Parecia uma  mulher e ela tinha desenhos por todo o braço. Como e por que  razão ela fez isso? Sinceramente, não esperava encontrar uma  teia tão bem construída de mistérios e crimes, guardados  embaixo da cidade, sem pistas, suspeitos ou provas que me  levem a qualquer conclusão!



		No subsolo do prédio, Débora se encontrava andando  de um lado a outro, visivelmente preocupada com a falta de  comunicação de Sandro e Diana. Tendo a companhia de dois  policiais, ela tentava disfarçar e, com a boca colada ao rádio  comunicador, sussurrava.



		- Vocês estão me ouvindo? Respondam, pelo amor de  Deus! Não sei mais o que faço! Sandro, os seus amigos  policiais estão a todo o momento me fazendo perguntas, tão  inquietos quanto eu! Fale alguma coisa!



		Sem ouvir qualquer resposta, Débora foi até a  passagem que dava acesso à galeria e a contemplou por um  momento. Ela pensou em descer por aquelas cordas, mas não  teve coragem, se sentou perto da borda e, apertando a cruz em  seu medalhão, começou a orar, enquanto seus olhos,  permaneciam fixos naquela abertura, que para ela,  representava a boca do próprio demônio, convidando-a para  as profundezas de seu vasto submundo.



		Depois de caminhar por um bom tempo, Sandro  percebeu que a interferência no rádio havia sessado e passou  a ouvir, entre ruídos e sussurros, as orações de Débora, porém,  naquele momento, ele permaneceu mudo, sem coragem de  responder ou pronunciar qualquer palavra, pois, o horror dos  últimos acontecimentos, permanecia vivo e impregnado em  seu corpo, caminhando por suas artérias, feito umsinuoso rio.
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		Capítulo 14:



		A CHAVE



		Já era noite, quando Diana, no meio das águas  turbulentas do redemoinho, avistou uma estranha luz e  reunindo todas as suas forças, a atravessou, emergindo no  interior da caverna. Ela nadou com dificuldade até a margem  e, exausta pelo esforço empreendido, não conseguiu  raciocinar direito, perdendo qualquer noção de tempo e  espaço. Seu corpo estava coberto por uma estranha gosma,  que aos poucos, penetrou em sua pele, sem deixar qualquer  rastro de sua existência. Diana se arrastou pelo chão da  caverna, saindo das águas do rio e tentou se levantar, contudo,  sentindo os efeitos da inesperada viagem, perdeu os sentidos.  Na cabana, Hermes e seu amigo estavam sentados e  calados, irremediavelmente consumidos pela dor. Até mesmo  a floresta, parecia refletir o sentimento presente naquele local  e naquelas pessoas. Tudo era silêncio, porém, passos foram  ouvidos nos fundos da cabana, os dois amigos imediatamente,  foram até a cozinha e procuraram por armas para se  defenderem, mas só encontraram garfos e panelas, visto que o  rapaz, havia jogado fora todas as facas, com medo de uma  recaída que o levasse ao suicídio.



		Hermes sussurrando disse:- Merda, perdi minha faca  e justo agora, preciso dela! Faça silêncio Velho. Vou  destrancar a porta e quando ela se abrir, a gente pega o  intruso!



		- Mas e se for alguém que está apenas perdido e  procurando ajuda - questionou Pedro.



		- Eu sinto algo estranho! Uma presença se  aproximando da porta! Olha só, meus pelos ficaram  arrepiados - disse Hermes.
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		Eles diminuíram as luzes dos lampiões, deixando- os  tenuemente acesos e aguardaram a invasão acontecer.  Subitamente, uma voz masculina surgiu rasgando o silêncio,  com um leve sotaque estrangeiro.



		- Eu venho em paz, meus amigos! Vou abrir a porta e  entrar. Tenham calma - disse o visitante.



		Pedro sentiu algo estranho naquele momento. Uma  sensação de confiança percorreu seu corpo e ele,  instintivamente, abriu a porta, deixando aquele homem  entrar. Hermes o iluminou com o lampião e notou que ele era  magro e possuía um rosto fino, barba e cabelos longos e  escuros e a cor de sua pele era morena. Esse homem  aparentava ter menos de trinta anos. Aquela visão lhe pareceu  familiar.



		- Vejo que me reconheceu, Hermes - disse o visitante.  - Como sabe meu nome - disse Hermes, intrigado.



		- Você me parece familiar! O seu rosto, sua voz - disse  Pedro, com serenidade.



		Omisterioso homempegou do bolso de sua camisa um  pequeno canivete, deixando Hermes e Pedro em alerta para  um possível ataque, contudo, o homem apenas entalhou na  mesa da cabana os números 1763.



		- Você é o primeiro viajante, aquele que entalhou esses  números na pedra da Praça - disse Hermes.



		- Sou aquele viajante sim, mas não sou o primeiro. Meu  nome é Agni. Assim como o teu nome Hermes, o meu,  representa uma divindade da minha querida Índia, um  Mensageiro dos Deuses. Não é coincidência estarmos aqui e  nem termos esses nomes, pois mais do que simples nomes,  eles representam aquilo que somos.



		- Agni, o outro mensageiro - disse Pedro, ao se  aproximar do visitante e olhar atentamente o seu rosto. -
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		Nossa, que loucura! Eu e o Hermes conversamos uma noite  dessas sobre você. Faz décadas que apareceu nessa cidade,  como continua jovem?



		- Vou tentar explicar o que sei. Estou aqui há muito  tempo e conheci outros viajantes, que assim como eu e você  Hermes, atravessaram o portal e se perderam de suas famílias,  amigos e da própria história. Ao passarmos pela barreira  temporal, adquirimos certos dons, entre eles, o de encontrar  outros viajantes. Cada um de nós, é uma espécie de bússola,  capaz de guiar um ao encontro do outro, desde que tenhamos  o mesmo tipo de energia. E outro dom, talvez o mais  importante, é o de não envelhecermos.



		Hermes disse: - Como isso é possível?



		- Ao ultrapassarmos a barreira imposta pelo tempo, ele  simplesmente para, em cada um de nós, mas cuidado, não  somos imortais. A morte pode nos encontrar a qualquer  momento, seja através de uma facada, um tiro, um acidente  de trânsito ou qualquer outra de suas formas – respondeu  Agni.



		Hermes coçou a cabeça e disse:- Porque estamos aqui,  nessa época?



		- Porque precisamos estar! Existem forças agindo  nessa época que são totalmente opostas, porém, tendem ao  equilíbrio e é esse equilíbrio que está em jogo. Estamos  literalmente num jogo perverso e nosso adversário é um ser  com extremo poder e conhecimento – respondeu o indiano.



		- Forças opostas? Isso parece coisa de igreja,  retratando o bem e o mal - disse Pedro.



		Agni começou a andar pela sala e, tentando manter o  máximo de clareza em suas palavras, disse: - O bem e o mal  são conceitos apenas religiosos. É mais profundo que isso,  mas digamos que existam dois lados opostos que caminham
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		juntos através do tempo, esses lados são atraídos pelos  portais, para que juntos, o alimentem através do confronto.



		- Hermes disse: Esses portais estão vivos? Como  podem se alimentar de nós?



		- Eles são fenômenos imensuráveis, mas não estão  vivos e se alimentam da energia gerada por cada um de nós -  disse Agni. - Quando estamos numa época, lutando por nossas  convicções ou simplesmente por nossa sobrevivência, as  energias opostas que são produzidas, acabam colidindo e se  multiplicando nessa época e, mesmo estando longe de tais  batalhas, os portais acabam por captá-las, atraindo-as para  dentro de cada um deles, como grandes geradores. É um  processo muito similar ao proposto por um grande cientista  que conheci nas minhas viagens, chamado Nikola Tesla.



		- Ele afirmava em suas pesquisas, que era possível  transmitir energia elétrica através do meio natural. A patente  que desenvolveu, incluía projetos para uma série de geradores  emtodo o mundo, que explorariam a ionosfera na transmissão  de energia. Ele acreditava que as pirâmides egípcias, eram  enormes transmissores de energia, não apenas por seu  formato, como também, pela sua localização.



		- Os portais agem da mesma forma, só que energizados  por esse confronto, que percorre o tempo, movendo o próprio  planeta, ora trazendo destruição, ora propondo harmonia -  completou Agni.



		- Eu cheguei aqui com outra pessoa, somos inimigos...  e atravessamos o portal porque fazemos parte desse  confronto?



		- Sim Hermes, você chegou com o Janus, um ser  totalmente oposto a você, um adversário que precisa ser  derrotado - disse Agni.



		Hermes disse:- Isso quer dizer que você também  chegou aqui com outra pessoa, um adversário?
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		- Infelizmente, cheguei aqui com alguém muito pior  que Janus - disse Agni.



		- Pior do que aquele louco? Ele matou muita gente -  disse Pedro.



		Hermes se exaltou e disse:- Ele matou pessoas na  minha época e nessa! Matou alguém que fazia parte de mim,  alguém que sempre confiou em toda essa louca história que  vivi!



		- Alguém inocente e repleta de sonhos. Ela não deveria  ter esse fim, não deveria ter uma vida tão curta! Você fala em  equilíbrio, mas como aceitar a perda de inocentes durante  essa luta? Mesmo que eu vença Janus, não haverá equilíbrio e  nem harmonia, não para mim, nem para os pais e amigos de  Isabela!



		- Dentro do equilíbrio, ainda existirá a destruição, mas  apesar de ela estar presente, não marcará sua passagem de  maneira contundente, pois existirá espaço para a paz, o amor  e a liberdade – explicou Agni.



		Inconformado comessa situação, Hermes se apoiou na  mesa e abaixou a cabeça em silêncio, observado por Pedro.  Agni foi até ele e disse: - Eu sei de tudo que aconteceu,  acompanhei os fatos através do rádio da polícia, sabia que  uma força oposta à minha estava agindo aqui! Lamento por  Isabela, eu temia por ela e por você, pois sabia que acabariam  envolvidos nessa trama nefasta!



		Hermes não se conteve, agarrou Agni pelo pescoço  apertando-o contra a parede, e exibindo no olhar a chama da  fúria, disse: - Se você sabia disso, por que não tentou impedir?  Vai, responde ou eu juro que te cubro de pancada e aí você  verá o meu lado escuro prevalecer!



		Agni com a voz sufocada lhe disse: - Eu não podia agir!  Ela estava me seguindo e eu tinha que me afastar!
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		- Ela quem? Responde... – Gritou Hermes.



		- Apessoa que atravessou comigo o portal, uma mulher  dominada pelo fascínio da morte e da destruição - disse Agni.  Hermes soltou o indiano, que após recobrar o fôlego



		disse: - Ela guiou Janus até aqui e praticamente comandou  suas ações e seus crimes! Sempre escondida atrás de cada ato  violento dele, adquirindo o disfarce da justiça e agindo  dissimulada em nome dela. Janus, desde criança foi  manipulado sem ter qualquer consciência disso, seu lado  obscuro foi estimulado ao limite! Agora por favor me solte,  Hermes!



		Hermes aos poucos se recompôs e disse: - Desde  criança? Como isso é possível?



		- A paciência é uma virtude que ela carrega em seu  íntimo, cultivando-a desde o princípio - disse Agni.



		- Ela é o ser perverso que começou esse jogo -  perguntou Pedro.



		- Ela participa dele e quer vencê-lo, mas não foi sua  criadora. Posso afirmar que ela vive apenas para criar o caos,  que se manifesta emcada umade suas ações contra a vida! Ela  acredita ser uma espécie de deusa, que sua vitória trará a  redenção para a humanidade - completou Agni.



		Hermes mais uma vez se exaltou.



		- Deusa o caralho! Será que foi ela que tirou o  desgraçado do Janus daquela caverna?



		- Temo que sim! Eles devem estar juntos, tramando  contra todos nós - disse Agni, demonstrando grande  preocupação.



		Pedro disse:- Sabe o nome dela, Agni?



		O indiano se dirigiu até a janela, num momento de  introspecção e se calou, manuseando o canivete entre os
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		dedos, em seguida, disse:- Ela foi prometida a mim desde a  infância, éramos noivos em nossa vila e o nome dela é Anala,  significa... a fera!



		Pedro começou a balançar a cabeça em sinal de  reprovação e demonstrando incômodo, disse:- Que loucura é  essa? Noivos que se tornaram inimigos e são atraídos para  portais, um jogo maluco que somos obrigados a participar,  ainda por cima, uma outra fera...



		Oindiano interrompeu o rapaz e disse:- Ela é a pior de  todas as feras! Ela praticamente dizimou minha vila inteira,  envenenando nossa água. Foram centenas de mortes em  questão de horas. Me lembro de vê-la olhando a agonia de  crianças, velhos e moços, que tombavam pelo chão, sem  demonstrar qualquer remorso ou arrependimento.



		- Fui o único sobrevivente, porque ela assim o quis!  Anala é umser impiedoso e permanece com o mesmo encanto  devastador daquele dia. Eu tentei segui-la durante anos e vi o  êxtase em sua face, quando nossos caminhos se cruzaram  durante as guerras mundiais.



		- Emnenhummomentoela tentou interferir de alguma  forma, manteve-se à distância, saboreando tudo e aprendendo  como destruir a vida por conta própria. Ela não deseja ser uma  mera participante numa guerra criada por generais, políticos  ou ditadores, mas por seu próprio protagonismo. Seu jogo,  deve ser jogado conforme as suas regras - finalizou Agni.



		- Porra, eu só queria saber quem começou toda essa  bagunça de portais do tempo – disse Hermes. - Eu me lembro  de um sonho que tive com o Deus Cronos, ele tentava me  aprisionar num labirinto. Eu nunca tinha visto nem ouvido  falar dele antes! Será que esse jogo foi criado por esse Deus,  ou é alguma invenção ou acidente da ciência?



		Agni então disse:- Se foram os deuses ou o próprio  homem, não sei! Nada está claro e olha que passei séculos
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		tentando entender e desvendar isso! Apenas sei que estamos  emperigo e precisamos enfrentar essas feras. Énosso destino!  - Viajantes do tempo, feras, assassinos e eu que nunca



		se quer ultrapassei o limite do centro da cidade, estou dentro  dessa maluquice toda - disse Pedro, inconformado.



		- Porque resolveu aparecer justo agora, Agni - disse  Hermes, exibindo desconfiança.



		- Porque precisamos encontrar o portal e atravessá- lo!  Todas as mortes desses últimos dias, anunciam que algo ainda  mais assustador está chegando. Eu sei que ela está por traz de  tudo! Precisamos sair daqui e fugir para outra época, evitando  assim, que esse jogo termine - disse Agni.



		- Fugir é a resposta? Não quero passar a vida fugindo,  pois, já passei boa parte dela me escondendo. E nem sei por  que - disse Pedro.



		- Não vejo outra saída, meu jovem - disse o indiano.



		- Mas como atravessaremos o portal sem o Janus? Ele  é o guardião, sem ele, continuaremos presos aqui - disse  Hermes.



		- Você não entendeu minha mensagem, Hermes - disse  Agni.



		- Claro que entendi. Oguardião tem as duas faces, a do  passado e a do futuro! Janus é o nome do Deus romano que  possui essas duas faces, eu me lembro disso! Lí várias vezes  essa lenda - disse Hermes.



		- Ele recebeu esse nome apenas para confundi-los -  disse Agni. - Pense um pouco, Hermes, você viu as duas faces  do guardião, a do passado e a do futuro!



		Hermes sentou-se na cadeira e arregalou os olhos com  a sua descoberta. Umadescoberta que mudaria por completo,  seu entendimento sobre o labirinto que o aprisionava. Uma
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		tênue luz, parecia guiá-lo pelo escuro caminho, então ele  disse: - É você, Velho! Você é o Guardião!



		- Eu? Mas eu nem sei o que isso quer dizer? Como  posso ser guardião de uma coisa que não tenho e nem  entendo? Não sei onde está ou o que é - questionou Pedro.  Agni então argumentou: - Eu nunca vi um Guardião



		em ação, por isso não sei o que ele é capaz de fazer, mas sei  que ele tem um poder único. Anala me contou uma vez, que  precisava do Guardião, porque ele era a chave!



		- Eu sou a chave do que? Não entendo - disse Pedro.  O indiano simplesmente parou de falar e olhou fixo



		para o jovem, enquanto em sua mente, uma inquietante  lembrança começou a surgir, deixando-o catatônico.



		- O que foi Agni? Fale comigo - disse Pedro.



		O indiano, extremamente abalado disse: - Anala, certa  vez me capturou, me despiu e prendeu meus pulsos com  correntes, depois, me suspendeu do chão e assim fiquei por  dias e dias, sendo interrogado e torturado por ela.



		Pedro então, disse:- O que ela queria saber de você?  Agni nesse momento, adquiriu um semblante de dor e



		com as pernas trêmulas, disse: - Parece que algo importante  havia acontecido numa data específica e, desde então, ela não  conseguia viajar pelo tempo conforme seu desejo. Ofuturo, ou  uma parte dele, se encontrava escondida, como se uma  barreira tivesse sido colocada, impedindo Anala de conhecer  o resultado de seus planos.



		Agni se viu mais uma vez preso e suspenso no galpão,  sendo torturado por Anala. Seu estado era péssimo, sem  comida ou água, o indiano definhava, enquanto a fera dançava  em volta de seu corpo moribundo, até ficar molhada de suor,  depois, descia Agni até o chão e, para manter sua frágil
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		condição de vida, o obrigava a sugar o suor de seus pés e bebê -  lo, para que ele não morresse de desidratação.



		Depois, ela o erguia novamente e, com o sadismo que  lhe era peculiar, se aproximava de Agni e injetava em sua veia  heroína, para causar-lhe dependência. Depois que a droga  começava a fazer efeito, Anala introduzia em sua boca  vermelha, o pênis do indiano, quase que arrancando-o num  selvagem sexo oral. Perdido nessa lembrança, ele suplicava  para que Anala pusesse fim à sua vida, mas a fera continuava  sua tortura mental e física, levando-o a umnovo e cruel limite,  em cada novo dia.



		- Agni, acorda cara! Sai desse transe - disse Hermes ao  empurrá-lo com força contra a parede.



		Mergulhado nessa lembrança, Agni se viu suspenso e  tremendo freneticamente, vítima da poderosa anomalia  temporal que corria em suas veias. Ele então, canalizou- a  contra as correntes, quebrando-as e caindo ao chão. Sem a  presença de sua captora, ele saiu cambaleando do galpão e  caminhou solitário por um beco escuro, até que essa  lembrança gradativamente se dissipou.



		Suando frio, porém, livre daquela memória, ele  respirou fundo e continuou sua narrativa.



		- Ela acreditava que isso era obra do Guardião! Ele era  a chave para destravar essa porta. A data em que essa barreira  surgiu, foi a mesma do seu nascimento, Pedro!



		- Como é que é? O que o meu nascimento tem a ver  com tudo isso - disse o rapaz, apreensivo.



		Agni, já mais controlado, explicou ao rapaz.



		- Seus pais sabiam sobre esse jogo e sobre Anala. Foi  por você que eles resolveram morar tão longe da cidade! Eu os  conheci e convivi com eles por algum tempo, ensinei a eles o  português, mas sempre foram muito reservados, nunca me
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		contaram nada sobre o que representava ser um guardião,  contudo, sei que você herdou esse poder da sua mãe.



		- Sabe rapaz, você nasceu nessa cabana, eu estava aqui  e ajudei no seu parto, até troquei suas fraldas! Depois de  algum tempo eu me afastei de vocês, pois, tinha medo de  colocar suas vidas em risco. Nunca me esqueci de Klaus nem  de Mariela, leais amigos que fiz, nessa terra.



		- Caralho, isso é muito maior do que eu imaginava. Que  merda enorme pisamos... e com os dois pés - disse Hermes  consternado.



		- Como o meu nascimento mudou os planos dessa  mulher? O que um bebê indefeso, escondido no meio da  floresta, é capaz de fazer de tão poderoso assim? Não faz  sentido!



		- Não é o bebê em si, mas o que ele se torna no futuro,  é o fator que corrompe e impede os planos de Anala! Você  Pedro, como Guardião, foi capaz de fechar uma porta tão  importante, que aprisionou a fera numa espécie de jaula  temporal!



		- E eu nemsei quando isso ocorre! Se é agora, ou daqui  há uns 30, 40 anos! Terei que esperar sozinho esse momento,  me tornando um outro prisioneiro dessa jaula!



		Agni se aproximou do jovem, afagou-lhe os cabelos e  disse:- Tanta solidão... eu queria te poupar disso, seus pais  também, mas era inevitável!



		- Tanto tempo escondido, isolado aqui sem ter a menor  compreensão do que existia além da floresta! Agora entendo  muita coisa, mas meus pais podiam ter mecontado, eu saberia  lidar melhor com tudo isso - disse Pedro.



		- Seus pais eram muito conservadores! Não eram de  falar muito e, diante de todo o perigo e o horror vividos na
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		guerra, se fecharam ainda mais para o mundo que os  cercavam - justificou Agni.



		O rapaz olhou para Agni e tocou-lhe o rosto  ternamente e depois disse: - Eu sinto que conheço teu olhar!  Parece uma lembrança distante, mas muito boa!



		- Você foi muito amado rapaz, tanto por seus pais  quanto por mim! Eu demorei para me aproximar, pois tinha  medo de ser descoberto por Anala e seus aliados. Até as  mensagens que enviei, não podiam ser claras ou diretas, pois,  não queria correr o risco de levar a fera até vocês! Ela os  dissolveria feito pó - explicou o indian o.



		Hermes ao colocar a mão em suas tatuagens, disse:- E  a anomalia que sinto por todo o meu corpo? Você sabe alguma  coisa sobre ela, Agni?



		- É uma força incrível Hermes, resultado da passagem  pelo portal. É uma espécie de resíduo da energia que mantém  a passagem aberta entre as épocas. Esse resíduo, reage no  interior de nossas células, aumentando de volume  gradativamente, precisando ser liberada de tempos em  tempos, ou podemos nos tornar uma espécie de portal vivo -  disse Agni.



		- Um buraco de minhoca, vivo... - disse Hermes,  incrédulo.



		- Vivo e destrutivo. Tudo o que existir à sua volta, será  engolido por ele - disse o indiano.



		- Então esse será o meu fim, devorado pelas minhas  entranhas!



		- Não, você precisa apenas direcionar essa anomalia  em algo. Quando eu sinto que ela está chegando ao limite,  procuro um local afastado, me concentro e a lanço para o alto  ou na direção de um morro, desse modo, ela percorre o  ambiente invisível como uma onda eletromagnética,
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		deformando a pressão do ar à sua volta. Depois que ela é  expulsa do corpo, os tremores, a dor e o sufocamento logo  passam. É desagradável eu sei, mas depois de algum tempo  praticando, essa anomalia se torna uma parte de você e, com  o tempo, suas frequências e comprimentos de ondas podem  ser sentidos e dominados por completo.



		- Isso parece coisa de desenho japonês, uma espécie de  arma - disse Hermes, com ironia.



		- Não é uma arma, mas pode ser usada como uma -  alertou Agni.



		- De repente podemos utilizar essa arma contra Anala.  Se ao menos soubéssemos onde ela está... - disse Pedro.



		- Eu não consigo sentir a presença de Anala, assim  como, ela não consegue sentir a nossa. Somos diferentes!  Acho que essa energia dentro de nós, produz frequências que  não conseguimos sintonizar, mas apesar disso, ela criou uma  rede de informantes através dos anos, que a manteve  atualizada sobre boa parte do confronto. Todas as vezes que  consegui encontrá-la, foi porque ela assim desejou.



		- Você falou em frequências. Eu fui guiado até aquele  beco para salvar o Velho, por que temos a mesma frequência  ou energia?



		- Preste atenção Hermes, o guardião não pode ser  encontrado dessa forma, do contrário, Anala já o teria  descoberto e, todos nós, estaríamos mortos.



		- Você foi guiado até o beco pela minha presença. Eu  estava lá, protegendo o rapaz, escondido perto de uma lixeira,  quando umdos seguidores de Anala pareceu e eu tive que lutar  com ele, depois, me afastei do beco e fiz aquele homem me  seguir para bem longe, pois, precisava garantir que a  identidade do guardião permanecesse oculta! Ainda bem que  você apareceu naquele momento, Hermes.



		324



		- Eu me lembro disso! Pensei que fossem dois bêbados  brigando e não dei valor, a única coisa que importava, era a  vida do rapaz.



		- Você ajudou a salvar minha vida, obrigado Agni,  espero retribuir isso algum dia - disse o jovem.



		- Foi um prazer ajudá-lo, Pedro!



		Hermes disse:- Além de você, nós temos outros  aliados?



		- Temo que não. Eu consegui ajudar no regresso de  dois companheiros, masAnala matou todos os demais, um por  um, seduzindo e explorando suas fraquezas.



		- Ela não tem nenhuma? Vocês foram noivos e ela  poupou sua vida, talvez ela goste de você e isso possa nos  ajudar de alguma forma - disse Hermes.



		- Verdade. Você pode ser o ponto fraco dela -  argumentou Pedro.



		Agni suspirou e após uma longa pausa disse: - Não é  amor que alimenta os desejos dela e sim a morte. Anala não  me ama, acho que ela não sabe, ou não pode amar ninguém.  Ela é movida pelo prazer que sente ao ver a morte ao seu  redor...e foram tantas ligando as duas épocas, que causaram  distúrbios no tempo, enfraquecendo os portais pelo mundo!



		- O desequilíbrio entre as forças está chegando ao  limite. Acho que o único portal ainda ativo é aquele, escondido  na caverna. Isso torna você, Pedro, ainda mais importante!  Precisamos desaparecer daqui, ou ela o corromperá!



		Hermes então, questionou mais uma vez o indiano e  disse: - Você participa desse jogo já faz muito tempo, nunca  teve chance de acabar com tudo isso e matar essa fera?



		Agni sentou-se na cadeira, sentindo em seus ombros  um fardo por demais pesado e disse: - Tive sim, mas não  consegui, ela é minha responsabilidade. Fui eu que encontrei
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		o portal numa tarde quente do ano cristão de 1763. Ele surgiu  dentro de uma cachoeira, perto da minha aldeia. Fiquei tão  fascinado com essa descoberta, que contei somente para  Anala e mais ninguém.



		- Quando ela viu o portal, ficou assustada e tentou fugir  daquele lugar, mas eu a segurei e a abracei, acalmando seu  espírito. Eu passei a levá-la, dia após dia, até aquela cachoeira  e nós dois nos banhávamos emsuas águas, depois, deitávamos  a poucos centímetros dele, admirando sua força, beleza e cada  vez mais nos sentíamos atraídos por ele.



		- Numa tarde muito quente, estávamos embaixo das  águas da cachoeira nos refrescando, quando de repente, Anala  se afastou de mim e correu para dentro dele, desaparecendo  por meses. A covardia, me fez ficar parado naquele lugar,  aguardando o seu regresso. Foram meses de uma angustiante  espera, até que umdia ela retornou, mas estava mudada! Toda  a doçura que possuía, havia desaparecido, como se nunca  tivesse existido. Como se fosse uma espécie de camuflagem,  escondendo o monstro que de fato habitava aquele se r.



		- Logo depois de devastar toda a nossa vila, ela me fez  viajar pela primeira e última vez naquele portal. Depois que  atravessei, vi a passagem atrás de mimse fechar por completo,  estou aqui desde então, sobrevivendo a esse jogo feito um  andarilho sem rumo. Eu vivi por três vidas inteiras, e nada me  trouxe um segundo sequer de paz, diante da luta que tive que  travar, justamente, contra o ser que mais amava no mundo!



		- Lamento muito Agni - disse Pedro, tentando  confortar o novo amigo.



		- Eu sei sobre você Hermes, porque senti quando fez a  passagem para essa época! Eu fui guiado até você pela força  que nos une, mas existia algo especial nessa sintonia, como se  eu esperasse por você a vida toda!
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		Porra, que loucura! Estamos apenas em três, contra  uma fera que deve possuir muitos outros aliados, lutando a  seu lado - disse Hermes.



		- Agora, apenas um. - Explicou o indiano. - Anala não  gosta de dividir suas conquistas com ninguém. Seus aliados se  tornam vítimas dela e viram poeira sob seus pés. Ela estuda  todas as fraquezas de seus rivais e de seus aliados, para depois,  traçar sua estratégia de conquista e eliminação.



		- Alguns meses atrás, eu a segui até a casa de Janus.  Ela utilizava um disfarce. Vi quando entrou pela janela e  pegou um gravador. Ela sorriu ao ouvir a gravação. Eu me  aproximei com cuidado e pude sentir um prazer mórbido  percorrer o seu corpo. Foi quando ela se virou de repente e me  viu do lado de fora da janela. Ela não se importou e começou  a dançar pela sala, guiada pelo som das confidências do  policial, numa coreografia quase que profana! Naquele  momento, tive certeza de que ela havia escolhido ou mel hor,  reencontrado um poderoso aliado! Eu fugi dali o mais rápido  que pude!



		- Nossa situação é bem complicada - disse Pedro,  desanimado.



		- É mais complicada do que imagina, Pedro! Cada  portal leva a uma parte do tempo e, o mesmo portal, deve ser  utilizado para o retorno. Mas todo o portal possui uma entrada  e uma saída. A ligação entre elas, forma uma espécie de duto,  que percorre o tempo. Oportal da caverna é a entrada, a saída  está logo acima, no rio das cobras.



		- Acho que entendi. Na verdade, são dois portais e um  corredor unindo cada um deles - disse Pedro.



		- Faz sentido, eu me lembro de atravessar o portal na  caverna e, logo depois, nadar por um rio até chegar à margem  da floresta! Alguns metros atrás de mim, estava Janus.
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		- Para regressar, o processo é o contrário - explicou o  indiano. - A saída torna-se a entrada. Mas durante esse jogo  insano, os portais se enfraqueceram, o duto que ligava entrada  e saída se tornou estreito e curto. Agora, a saída que estava no  rio das Cobras, se encontra dentro da galeria subterrânea, a  poucos metros da entrada do portal. Antes, o duto possuía 2  quilômetros de comprimento. Percebem? O portal está se  fechando e o confronto que o alimentava até então, o está  consumindo!



		- E como sabe tanto, sobre tudo isso - questionou  Hermes.



		- Quando Anala me capturou e me torturou naquele  galpão, nos intervalos entre uma tortura e outro  interrogatório, ela me contava parte do que sabia sobre os  portais! Acho que ela fazia isso, para me manter acordado!



		- Ela pode ter mentido para você, Agni! - disse Pedro,  alertando- o.



		- Não, pois a conheço muito bem e saberia! As  mentiras de Anala são como tentáculos que sufocam você,  lentamente. Tentei segui-la umavez, para 2018, utilizando um  portal que se encontrava na cidade do Cabo, na África. Ao  chegar naquela época, passei a seguir cada morte inexplicável  que surgia e revelava sua presença.



		- Eu permaneci em 2018 por algumas semanas,  tentando reunir pistas sobre o seu plano, mas tive que fugir.  Numa noite, ela conduziu a polícia para um contêiner, onde  oito mulheres estavam aprisionadas e seriam vendidas como  prostitutas para traficantes na E uropa.



		- Dentro do contêiner, estava o meu nome e endereço.  Eu vivia num quarto alugado, nos fundos de uma casa, que  pertencia a um casal de idosos. Numa manhã, acordei com os  policiais batendo à minha porta. Alguns dos aliados de Anala,
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		testemunharam contra mim, meacusaram de crimes terríveis,  acabei sendo caçado pela lei, como um criminoso.



		Fugi por vários dias, até que cheguei ao portal e realizei  a travessia, mas quando olhei para traz, vi que Anala havia me  seguido e, diante dos meus olhos, ela absorveu o portal.



		- Eu presenciei extasiado, o momento que o fenômeno  simplesmente desapareceu, sugado para dentro dela. Foi algo  assustador e ao mesmo tempo, magnífico! Quando ela caiu no  chão, exausta... fugi o mais rápido que pude. Vivi alguns meses  na África, escondido... antes de regressar ao Bra sil!



		- Nossa, que aventura você viveu - disse Pedro,  admirado.



		- Ser caçado por umaFera não é umaaventura! É como  cair de um abismo, sabendo que ao chegar no fundo, existirá  algo pior que a queda – respondeu Agni.



		- Eu entendo... também estou sendo caçado por um  crime que não cometi! Um crime que rasgou meu peito e  deixou dentro dele apenas o ódio - disse Hermes, com  respiração e pulso acelerados.



		- Certamente, Anala planejou isso, assim como,  também planejou me contar tudo sobre o portal da caverna,  para depois me usar em seu jogo! Ela podia ter me matado  diversas vezes, mas não o fez! E cada vez que ela poupava  minha vida, uma parte de Anala se perdia e eu não conseguia  reconhecer qual!



		- Minha nossa, essa mulher é um demônio - disse  Pedro.



		- Não meu velho, ela é uma bomba - afirmou Hermes.  Agni então disse: - É uma boa analogia Hermes e,



		como toda bomba, ela só conseguirá atingir a plenitude do seu  poder, uma única vez. Eu não acredito que ela saiba como  liberar tanto poder assim, do contrário, já teria deixado um
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		rastro enorme de destruição pelo caminho, contudo, ela trama  algo grandioso meus amigos!



		- Que trama seria essa? Qual o limite de sua força? Ela  consegue dominar tanto poder?



		- Não sei Hermes. Eu percorri décadas inteiras  tentando segui-la. Testemunhei toda a violência que o ser  humano é capaz de cometer e, toda vez que eu conseguia  chegar perto de Anala, sentia que seu poder crescia mais e  mais, se tornando uma arma quase incontrolável. Como  dominar algo que cresce de modo tão exponencial?  Francamente não sei, se ela domina esse poder, ou se o poder  domina cada célula do seu corpo?



		Pedro ao sentir umcalafrio, disse: - Dá medo saber que  uma arma tão poderosa, não possa ser controlada por nada,  ou por ninguém!



		- Talvez tenhamos uma chance... - disse Agni. -  Durante a minha jornada, aprendi que o tempo é de fato um  rio e ele sofre mudanças à medida que segue o seu fluxo. Ele  pode gerar vários afluentes, vários braços e, cada um deles,  um futuro possível, que depende da estratégia utilizada por  cada jogador!



		- Entendam, as águas de um rio nunca são as mesmas.  Quando ficamos em pé dentro dele, podemos ver suas águas  se aproximando de nós, elas ainda não tocaram nosso corpo,  pois estão no futuro. Quando nos tocam, elas estão no  presente e depois que passam por nós, tornam-se passado e,  tudo isso, dura um único instante. O tempo depende  fundamentalmente, do seu observador!



		- Anala é uma grande observadora, mas apesar disso,  está sujeita a esse fluxo e alterações. O rio do tempo, pode ser  a nossa única salvação, em que pese sua relatividade, como  escreveu certa vez um cientista.
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		- Relatividade? Eu pesquisei sobre isso - disse Hermes.  - Não compreendi muito bem esse assunto!



		- A relatividade do tempo na verdade é simples. Vou  utilizar uma frase bem-humorada do grande Albert Einstein,  para explicá-la: “Quando um homem se senta ao lado de uma  mulher bonita por uma hora, parece que se passou apenas um  minuto. Mas se ele se sentar em cima de um fogão quente por  um minuto, parece que passou mais de uma hora. Isso é  relatividade”.



		- Acho que entendi! A relatividade, depende de como  sentimos ou observamos o tempo à nossa volta. Você sabe  tanto sobre ciência, Agni - disse Hermes.



		- Estudei muito sobre o tempo e o espaço, afinal de  contas, precisava absorver o máximo de informação possível  para sobreviver a esse jogo, mas apesar de tudo, essa longa  jornada me fez descobrir, que adquirir conhecimento é  necessário para qualquer ser humano, em qualquer  circunstância, porque mantém a nossa mente aberta para  evoluirmos - disse Agni.



		Ao refletir sobre o assunto, Pedro disse:- Verdade, eu  mudei muito depois que aprendi a ler e escrever, agora me  sinto outra pessoa. Você também evoluiu Hermes, agora suas  palavras têm mais conteúdo!



		- Deve ser por causa dessa época. As pessoas aqui  falam e escrevem melhor o português do que na minha, mas  novas palavras e expressões não nos tirarão dessa enrascada.  Melhor partirmos assim que amanheça - disse Hermes.



		Agni acrescentou: - Sejam rápidos e peguem somente  o que for necessário! O portal está à nossa espera!



		Hermes começou a preparar uma bolsa com comida e  água, porém, umpensamento perturbador afligiu sua mente e  o viajante disse: - Eu pensei numa coisa meio assustadora. Se  encontrarmos o portal e o atravessarmos para o futuro,
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		acabaremos dentro da caverna, mas eu vi a caverna toda  desmoronar. Acho que sairemos do portal, direto para uma  montanha de pedras!



		Agni, de imediato disse:- Lembra-se do abismo que  mencionei? Se ficarmos aqui, cairemos nele, se fugirmos  atravessando o portal, cairemos nele! Só nos resta tentar  agarrar alguma coisa no meio do caminho, que nos salve desse  destino. Acredito que o Guardião seja o nosso maior trunfo!  Os mensageiros olharam para o Guardião, que  imediatamente, sentiu pesar sob seus ombros, um fardo que  não era capaz de carregar e um silêncio inquietante surgiu,  enquanto os três homens na cabana se preparavam para a  maior aventura de suas vidas, num jogo cruel entre forças que  não compreendiam nem controlavam, mas que habitavam o  planeta, transformando-o numa enorme e incompreensível  arena.



		Poucos quilômetros dali, Diana acordou e se deu conta  que estava dentro da caverna e não estava sozinha. Uma  misteriosa e bela mulher, com trajes indianos, pele morena,  cabelos lisos e pretos, desenhos pintados pelo corpo e pés  descalços, caminhava imponente pela penumbra,  acompanhada por uma fera, com o rosto desfigurado, mas  viva e exibindo seus dentes e garras de puro metal. Uma  pequena fogueira iluminava parcialmente o local.



		Anala sorriu e com voz serena, disse:- Olá, minha  querida, vejo que encontrou meu recado e o seguiu à risca!



		- Quem é você? Onde eu estou - disse Diana, ainda  confusa e fraca.



		- Meu nome é Anala e você está no centro do meu  tabuleiro!



		Onça Brava se movimentava com certa dificuldade,  feito uma fera enjaulada, de um lado a outro, observando  Diana, enquanto Anala se aproximava lentamente.
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		- Deixa ver se eu entendi. Seu nome é Anala, até aí,  tudo bem, mas que tabuleiro é esse? Em que ano estamos?



		- Isso não tem importância, agora - respondeu a  indiana.



		Diana olhou atentamente as roupas de Anala e Onça  Brava e depois disse: - Por que você e esse sujeito estão usando  fantasias? É algum tipo de Halloween? Ou será época de  carnaval?



		- Atrevida e tão suculenta - disse Onça Brava,  salivando.



		- O que é que você falou, Quasímodo - retrucou Diana.  - Outra puta, pronta para o abate - respondeu Onça



		Brava.



		Anala interrompeu a discussão, dirigindo-se a Onça  Brava.



		- Chega! Cale-se e nos deixe a sós!



		Onça Brava se afastou, obedecendo a ordem de sua  nova e poderosa líder. Anala então, se aproximou ainda mais  de Diana e disse:- Você me parece cansada. Está com fome?



		- Nãotenho fome alguma. Escuta aqui, esse sujeito está  parecendo o Janus! É ele numa versão Frankenstein?



		- O próprio, em carne, ossos e metal! Meu mais novo  aliado. Mas ele prefere ser chamado de Onça Brava.



		- Aliado? Onça o que? Esse aí, não vale o que come!



		- Cuidado, você não faz ideia do que ele tem comido  ultimamente!



		- Olha, Anala, eu preciso saber em que ano estamos.  Você pode me informar ou não?



		- Estamos em1.970, você viajou no tempo, assim como  o seu querido Hermes!
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		- Conhece ele?



		- Já o vi algumas vezes durante as minhas viagens, mas  mantive distância. Quando ele cruzou o portal, acabei  perdendo-o de vista, contudo, sei que o encontrarei uma  última vez, antes de pôr um fim à sua existência!



		- Como é que é? Dar um fim a sua existência?  - Eu vou matá-lo, faz parte do jogo.



		- Jogo? Escuta aqui, acho que você não bate muito  bem!



		Diana tentou se levantar, porém caiu, visto que ainda  sentia os efeitos da viagem temporal.



		- Calma, Diana. Essa vertigem vai passar logo.  - Sabe meu nome, mas eu nunca vi você antes!



		- Viu sim, mas não se lembra. Eu estava naquele bar,  naquela noite emque você conheceu o Sandro. Euestava perto  da sua mesa, te observando!



		Diana questionou:- Quem ou o que é você?



		- Eu sou Anala! Na minha religião, esse nome quer  dizer: “A Fera”.



		- Fera? Fala sério, você deve ser uma viajante do  tempo, que gosta de fazer as pessoas perderem tempo.



		- Cheia de gracejos! Quer mesmo que eu me revele?  - Quero que você vá para o inferno!!!



		- Já estive em lugares piores.



		Anala se aproximou de Diana e acariciou seu rosto  sedutoramente com o pé. A jovem, não conseguiu resistir e o  beijou, lambendo-o docemente, envolvida pelo poder de  sedução da indiana, que se desnudou, revelando seu corpo  ricamente desenhado. Ela dançou envolta de Diana, que  permaneceu totalmente atraída por Anala e começou a se
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		despir, enquanto a bela indiana beijava-lhe os seios e a boca,  possuindo-a no chão da caverna, sob o olhar atento e excitado  de Onça Brava.



		As duas mulheres rolaram pelo chão e mergulharam  abraçadas no rio. A bela indiana, colocou a mão na testa de  sua prisioneira, compartilhando com ela, uma visão  assustadora do futuro. Um futuro, no qual, ultrapassavam  juntas as águas turvas, rumando para dentro da luz e  emergindo em 2020.



		Anala abraçou Diana e ergueu seu rosto para que ela  contemplasse a visão do mundo idealizado por ela. Os olhos  de Diana, observaram toda a devastação da paisagem e  derramaram lágrimas de uma enorme tristeza. As duas  mulheres nuas, estavam dentro do rio subterrâneo, no meio  do mais profundo caos.



		A cidade toda parecia ter afundado até as margens  desse rio. Casas desmoronadas, incêndios, sirenes de  ambulâncias ao fundo, gritos de dor, corpos empilhados,  crianças correndo desorientadas à procura de seus pais,  sobreviventes sendo mutilados e devorados vivos por Onça  Brava, em meio à fumaça e cinzas espalhadas por ruas em  ruínas do que fora um dia, uma próspera cidade. Os olhos de  Anala exibiam ummórbido prazer e ela lambeu as lágrimas de  Diana, introduzindo sua língua na boca entreaberta da  vulnerável mulher, depois, a envolveu em seus braços.



		- Está vendo essa paisagem, Diana? É a minha  preferida, porém, é apenas uma visão possível, um caminho  dentre muitos. Preciso torná-lo real e não apenas provável.  Por isso eu preciso de você e principalmente do Guardião.



		- Caminho... que visão louca é essa? Quem é esse  Guardião?



		- Ele foi escondido desse jogo durante anos! Atravessei  portais à sua procura e descobri, através das minhas viagens,
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		que ele é o último! Sinto que estou perto de encontrá-lo e  dominá- lo.



		- Minha querida, eu podia caminhar pelo tempo sem  qualquer restrição, até que viajei pela primeira vez para um  pequeno trecho do futuro e ele se ocultou de mim, como se  estivesse atrás de uma cortina fechada, teimando em não se  abrir! Não consigo passar do ano de 2020 e nem viajar a  outras partes do futuro. Não entendo, eu viajei muito além  dessa época, conheci um futuro que você se quer poderia  imaginar! Mas não consigo caminhar além de um ponto  específico de 2020. Algo ou alguém, criou uma barreira que  me impede de saborear a vitória.



		- Vitória? Tanta dor e você só se preocupa em vencer  um maldito jogo.



		- Sou uma fera Diana e esse jogo é o meu alimento!  Mais do que isso, é a minha missão e percorri o mundo  aprendendo passo a passo, como realizá- la.



		- Não quero participar desse jogo!



		- Você não tem escolha, nenhum de nós tem. Estamos  presos nesse tabuleiro, movimentando o destino! Somos ação  e reação, estabelecendo um conflito. Sem esse jogo, a  humanidade cairá no mais profundo esquecimento.



		- Umcontra o outro, feito uma guerra santa entre luz e  trevas?



		- Digamos grosseiramente que sim, mas no mesmo  espaço em que luz e trevas coexistem, uma série interminável  de zeros e uns controla cada ação ou inércia, estabelecendo o  que é... e o que não é! Consegue entender essa lógica?



		- Zeros e uns, parece um sistema binário - disse Diana.  - Sim minha querida, mas entenda que isso é apenas o  princípio - respondeu Anala.
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		- Isso não responde o que estamos fazendo aqui,



		Anala!



		- Entenda Diana, essa região do planeta, concentra um  sólido conflito, estabelecido pelas forças que agem e reagem  ao jogo de forma intensa e mortal, por isso passei tanto tempo  aqui. Vou dar um exemplo disso.



		Anala pegou um pouco d’água com uma das mãos e a  lançou no ar, fazendo-a flutuar, dividindo-a emdois pequenos  rios, um abaixo e outro acima, depois, disse: - Olhe Diana, o  rio dessa caverna é subterrâneo, está mergulhado na  escuridão e corre por toda a cidade sem ser notado ou até  mesmo conhecido pela maioria da população, enquanto o rio  acima, flui na mesma direção, mas com suas águas ao sol.  Ambos estão separados por alguns quilômetros e unem o  passado e o futuro, através de umportal. Omais curioso é q ue  se desenharmos suas silhuetas no papel, eles adquirem o  formato de dois seres mitológicos.



		- Dois dragões...



		- Isso mesmo Diana. Só que apenas um pode ser visto  do alto, o outro está oculto, embaixo da terra. Mas o poder da  destruição, corre nas águas de ambos, com a mesma  intensidade e fúria.



		- Como essa destruição atingiria toda a cidade? Não  entendo – questionou Diana.



		- Para começar, com a ajuda do seu querido Sandro!  - Sandro te ajudaria? Como?



		- Quando você desapareceu no redemoinho, Sandro  começou a fazer o caminho de volta para o prédio e, nesse  momento, eu apareci no meio das águas, junto aos corpos  flutuantes. Ele ficou totalmente mudo, com um olhar de  criança assustada, me aproximei dele e soprei em seu ouvido  apenas uma frase...” Diana está viva e precisa de você!”.
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		Depois disso, ele saiu correndo pela margem do rio até o  prédio e preparou, junto com seus amigos policiais, uma  explosão para abrir a passagem e libertar você!



		- Uma única explosão não causaria toda essa  destruição - disse Diana.



		Anala com um gesto, fez as águas que estavam  flutuando pelo espaço, se chocarem ferozmente,  arremessando-as contra a parede da caverna, causando- lhe  uma fissura acentuada, gerando um pequeno  desmoronamento, depois disse: - Já viu o que ocorre quando  você explode uma bomba perto de um portal? A energia  gerada é tão poderosa que é capaz de devastar tudo por  quilômetros.



		- E atingiria o Rio das Cobras e por tabela a represa,  que não suportaria o volume das águas e romperia, causando  uma enchente que inundaria boa parte da cidade! - disse  Diana, demonstrando aflição.



		- Dragões destruindo tudo por onde passam! Fogo e  água selando os destinos de toda uma cidade - disse Anala,  extasiada.



		- Zero e um.



		- Precisamente Diana, zero e um!



		- O que você está me mostrando é apenas uma visão  sua sobre o futuro, um desejo, um sonho deturpado e nada  além disso.



		- Tem alguma dúvida sobre a minha vitória? Ela é tão  real quanto eu ou você!



		- Então por que não consegue presenciá-la? Meleve até  o futuro, onde toda essa destruição acontece de fato! Vai, me  leva! Eu te desafio.
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		- Já falei que não posso. Por alguma razão, não consigo  acessar esse ponto do futuro! Existe uma barreira que me  impede de prosseguir e continuar nele!



		- Uma barreira? Então seu poder tem limite!



		- Eu não diria isso. Apenas não possuo a chave para  destrancar essa porta! Sempre que atravesso o portal para o  ano de 2020, só consigo permanecer até o exato momento em  que Sandro está prestes a explodir tudo, então, uma força me  repele de volta a 1970, me deixando aqui sem conhecer o  resultado. Mas o Guardião pode me levar além, muito além  daquele momento! Ele é um instrumento vital, para que eu  possa ampliar ainda mais o meu legado, a minha verdade!



		- Sua verdade é influenciada pelo desejo, portanto, não  é uma verdade - questionou Diana.



		- Ela é um fato inevitável, desse modo, torna-se uma -  respondeu Anala.



		- Eu sinto que existe algo além desse jogo! Algo além  de você - disse Diana.



		Anala sorriu e ironicamente disse: - Será que existe  alguém ou outra entidade acima de mim, perambulando nas  sombras? Eu receio que isso só será revelado, após o final da  partida. Por enquanto, minha atenção está voltada para esse  portal, pois é o único que permanece ativo, os demais se  dissolveram por completo e agora, fazem parte de mim. Pode  sentir o poder imenso que carrego no ventre? Tenho que  aprender a utilizá-lo e logo.



		A indiana, colocou a mão da fragilizada mulher em seu  ventre, seus olhos se cruzaram, num momento repleto de  zeros e uns.



		Diana abaixou a cabeça, completamente impotente  diante do poder de Anala, a qual, ergueu seu rosto, beijando -  a na testa e, subitamente, toda aquela horrenda visão se
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		dissipou. Com dificuldade, Diana se arrastou para a margem,  enquanto Anala caminhava imponente, saindo do rio com seu  corpo molhado e nu.



		Onça Brava se aproximou de Diana e com desmedida  satisfação lhe disse:- Quem diria que o próprio tempo nos  escolheria como guerreiros? Eu me contentava em caçar e  matar minha presa, num jogo noturno e solitário, mas  descobri que estou dentro de um jogo muito maior, onde a  morte, se multiplica e adquire formas variadas ao longo da  partida, porém, o elemento mais fascinante se encontra  presente nos dados, os quais, representam o destino e, ao  serem jogados, percorrem um caminho coberto pelo mais  doce e vermelho sangue. É um privilégio estar aqui, e fazer  parte de tudo isso!



		Diana olhou para Onça Brava e disse: - O que é  privilégio para você, não passa de estranheza para mim. Não  consigo me defender dessa situação, nem do que sinto.



		Diana olhou nos olhos de Anala e disse: Esse seu  perfume, possui algum tipo de feromônio que me deixa...



		- Arrebatada? Saiba que no fundo da sua alma, você  deseja estar ao meu lado - disse Anala.



		- Não desejo e nem quero participar dessa loucura.  Minha vontade é outra, você apenas se utiliza desse seu poder,  para me subjugar! Até o imprestável do Janus, é dominado  por esse poder, por isso a obedece - disse Diana, mais uma vez  confrontando seu algoz .



		- Aceita mulher, que dói menos - gritou Onça Brava.  Diana colocou a mão no que restou de seu antebraço,



		se recordou de Hermes e do amor que sentia por ele, em  seguida, se dirigiu à fera.



		- Você nunca amou nada em sua vida, Anala?
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		- O amor já fez parte de uma vida que vivi, antes de  conhecer a minha missão e toda sua grande importância para  o planeta - respondeu Anala, exibindo em cada palavra uma  certa dose de nostalgia.



		- Então você já amou e sentiu o quanto é importante  esse sentimento. Eu não falo apenas do amor romântico, mas  do amor pelo próximo, pela natureza, por sua profissão...pela  arte, sei lá...



		Anala parou por um momento e contemplou as águas  do rio e depois disse: - O amor não salvará o futuro, apenas a  dor! Você sabe muito bem que ela purifica o ser humano e o  torna mais forte. Tome como exemplo o que aconteceu com  seu antebraço. Você o perdeu e, mesmo assim, não utiliza  prótese ou qualquer outro subterfúgio para disfarçar sua  mutilação, ou torná-la funcional. Você conviveu com a dor e  se tornou mais forte, adaptada e preparada!



		- Não sou uma regra a ser seguida, Anala!



		- Temrazão, mas eu vi o futuro e sei muito mais do que  gostaria ou deveria saber sobre ele! A dor é a única redenção  para a humanidade!



		- Redenção? Oque existe de tão perturbador no futuro  - questionou Diana.



		Anala, possuindo umaexpressão pesarosa, disse: - Não  existe nada, nem luz ou trevas, apenas o mais desesperador e  completo nada! Por isso esse jogo é tão importante! Não se  trata apenas de saborear uma vitória qualquer, mas dar ao  mundo uma nova chance, através da dor! Confrontar os seus  demônios é também assumir o seu papel e ser um deles. Eu  não pedi ou desejei jogar, mas estou aqui porque aprendi o  meu papel e sua importância para o mundo. Aprendi que tudo  na vida se resume ao jogo, quer ele seja um jogo dramático,  um jogo de interesses, romântico, político, esportivo,  científico, enfim, vivemos sempre dentro de um enorme
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		tabuleiro, somos jogadores e, no meu caso, a dor é a minha  peça principal, pois somente ela, é capaz de gerar a redenção!  A paz e harmonia geram apenas um estado fútil de  contemplação! Não existe evolução se forças opostas não  agirem sobre a humanidade, movendo-a para frente, através  do tempo! Eis o âmago desse jogo, o movimento!



		A poderosa mulher começou a se vestir, mantendo  seus desenhos corporais intactos, sempre com os olhos  voltados para o rio e o portal.



		No caminho para a caverna, guardião e mensageiros  ultrapassavam os últimos obstáculos, ficando cada vez mais  próximos de sua entrada, quando subitamente, Agni sentiu a  presença de um novo viajante.



		- Não pode ser... - disse Agni, sentindo uma estranha  energia perturbar o ambiente. - Eu sinto a presença de um  novo viajante, ele está próximo, mas essa energia não é pura,  está mesclada por outra, como se estivesse sendo  transformada aos poucos...



		Hermes, subitamente caiu de joelhos, a visão dos olhos  de Diana surgiu em sua mente e ele disse:- Diana...



		- Se concentre Hermes e sinta! - disse o indiano.  Hermes se levantou, uma sensação de arrepio  percorreu o seu corpo, mas ao invés de frio, umaonda de calor  o dominou por instantes e ele constatou a presença de Diana  naquela época,



		- Sim, eu sinto! É Diana, mas como ela chegou aqui?  Exibindo preocupação, Agni disse:- A pergunta mais  importante e, que necessita de umaresposta urgente, se refere  a quemé o seu oposto, seu inimigo nesse confronto! Se ela está  aqui, deve fazer parte dos planos de Anala!



		- Você não pode ter certeza disso Agni - retrucou  Pedro.
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		- Você não conhece Anala, como eu! Diana seria uma  peça vital em seu jogo, um ponto fraco a ser utilizado contra  todos nós - disse Agni.



		- Uma peça de xadrez... - completou Pedro.



		- Não umapeça qualquer, mas a própria rainha! - disse  Agni.



		- Meupai ensinou-meesse jogo quando era criança, sei  que a rainha é a peça mais poderosa - disse o jovem.



		- Mas não é a mais importante e dentro de sua  estratégia de jogo, poderá ser sacrificada por Anala, para que  ela, obtenha o xeque mate - argumentou o indiano.



		- Aquela vaca não vai sacrificar Diana! Vamos logo -  disse Hermes, aumentando o ritmo de suas passadas.



		- Todo o jogo possui adversários e não inimigos! Não  consigo entender - disse Pedro, inconformado.



		- E nem tente, pois em 300 anos, não consegui  entender ou aceitar essa crueldade toda! Simplesmente, fui  forçado a jogar, depois, atirado aos leões.



		Hermes continuou a acelerar seus passos, visivelmente  aflito.



		- Calma Hermes! Precisamos tomar cuidado - alertou  Agni.



		- Foda-se! Se Diana está aqui, é por minha causa!



		- Tente se controlar meuamigo - disse Pedro, tentando  acalmá- lo.



		- Vocês não fazem ideia do que estou sentindo! Diana  está tão perto de mim, isso parecia algo impossível! Não vejo  a hora de ver novamente aqueles olhos, aquele sorriso e até  mesmo ouvir a sua voz, reclamando mais uma vez, sobre  alguma burrada que fiz.
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		- Como diria Shakespeare, o amor devorador, demora  nos espíritos mais sublimes - disse o indiano.



		- E agora, ele devora o meu pensamento - completou  Hermes.



		O jovem Pedro teve um inesperado mal-estar e se  recostou numa árvore. Por um momento, seus olhos  adquiriram um brilho intenso, que depois, se apagou como  por encanto.



		- Algum problema Pedro... - disse Agni.



		- Não sei, eu senti uma força me sufocar e ao mesmo  tempo, me vi voando por cima das árvores e tudo durou um  instante! Isso me fez lembrar daquilo que você comentou  sobre a relatividade! Para mim, pareceu uma eternidade!  Agni o confortou e depois justificou aquele momento.  - Devemos estar próximos do portal e ele está de  alguma forma agindo sobre você.



		- Achei que meu coração iria saltar pela boca!



		- É uma sensação normal diante de tudo que estamos  enfrentando, mas eu tenho que ser sincero com você rapaz, os  efeitos podem piorar à medida que nos aproximarmos do  nosso destino e, quando chegarmos, não sei o que acontecerá  com você, diante de uma força tão imensurável - advertiu  Agni.



		Hermes olhou para o jovem com carinho e lhe disse: -  Você é muito jovem para enfrentar umdesafio desse tamanho  e, ainda por cima, não passou por nenhum treinamento ou se  preparou para isso! Bom, para falar a verdade, acho que  nenhum de nós se preparou para enfrentar algo assim tão fora  da casinha!



		- Eu consigo Hermes! Devo cumprir o meu papel nesse  jogo. Meus pais se sacrificaram muito por mim e eu mesmo  sacrifiquei uma parte importante da vida, para estar aqui e
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		agora, por isso vamos continuar, se Anala quer jogar, então  jogaremos e venceremos!



		O rapaz se ergueu com a altivez de um sábio e tomou à  frente do grupo, partindo em direção ao desconhecido.  Hermes e Agni o seguiram, visivelmente admirados, enquanto  uma leve chuva surgiu, caindo sobre seus ombros cansados e  trazendo consigo um novo obstá culo.



		- Além de cortar o mato, agora teremos que enfrentar  a lama. Isso pode nos atrasar um pouco - disse Hermes,  impaciente.



		- Essa chuva vai passar logo - disse Pedro.



		- Tomara que encontremos a caverna e Diana a tempo  - Disse Agni.



		- O tempo, mais uma vez cruzando o nosso caminho -  acrescentou Pedro.



		- Com ou sem chuva, não será um caminho fácil de  trilhar, meus amigos - disse Agni.



		Inesperadamente, uma forte rajada de vento  atravessou a floresta, quebrando galhos, levantando poeira,  espalhando folhas e vegetação morta pelo ar, envolvendo o  pequeno grupo de heróis por completo, como se uma



		armadilha sobrenatural, tivesse sido acionada



		inadvertidamente por eles.



		- É melhor a gente se abrigar atrás daquele tronco -  disse Pedro, com os olhos irritados pela poeira e a força do  vento.



		- Já presenciei esse mesmo fenômeno, surgindo  próximo a um portal - disse Agni.



		Hermes então disse:- Deve ser Cronos, cavalgando  pelo vento, nos desafiando para o combate. Não tenho medo  de você, nenhum de nós aqui tem, Deus canalha! Apareça e  nos enfrente cara a cara!
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		- Melhor não o provocar Hermes. Ele pode usar a foice  contra você e num só golpe arrancar a sua alma – disse Pedro,  ao recordar sobre a terrível arma que pertencia a esse Deus,  capaz de destruir tanto os mortais quanto os imortais.  Hermes continuou desafiando Cronos.



		- Sabe de uma coisa, acho que você prefere enganar as  pessoas ao invés de enfrentá-las, porque a eternidade o tornou  um grande filho da puta, incapaz de reconhecer a própria  fraqueza e aceitar o destino, de ser derrotado por meros  mortais!



		Assim que as palavras de Hermes reverberaram por  entre as árvores, raios iluminaram a paisagem, o vento  aumentou ainda mais de intensidade e uma tempestade teve  início, encurralando os mensageiros e o guardião contra uma  pilha de troncos enlameados e, presos feito moscas numa  folha de papel colante, aguardaram vulneráveis o final daquele  tormento.



		- Estamos muito próximos do portal meus amigos...  resistam - gritou o indiano, entremeado por medo e coragem.  Depois de longos e desafiadores minutos, o vento  diminuiu, eles se soltaram daquele estranho cárcere e  prosseguiram sua jornada, silenciosamente, com passadas  lentas e constantes, rumando para uma potencial armadilha.  A tensão do momento se refletia nas respirações e



		pulsos descompassados, nas pupilas dilatadas e nas gotas de  chuva que friamente escorriam de suas testas franzidas, ao  som de trovões e clarões intensos.



		A cada passo, o confronto derradeiro se aproximava,  tão inevitável quanto assustador, colocando em risco a  população de uma cidade, que desconhecia por completo, o  destino que a cercava e que permanecia escondido no ventre  da terra, aguardando, aguardando, aguardando...
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		Capítulo 15:



		TODOS OS CAMINHOS



		Enquanto a tempestade expandia seus domínios por  toda floresta, Onça Brava ostentando sua nova função, saiu de  seu esconderijo e rumoupara umaárvore próxima, escalando -  a felinamente e, camuflado entre a folhagem, permaneceu  como uma autêntica sentinela, sedento pelo momento de  entrar em ação.



		No interior da caverna, Anala se sentou numa pedra,  tendo Diana repousada entre suas pernas. As duas estavam  vestidas e exibiam uma aparente serenidade.



		Diana ergueu seu olhar para Anala e disse: - Você  nunca desejou ser outra pessoa?



		- Por que desejaria isso? Sou exatamente o que nasci  para ser! Mas eu me lembro de uma parte de mim que ficou  no passado, que desejava uma vida diferente, mas ela foi  arrancada de mim quando cruzei pela primeira vez o portal e  me perdi num mundo que não co mpreendia.



		- Não faça mal a Hermes, eu imploro! Farei tudo o que  desejar - disse Diana.



		A fera esboçou um sorriso e disse:- Esse jogo só  terminará com a morte de todos os mensageiros. Se um deles  sobreviver, poderá atrair novos aliados para essa batalha,  alertando o mundo sobre a minha presença, afinal, é isso que  um mensageiro faz! Eu não desejo prolongar mais essa  história, lamento querida, mas Hermes morrerá em breve,  pelas suas mãos!



		- Eu não farei nada contra ele. Nada, ouviu - Disse  Diana em tom desafiador.
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		Anala ergueu sua mão e fez Diana levitar pela caverna,  exibindo o seu poder, porém, Diana reagiu a essa situação com  coragem e disse: - Eu não farei mal a Hermes! Nunca!



		- Então eu farei, usando você como marionete!



		A indiana passou a brincar com o corpo de sua  prisioneira, fazendo-o dançar pelo espaço como se estivesse  preso por cordões, feito um boneco de madeira sem vida, ou  qualquer livre arbítrio.



		Entediada, Anala interrompeu sua diversão, descendo  o corpo de Diana até a pedra onde estava sentada, silenciando  a voz da mulher com um gesto de seu dedo indicador. A  prisioneira aflita tentou falar, porém, nenhum som saiu de sua  boca, ela então se resignou, diante da força de sua captora.  Subitamente, os mensageiros e o guardião entraram



		na caverna e se depararam com duas mulheres envoltas na  penumbra. Hermes constatou que uma delas era Diana e  correu ao seu encontro.



		- Diana você está bem? Como chegou aqui?



		Ele tentou se aproximar, mas foi impedido por Agni  que disse:- Não chegue perto dela, Hermes. Tudo isso é uma  armadilha! Sua Diana está dominada por Anala.



		Hermes, confrontando a fera disse:- Foi Cronos que te  enviou aqui?



		Segura de si, Anala andou calmamente pela caverna e  disse:- Cronos é uma lenda, eu sou real e sigo apenas a mim  mesma!



		- Deixe Diana em paz – bradou Hermes.



		Agni, tentando dissuadir Anala de seu plano disse: -  Por favor pare com isso, eu imploro! Chega de tanta dor e  mortes! O equilíbrio entre as forças precisa ser restaurado,  não percebe o que está fazendo?



		348



		Anala mudou o tom de voz, ficando mais irritada e  olhando acintosamente para o indiano, disse:- Eu já falei  diversas vezes a você, que esse equilíbrio não pode existir!  Fazem séculos que você tenta impedir meus planos... e foram  tão poucas as vezes que conseguiu me atrapalhar! Você é uma  peça frágil nesse jogo! Desista de tudo e una-se a mim.  Lembra-se do que já fomos um para o outro?



		Nos olhos de Agni um mar se formou, nele, flutuavam  lembranças do amor vivido por um jovem casal. Prostrado de  joelhos, ele disse:- Como não lembrar daqueles dias e noites,  quando juntos, no alto da montanha, olhávamos nossa vila  rodeada por árvores e envolvida pela nevoa do rio. Eu me  sentia tão vivo... quando olhava seus olhos, podia ver em cada  um deles, a manifestação do próprio infinito.



		Por um breve momento, Anala ficou sensibilizada  pelas palavras de Agni.



		- Meu pobre poeta, você ama a ilusão que criou sobre  mim.



		Agni se aproximou de Anala, sucumbindo ao seu  poder. Ele tentou resistir com todas as forças, mas ela  começou a dançar envolta dele, atraindo-o p rogressivamente  para seus braços. Ela então, agarrou o corpo de Agni por trás,  imobilizando-o com suas mãos, enquanto seus dedos  apertavam a garganta do mensageiro. De súbito, ela olhou  para Pedro, o qual, tentou despertar Agni daquele  arrebatamento.



		- Ei, Agni! Acorde! Tente se libertar! Vai, você  consegue.



		- Você deve ser o Guardião. Mas é tão jovem - disse  Anala, com profunda satisfação.



		Sufocado por Anala, o mensageiro contemplou seu  derradeiro abismo e disse: - Fujam daqui agora!
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		Hermes agarrou a mão de Diana e a puxou,  conduzindo-a para a entrada da caverna, seguido de perto por  Pedro, quando abruptamente, Onça Brava saltou na frente  deles, envolto por clarões e enxarcado pela chuva, numa visão  do mais puro terror. Ele carregava entre suas garras, a faca de  Hermes.



		- Carne fresca - gritou Onça Brava ao som de trovões.  - Estão cercados, exatamente como planejei - disse



		Anala, segura de sua vitória.



		Ela usou seu poder para levitar seus inimigos e separá -  los, enquanto sucessivos clarões penetravam pela caverna,  revelando intermitentemente, suas reentrâncias. Diana  tentou falar, contudo, permanecia muda.



		- O que fez com ela, Anala? Porque espalhar tanta dor  - disse Agni. - Chega desse jogo maldito. Pare enquanto há  tempo!



		- O tempo é uma ilusão, mas se mesmo assim, ele  exerce poder sobre nós, o que podemos fazer diante dele e  desse jogo, a não ser movimentá-lo até o seu desfecho - disse  Anala.



		A indiana transportou o Guardião para dentro das  águas do rio, próximo ao portal, depois, testemunhou os  efeitos da anomalia temporal agirem sobre o corpo e a mente  do jovem rapaz, que desorientado disse: - O que está  acontecendo comigo? Oque é tudo isso? Por que precisa tanto  de mim? Não entendo... pare com isso!



		Anala resolveu explicar ao rapaz o que sabia e com voz  serena, disse:- Você não sabe ainda sua função nesse  tabuleiro? Pois agora eu vou lhe ensinar! Você é o Guardião  porque possui o total equilíbrio entre as forças, você meu  querido é único!
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		- Pena que não é capaz de atravessar nenhum portal,  pois, ficaria preso entre as épocas, perdido num limbo onde  passado, presente e futuro convergem! Você possui o poder de  transformar cada portal numa passagem para a época que  desejar.



		- Como Guardião, você pode encontrar qualquer  caminho no tempo e, agora, encontrará o meu! Você será a  minha chave e abrirá todas as portas que eu desejar. Você  atenderá somente a minha vontade, pois sou a Fera e agora  domino a sua existência!



		A Fera impôs a sua vontade e os olhos do rapaz se  iluminaram. Ele começou a ver em sua mente, os muitos rios  do tempo e suas vertentes.



		- Está sentindo o poder fluindo por suas artérias? Este  é o seu despertar, querido - disse Anala.



		- São tantos caminhos... tantos! Mas não são apenas  caminhos, nem tudo se refere ao tempo. Vejo outros  Guardiões que vieram antes de mim, eles falam comigo. Eu  vejo a minha mãe! Mãe... estou aqui, me ajude!



		- Eu só quero que abra um caminho. Apenas um! Eu  quero o caminho do caos! Do caos permanente e não apenas o  provável. Abra o portal para minha vitória! Quero vê-la agora!  Me leve ao final desse jogo! Desbloqueie a passagem, quero  ver a cidade explodir, caindo sob meus pés e, finalmente,  gritar um sonoro Game Over!



		- Deixe o meu amigo em paz, sua puta desgraçada -  gritou Hermes.



		Ele tentou correr na direção do amigo, mas Anala  soltou Agni no chão e depois, com um simples gesto, lançou  Hermes contra as paredes da caverna, deixando- o  desacordado por um momento. Agni tentou se aproximar de  Anala, olhando-a nos olhos com ternura. A fera, diante desse  olhar, ficou suscetível a tal aproximação.
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		Agni disse: - Em todas as visões que teve, ou nas  muitas viagens que fez, nunca viu nada sobre nós, além desse  jogo maldito?



		Anala refletiu por um breve momento e disse: - Eu tive  uma visão sobre nós, nela, éramos casados e tínhamos duas  filhas lindas. Emcada novo amanhecer, as duas entravam pelo  quarto e pulavam em nossa cama, nos acordando com beijos  molhados e abraços apertados. Eu sentia meu corpo arder, o  coração pulsar e a vida florescer!



		Nesse momento, Agni e Anala se abraçaram  ternamente e a indiana prosseguiu.



		- Tínhamos uma vida simples, repleta de harmonia.  Era tudo tão lindo...



		As bocas de Anala e Agni se uniram num beijo, o qual,  foi interrompido pela fera, que ao adquirir uma expressão de  fúria, disse: - Tudo era tão lindo, que me dava nojo e eu  acabava por matar toda aquela família feliz, inclusive a mim  mesma! Foi uma sensação indescritível! Lamento pelo que  vou fazer agora meu amado, mas é preciso, afinal, foi para isso  que cruzamos o portal.



		Anala segurou o rosto de Agni com as duas mãos e,  utilizando seu poder, começou a desintegrar o corpo de seu  noivo, o qual, feito gelatina, se decompôs pelo chão da  caverna, diante dos olhares assustados de todos. Enquanto  destruía seu antigo amor, a Fera derramava lágrimas, as quais,  deslizavam por seu rosto moreno. O canivete que estava em  poder de Agni, caiu próximo à Diana. Nesse momento,  Hermes acordou e presenciou a morte do outro mensageiro.  Hermes a confrontou e disse: - Tanto poder e nenhuma  capacidade de enfrentar a vida! Você prefere apenas destruí -  la! É tão fraca quanto louca!



		Onça Brava partiu ferozmente ao encontro de seu  inimigo.
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		- Cale a boca, bandido! Você é meu!



		- Caralho, você me ama mesmo.



		Hermes e Onça Brava travaram uma luta pelo chão da  caverna, enquanto Anala, continuava exercendo seu poder  sobre o Guardião.



		- Faça o que lhe ordenei, Guardião!



		O rapaz tentou resistir ao poder da indiana, mas  começou a fraquejar. Hermes e Onça Brava lutavam  incessantemente pelo local, enquanto Diana, olhava ausente  para o portal, visivelmente indefesa, num momento de pura  tensão.



		O Guardião segurou as mãos de Anala e compartilhou  com ela sua visão. Os olhos da indiana se iluminaram e um  sorriso profano percorreu seus lábios, invadindo o seu íntimo.  Fera e Guardião, pronunciaram juntos uma única e  enigmática frase.



		- Todos os caminhos levam a Roma.



		Nesse instante, a Fera viu muito mais do que desejava.  Diante de seus olhos, uma porta se abriu, revelando o único  rumo a seguir e que a conduziria até a vitória final, com a total  destruição da Cidade dos Viajantes. Ela saiu do transe, entrou  no rio e completamente extasiada, disse: - Eu sei a origem de  tudo, eu conheço o caminho, sei o que fazer!



		Ela atravessou o portal ressurgindo no futuro, nas  águas do rio subterrâneo, a poucos metros de Sandro. O  policial se encontrava hesitante, prestes a interromper a  explosão, porém, a visão arrebatadora de Anala, o deixou  surpreso e sem qualquer reação.



		Ela se aproximou e sussurrou em seu ouvido, palavras  que decisivamente colocaram um ponto final, a qualquer  dúvida ou receio, existentes na sua atormentada cabeça.



		353



		- Continue Sandro. Exploda a muralha de pedras e  liberte Diana! Ela está à sua espera - disse Anala.



		- Você aqui mais uma vez e no exato momento em que  eu estava prestes a desistir e cancelar a explosão - disse  Sandro, atordoado pelo momento.



		- Diana precisa de nós! A explosão deve acontecer.  Por um momento, Anala sentiu uma sensação de  Dejavu e calada pensou:” é nesse exato momento, que uma  cortina escura se fecha diante dos meus olhos e sou  transportada de volta à caverna.”



		- Foi você que a puxou para dentro desse rio,  desaparecendo com ela... e agora me pedi ajuda para salvá- la?  Como posso confiar em você e no que está dizendo?



		- Exploda a muralha ou jamais verá Diana novamente!  - Se é o único jeito, eu farei!



		- Não perca mais tempo! Ele é precioso por demais -  disse Anala, no exato momento que passou a sentir tremores  pelo corpo, sendo puxada de volta ao redemoinho por uma  força invisível, retornando para a caverna e emergindo diante  do Guardião.



		Rapidamente, ela saiu das águas e o indagou.



		- Eu sei, você me mostrou o que fazer, mas ainda não  entendo! Por que não consigo continuar naquela época além  daquele momento? Você não me mostrou a resposta  Guardião! Tudo bem, desta vez serei paciente, apreciarei cada  passo que eu der na direção do caos, pois ele é o único e  verdadeiro Deus nesse jogo!



		- Ocaminho para ele está aberto - disse o Guardião em  transe.



		- Eu sei... conheci finalmente a minha tão sonhada  Roma - disse Anala.
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		Anala sorriu e se voltou para onde se encontrava  Diana, devolvendo-lhe a voz. As duas se abraçaram numa  provocante cumplicidade e Diana lhe disse: - O que tem a ver  a cidade de Roma com tudo isso?



		- Você quer vir comigo e dançar por entre as ruínas que  lhe mostrei? Então venha, me deixe olhar esses olhos verdes  através de todo o encantamento da morte e, talvez nesse  momento, você descubra o que é na verdade, Roma – disse  Anala.



		- E depois que toda essa destruição acontecer, por qual  época semearemos a dor e o desencanto? Quantos outros  cadáveres serão pisados pelos nossos pés descalços, enquanto  dançamos - indagou Diana.



		- Serão muitos minha querida, por muitas eras! Mas  não lamente, pois, o caos é o princípio do próprio universo!  Não existe vida sem ele - respondeu Anala.



		Diana beijou a boca da fera e subitamente desferiu- lhe  um violento golpe no ventre, rasgando a carne da poderosa  mulher, como se fosse manteiga, utilizando para isso, o  canivete deixado por Agni. A indiana colocou as mãos no  ferimento, retirando a arma branca de seu corpo, manchando  suas mãos com o próprio sangue.



		Onça Brava parou de lutar com Hermes, seus olhos  vermelhos viram com assombro aquele inesperado momento.  Hermes aproveitou o descuido do inimigo e acertou



		vários socos em seu rosto, depois, bateu a cabeça do assassino  contra as pedras, deixando-o no chão, sangrando muito. Ele  retirou das garras do monstro sua faca, depois a guardou na  cintura.



		- Você perdeu o jogo, Janus - disse Hermes.



		- Janus não existe mais. Meu nome é Onça Brava!
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		O psicopata estava caído, atordoado pelos golpes  sofridos, enquanto Diana instintivamente correu para os  braços de Hermes, abraçando-o com força. Logo em seguida,  eles se dirigiram até o Guardião e o ajudaram a sair das águas  do rio e de seu transe.



		Anala se ergueu e caminhou com dificuldade, porém,  exibia nos lábios um provocante sorriso.



		- Rindo da morte, sua fera tosca - disse Hermes.



		- Se você tivesse visto uma fração do que vi - disse  Anala, demonstrando uma certa serenidade, que desapareceu  diante de risos descontrolados, os quais, ecoaram pelas  paredes da caverna, provocando uma forte instabilidade por  todo o local.



		As paredes começaram a trincar, pedras caíram do  teto e o desmoronamento da caverna parecia iminente. Diana,  o guardião e Hermes buscaram refúgio embaixo de uma  coluna de pedras. Onça Brava se protegeu ao lado de sua  mestra ferida.



		- Deve ter ficado louca! Pare com isso - advertiu  Hermes.



		- Ela ainda pode vencer o jogo - disse o Guardião.



		- Como? Ela está ferida e seu aliado não pode ajudá- la!  O hospital mais próximo está a horas daqui - questionou  Hermes.



		O Guardião lhe disse: - Para alguém como ela, esse  ferimento não é mortal! Anala conseguirá tornar o caminho  do caos, o único possível!



		- Seu poder está instável e escoará por sua ferida  aberta, devastando este local. Eu vi meu amigo, esse futuro!  Tudo o que ela precisava, era de uma forma de liberar esse  poder, mas não sabia como.



		- Através do sofrimento - concluiu Hermes.
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		- Sim, quanto maior a dor, maior será o poder, saindo  de seu ventre, como um rebento nascendo para o mundo -  disse o Guardião, temendo pelo pior.



		- Um filho medonho e sem alma, trazendo consigo o  próprio apocalipse - completou Diana.



		O Guardião passou a descrever sua visão e com a voz  trêmula, disse:- A caverna será destruída, soterrando nossas  vidas e o passado com ela. Deixaremos de existir nesse rio do  tempo. No futuro, Hermes nunca achará a entrada da caverna  em sua fuga da polícia. Janus o encontrará e o matará. Agni  não conseguirá me salvar e morrerei naquele beco, sem saber  o que é ter um amigo, sem ter vivido uma história de amor!



		- Sem um guardião para proteger o portal, nada  defenderá o tempo de Anala e seus seguidores. Janus no  futuro, se tornará o Onça Brava e cometerá muitos outros  assassinatos em dezenas de cidades, atraindo novos e  enlouquecidos seguidores e todos espalharão o caos por toda  parte!



		- Ela se fortalecerá em cada morte, em cada dor que  surgir e, o desequilíbrio entre as forças, provocará eras  inteiras de escuridão. Estamos cercados por acontecimentos  terríveis em duas épocas diferentes, mergulhados numa  profunda escuridão!



		- Todos os caminhos levam a um único desfecho -  concluiu Diana, desolada.



		- Bem-vindos a Roma - disse Anala com ironia.  - O que foi que eu fiz - disse Diana, arrependida.



		- Era o seu destino libertar o meu poder e, como uma  pequena borboleta, o bater de minhas asas nessa caverna,  causará uma enorme devastação em outro canto do planeta,  tornando real a teoria do caos - disse Anala.
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		- Eu não entendo, como você sobreviverá a tudo isso -  questionou Diana.



		- Observe minha querida - disse a fera.



		O poder de Anala passou a fluir por diferentes  vertentes, ora destruindo o local, ora a protegendo das pedras  que caíam por toda parte, menos onde ela se encontrava. Aos  poucos, uma forte claridade surgiu dentro do redemoinho  situado na caverna, o fluxo de água aumentou  consideravelmente em questão de segundos, deixando o local  prestes a ser inundado.



		- Sairei daqui viva e vitoriosa. Seja nessa época ou em 2020,  eu triunfarei. O caos reinará soberano, movimentando as  energias e a própria roda da história, ressignificando a si  mesmo!



		- Ao invés do vazio, a centelha da vida explodirá mais  uma vez, o final dos tempos se tornará um novo começo! É  assim que o jogo deve terminar, mas ainda falta uma coisa,  Guardião. Abra a porta para minha vitória e, como um  presente a você, pouparei sua vi da!



		Diana, tentando despertar Pedro e persuadi-lo a lutar,  disse: - Não faça isso rapaz, não confie nessa assassina!



		- Lute meu velho, eu sei que consegue - disse Hermes.  Anala deu as costas para Pedro e mergulhou nas águas.



		O rapaz entrou mais uma vez em transe e tocou o braço de  Hermes, compartilhando sua visão. Os olhos do mensageiro  também se iluminaram e ele disse: - Eu vejo!



		O transe que os unia sessou. O mensageiro sussurrou  nos ouvidos de Diana seu plano e o casal correu para o portal.  Onça Brava, cambaleando, foi atrás do mensageiro, enquanto  as pedras caíam por toda parte numa chuva mortal e a caverna  inundava rapidamente.
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		- Eu caço a onça e você aquela maluca! Atravesse com  ela o portal - disse Hermes. - Vá agora, antes que a caverna  toda desmorone em nossas cabeças! Temos uma chance, mas  ela está no futuro e não aqui! Ela não pode chegar sozinha,  você precisa estar com ela !



		- Abra o caminho Guardião - ordenou Anala.



		- Está certo, é o único jeito. Liberar sua chegada ao  futuro, no momento que você tanto deseja. Eu a manterei lá  para que assista o final de tudo! Agora nada lhe será  escondido. A cortina finalmente estará aberta e esse jogo  macabro terá fim!



		- É o que mais desejo - disse a fera.



		O portal aumentou de tamanho e o redemoinho se  intensificou ainda mais. Onça Brava e Hermes se  confrontaram e, assim como no início dessa saga, os dois  juntos submergiram nas águas, lutando no mesmo instante  que ultrapassavam os limites do tempo.



		Diana saltou no rio e agarrou Anala, impedindo-a de  cruzar o portal sozinha. Enquanto isso, Pedro caiu no chão  sentindo os efeitos avassaladores das energias que  percorreram todo o seu corpo e mente.



		Anala disse: - Minha querida, não precisa me prender  em seus braços e me levar ao portal, eu iria de qualquer jeito,  mas sua companhia será bem- vinda!



		- Porque deseja tanto semear o caos, se ele está  presente o tempo todo e em toda parte - disse Diana,  questionando o jogo imposto por Anala.



		- A vida não é uma obra do acaso e o caos também não!  Ele precisa ser planejado e construído! Só assim, o jogo pode  ter um vencedor e o bem maior alcançado - respondeu a fera.  - O bem maior é a vida e você quer destrui-la! Não faz  sentido algum a porra desse jogo - disse Diana.
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		- Mas é exatamente isso que o torna tão viciante; a  desordem, o vazio, a falta de sentido e mesmo assim, no final  de tudo, estará diante de nós, o maior prêmio de todos, a  própria vida!



		As duas mulheres mais uma vez se abraçaram e,  naquelas águas turbulentas, realizaram a travessia,  exatamente como na visão compartilhada por Anala.



		A caverna continuava inundando, porém, as pedras  pararam de cair, dando sobrevida ao local e ao jovem  Guardião. No tempo presente, o caos se consolidava a cada  segundo, numa derradeira contagem regressiva. A  dramaticidade do momento, contrastava com a calmaria da  galeria subterrânea e do concentrado policial que,  inadvertidamente, preparava o golpe final para a Cidade dos  Viajantes.



		Sandro se encontrava sozinho na galeria, pois, não  queria expor seus colegas policiais, ao enorme perigo que  espreitava as paredes daquele local. Ele ajustava o detonador  próximo ao paredão de rochas, devidamente abrigado contra  a explosão, quando percebeu o aumento significativo do  redemoinho e viu surgir de dentro das águas, como se  emergissem da boca de um monstro mitológico, dois homens  que lutavam pela vida.



		Assombrado, ele reconheceu que um desses homens  era o foragido Hermes e saiu de seu abrigo.



		- Você deveria estar morto! Como isso é possível?  Vocês dois, parem com isso! Parem agora! Estão surdos,  caralho?



		Sandro segurava o detonador com a mão esquerda e  com a direita, apontava sua arma na direção dos dois homens.  De súbito, surgiu no meio do redemoinho, duas mulheres. O  policial, por um momento, não soube o que fazer. Atordoada
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		pela viagem e quase se afogando no rio, Diana gritou, ao ver  Sandro com o detonador em punho.



		- Sandro... me ajude!



		Toda a atenção de Sandro se voltou para onde se  encontravam Diana e Anala, imediatamente, ele guardou o  detonador e a arma. Em seguida, retirou Diana das águas  revoltas, enquanto Anala, nadou para a margemoposta. Nesse  momento, enquanto as mulheres recobravam o fôlego, Sandro  foi até sua bolsa e retirou de dentro dela, a prótese de Diana e  a entregou.



		- Eu guardei esse objeto, acho que lhe pertence!  Enquanto Diana recolocava a misteriosa prótese,  Sandro lhe disse:- Eu não entendo... essa mulher que está com  você, apareceu diante de mim e contou que você estava viva e  precisava da minha ajuda, que eu deveria explodir o paredão  de rochas para te salvar!



		Já com a prótese devidamente recolocada e funcional,  Diana lhe disse:- Foram mentiras, forjadas para que você  destruísse tudo por aqui. O rio, corta a cidade de norte a sul e  o portal reagiria à explosão, aumentando e muito o seu poder  e alcance. Uma imensa destruição nasceria disso!



		- Feito umcatalisador! MeuDeus, por que pôr em risco  toda a cidade? Só pode ser um ato terrorista - disse Sandro.



		- Não é terrorismo, apenas o sonho de uma louca em  destruir a vida que a cerca – disse Diana.



		Nesse momento, Onça Brava se soltou de Hermes e  saiu do rio, seguido de perto por ele. Os dois estavam sentindo  os efeitos da viagem, assim como o cansaço da luta que  travaram e, por um momento, se recostaram nas pedras.  Sandro se virou para os dois homens, que se encontravam  perigosamente próximos a ele e disse:- E o que é tudo isso?  Quem é você? Esses olhos! Eu já vi esse mesmo olhar!
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		- É Janus, ele enlouqueceu de vez e se tornou um  assassino - disse Hermes.



		- Meu nome é Onça Brava, entendeu? Onça Brava!  Mesmo ofegante e frágil pelo ferimento, Anala  continuava debochando de toda a situação, segura da sua  vitória final. O sangue que escorria de sua ferida, foi  iluminando aos poucos os desenhos de seu corpo, liberando  seu obscuro poder. Enquanto isso, o portal continuava  instável e crescendo.



		- Idiotas, não há jeito possível de impedir isso. O portal  entrará em colapso e reagirá com os explosivos, dando vida a  minha tão esperada destruição! Esse caminho será único e  irreversível! A cidade será devastada! Apenas eu, sairei daqui  com vida, exatamente como no meu sonho! Eu emergirei no  meio de toda a destruição e dançarei em cima de milhares de  corpos inertes. A dor se multiplicará num movimento  contínuo, feito o bater das asas de uma borboleta!



		- Você fugiu de algum hospício, só pode ser - disse  Sandro.



		- Não, ela fugiu do próprio inferno - respondeu  Hermes.



		Toda a galeria começou a tremer, pedras caíam das  laterais e do teto, anunciando o desmoronamento daquele  local. Onça Brava desviou seu olhar para onde se encontrava  Anala e, curvando-se em reverência disse: - Sua vitória será o  meu banquete, senhora do ca os!



		Hermes, confiante olhou para seus algozes e disse: - O  Velho me mostrou o caminho para impedir sua vitória! Um  detalhe importante do jogo, que somente o Guardião  conhecia! Um breve momento que antecede o caos, capaz de  impedir a sua chegada!
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		- Não é possível! Esse caminho não existe, mensageiro  - disse Anala.



		- Sabe uma coisa curiosa sobre as bombas? Mesmo a  mais poderosa, deixa de explodir quando apagamos o seu  pavio - disse Hermes.



		- Tolo, o caos é o princípio de tudo - disse Anala.



		- E vocês são apenas pedaços de carne entre os dentes  - completou Onça Brava, mais uma vez salivando.



		- Atire nela cara! Atira - gritou Hermes.



		- Largue essa arma, filho da puta - gritou Onça Brava.  O assassino, correu para atacar Sandro com suas



		garras de metal, mas Hermes tirou da cintura sua faca e a  lançou no espaço, numa trajetória perfeita até o peito de seu  inimigo, atravessando seu coração sombrio. Onça Brava olhou  a faca em seu peito, segurou a ponta de sua lâmina com uma  expressão confusa, depois, deu dois passos para o lado e caiu  morto no rio. Ao ver a derrocada de seu aliado, Anala utilizou  seu poder para levitar Hermes e sufocá-lo, deixando-o sem  qualquer reação.



		- Pare com isso - gritou Diana.



		- A dor será a redenção de tudo, um marco que salvará  a humanidade - disse Anala.



		Diana tentou socorrer seu amado, mas também se  tornou prisioneira do poder de Anala. Os desenhos no corpo  da bela indiana, se iluminaram por completo e sua energia  alcançou o derradeiro limite. Com dificuldade, Diana tentou  alertar Sandro, o qual, apontou sua armapara Anala, tentando  intimidá-la, contudo, ele também sucumbiu ao poder  emanado da criatura e, contra sua vontade, reposicionou a  arma para onde se encontrava Hermes, mirando em sua  cabeça.
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		O jogo parecia perdido, quando Hermes resgatou de  suas entranhas, a força necessária para liberar a energia  armazenada em cada célula de seu corpo e, por um momento,  suas tatuagens também se iluminaram, tornando-o, uma  arma viva contra a fera, que fraquejou, sentindo o inesperado  golpe.



		Aproveitando-se disso, Sandro se libertou por alguns  instantes e efetuou umdisparo emdireção à criatura, contudo,  ela interrompeu a trajetória da bala, deixando-a imóvel no  tempo.



		O policial estava prestes a efetuar outros disparos,  quando Anala, voltou sua atenção para Diana, libertando- a  momentaneamente.



		- Me ajude Diana, acabe com o policial e cumpra o seu  destino!



		Sandro atirou sucessivas vezes contra a fera, mas as  balas congelaram em suas trajetórias. Foi nesse momento que  Diana mirou e apertou o mecanismo de disparo em seu braço  e a pequena flecha adormecida no interior do artefato, se  lançou velozmente, atingindo Anala no meio de seus olhos,  que atônitos, testemunharam a chegada do mais completo e  puro vazio e, a temida mulher, caiu morta no rio.



		- Game over – gritou Diana.



		Os desenhos no corpo da indiana se desmancharam e,  assim como a luz emanada por eles, aos poucos foram sendo  sugados para o redemoinho.



		Hermes e Diana caíram no chão atordoados, porém,  ergueram suas cabeças e testemunharam surpresos, os corpos  das feras cruzarem o portal, se decompondo numa gosma  disforme, a qual, gradativamente foi sendo absorvida pela  anomalia temporal, tornando-a estável novamente.
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		Os tremores no local, sessaram por completo e, por um  breve momento, umsilêncio templário surgiu por toda galeria  subterrânea. A faca de Hermes, emergiu das águas turvas do  rio, sendo levada até o mensageiro pela correnteza, feito um  presente. Ele a pegou e guardou na cintura, enquanto  caminhava em direção a Diana.



		Diana mais aliviada disse: - Deu certo... conseguimos  Hermes!



		O mensageiro respirou fundo e concordou com um  leve aceno de sua cabeça. Diana olhou para o redemoinho e  exibindo preocupação disse: - E seu amigo na caverna?



		- Ele está bem, Diana.



		- Como sabe disso? O lugar todo estava ruindo!



		- Ele me mostrou o futuro, sei que conseguiu sair vivo  daquela caverna, as águas retrocederam e o desabamento foi  interrompido. Aquela fera, subestimou o poder do Guardião.  O Velho lhe mostrou o caminho para o final do jogo e a  destruição, mas apenas dela e de seus sonhos insanos. Ele  apagou do tempo aquela vaca.



		Diana refletiu sobre o que Hermes havia dito e disse: -  Era por esse motivo que ela não conseguia permanecer nessa  época por mais tempo, nem viajar para o futuro! Ela não  existiria, além daquele momento e sua arrogância a cegou  para essa possibilidade.



		- Desde que o Guardião nasceu, o destino de Anala já  estava traçado, suas idas e vindas ao futuro, interrompidas!



		- A peça mais valiosa desse jogo, era justamente o  único dentre todos, incapaz de cruzar os limites do tempo, o  Guardião! Hermes, seu amigo é tão jovem e carrega um peso  enorme nos ombros!
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		- Ele provou que é forte e conseguirá suportar o peso  que carrega e o destino que o aguarda, pode confiar - disse  Hermes, demonstrando orgulho pelo amigo.



		Sandro se aproximou de Diana e Hermes e disse: -  Alguém pode me dizer se isso tudo foi real? O que aconteceu  aqui? O que foi essa loucura toda, meu Deus!



		- É uma longa história, cara. Eu sei apenas uma  pequena parte dela - disse Hermes.



		Sandro se aproximou de Hermes e lhe fez uma  pergunta, mas com um medo evidente de ouvir a resposta.



		- Você viajou mesmo para o passado?



		- Na verdade eu me perdi no passado, mas consegui  retornar! Eu me lembro de você, estava junto com o Janus na  minha perseguição! Eu não sou, nem nunca fui santo, mas  toda essa caçada, fazia parte de um jogo maluco, criado sei lá  por quem, apenas para trazer mais problemas e desordem ao  mundo. Eu fui forçado a participar de tudo isso!



		- Pode ficar tranquilo, ninguém vai perseguir você.  Todos acreditam que está morto e, depois de ajudar a salvar  toda a cidade, para mim, você já pagou por todos os seus  crimes! É uma questão de justiça - concluiu Sandro.



		- Justiça? Aquele anormal sempre utilizava essa  palavra para justificar toda a sua violência - disse Hermes.



		- Mas eu não. Pode confiar cara – disse o policial.



		- Obrigada Sandro - disse Diana ao abraçar o amigo.  Visivelmente sem graça, Sandro retribuiu esse gesto de  gratidão, enquanto Hermes, notou algo implícito naquele  gesto e se afastou.



		Sandro foi até os explosivos e disse:- Vou desativar  toda essa parafernália e voltar para o prédio. Minha equipe
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		está esperando lá, junto com a Débora. Amanhã, selaremos a  passagem para essa galeria.



		- O mundo não pode saber sobre nada que aconteceu  aqui! Não se deve mexer com o tempo! Já pensaram o que  aconteceria ao mundo, se políticos corruptos, empresários  gananciosos ou fanáticos religiosos, tivessem acesso a um  portal como esse? Não apenas a cidade, mas o mundo todo se  tornaria uma grande ruína a céu aberto!



		- Você tem razão cara. Feche logo essa porta para o  inferno, antes que outros adversários ou inimigos, sejam  atraídos para dentro dela e esse jogo recomece - disse Hermes.  - O mais triste de tudo isso, é que eu sinto que Anala  realmente acreditava, que vencendo, salvaria de alguma  forma o futuro – disse Diana.



		- Ofuturo está onde deve estar, longe dos nossos olhos.  Se existirem outros loucos iguais a ela, expulsaremos cada um  deles na pancada e, se preciso, na bala! A vida é preciosa  demais para ser jogada feito um dado de R.P.G. – concluiu  Sandro.



		- Tem razão. Sabe de uma coisa Sandro, eu tinha  certeza de que poderia contar com a sua ajuda, você nasceu  para ser herói - disse Diana.



		Após retirarem os explosivos da muralha, Sandro,  Hermes e Diana iniciaram a longa caminhada rumo à  superfície, parando vez ou outra, para um breve e merecido  descanso. Depois de algumas horas, eles chegaram perto da  saída.



		Sandro explicou ao casal como subir com segurança  pelas cordas, depois, deixou-lhes um cantil com água e um  rádio comunicador, em seguida disse: - Depois que eu subir,  esperem pelo menos duas horas, antes de saírem daqui. Não  quero ter que explicar à minha equipe, o inexplicável! Já vai  ser difícil contornar essa situação com a Débo ra.
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		- Tudo bem Sandro, mas fale para a minha amiga que  eu estou bem, para ela não se preocupar - disse Diana.



		- Eu falo, mas você sabe que ela só dormirá em paz,  quando você chegar em casa.



		O policial subiu pela corda e orientou seus colegas  policiais a retirarem os equipamentos do local.  Reservadamente, conversou com Débora que se encontrava  ansiosa por informações a respeito da amiga.



		- Eu fiz o que você me pediu - disse Débora. - Fiquei  quietinha e não contei nada do que estava acontecendo para  sua equipe. Você ficou horas sem entrar em contato! Tanto  tempo sem informação alguma, me deixou assustada. Fale a  verdade Sandro, ela está bem? O que aconteceu com Diana?  Sandro se aproximou ainda mais de Débora e, quase



		ao seu ouvido, disse:- Ela está bem, mas agora precisamos sair  daqui discretamente, ela não está sozinha, entendeu?



		- Não acredito! Ela encontrou o que procurava - disse  Débora, com olhos arregalados.



		Sandro acenou afirmativamente coma cabeça e os dois  se calaram. Antes de sair do prédio, ele acenou para o casal,  acompanhado por uma inquieta amiga, em seguida, foi  embora usando sua tradicional camiseta de herói,  curiosamente, o desenho estampado nela, era do Incrível  Hulk.



		Hermes e Diana se sentaram na galeria subterrânea,  ouvindo o som do rio ecoar pelas paredes rochosas,  provocando neles, uma sensação de relaxamento.



		Hermes, umtanto constrangido, disse: - Eu sei que não  é da minha conta, mas você teve um caso com esse policial?  Diana, sem rodeios, lhe disse: - Tive sim, quando eu
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		por um tempo, mas já acabou. E você, conheceu alguém no  passado?



		- Conheci, ela se chamava Isabela e foi a primeira  pessoa a acreditar em mim e nessa louca aventura, mas ela  acabou se tornando uma vítima fatal de Janus.



		- Lamento muito Hermes, deve ter sido difícil para  você! Não sei se vou gostar de ouvir a resposta para a pergunta  que farei agora, mas se apaixonou por ela?



		Hermes respirou fundo e disse: - Eu tentei, tentei  muito me apaixonar por Isabela, mas meu coração já tinha  dona. Uma mulher de olhos verdes, pavio curto e que adora  cantar em voz alta, canções antigas!



		O casal se aproximou e surgiu entre eles um longo  beijo. Depois de algum tempo, eles se olharam em silêncio e  Diana notou a falta da orelha de Hermes.



		- Olha só... também falta um pedaço em você!



		- Acho que estamos empatados, se bem que existe algo  novo em você - disse Hermes tocando a prótese de Diana.



		- Algo novo e misterioso. Parece que ela foi feita para  mim, mas eu a encontrei dentro daquela casa, no interior da  galeria, por onde passamos!



		Hermes olhou atentamente para a prótese e descobriu  algo ainda mais inexplicável. Sua assinatura, a mesma que ele  havia feito em sua faca, se encontrava entalhada naquele  objeto. Ele não teve dúvida de que se tratava de uma obra sua,  mas que não havia sido construída, até aquele momento. Para  não deixar Diana ainda mais confusa, ou aflita, ele resolveu  guardar essa descoberta apenas em sua mente.



		- Como foi para você viver no passado?



		- Foi estranho! O mundo parecia muito maior, as  pessoas viviam num ritmo mais lento! Era como viver num  filme antigo!
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		- E o nosso filme? Ficaremos juntos no final e  envelheceremos sentados numa varanda, ou tomaremos  rumos diferentes?



		- Juntos sim, mas quanto a envelhecer, isso não vai  rolar!



		- Vai me largar, quando as rugas surgirem no meu  rosto? Quando ficar pelancuda e com tetas caídas?



		- Não é isso Diana. Otempo parou para nós, assim que  cruzamos o portal. Não podemos mais envelhecer.



		- Então, nós dois não morreremos nunca?  - Nunca é muito tempo, Diana.



		A moça acariciou a ruga que nascera em seu rosto, no  momento que procurava por Hermes no Shopping Center, em  seguida, os dois se abraçaram de forma intensa e profunda,  como se ambos, estivessem devorando a própria saudade,  porém, no meio desse abraço, Diana se afastou pensativa.



		- O que foi Diana?



		- Eu mudei Hermes, estou trabalhando como arquiteta  e aprendi a me valorizar mais como pessoa. Eu te amo, mas  não vou viver outra vida bandida ao seu lado, por nada nesse  mundo!



		Hermes estendeu as mãos e mostrou a Diana, os calos  adquiridos no trabalho. Desconfiada, ela as segurou e sentiu  com os dedos, toda a nova textura daquelas mãos.



		- Essas mãos são mãos de um bandido? Eu também  mudei, agora tenho uma profissão que aprendi a amar! Sou  um serralheiro e artesão, quero me especializar nisso, pois  encontrei minha vocação. Jamais te levarei para aquela vida  novamente, eu juro!



		- Essa separação fez bem a nós dois, mas eu sinto que  alguma coisa está errada... – disse Diana.
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		Hermes, demostrando uma compreensão até então  inimaginável, disse:- Eu não vou mentir para você, sei que não  será fácil reatarmos, sou umtremendo cabeça dura e você não  fica muito atrás, mas depois de tudo o que vivemos nesse ano,  depois de todos os demônios que exorcizamos, podemos sim,  ter uma relação mais sólida e feliz.



		Diana se calou por um momento, enquanto um gélido  arrepio percorreu sua espinha, depois disse:- Eu deveria estar  alegre com o nosso reencontro, em saber que sou uma espécie  de imortal, mas não estou. Parece que uma parede se ergueu  diante de mim e eu não sei o que existe, além dela.



		- Ainda somos prisioneiros Diana, dentro de um  enorme labirinto, repleto de paredes e corredores, exatamente  como no pesadelo que tive, antes dessa loucura toda começar.  Só que agora, acharemos a saída dele, juntos!



		Resilientes, os dois se abraçaram, unidos pelo mesmo  insondável destino, o qual, os seguira por todo o caminho,  costurado em seus pés.



		No passado, o portal se estabilizou e permaneceu  aberto para o ano de 1.969, à espera da chegada de um certo  viajante, enquanto a tempestade perdeu força, tornando- se  apenas uma leve e persistente chuva.



		O desmoronamento da caverna foi interrompido,  contudo, ela ficou parcialmente soterrada. A câmara onde o  portal se encontrava, permaneceu fragilmente sustentada,  aguardando o tempo passar e o confronto entre dois inimigos  incompreensíveis, acontecer, por entre suas rochas, passagens  e segredos.



		Pedro se arrastou por entre fendas nas rochas e  alcançou a saída daquele local, depois, escondeu a entrada da  caverna com arbustos, galhos e pedras, para que ninguém,  além de Hermes a encontrasse, em seguida, retornou para sua  cabana no interior da florest a.
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		Ao chegar em seu refúgio, depois de uma longa e  silenciosa jornada, ele retirou suas roupas molhadas e secou  seu corpo com uma pequena toalha, depois, entrou no quarto  e se deparou com o livro de mitologias, presenteado por  Hermes, o qual, salvara sua vida. Ele olhou para o buraco de  bala em suas páginas e, no meio delas, encontrou uma carta  contendo todas as instruções que deveria seguir, para que seu  amigo pudesse escapar da morte no futuro.



		Depois de ler a carta, ele abriu a porta do guarda -  roupa, escolheu uma calça e uma camisa e se vestiu. Nesse  momento, olhou para o paletó que ali se encontrava e o retirou  do cabide, colocando-o sob a cadeira de balanço. O rapaz  movimentou a cadeira e a olhou balançar-se por algum tempo.  As imagens do passado e dos prováveis futuros se formando  no rio do tempo, povoaram seus pensamentos.



		Seus olhos se iluminaram, batimentos cardíacos  aceleraram, enquanto uma imagem se fixou em sua mente,  transportando-o para o interior de umacapela rústica, feita de  pedras, antiga e quase em ruínas, que ficava no subsolo da  misteriosa casa da rua Alcântara. Numa mesa, ele vislumbrou  desenhos arquitetônicos estranhos e acima deles, estavam  escritas as palavras: “New Roma”.



		Dentre os vitrais que decoravam o local, figurava em  destaque num deles, o mesmo desenho das tatuagens de  Hermes, exibindo dois dragões em luta e, logo abaixo, uma  flecha apontada para ambos. Por último, estava escrita uma  palavra que lhe conferia umsignificado de extrema relevância.  Pedro sabia o significado dessa palavra e ainda em  transe, sentou-se na beira da cama e extravasou sua  descoberta.



		- Hostibus... essa palavra está escrita em latim e  significa inimigos, mas não entendo, quem fez essa tatuagem
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		no braço de Hermes, sabia sobre o significado do desenho e o  que estava por vir?



		O rapaz continuou caçando respostas e remoendo  perguntas em voz alta.



		- Como é que eu sei essa tradução, se eu não conheço  essa língua! Que capela é essa e quem construiu aquele vitral?  Os desenhos na mesa, eram projetos para a construção de um  local chamado Nova Roma. Assim que coloquei os pés naquele  rio, eu vi esse lugar na minha mente e ele já estava construído,  mas era tão desolado, escuro e sem vida!



		- Essas imagens estão no passado, no presente ou no  futuro? Tantas perguntas na minha cabeça rodando,  rodando... e eu não faço a menor ideia de onde, ou quando,  encontrarei as respostas!



		Ele tentou se levantar, porém, caiu no chão do quarto,  sentindo os efeitos daquele estranho fenômeno por todo o seu  corpo. Seus olhos, iluminados, viajaram como pássaros,  sobrevoando a floresta, a cidade e as montanhas que a  cercavam, atravessando o tempo, o conduzindo até uma  livraria, numa pequena rua da cidade, onde uma bela mulher  lia uma revista, cercada por olhares preconceituosos em  relação à sua raça.



		Depois, essa viagem o conduziu anos à frente do seu  tempo e, acima da cabana, ele observou a si mesmo, já idoso,  enterrando essa mulher com lágrimas nos olhos. Antes de  cobrir aquele corpo de terra, ele desceu dentro da cova e  deixou nas mãos frias de seu grande e único amor, um pedaço  de fotografia. Era justamente o pedaço que faltava na imagem  daquele porta-retrato, que fora encontrado por Hermes no  interior da cabana em 2019, que revelava junto ao casal, uma  criança de mais ou menos seis anos de idade.



		A criança na fotografia, de olhar distante e segurando  a mão de sua avó, era Hermes.
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		Subitamente, as visões sessaram, Pedro se levantou  apoiando-se na cabeceira da cama. Seus olhos estavam  normais, assim como sua respiração, porém, seu coração  pulsava avidamente, então ele disse: - Você é meu neto, a  minha continuação!



		O rapaz ficou encantado com essa descoberta, mas aos  poucos se entristeceu, pois compreendeu que tal relação,  deveria ser mantida em segredo para a segurança daquele  menino, que ao se tornar adulto, viajaria pelo tempo para  salvar-lhe a vida, ensinando-o a ler, escrever, e  principalmente, confiar.



		Com os olhos marejados, ele disse:- Não somos obras  do acaso e você me mostrou isso meu amigo! Mesmo não  acreditando em Deus, me revelou a fé na humanidade! Vou  sentir sua falta, mas fique certo de que cumprirei à risca todas  as suas instruções.



		- Mesmo que eu duvide da minha sanidade e a solidão  por vezes me faça desejar a morte, vou protegê-lo dos perigos  que surgirão em seu caminho!



		- Uma parte importante de mim, se foi com você e, só  a terei de volta, quando encontrá-lo novamente e puder  carregá-lo nos braços, embalando seus sonhos nessa cadeira.  Acadeira de balanço aos poucos parou seu movimento,  repousando imóvel em seu canto e o manto da noite envolveu  o quarto na penumbra. Pedro repousou seu corpo entre os  lençóis e adormeceu, exausto pelas visões, descobertas e pelo  terrível confronto ao qual fora submetido.



		Do outro lado do tempo, Hermes e Diana escalaram as  cordas retornando à superfície, enquanto o dia se despedia  dos mortais, mergulhando-os no encantamento de Morpheus.  Uma forte ventania rasgou a noite, uivando por entre



		ruas e becos sombrios, incontáveis estrelas iluminavam o céu  e a lua figurava imponente no alto do prédio.
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		No subsolo, mesmo feridos pela batalha, um homem e  uma mulher despiram suas roupas iluminados pela tênue luz  de uma lanterna e, no meio da poeira e dos destroços daquele  local, se envolveram num momento selvagem de sexo, feito  dois amantes incontroláveis, feito duas insaciáveis feras.
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